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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 3.517 - DE O DE OuTUDRO DE 1918

utoriza, o Presidente da Republica a auxiliar com a Importancla
de 50:000$ a Segunda Conferencia da Sociedade Sul-Anteri-
cana do Ifygiene, Microbiologia e Pathologia e o Primeiro

ongresso de Dermatologia e Syphiligraphia.

O Presidente da Republica dos Estados 1.Tnidosdo
trasd:	 -

Faço saber mie o Con gresso National decretou e eu
cancriono a resolução sei.minte:

Artigo unico. Fica o Presidente da Piepubli••:a autoutdado
a auxiliar coni a imporlancia de 50:0008 a Segunda Confe-
rencia da Sociedade Sul-Americana de lf ygiene, M ierol ij o-
logja e patliologia e o Primeiro Congresso de Dermatologia 0.

Syphiligraphia, -a realizar-se, no Rio de Janeiro, conjunta-4
mente com o VIU Congresso Brasileiro de Medicina, a 13 dá
outubro do corrente anno; aberto o 'credito neCessario C re4
:Vogadas as disposieries em contrario.

Rio cie janeiro. 9 de outubro de 1918, 	 1° da Indepe4
dencia e 090 da Republica..

•WENCESLAIT BaNz P., (tinas..
Carlos illaximiliano Pereira dos Santóg,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 13.192 ,-.4! DE 11 PÉ -SETEMBRO DE 1918 j("),'

"Approva am clausulas do contracto de consolidação que tem dè É.
firmado com a Companhia Brasileira Carbonifera de Araranguái
de accôrdo com o art. 4° do decreto n. 12.933, de 20 de utarçq

-	 de 1918	 •
O Presidente da Republica Aos Estados Unidos do Brasil,

'Ora execução do estipidado no iíern •° dó termo de acriõritO
do 6 de _maio do corrente aflito, lavrado na conformidade dd
decreto 11. 12.933, de 26 de março do mesmo anuo, decreta:!

Artigo unico. Ficam approvadas as clausulas do een:4
tracto de consolidação previsto no art. 1° do decreto nu-d.
mero 12.933, de 20 de março do corrente anuo, as tIllaeS COM
este baixam. assignadas pelo ministro de E s tado da Viação e,
Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1918, 97° da Inde...!
riendencia e 30 0 da Republicai.

WENCESLAU Eni-z	 kie-mEt'ia
Augusto Tarares de Lura,

_Clausulas a que se refere o decreto n.. 13.192, desta dikt.4

PARTE I

DO AltREND:VMENTO DA ESTRADA DE FERRO D. TilrftEtA
C1111ISTIN.i

Do objecto c prazo ílo arrendamento

.1. — A Estrada de Ferro D. Thereza Christina, de pro.
prjedade da União, fica arrendada á. Companhia Brasileira
Carbonifera de Ararategua ali; ao dia 31 de dezembro cin
11)60.	 •

2. — O arrendamento teria por objecto as linhas aistuae4
da •estrada, com as resve.clivas es,tações, esviplorios, ar-‘
mazen3, depositos e mais cdificios e depeudencias, bem coniA
o material fixo e rodante.
• Paragrapho unico. A linha de Tubarão a Ararangná,
seu ramal para as cabeceiras do rio Urussanga e o prulon.k
gamento da linha actual da estrada, atai Treviso, constantes
da clausula 39 deste contracto, bem asssjin as ItOvaS là11111,4
da estrada que forem construidas ti custa da companhia,.
(clausula 6°. lettra h. e 26 § 1°), serão incorporados neste
arrendamento á medida que forem entregues ao trafego 1-)4.4

Do preço do arrenda,a,,ni

— O • preço do arrendamento será constiluido:
e) al.L 31 de dozembro de 1926, pela quota de*2 12

da renda bruta annual de' todas as linhas que se uchagw.
em trafego em cada anuo deste prazo;

('), Reproduz-se por ter sabido com incorrecç6o:3c -x

n•••n••nn•n•	
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•b). durante os resto do prazo do arrendamento; Pela que.;
ta d r' 5 % da referida tenda.

— O preço do arrendamento será pago por Sernestrég
vencidos dentro dos .20 dias seguintes ás respectivas torna
das de contas.

Paragrapho unicd. T n Companhia . deixar 'de fazer ti-J
l'feridos pagamentos dentro desse prazo, ficará constituida,
inu inSra. ipso ,itwe, e como /Ai obrigada ao juro de O €7, ao
armo, cabendo ao Governo o direito de cobrar executivamente
aouella quantia e seus juros.,

	

Da conse rvação e 2nelhoramentd-s	 éStralld

5. a-. A companhia manterá a propriedade arrendada cai
perfeito estado de conservação, a juizo do Governo, e não
poderá alterar as condições teelitiicas das estradas sem ex..
pressa autorização delle e prvia aPpPOyação. c14 reepectiva;
planta e perfil, por dila apresentadés.: 	 •

Paragrapho unico. Sempre que o Governo entender, seit
tranrdinariamente. mandará inspeccionar ia estado das linhasa
suas dePendeacias e material rodante.

O representante do Governo será acOmpanhade pele til
Companhia; estes eseolherão desde. logo um desempatador,
41ocidindo a sorte entre os deus nomes indicados, um pelo
representante do Governo e outro pelo da companhia, caso
mão cheguem a accardo. Desta inspecção lavrar-se-ha uni
.lerrina voriaignando-se os serviços a fazer, afim de assegurar
a boa conservação da estrada e regularidade do trafego, bemn
como lixando os prazos em que elles devem ser executados.

A companhia fica obrigada a dar • cumprimento ao que
lhe foi' determinado neste termo e nos prazos estatuidos. Não

fazendo, será multada e novos prazos .serão marcados pelo
Governo: a falta de cumprimento dentro desses novos prazos
será ',unida iam a rescisão do contractO,-nos termos da clau.a
kula 3i e seu paragrapho unico..

ra — k 'companhia poderá, mediante prévia" approvaçri
do Governo:

o) substituir pg trilhos actitaeã 'dâ 'estradâ iresi OutrO3
pul a:. pesados:

?.,) construSr -n7ivas linhas ou 'dobrar as adune toda,
a extensão da estrada,. nas zonas em que taes obras se lor•e
siarem necessarias;

: transferir as officjnas para onde melhor Convien -'
dr mudar o systema de fracção. substituindo-o pelo U.

traceão electrica. devendo ser 'observadas as pregoripções
'administrativas e technieaa approvadas pela portaria de 7t
de março de 1918, do ministro da Nina. ° o Obras Publicas,
'relativas a tal sy§temaa	 .,

I)Ci TRAFEGO D.-1 ÉSTRÃTÀ :,..
"

,
	1 7., e, Do material rodante:: '.	 .	 A .

r ---' O frem rodante compor-se-h -5 Ut5 Med-rã -ativas, alinietl-i
\sta-dores (tendes), carros de primeira e segunda classes para
,passageiros. cintos dormitorios. carros restaurantes, carros
,especizies para o serviço do Correio, vagões de mercadorias;
:inclusive os de gado e lastro, vagões frigorificos e finalmente
vagões para conducção de ferro, carvão, etc., indicados no
orçamento approvado pelo Governo.

§ 1.° Todo material será construido oni raS melhora'4
mentos e commodidacles que houver o progresso introduzido

,saio serviço de transportes por estradas de ferro e segundo
ai typo que for adoptado, de aceôrdo com o Governo, podendo

çaot te prol-líbia o emprego de material que não preencha esta
'ondições.

§ 2." A companhia deverá; fi-al litibaS coiTstruidas ã sifa
ihisia, fornecer o trem rodante proporcionalmente á extensão
.)-.10 cada uma das secções em que se dividir a estrada e quei
a juizo do Governo, deva ser aberta ao transito publico. 	 .

§ 3.° A companhia fica obrigada, em qualquer época;
'durante o' prazo do arrendamento, a aumentar, na proporai
cão julgada conveniente e necessaria pelo Governo, o numera
•de locomotivas, carros de passageiros, vagões, comprehen-
tlidos os vagões frigorificos, os destinados exclusivamente ao
,Aransporte do gado cru pé, e mais material, desde que este
\.se tqrne insufficiente, a juizo do Governo, para attemier ao
aie,aenvoivimento e exigencias do trafego, sendo levadas as
, r e spehivas deapezas á conta de capital nos termos da clau,
'Zilia 20. •...

5 4.• 'A companhia incorrerá ha Multa de 2:000$ a
'5':000$ por inez de demora, além dos seis MeZCS que lhe
,Torem concedidos para o augmento do trem rodante referido
,Tio paragrapho precedente; e si. passados mais seis inezioa
's..) dito augmento não tiver sido ' feito, o Governo fornecerá

in4luejlç ~1111: por ponta da _çoropanhia._ 	 _	 .	 ..	 .._.-, .

- 'Pas-despezag

C.sa-a- Ta'a-g Ifidemnizaçõea e de§peiCs Motivadas pela
construcção das linhas á custa da companhia, conservação,
trafego e reparação do todas as estradas de ferro, correrão
oxclusivamente, :sem excepção, por conta da dita companhia,'

\ Preços	 condições dos transportes

O. 'A companhia será obrigada a transportar eenstari,
temente em suas estradas, com cuidado, exactidão e presteza,
os pussageiroa e suas bagagens, mercadorias. animara e va-
iorea, que para' esse fim lhe forem entregues, mediante os
preços e condições respectivamente fixados nas tarifas e re-
gulamentos dos transportes propostos pela companhia o
opprovados pelo Governo.

§ As tarifas serão-differenciaes e revistas de ires em
Ires atines, pelo menos, não podendo os respectivos preços
exceder os que, ao tempo da revisão, corresponderem aos
transportes pelos meios ordinarios.

§ 2.° As tarifas approvadas serão affixadas, ou postas
'disposição do publico. 'devidamente impressas, em todas as
estações; devendo entrar em vigor dentro dos 60 dias se-
guintes á publicação official da sua approvação, sendo o
primeiro dia da sua execução annunciado coin oito dias,
pelo menos, de anteeedencia, por meio de avisos expostos
nas estações e publicados em jornaes de grande circulação
nas regiões servidas pelas estradas.

§ 3.° Continuarão provisoriamente em vigor D g actuaes
tarifas, pautas e condições regulamentares.
. § •.° Dependerão igualmente de approvação 'do Gorem-O-a

'os liorarios dos trens ordinarios de, passageiros e mixtea,
cuja vigencia será annunciada com oito dias de antece-
dencia.

10. — A estrada .poderá fazer todos "os transportes por
preços inferiores aos das tarifas approvadas, mas de modo
geral e sem excepção, quer* em prejuizo, quer em favor de
sitiem quer que seja.

§ 1.° Esta baixa de preços se fará effectiva com prévio
Consentimento do Governo, sendo o publico avisado pela
tórrna prescripta no § 2° da clausula' 9.

§ 2.9 A proposta da companhia sobre reducção dos pre-s
sqas considerar-se-ha at..provada por omissão, si o Governo
deixar de pronunciar-se a seu respeito dentro dos 00 dias
seguintes á entrega da respectiva petição á fiscalização.

§ 3. 0 Si a estrada rebaixar os preços das tarifas, sem
aquelle prévio consentimento, poderá o Governo t61'nar a
mesma reducção extensiva a todos os transportes pertenceu-
es á mesma classe de tarifa.

§ 4.°' Os preços assim reduzides não tornarãe, em casa
algum. a ser elevados, sem autorização expressa do Governo
aVisando-se . o• publico pela fórma estabelecida no § 2° da
clausula 9.

11. t— Em casos especiaes, taes domo falta ou carestia
"de generos alimenticios, o Governo poderá determinar a re-
dueção temporada das tarifas que julgar conveniente; mas
a companhia será indemnizada da differença dos fretes, a
'qual será deduzida da contribuição de cada semestre em que
tiver vigorado aquella reducção, levando-se em conta no
respectivo calculo a porcentagem que, nos termos da clau-
sula 3, deveria pertencer ao Governo na renda não recebida.

12. — A contractante obriga-se a transportar:
§ 1.0 Gratuitamente:

	

\	 a) os colonos e immigrantes, suas baga gens, ferramene
te, titensilios e instrumentos agricolas;

tt) as sementes, os adubos chimieos e as plantas envia-,
das por autoridades federam estaduaes o municipaes ou so-
ciedades agricolas, para serem gratuitamente distribuidoa
pelos lavradores, e os animaes reproductores, bem como os
objectes destinados a exposições o feiras de interesse pu,
bile();

c) as malas cio Correio 'o seus conductores, os-funcciona,
fios postaes em serviço da repartição, o pessoal encarregado.
I3or parte do Governo, do serviço da linha telegraphica
o o respectivo material, bem como quaesquer sommas de di-
nheiro pertencentes ao Thesouro Federa/ ou ao Estado, seu-
'do os transportes effectuados em carros especialmente acta,
p, tados para esse fim;

d) o pessnal da fiscalização do Governo, quando em ser,
kiço na estrada, sua bagagem e objectos do mesmo serviço.:

g 2.° Com abatimento de 50 ç'.0 sobre os preços das ta,
rifas:

o) as autoridades e escoltas policiaes, quando :toren/ em
diligencia, e suas respectivas bagagens;

lt) Munição de guerra e qualquer numero de Soldados
do Exereiio e 'da Guarda Nacional ou da Policia com seus of-
ticittes, respectivas bagagens e mantimentos, quando manda- .
dos a serviço do Governo a qualquer parte da linha, dada
nrdem para tal fim, pelo. mesmo ,Governe, Peba goyernado.
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do Estado ou outras autoridades que para isso forem auto-
rizadas;

c) todos os generos de qualquer natureza que sejam pelo
Governo ou pelo governador do Estado enviados para atten-
der a soccorros publicos exigidos pela secca, mundaçõea,
peste, guerra, ou outra calamidade publica; bem corno ma-
teriaes destinados a serviços publicos de aguas e esgotos,
installações hydro-electricas e apparelhos aperfeiçoados para
a industria agricola, pecuaria e mineira.

§ 3.° Com abatimento de 15 % sobre os preços das ta-
rifas:	 •

a) todos os mais passageiros e cargas do Governo Fe-
deral ou dos Estados não especificados acima;

G) os transportes de materiaes que se destinarem ás
obras publicas dos municipios servidos pela estrada e os des-
tinados á construcção e custeio de ramaes e prolongamentos
da propria estrada, com excepção • das linhas cuja constru-
cção constitue objecto do presente contracto, que terão
transporte gratuito.

§ 4.° A companhia poderá conceder, a juizo de sua
administração, transporte gratuito ou a preço reduzido ao
pessoal da estrada e suas familias, bem como aos indigentes,
e em routros casos estabelecidos no regulamento respectivo
approvado pelo Okiverno.

5.". Além dos casos previstos nesta clausula, não ha-
verá transporte gratuito na estrada.

13. — A companhia obriga-se a manter ou admittir tra-
fego mutuo com as estradas de ferro a que for applicavel,
e bem assim com a Raparlição Geral dos Telegraphos, na
fórma das leis e regulamentos respectivos e mediante bases
sujeitas á approva•ão do Governo.

14. — Salvo caso de força maior, no qual se comprehen-
derá a grève de operarios, o trafego da estrada ou de qual-.
quer dos seus trechos não poderá ser interrompido por mais
de 15 dias consacutivos, sob pena da companhia incorrer na
multa de 1:000$ por dia de interrupção, nos primeiros 15
dias, e de 2:000$ nos 15 dias seguintes, passados os quites, si
a interrupção continuar, será applicavel a disposição da
clausula 31 e seu •aragrapho unico.

15. — Salvo autorização eaaecial tio Governo, concedida
sempre a titulo provisorio, não poderá a companhia empre -
gar lenha, corno combustivel, na estrada arrendada.

Da fiscalização do Governo

16. — A fiscalização das estrada e dos serviços será feita
pelo Governo, por intermedio dos competentes funccionarios,
de conformidade com a respectiva legislação.

Paragrapho unia°. A companhia contribuirá annual-
mente, para despe g as de fiscalização, com a quantia de
18:000$, em prestações semestraes adeantadas, pacas até ao
dia 30 do primeiro mez do semestre a que respeitam, ap-
plicando-se, no ca co de falta, a disposição do paragrapho
unico da clausula 4.

17, — Os engenheiros fiscaes terão nas estradas os meios
de transporte de que houverem mistér para o bom exercicio
da fiscalização.

Paragrapho 'mico. Em caso de descarrilamento ou outro
qualquer aseidente, a companhia fica obrigada a dar im-
mediato conhecimento do facto ao engenheiro fiscal da secção
respectiva, facilitando todos os meios de transporte para o
local, afim de que possa o mesmo funecionario ajuizar das
causas que determinaram o accidente.

18. — A companhia fica obrigada a cumprir as dispo-
sições vigentes do regulamento de 26 de abril de 1857 e to
decreto n. 10.204, de 30 de abril de 1013, e bem assim quaoa-
quer outras da mesma natureza, que tenham sido ou vierem
a ser decretadas para a segurança, policia e trafego da es-
trada de ferro e prophylaxia-nos transportes de animaes, unta
vez que as referidas disposições não sejam contrarias ás
clausulas do presente contracto.

Paragrapho unico. A companhia obriga-se igualmente:
a) a exhibir, sempre que lhe forem exigidos, os livros e

documentos, assim da receita e despeza de custeio das estra-
das e seu movimento, como das despezas a serem levadas á
conta de capital;

G) a entregar, até o ultimo dia do segundo mez de cada
semestre, á fiscalização do Governo, um relatorio eircum-
sSanciado do estado dos trabalhos de construcção e da ea-
fatistica do trafego no semestre anterior, abrangendo as das-
pezas de custeio, convenientemente especificadas, e o peso.
*volume, natureza e qualidade das mercadorias que houver
transportado, com declaração das distancias médias percor-
vidas, e, bem assim, da receita de cada urna das estações e
das estalislicas de passageiros, sendo estes devidamente elas-
aificados, podendo o Governo, quando o entender conveniente,

indicar os modelos para as informações que a contraetantO,
de apresentar-lhe regularmente;
e)* a prestar todos os mais esclarecimentos 'e informaciin

que em relação ao trafego da mesma estrada lhe forem re-
clamados pada fiscalização do Governo, ou quaesquer outros
agentes deste, devidamente autorizados. .

Das tomadas de contas

19. — As tomadas de contas, para os fins do presente ema
tracto, serão feitas semestralmente, pela fórma estabelecidã
nas leis ou instrueções geraes do Governo, já expedidas oat
que o vierem a ser.

20. — Nenhuma despeza será incorporada na conta de
capital sem que o Governo tenha previamente autorizado por.
csta conta a respectiva obra ou fornecimento e sinão depois
de effeetivamente realizada tal despeza e depois de verifi-:
cada e approvada pelo mesmo Governo.

§ I.° Para determinação do custo das linhas novas que
a companhia construir em virtude deste contracto, proce-
der-se-ha da seguinte Nana:

a) antes de encetar a construeção de qualquer trecho,.
a companhia apresentará á approvação da Governo o orça-
mento completo do mesmo, incluindo o material fixo e ro-
dante. Este orçamento, urna vez approvado, representará o
custo maximo do trecho;

concluida a construeção de cada trecho, proceder-se-
ha á fixação definitiva do custo, tendo por base as medições
das obras feitas, facturas do material e gastos de transporte;1

c) o valor das obras será calculado pela [abatia cise
preços que serviu de base ao orçamento. O valor do material,
importado será fixado desde logo em reis papel, á viata,•
das facturas do mesmo.

§ 2.° O capital definitivo das obras referidas nesta dali-.
snla se constituirá com as importancias annualmente reco•- n
nhecidas como effectivamonfe nellas empregadas e as.
provenientes de outras despezas feitas de accórdo com estej
centracto, apPlicando-se ás quantidades de obras executadas;
os respectivos preços que figurarem no orçamento approvado'
pelo Governo.

§ 3.° Para a organização dos orçamentos de que tra.là'
a presente clausula vigorarão, na falta de arctirdo, os preçJs
da tabella approvada per portaria de 6 de Junho de 190:".i,
para a construeção e conclusão das construccães da rède das
estradas de ferro do Rio Grande do Sul, arrendada:, á Com-
pagnie Auxiliaire des Chemins de. Yer nu

§ 4.° O Governo expedirá as convenientes instruceõea
para as medições das obras executadas e tomadas de contaa.

Favores diversos concedidos á companhia

21. — Durante o tempo do arrendamento. e Govpriul
concederá nenhuma estrada do ferro dentro de uma zona ,te
20 kilometros para cada lado do eixo da estrada e na idesnri,
direcção desta. O Governo reserva-se o direiln de eelen,i..”
eatradas que. tendo o mesmo ponto do partida e direvera,a
diversas, possam approximar-se e ate cruzar as linhas ar-
mondadas, comtanto que, dentro da referida zona, não racaham
generos ou passageiros.

§ 1.° A zona urbana não é privilegiada.
§ 2." O Governo poderá fazer concessão de ramaes para

uso particular, partindo das estações ou do qualquer ponto
da linha arrendada, sem que a campanhia lenha direito a
qualquer indemnização, salvo si houver augmanas evantuat
de despeza de conservação. Todas as obras definitivas utt
provisorias, necessarias pata obter, neste caso, a segurança
do trafego, serão feitas sem onus para a corneanhia.

22. — A companhia terá preferencia, em igualdade do
condições, para a construcção, uso e aos°, dos prolongamen-
tos e ramaes que coneonrerem para o desenvolvimento e
facilidade do trafego da linha arrendada, e de quasquer es-
tradas de ferro que partirem do porto concedido (c1 1115:?:1, ga)
eu deverem terminar neste podo, qualquer que soja sua dia
z acção, reaalvados, em todo caso, os direitos adquiridos pois
concessão anterior.

23. — A construeção de quaesquer das linhas novas. pro-
longamentos, rarnaes e novas secções de linha de que tratam
as chaisdas anteriores, reger-se-ha p. , 1a ,i clausuia; 18 a 2.'
inclusive. do decreto n. 11.t)t ,5. do 19 de janeiro de, 1910s
e pelas c.lau.sulas 7, 8, 18, 21, 32 e 56 deste contrario, corn,
prehandidos lodos os paragraphos das ditas clausulas.

24. — A companhia terá a faculdade de utilizar-se dá't
força hydrauliea que possa adquirir dentro da zona privi -k
legiada dna suas linhas. de accôrtio com as leis federaes, para,'
os fins deste contracto e foanecimento publico e particular5

25. — Sendo consideradas obras federaes as do porto
linhas ferreas referidas rest,e , rontracto, a comunbia EQsara-	 414,10



ila isenção de impostos, na filma da legislação em vigor, de
importação para todos os materiaea necessarios á execução
dessas obras, incluidos os que forem precisos para forneci-
mento de agua, esgoto, telegraphos ou telephones, captação O
emprego de força electrica. illuminação a gaz e Mediais] o
material para a estrada de ferro e para exploração de minaa
de carvão de pedra.

26. — A companhia terá d direito de desapropriar, na
férrna das leis vigentes, os terrenos, predios e bem-feitoria-3
tindiepensaveis para a construcção das obras que fazem obje-
cto deste conteacto, referentes ás estradas de ferro e 00,
Porto, e respectivas dependancias.

§ 1.0 Terá, outrosim, durante ?i Prazo 1d ifontraeld,
tsofructo dos terrenos de marinha, necessarios para essd
mesmo fim e que ainda não estiverem occupados.

§ 2.° De accórdo com o Governo poderá a companbLi
rendar ou vender Os terrenos accrescidos, que não forem,

necessarios para os fins deste contracto, nem tão pouco par:h
abertura de (ruas, praças e outros logradouros ou edificioa
,federaes; sendo o produeto de taes arrendamentos ou vendas
incluido na renda bruta da empraza, para os effeitos de.sto
contracto.

2.-0 Govarnei obriga-te ii estabelecer nas estradas :kl
'ferro da União e por ella administradas, um frete differena
eia! para o carvão nacional, correspondente a 50 cio do que via
gorar para o carvão estrangeiro, e promover a concessão dd
ceducçãa identica nas demais estradas de ferro que se acharem
sob sua dependencia.

28. — O Governo Federal obriga-se 'a adquirir annual-4
hiante. das minas de carvão exploradas pela companhia, na
mininso, as seguintes quantidades desse material, que lhe sea
vão fornecidas em Priquettes, cujas cinzas não excedam a
)2 %:

NO primeiro annõ, que eomeará decorrer seis meze4
"depois de terminada a linha ferroa de Massiamtn't á estrada
actua!, 20.000 toneladas;

Tonelada
NO 2° -annti 	 	 :30.000
JNo 30 armo 	 	 na— er. wr•:.	 	 tjr_tir,	 ••••""ird
IN.)	 O • e" e-s: •:"	 • • 4 • 	 • •	 e_e e_••••• e_flrij	 50.000

•::`:0 5 	 Z111110-	 • • • ._•	 • •:•	 1.•	 • • ••n_•_ Cia	 61) . 0 00
'iço G° a nno . .s.-easess.ass „iras . • • • • TrXiirer.	 ;:re]	 70.000
Ao 7° amo.	 sí	 •-•""•- n 	 •r1,•"1 —e71"	 , 80.000

o 80 anno • • a._ ser, . • e:ViEir• 	 . 004 )
No 9° anno• • II 4, • • e. • •.	 •	 • e, .• • • e, ... • .. e krent-x:•-•	 100.00O

	10' anno• • r".• •_.• • • •737-•Irír• . , • • 8_ ...... .••• **** *** *** "iCle	 '1 1 0 . 0(311
§ I.° O preço, para o Governo, do carvão posto no porto de

Massiamini, será, por tonelada: 16$ para o carvão natural;
,2 para o carvão lavado e 24$ para o carvão em briquettes.:
'Estes proços regularão para os fornecimentos eniquanto o cama

se mantivei. entre. 12 e 18 dinheiros por mil reis.• § 2.° Si o cambio baixar de 12, o preço se elevará na pró-.
Oscito da baixa, c, si subir além de 18, o preço será reduzido

sna proporção da alta do cambio. Para o carvão entregue eni
; outra) portos, regularão os preços que ficam aqui estabeleci-
:los, aii•licienados do frete, na razão de 15 reis por milha e poe

:tondada.

• Do iii7cfíliíFie 1Õ -rstra-dff§.'

Ao inventario das estrada-g arrendad, ilüe SerViil
Para a entrega das mesmas, serão sempre accrescentados
•naterial novo e obras novas levados á conta de capital; e dello
se deduzirá o material imprestavel que, a juizo do (Joverno;
não for substituido.

§ 1." Este inventarie, é-0M -OS a-derescimos kledueçõe3qu
lionver -off•rido, servirá tombem:

o) para o recebimento das estradas pele (.7overno O sua
gést duiçJ.o á companhia, no caso de oecupação temporada;

I)) para entrega das mesmas estradas ao Governo pold
'Companhia, findo o prazo do arrendamento, ou quando for
'encampado este contracto.

§ 2." — No caso de substituição de fril1i0 e. -execução dá
ifflaesquer obras de melhoramento que sejam levadas á conta
de capital, nos termos das presentes clausulas, os materiaes
velirados da linha pertencerão ao Governo, que lhes poderá'

:Mar desde logo o destino que jul gar conveniente.

'Co julgomonio arbitral

' no. ihividas e quesfõoa que se SiFwitatOm entre' õ'
'aviam° e a companhia sobre a intelligenc.ia e applicação das
•iresente.r clausulas, serão, na falta de ac,córdo,
mente decididas por arbitros, um dos quaes nomeado pelo Go-i
yerno, outro pela companhia, o uni terceiro para desempatar
préviamente escolhido pelos deus, ou por alies sorteado, na
0113 de accôrcbo2 _entre deus nomes respectivapente'indicadosi
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pelas partes. Fica, porém, entendido, que as questões previsa
tas ou resolvidas nas presentes clausulas, como as de multa;
rescisão e outras, se reputam excluidas da presente clausulas

Dos casos omissos

:fl. -- os casos Omissos neste contrasto serão regido
pala lesislação civil e administrativa do Brasil, quer nas rela
eões da companhia com o Governo, quer nas suas relações corri
parliciiiares„

../Ns penolidadeS

— A construcção de quaesquer das linhas. pra7aria
gamentos ou ramaes a que se refere a clausula 23 fica tama
bem sujeita ás seguintes disposições: A construcção das obras
não será interrompida; e, si o for por mais de tios mezes, caa
durarão o privilegio e mais favores, salvo caso de força
maior, julgado tal pelo Governo, e somente po relia.
companhia obriga-se a concluir todas as obras e a fornecer
lodo o material dentro dos prazos fixados, salvo caso de felça
maior, a juizo do Governo, que, neste caso, prorogará o prazo
por tempo não excedente de seis mezes, e si. finda a laairo-
gação, não estiverem terminadas todas as obras ou não tiver
sido fornecido todo o material, impor-lhe-ha a multa os du-
zentos mil reis por dia até quatro mezes; de quatrocentos
mil réis por dia, durante o tempo que exceder de quatro,
mezes até o oitavo; o de um conto de reis por dia, de eito
mezes em deante, até -um anno. E, si findo este prazo, não
ficarem coneluidos todos os trabalhos e não estiver a es-
trada aberta ao trafego publico, ficarão Lambem caducos o
privilegio e mais favores, salvo caso de força maior, julgado
tal pelo Governo e sémenta por elle.

as.. a- Pelas infracções deste contracto, para as (Tuas 9(5
não ache indicada pena especial, poderá o Governo impor a
companhia multas de um conto a cinco contos de réis.
' A renda bruta da companhia e a caução feita como ga-4
fãntia do contracto respondem pelo pagamento das contribuia
ções e multas estipuladas em qualquer das presentes clausu-
las. e pelas despezas, nas mesmas previstas, que o Governo te-
nha de fazer por conta da companhia. No caso de atrazo,
pagamento das contribuições e multas será cobrado ~cid
yamente, nos termos do art. 52, latiras b e c, parte V, do de-i
ereto n. n.084. de 5 de novembro de, 1898.

34. — Além dos casos previstos nas presentes clausulas,
fi rescisão do contracto de arrendamento poderá ser declarada
por decreto do Governo, sem dependencia de interpellação ou
acção judiciaria, si o trafego for interrompido por mais de 30
dias, nos termos da clausula 14, salvo caso de força maior, a
juizo do Governo.

•aragrapho unico. Rescindido o contracto nos termos daa
presentes clausulas, a companhia não terá direito a indemni-
zaeflo alguma e perderá a caução de que trata a clausula 58.!

'a Da ocenpaçclo dos estradas e da enmmpaç'clo do confrade

25. — Em caso de guerra ou de grave commoção intes,
tina, poderá o Governo occuoar temporariamente as estradas
no todo ou em parte, mediante indemnização não superior á.
média da renda liquida dos periodos correspondentPs no
sminauennio precedente á occupação.

36. — Passado o dia 18 de abril de 1926, poderá o Go-
Yerno, precedendo autorização legislativa, encampar as linhas
ierrendadas, seus prolongamentos e ramaes, mediante a in-
denmização do valor de 10 vezes a renda liquida média dos
nitimos cinco annos para as linhas actualmente existentes o
as que forem construidas por conta do Governo: e para os
prolongamentos e ramaes construidos com capital levantado
pela coMpanhia, indemnização do custo dos mesmos e mais
yinta por cento deste custo.

§ 1.° Além do preço estabelecida nesta clausula. à com-.
ranhia será 'Lambem indemnizada do capital applicado em
nnelhoramentos das linhas e augmento do respectivo material
rodante, que houverem sido autorizados pelo Governo (clau-
sula 20), e cujo valor, devidamente por elle verificado, ainda
si não achar amortizado ao tempo da encampação.

§ 2.° A amortização amuai do capital, de que trata o;
para2rapho precedente, será calculada á razão de ljn; reprea
sentando n o numero de anuas que ainda faltarem para

\.termo do arrendamento, ao serem inaugurados os ditos me-.
limpamentos, ou adquiridos aquelles materiaes.

§ 3," As indemnizações a que se refere a presente clau.0
suta serão pagas em moeda corrente, ou em apolices da ti-s
yida interna do juro de 5 S's ao armo.

§ 4.0 A presente clausula só é applicavel nos Casos ordi-
nados, não abrogando o direito de desapropriação por uti-.
lidado publica, gim lem o Governo, /	—
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Lia restilaido da estrada ao Governo

— Na época *fixada para a reversão, as estradas de
ferro e suas dependencias deverão achar-se em bom estado
de conservação.

Paragrapho unieo. Si a conservação da estrada fôr des-
i tirada no ultimo quinquennio da concessão, o Governo terá
o direito de confiscar a receita e empregal-a naquelle ser-
.iço.

28. — Findo o prazo do arrendam ento, a companhia rosa
tituirá ao Governo a propriedade arrendada pelo inventario
de. que trata a clausula 29.

PARTE II

.CON ST111;C( .: O l) LINIIA TUBARÃO A AttARANGUÁ, SEU RAMAL;
PARA AS CABECEIRAS 1)0 ItIO UltUt:SSANUA E PROLONUAMENTO
DA ESTRADA ATÉ: TREVI:-30.

39. -- A Companhia Brasileira Carbonifera de Ararana
guá obriga-se a construir e trafegar:

a) a linha ferrei), que, partindo de Tubarão e passando
pelo districto de Creseiuma, vá terminar no distrieto do Ara-
ranguil, á margem do rio do mesmo nome, especialmente
destinada a servir ás jazidas de carvão daquella zona;

10 um ramal que, partindo da estação do kilometro
desta linlia"e passando pela margem direita do rio Irrussanga
até a barra do Caethe e pelo volte deste rio, vá attingir a zona
earboeifera das cabeceiras daquelle;

é) o prolongamento da linha principal da Estrada de
Ferro D. Thereza Christina desde a estação Lauro Alüller
ate as jazidas de carvão de pedra situadas em Treviso, no Es-
tado de Santa Catharina.

40. A construcção da linha cio Tubarão a Araranguá,
de que trata a lettra a) da clausula anterior, deverá achar-se
concluida. e esta linha prompta para ser aberta ao transito
publico .até 21 de dezembro de 1919, sendo que o trecho de
Tubarão a Cresciuma deverá ter o seu trafego inaugurado
30 de junho do mesmo anno.

Os trabalhos de estudos e construcção do ramal o proa
longa incuto de que tratam as Miras b) e e) da mesma clau-
sula terão inicio dentro dos 30 (trinta) dias seguintes á data
do registro no Tribunal de Contas do contracto celebrado nos
termos do decreto n. 13.179, de 6 de setembro de 1918. de-
.% ando a construcção achar-se concluida e o prolongamento e
ramal promptos para serem abertos ao transito publico den-
tro do prazo. de 12 (doze) meies contados do mesmo re-
gistro.

41. — Nos serviços de estudos e construcção serão
observadas as clausulas 18 a 28. inclusive, das approvadas
polo decreto ii. 11.905. de 19 de janeiro de 1916, com as
.1110d i riCaçlieS 5N:U.1111.os

", OS estudos serão feitos sob a fiscalização do Governo
e de conformidade com as instrucções por elle expedidas,
podendo ser apresentados por seccões da extensão que fôr
julgada conveniente, afim de não ser demorado o inicio o
desenvolvimento dos serviços de construção:

2 0, o raio ((inumo das curvas. moi sarnenta poderá ser
empregado quando se tornar indispensavel para evitar obras
de custo excepcional, será do 150 melros; admittindo-se,

porem, o de 100 metros no lanial e prolongamento designados
nas letivas b) e e) da clausula 39;

3°, a drelividade maxima será de 2 Tc (dous por cento),
limite que só será aí tingido oro casos excepcionaes, de modo,
porém, que nunca seja excedido este valor de 2 ea na rampa
fletiria obtida pela combinação da declividade e da curva-
tura; sendo, entretanto, admissivel a declividado maxima

para o ramal o prolongamento de que tratam as tenras
10 e e) da clausula 29;

4°, se será acceito e empregado nas obras o material que
sal isfizer ás provas indicarias nas especificacões que a res-
peito forem expedidas pelo Governo.

42. — O Governo fornecerá á contractante os trilhos e
accessorias nevessarios á construcção, bem como o material
rodante que vier a ser fixado no orçamento approvado pelo
,Governo.

43. -- rifla eZ j n jj tlo, Os serviços não poderão ser
suspensos por mais do 15 dias consecutivos, salvo motivo de
força maior, a juizo do Governo.

41. — O Governo reseeva-se o direito de, quando julgar
con\cniente. supprimir obras do arte, alterar os respectivos
projectos, adoptai' para pontes, viadutos, edificios e outras
obras, o ernpreao de madeira, de preferencia a. qualquee
outro material. e modificar a procria direcção do eixo da
estrada, não cabendo por isso á coldractanie direito a in-
demnização alguma.

Paragrapho unico. Caso, porém, seja abandonada por
ordem do Governo, qualquer obra já iniciada ou concluida,
seva (lia medida definitivamente e o respectivo valor, de

:tecendo com a tabella de que trata a clausula 49 creditada
4 contractante.

-	 45. -- Afim de assegurar a fiel execução do contrario;
obriga-se a companhia;

1 0, a ler os empregados neeessarios	 execLição dos Ira-.
Lalhos, a juizo do Governo;

20, a dispensar, quando lhe far exigido pelo Governo,
qualquer empregado ou sub-empreiteiro que praticar actos
centrados á disciplina e á boa ordem, ou commetter grave
erro de officio, prejudicial á execução dos trabalhos;

3°, fazer o pagamento dos salarios do pessoal operario
em serviço de construeção da estrada, mesmo quando exe-
cutada no reghnen de sub-empreitada, em épocas regulares
e dentro de prazo nunca superior a GO dias, sob pena de ser
feito pelo Governo, que descontará a referida imporlancia
dos pagamentos que icem de ser feitos á companhia na con-
formidade da clausula 51 ou da caução de que trata a clau-
sula 57;

4 0, a observar fielmente, em tudo que disser respeito á
parte lechnica das obras, as especificações para ,0 prolonga-
mento da Estrada de Ferro Central do Brasil, approvadas
por portaria de 5 de maio de 1908, e as condições especiaes
que o Governo, salvo no que fôr contrario ás presentes clau-
sulas, se reserva o direito de estabelecer para as obras e tra-
balhos, bem como para o material:

5 0, a submetter-so á fiscalização que o Governo julgar
conveniente, de accôrdo com as inetrucções que para osso
fim expedir.

46. — As obras e trabalhos executados em cada luz Se-
rão medidos e avaliados provisoriamente, dentro dos 15 dias
seguintes, começando o primeiro moi no dia em que, de
accórdo com a clausula 13. tiveram inicio os mesmos.

Paragrapho unira). Terminada a construção de cada
trecho e recebido este pelo (inverno, para ser trafegado, lar-
se-hão a medição e avaliação finaes dos trabalhos une exe-
cutados.

. 47. — Exceptuadas a medição e avaliação de trabalhos
preparatorios, cio cava para fundação, de fundação, de (eira
já encetada ou concluida que tenha sido abandonada e, f.'111
geral, de trabalhos e obras cuja medição não possa s,.
qualquer tempo verificada com segurança e exactidão, as
quaes serão definitivas, todas as medições e matiaçee-;
inensaes serão sempre provisor-ias.

48. — Tanto nas medições e avaliacões provisorias, como
nas definitivas, só serão comprebendidas as obras e tra-
balhos executados de . inteiro acceirdo com os projeclos al tP eo

-vados. desenhos respectivos e ordens de serviço e o material
meei I o.

49. — As obras medidas e o material fornecido serão
avaliados, applieando-se Os preços de imiduce eon.) ;untes ,N4
labella de preços que o Governo expediu yom O portaria
18 do junho de 1917 e que fica fazendo parte integrante du
cantracto.
• Paragrapho unico. Os preços de unidade mie tiro!) consta-
rem da tabelei de preço ,: de que trata esta clausula serão,
na falta de arcôrdo, fixado ,: por araitros, uru uum pzulo peto
Governo, outro pela contractante e uni terceiro, pira des-
empatar, previamente escolhido pelos dons ott 1)01 . (.11).
toado entre dous nomes respectivamente indicados pelas
partes.

50. — Correrão por conta cio curti variante. vazio que o
respectivo custo está ineluido nos preços oft tabehia:

di todos os trabalhos aveessorios nocessarios á execueão.
das obras, como caminhos de serviço. estivas, abrigos pára
trabalhadores. armazens e depositos para generos alimenti-
cios e material de construeção e outros SPIOPH:R11 es:

b) a descarga e o trare.porte de todo o material até o lu-
gar do seu emprego, exceptuados os transpoetee menei(lnados
nas especificações como devendo ser pa gos directamente:

c) a acquisivao de loconadivas o vag5e5 destinados :to
transporte de lastro.

51. -- As obras e fornecimentos serão pagos mensaimen_
te, dentro de 30 (lias, contados do em quo as re s pertisas me-
dições O avaliações provisorias 011 fillUeS. dipo 15 dl , expres-a-
mente aceeitas pela contractante. seuprocurador ou ¡inatos-
10 forem approvadas pelo ministro da Viação e Obras Pu-
blicas.

Paragrapho unir°. No caso do diveraenvia entre o Go-
verno e a eontraetanto sobre qualquer pareella das medi-
ções, paderá esta receber dentro dos respectivas praziis
parte Mio contestada, ficando a restante liava ulleriur

O sello proporcional a que eetão sujeitas ns Tei-
garaentos de que trata a clausula anteeior será cobrado . par-
p enadamente, na repartição fiscal competeida, por opta/siai,
do recebimento das importancias dos trabalhos executados.

53. — Recebidas todas as obras e o matorial. serão li-
quidadas as contas de construccão ('( 'Ti a contrartanle,
yit,ta da medição e . avaliações Lutes do ultimo trecho.;



•
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Paragrapho unico. A contractante será responsava' pela
conservação e solidez das obras de terraplanagem durante o
prazo de seis mezes, e pelas das de arte, tanto correntes, co-
mo especiaes, durante o de um anno, ambos a contar da data
tla Medição final, devendo, emquanto não estiverem findos,
fazer as reconstrucções e reparos necessarios, a juizo do Go-,
verno, sob pena de serem feitos por este e a importancia daa
respectivas despezas descontadas da caução.

54.—Em tudo que disser respeito á execução do con-
tracto, será o Governo representado pelo chefe da fiscalia
zação.

Paragrapho unico. A contractante obriga-se a ter no los
gar dos trabalhos um procurador idoneo, a juizo do Governo,
e legalmente constituido com poderes plenos e especiaes para
resolver definitivamente sobre a execução, classificação, me-
dição e avaliação das obras, assim como sobra tudo mais
que fôr concernente aos trabalhos,

Do recebimento prov.isorio ë ZÕ definitiai

55.—Terminada construcção de cada treclio de estrada
entre duas estações ebnsecutivas., será elle recebido proviso-

;riarnente pelo Governo para ser trafegado, e definitivamente,
rdepois de findos os prazos de responsabilidade pela sua con-
servação e solidez (paragrapho unico da clausula 53), la-
vrando-se em ambos os casos termo minucioso em livro es-
pecial, que será aberto, rubricado e encerrado peio cheia
da fiscalização por parte do Governo.

Das obras não executadas segundo as reaas da arte

o 56.—Si, durante a execução ou ainda depois da termi-
nação dos trabalhos, se verificar que qualquer obra não foi
executada segundo as regras da arte, o Governo poderá exi-
gir da companhia a sua demolição ou reconstrucção total ou
parcial ou fazei-a por administração á custa da mesma com-
panhia.

Da caução do controcto de ciiiisfrueção das linhas mencionadas
na clausula 39

57.—Para garantia da fiel execução do Presente contra-
cto, fica mantida a caução de 50:00" em titulos da divida
publica, prestada no Thesouro Nacional antes da assignatura
do contracto autorizado pelo decreto n. 12.478, de 23 de
maio de 1917, a qual irá sendo augmentada com a impor-
lauda de 5 %, deduzida de cada um dos pagamentos que lhe
forem sendo feitos, obrigando-se a integral-a dentro de 30
dias, contados do da intimação para esse fim, todas as vezes
que fôr desfalcada, quer em virtude de multa ou de paga-
mento de salarios ou de despeza de conservação ou solidez,
das obras, quer por qualquer outro motivo.

Da caução do contracto de arrendamento das linhas

58.—Recebidas definitivamente todas as obras da linha
ferroa de Tubarão a Araranguá e do ramal o prolongamento
mencionados na clausula 39, dessa caução e seus reforços
Acará retida no mesmo Thesouro a quantia de 150:0005
para garantia do contracto da arrendamento, sendo restituído
o saldo que então existir.,

iDa caducidade do contracto da construcção das linhas men-,
cionadas na clausula 39

59.-0 contracto de construcção caducará, de pleno di-
'Jeito' e assim será declarado por acto do Governo, indepen-
dentemente de interpellação ou acção judicial, sem que a

'companhia tenha direito a indemnização alguma, em cada
r aim dos seguintes casos:

1°, si a contractante suspender os trabalhos de constru-
oção por mais de 15 dias consecutivos, sem consentimento
do Governo;

2^, si forem empregados nos trabalhos da estrada opera-
dos em numero tão reduzido que demonstre, a juizo do Go-

avento, desidia da companhia na execução do contracto ou in-
!Unção de não cumpril-o;

3°, si pão integrar, no prazo de 10 dias, contados da no-
tificação pela Inspectoria Federal das Estradas, a caução,

suando desfalcada;
4°, si fôr excedido qualquer um dos prazos estipulados

;neste contracto, para inicio, construcção e conclusão das
'obrara

5°, no caso de multas repetidas pela infracção da mesma
clausula do contracto.

60.—Verifisada a caducidade do contracto, em mialouer
í.los casos a que se refere a calusula nreced onte. Laia
Modemnização será devida á contrataaiae alem da que cor-

responder á importancia das obras realizadas nas condições
e pelos preços do contracto, cujo pagamento não tenha sido
effectuado, perdendo, cila, além disso, em favor da União, a
caução de que trata a calusula 57.,

PARTE III

Çancessizo da Estrada de Ferro de S. Francisco a Porto Alegrei,

61.—Fica mantida á companhia a concessão da Estrada
'de Ferro de S. Francisco a Porto Alegre, nas mesmas con-
dições estipuladas para esta linha no contracto que foi eea
lebrado de accôrdo com o decreto n. 11.905, de 19 de ja-
neiro de 1916 e transferido á dita companhia em virtude da
de n. 12.933, de 20 de março de 1918.

PARTE IV,

Da construcção c goso do porto

62.—.A Companhia obriaaa-se a construir em Massiamini
ou em ponto do littoral fronteiro a Florianopolis, um uorto
provisorio de madeira, com a extensão necessaria para o seu
regular movimento, e a fielle manter, por dragagem, uma
prafundidade minima de nove metros com referencia á Imre
baixa média, ao longo do cães, e na largura necessaria para
facil ancoragem, manobra e. atracação dos navios.

Paragrapho unia°. A companhia substituirá por uru
cães de pedra o de madeira, logo que a huportancia e o mo-
vimento do porto attinjam a um grão capaz de remunerar o
emprego do capital para esse fim necessario.

63.—A companhia terá o uso e goso das obras de me-
lhoramento do porto até 31 de dezembro de 1966.

Paragrapho unico — Si vier a reconhecer-se a convea
niencia de ser creado um grande porto, atormentando artifi-
cialmente a superficie de atracação e a área abrigada, o
prazo da concessão do porto poderá ser elevado ao maximo
da lei- n. 1.746, de 13 de dezembro de 1869.

64.—Para a execução das obras de que trata a clausula
62, fica marcado o prazo de 15 annos contados de seis mezes
depois da data em que, pela assignatura da paz, terminar a
actual conflagração européa.

Paragrapho unico.—Si Uh: excedido este prazo sem mo-
tivo de força maior, poderá o Governo declarar a rescisão
do contracto, nos termos da clausula 34, 'não tendo a coma
panhia direito a indemnização alguma.

65.—A companhia submetterá á approvação do Governo
O plano definitivo e o orçamento das obras a exenitar, quer
serão considerados approvados si até noventa dias depois do
sua apresentação não houver o Governo proferido qualquer
decisão a respeito.

66.—Durante o prazo da concessão, a companhia será
obrigada a proceder, á sua custa, ás reparações que forem
necessarias, a manter as obras em perfeito estado de con-
servação, bem como a profundidade de agua fixada. O Go-
verno terá o direito de, na falta de .cumprimento desta
clausula, fazer executar por conta daquella os trabalhos
indispensaveis.

67.—Os armazens construidos pela companhia gosarão
dos favores e vantagens concedidos por lei aos armazens
alfandegaclos e entrepostos; podendo dia emittir titulos de
garantia (lcarrants\ das mercadorias depositadas, de accèr-
do com os regulamentos que vigorarem.

68.—A companhia obriga-se a effectuar os servivoR de
canatazias e armazenagem da Alfandega, percebendo as taxas
officiaes das alfandegas da Republica e ficando sujeita aos
regulamentos e instrucções do Ministerio da Fazenda.

69.—Para remuneração e amortização do capital empre-
gado nas obras do porto e suas dependencias, pagamento das
respectivas despezas 'e conservação e, bem assim, da fiscali-
zação por parte do Governo, perceberá a companhia as
taxas approvadas para os mesmos serviços no cães de San-
tos, em moeda nacional corrente (papel), a saber:

a) por dia e por metro linear de, cães occupado por
navio a vapor ou outro motor moderno, setecentos (70,0)
réis pela atracação do navio. As embarcações de arqueação
até du.zentas e cincoenta (250) toneladas pagarão sómente
cincoenta por cento (50 4 1°) das ditas taxas;

b) por dia e por metro linear de cães °ocupado por
'navio não a vapor ou outro motor moderno, quinhentos
(500) réis pela atracação do navio;

e) por kilogramma de mercadorias embarcadas ou
desembarcadas, 2, 5 réis pela utilização do cães e conserva-
ção do porto;

(I) por canatazias e armazenagens, as taxas une forem
eoltracl as nag a lra or'egas, de conformidade com as leis e re-
gulamentos em vigora
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Paragrapho unica.—Construido o porto em ponto do
litloral fronteiro a Florianpolis, as taxas nelle cobradas não-
deverão ser superiores ás que 'forem- estabelecidas para os
portos de S. Francisco e Paranaguá.

70.—Serão embai cactos e desembarcados graluita.mente,
nos estaboleaimentos do porto: quaeaquer sommas de di-
nheiro, quer pertencentes á União, quer ao Estado de Santa
Catharina: as malas do Correio; as bagagens das passageiros'
¡civis e militares e respectivos petrechos hellicos; assim
como os immigrautes com suas bagagens, correndo por conta
da companhia o transporte destas ultimas de bordo para os
.vagões das vias-ferreas que vierem ter ao eáe,s,

71.—No caso de movimento de tropas federaes ou esta-
auaes,. poderão estas utilizar-se do cães e demais estabele-
cimentos para embarque e desembarque, sem ficarem su-
jeitas ao pagamento de taxa alguma. Deve, outrosim, a
companhia facilitar por todos os meios os serviços da União
ou do Estado, dando-lhe. preferencia para uso de seus appa-
&adilas e do cães, sendo esses serviços, todavia, indemni-
zados.	 -

72.-0 Governo reserva-se o direito de res gatar as
obras do porto, independentomenle das estradas de ferro. de
conformidade com o § 9°, do art. 1°, da lei n. 1.746, de 13
de outubro de. 1869, Para esse resgate . será deduzida do
custo das ' obras, a importancia que já houver sido amorti-
zada.

73.—A companhia deverá formar um fundo de amorti-
zação por meio do quotas deduzidas dos lucros liquidas da
exploração do porto, e calculadas de modo a produzir no fim
do prazo do contracto o capital correspondente ás obras e
material que houverem de reverter para o dominio da União,
sem indemnização.

74.—Findo o prazo da concessão (clasula 63), as obras
de melhoramento do porto, com todas as suas dependencias,
reverterão para o dominio da União, em perfeito estado de
conservação, sem indemnização alguma.

75.—São inleiramante. applicaveia a esta concessão a
plausula 33 deste coutracto. bem assim os regulamentos e
instrucçõas do Governo relativos á fiscalização de serviços
da mesma natureza.

‘toismsta- Do coaarnataro DE CoNSoLIDAcSo

76. — O presente contracto de consolidação substitue
para todos os effeitos e fins desde a data "de sua assignatio.a
Intios os entrados e lermos anteriores que foram transfe-
ridos á companhia. em virtude do derreto n. 12.933, de 20
de março do 1918, bem assim (isque foi autorizado pelo da-
(reto n. 13.179, de 6 de setembro do mesmo atino.

Rio de Janeiro, -II  de setembro da 1918.	 A. Tavares
dc Lgra,

•n••n••n•n•••.

• DECRETO N. 13.219 — DE 9 DE oUTUDISO DE 1918-
Confia ao Governo do Estado de S. Paulo, dentro do respectivo

territorio, a execução de disposições relativas ao serviço de
policia sagitada animal contidas no re gulamento approvado
pelo decreto n. 11.460, de 27 de janeiro de 1915

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil!:
Considerando que as disposições sobre o serviço de po-

liria sanitaria animal constantes do regulamento approvado
paio decreto n. 11.:60. 'de 2'7 de janeiro de 1915, teem a
sima applicação por parte dos governos dos Estados, como
agentes naturaes do Governo Federal, sobejamente justifi-
cada pela sua propria natureza e, ainda, pela necessidade da
intervenção immediata na subila irrupção de enfermidades
graves, cujo combate, para sua completa effIcacia, exigo
arção (ao Kampf a como energica;

Attendondo ai, que, sobre •o• assumpto e pelo orgão da
Secretaria de Estado . dos. Negocios da Agricultura, Commer-
rio e Obras Publiaas, representou o Governo do Estado -de
São Paulo, já incumbido, pelo decreto n. 13.091, de 10 de
Julho de 1918,..-de exe,mtar em seu ierritorio disposiçõas fe-
danes concernentes á defesa agrieola; e

Tendo em vista a faculdade contida no art, 7°, § 3°, da
Constituição lapdaral, decreta:

Art. 1." Fica directamente outorgada ao Governo do
Estado de S. Pau/o, dentro do seu lerritorio e no que en-
tender exclusivamente com o combate ás epizootias, a exe-
cução do regulamento approvado pelo decreto n. 11.16 ,0, de
27 de janeiro de 1915, referentes ao serviço de policia sa-
imitaria animal.

Ara 2.° Todas as despezas, inclusive as relativas a pes-.
soai e material, correrão ror conta do referido Estado.

-	 Art. 3." O atinialario da Agricultura, Industrio.- e Com-
mareio, por seus orgãoa competentes, "velará pelo, fiel e

exacto cumprimento da delegarão conferida no presente de-,
ereto.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em -contrario.
Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1918,

dencia o 30° da Republica.

WENcastasu Bilaz P. Gomas.)
J. Q. Pereira Lima.:

DECRETO N. 13.221 — DE O DE OUTUBRO DIZ 1918
.1.ire ao Alinisterio da Agricultura, Industria e Commercio o ore-

Cito de 18:500$, ouro, para attender ás despesas com a viagem
de 20 alumnos para os Estados Unidos da America do Norte,
que vão se especializar nos termos do decreto n. 13-.028, de 28 de
maio ultimo, e com a manutenção dos mesmos até o fim do
corrente atino

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil, usando da autorização contida no art. 97, n. IX, da lei
n. 3.451, de O' de janeiro de 1918, e lendo ouvido o Tribunal'
de Contas na "drilla do art. 70, § 5" do respectivo regula-
mento, resolve abrir ao alinisterio da Agricultura, Industrio.
e Commeacio o credito de 18:500$, ouro, para attender ás
despezas com a viagem de 20 alumnos para os Estados Uni-
dos da America do Norte, que vão se especializar nos ter-
mos do decreto n. 13.028, .de 2.8 de maio ultimo, e com a
manutenção dos mesmos .até o fim do corrente animo.

Rio de Janeiro, 9 cie outubro de 1918, 97° da 1ndepen-.
dencia e 30° da Republica.

WENEESLAU BRAZ P. GoatESa
J. G,. Pereira Lima.]

DECRETO N. 13.223 -- DE 9 DE GUTUDR3 DE 1918
Approva a ieforma dos estatutos da Companhia Progresso Nacional.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a Companhia Progresso Nacional.
sociedade anonyma. autorizada a funceionar na Republica pelo
decreto n. (2.591, de 8 de agosto de 1917, e devidamente repre-
sentaria. &creta:

Artigo unico. Fica approvada a reforma dos estatutos da
Companhia Progresso Naehmal, de areardo com a resolução
cio a pus accionistas votada em assembhai geral extraordinaria
realizada em 18 de setembro do eot•renie animo, ficando. porém.

aueama companhia obrigada a cumprir as formalidades exi-
gidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro. O de Outubro de 1918, 97° da Independencia
e 30° da Republica.

WENcEst.AU BlIAZ P. GOMES.

J. (7. Pereira Lima.

Companhia Progresso Nacional

(São Paulo)
ACTA DA inuma:ma AssEmELEA GERAL ExTnaonomania

Aos dezoito (lias do mez de aelembro de mil noveeentos
dezoito ás quinze horas, na•séde-da companhia, reuniram-se Os
accionistas cujas assWnduras e numero de acções constam do
respectivo livro de presença, representando 7.175 acções.
tendo o presidente da cdmpanhia, Dr. Sylvio de Campos, 11Z n

forma dos estatutos, assumido a -presidencia e declarado
aberta á reunião, convidando para secretarial-a o Dr. J. P.
de Araujo Neli°, catÉ acceitou o enaargo. Pelo presidente foi
annunciado que o lam da fali-filão era a discussão e votação da
proposta da directoria tendente a alterar o artigo quinze dos
estatutos de forma a transferir de março para setembro a
época da assembl 4a geral ordinaria annual, reforma essa acon-
selhada pelo proprio in t eresse social, reforma essa que mate-
rialmente se traduz pela simples substituição da palavra muar,
çoa pela .palavra 4setembro», mantida, rigorosamente, a reda-
cção do artitto quinze.

Submetlida á discussão essa prort n sta e bem assim o p.a..;'
recer á mesma proferido pelo conselho fiscal, não havendo
quem pedisse a palavra, foi dita- proposta sujeita a votação,
sendo unanimemente approvada. Em seguida declarou o presi-
dente da reunião tine a presente reforma de estatutos, ora aja;
provada. ia ser submettida, como determina a lei, á conside-
ração do Governo Federal, e, a seguir, archivada nas rapar-
lições competentes, depois de publicada. Nada mais havendo',
deu ó presidente por encerrada a reunião, lavrando-se esta eril
duplicata, sendo lida, approvada e assignada por todos os aedo..
mistas presenles. Eu, J. P. de Araujo Natio, 'a escrevi, coara,
rindo a duplicata, e a ambas assignando.	 Suleiu - Compos.
J. P. • A'kuPlo Netto.	 ,Reichert.- -_,•as Pedro , Reietít.

97° da liidepen-,-
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Pedro Souza Junior. — Arthur Kauschus. Emiti° Reichert
Junior. — Por procuração de Frieda Reichert, E. Reichert. —
Por procuração de Curt Reichert, E. Reichert. — Carlos Jose
Spierling.	 Por procuração de Clotilde Spierling, C. F. Spier-
ling. — Elsa Ilartmann. — Alberto Lattenschlaya.

Estavam duas estampilhas federaes de 300 reis, inutiliza-o
das na devida Vima.

Reconheço as firmas supra e dou fé, São Paulo, 21 de se-
tembro de 1918. Em testemunho signal da verdade. 80 taliel
lião, substituto — Julio da Conceição Bastos.

Estava a chancella do 80 tabelião.
• Reconheço a firma Julio da Conceição Bastos.

Rio, 4 de outubro de 1918. Em testemunho signal da ver,,
dado. — Fernando de Azevedo Milanez.

Estava a cbancella do tabellião Fernando de Azevedo Mi.
lanez,

' DECRETO N. 13.225 — DE 9 DE OUTUBRO DE 1918
Abre ao Ministerio da Fazenda o credito especial de 4:041$55S;

para pagamento a D. Eugenia Leonor de Vilhena Fernandes,
viuva do cirurgião da Armada, Dr. José Rodrigues Fernan-
oles, das pensões que são devidas e referentes ao periodo de
11 de junho de 190-1 a 25 de janeiro de 1914.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
NiSando da autorização contida no ai. 1° do decreto legis-
lativo n. 3.311 A, de 15 da setembro do armo proximo findo,
e tendo ouvido o Tribunal de Contas, na fárma do disposto
mo art. 20, § 20 , n. 2, lettra c, do decreto legislativo n. 392,
de 8 de outubro de 1896, resolve abrir ao Ministerio da Fa-
zenda o credito especial de 4:011$558, 'para ,occorrer ao
pagamento das pensões de montepio 'relativas ao periodo do
11 de junho de 190.4 a 25 de janeiro de 1911 e que são de-
vidas a D. Eugenia Leonor de Villiena Fernandes, viuva
cirurgião da Armada Dr. José Rodrigues Fernandes.

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1918, 97° da Indepen-
deneia e 30° da Republica.

WnNensna-.13 Bnaz P. GOMES.

'Antonio Carlos Ribeiro . de Andrada.

DECRETO N. 13.226 — DE 9 DE OUTUBRO DE 1918
:Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito

pedal de 50:000$, para auxiliar a despem a effectuar com a
Segunda Conferencia da Sociedade Sul-Americana de Hy-
giene, Microbiologia e Pathologia e o Primeiro Congresso ds
Dermatologia e Syphiligraphia

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
Usando da autorização concedida pelo decreto legislativo
n. 3.547, desta data, resolve abrir ao alinisterio da Justiça
o Negocios Interiores o credito especial de 50:000$, para au-
Mliar a despeza a effectuar com a Segunda Conferencia da
Sociedade Sul-Americana de Ity,giene, Microbiologia e Pa-
filologia e com o Primeiro Congresso de Dermatologia e SY-
philigraphia, a realizar-se no Rio de Janeiro, conjuntamente
com o VIII Congresso Brasileiro de Medicina, a 13 de outu-
bro do corrente anno.

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1918, 97° da Indepen-
ijencia e 30° da Republica.

WENCESLAU BRAz P. GOMES.

Carlos Maximiliano Pereira dos Santos.

MENSAGENS
Sr. Presidente do Senado Federal Havendo sanccio-

ilado a resolução legislativa referente á abertura do credito
'especial de 50:000$, para auxiliar a clespeza com a reali-
2ação da 2° Conferencia da Sociedade Sul-Americana de

•giene, Microbiologiã e Pathologia e do 1° Congresso de Der-
m

•

 atologia o Syphiligraph ia, tenho a 'honra de restituir dous
•'dos autographos que acompanharam a vossa mensagem nu-
anero 102, de 5 de outubro corrente.
• Rio de Janeifo, 9 de outubro de 1918, 97 0 da Indepcn-
&nela e 300 da Republica..

WENCESLAU- BRAZ P. GOMES.]

Ministerio da Justiça ë Negocios Interiores	 Rio de
Janeiro, 9 de outubro de 1918.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra
de transmittir-vos, para os fins convenientes, a inclusa
Nnensagem, cena a qual o Sr. Presidente da Republica resti-
tue ao Sr. Presidente do Senado Federal dous dos autog ra-
6Phos referentes á, resolu,ção legislativa que autoriza a alam--
lura do credito especial de 50:000$, para auxiliar a despeza

om a realização da 2.4 Conferencia da Sociedade Sul-Ameri,

cana de Hygiene, Microbinlogia e Pathologia e do 1° Congresso
do Dermatologia e Syphiligraphia.

Saude e fraternidade. — Carlos Maximiliano.

•
Sr. Presidente da Camara dos Deputados — A resolução

'do Congresso Nacional autorizando o Poder Executivo a
conceder a Henrique Eduardo Cussen, arcbivista da Estrada
de Ferro Oeste de Minas, um anno de licença em proroga-
ção, e com o respectivo ordenado, para tratamento de saude
onde lhe convier, não Ode ser objecto de autorização por
haver fallecido o referido funceionario em 10 de agosto
ultimo.

•Por esse motivo nego sancção á alludida resolução que
acompanhou a mensagem n. 100, de 3 do corrente, do Se-
nado Federal.

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1918, 97° da Indepen-
dencia e 30° da Republica.

WENCESLAU PRAZ P. GOMES.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
honra de passar ás vossas mãos, para os fins convenientes,
a inclusa mensagem do Sr. Presidente da :Republica, aconn.
panhada de deus dos autographos, negando sancção á reso-
lução do Congresso Nacional que autoriza o Poder Executivo
a conceder a Henrique Eduardo Cussen, archivista da Es-
trada de Ferro Oeste de Minas, um anno de licença, em pio-
rogação, com o respectivo ordenado, para tratamento da
saude onde lhe convier.

Saude e fraternidade.	 A. Tavares de Lyra.

Sr. Presidente do Senado Federal — Em referencia á
vossa mensagem de 26 de agosto transacto, tenho a honra
de transmittir-vos a inclusa exvosição do Ministerio de Es-
tado dos Negocios da Marinha, sobre o numero, categoria a
diarias do pessoal jornaleiro que percebe pelas quotas de
• 50:000$•,-15:000$ e 200:000$, consignadas, respectivamente,
nas verbas 5' — Officiaes da Armada — Diarias a officiaes,
etc. — 9° — Inspectoria de Portos e Costas — Pessoal da
Pratieagem no Amazonas e 23° — Pessoal contractado —
Pessoal contractado, etc., da proposta 'orçamentaria para •
1919 .

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1918, 97 0 da Indepen-
dencia e 30° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

Sr. Presidente - da Republica — O Ministerio da Justiça
e NegOcios Interiores remetteu-me, em aviso n. 3.517, de
11 de setembro proximo findo, a rolarão das oun!
150:000$, 15:000$ e 200:0008, consignadas respectivamente
nas verbas 50 — Offieiaes da Armada — Diarias a °Md:tes.
etc., 90 — Inspectoria de Portos e Costas — Pessoal da Pra
ticagem no Amazonas e 23' — Pessoal contractado —
soai contractado, ele., da proposta orçamentaria para o exer-
cido de 1919, afim de serem prestados, por este ministerio, •
os esclarecimentos, solicitados em mensagem do Senado -Fe-
deral, de 26 de agosto transacto, sobre o numero, categoria
e diarias do pessoal jornaleiro que percebe pelas referidas
verbas.

Torna-se, assim, necessario que, em mensagem dirigida
ao Presidente daquella Camara, vos digneis de transmatir-
lhe as informações constantes do officio em cópia anneXO,
a. 2.063, de 2 do corrente, da Directoria Geral de Contabi-
lidade da Marinha.

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1918. , — Alexandrino.
Faria de Alencar„

Ministerio da Marinha	 N. '4.337	 Rio de Janeiro?
9 de outubro de 1918.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honro
de remetter-vos a inclusa mensagem em que o gr. Presi-
dente da_ Republica presta as informações que lhe foram so-
licitadas em mensagem do Presidente dessa Casa do Con-
gresso, de 26 de agosto proximo preterito, encaminhada ao
Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores pelo vosso offi-
cio n. 250, da mesma data, sobre o numero, categoria e dia-
rias do pessoal jornaleiro que percebe pelas quotas de
150:000$, 15:000$ e 200:000$, consignadas, respectivamente,
nas verbas 5° — Officiaes da Armada — Diarias a Officiaes,
etc., 9" — Inspeetoria de Portos e Costas — Pessoal da Pra-
ticagern no Amazonas e 23" Pessoal contra.etado — Pes-
soal rontractado, etc., da proposta orçamentaria para 1919.,

„	 Saude . e fraternidade.	 Alexandrino Faria de Alencar,
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Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Per decretos de 9 do corrente mez, Lama

nomeados:
O Dr. Octavio Alves Iliboiro da Cunha, para

o Inger de professor de dosenho e prceectos do
architectura obras hydreuli2as e Saneamento
de "idades, da Escola Polytechnica do Rio do
Janeiro.

O Dr. Guilherme Augusto de Moura, para o
logar de professor substituto de physiea e
chimica do Collegio Potro 11.

Foi exonerado o cormel Antonio Vieira de
Souza do ceve.° de primeiro sules'itute do pre-
:eeito do Alto Acre, sendo nomeado. para o
dito cargo, o Dr. Leandro Cavalcanti da Silva
teeinia cães . •	 ,•

—Por outro Co . 13	 e0,VOIlle reez foi noe
rociado o alienista de Assisteocia a Alienados
do Districto Federal Dr Cose'" vo	 para.1 	•a Furar de doyetor da Colonia de Alleeadoe
do Engenho de nutro.

—Por outros do O do corrente 'noz:
Foi promovido da Bri gada Policial l'o

trict° Federal, ao posto de 2" tenente, o sor-
mito ajudante Miguel Dias.

Foram reformados:
Na (Meada Po:icial do Distrito Federal.

com o soldo por inteiro, nos termos do art. 62
do regulamento approvado pelo decreto nume-
ro 12.01.4, de 20 de março de 1916, o 20 ar_
cento Leoncio Mala e soldados Antotio Ana-
cleto Martins o Oleear:o Co:1 .a da Sara:

No Corpo de linnbeiros desta Capeai, nos
termos dos arte. le7, 2' parto e 1e3 do rerpi-
Namento approvado pelo decreto n. 9.01.8, de
e 8 de outubro de 1911 e tombem cem o soldo
pior inteiro, o soldado agregado Luiz 'pereci°
ieos Santos.

Ministerio da Marinha
Por eeeretee de o cie outubro de 1'918
Foram exceiceiados':
O contra-almirante Fendo Perry do cargo

de sidachefe do Eslo:10•Maior da Areia ia
O capitão do mar e guerra J06é Monteiro

de Moura Rancei tio cargo de capitão do porto
do Estado da Balda

O capitão de mar e guerra Alfredo Pinto de
Vaseoneellos do • cargo de vice-inspector do
'Areenal de Marinha do Rio do Janeiro.
. Foram nomeados:
. O contra-almirante Felinti Perry para

exercer o cargo do inspector de Maehinas
O canino de mar e guerra Raul Oecar de

Finja liames para exercer o cargo de sub-
chefe do Estado-Maior loa. A renda.

Foi reformado, de enufwmidade com o al-
vará de 16 de dezembro de 1700 e lei n. 2.290,
de 13 de dezemero d 190, conforme solici-
tou. o capino de corveta commissario A.fredo
de Praga Mello no poeto e com o solto Co ca-
piten de fragata. percebendo mais 10 quo!as
dc 2 ce sobra o respectivo soldo animal, visto
contar 33 annoe, uni mez e dias de seevieo,
l'espej tad ae, po n • as restriceões estabelecidos
"elo art. 1,07 da lei o. 2.024 . , de e de jeeeiro
de 1915, incorpora^lo á, legislação em virtude
do ate. 132 da lei u. 3.089. de 8 de janeiro
cie 1916.

Foi aposentado, de conformidade com o de-
creto legeslativo n. 2.2e5. de 7 de de ontubeo
de 4010, e art. 121 da lei n. 2.924, de 3 de
janeiro do 191e, incorporado á lege • lação eia
eirtude do disposto no art. 132 da lei n. 3.089,
cie 8 de janeiro de 4916, Vicente Jose .de
Mello no cargo de pimeiro pharoleiro,
os vencimento,: que lhe forem fixados polo eli-
nester:o da Fazenda, visto contar mais do

annos de-seeviço offeceivo e achar-se invalido
para nelle continuar.

Foram transferidos de conformidade com a
lei n. 108 A, de 30 de dezembro de 1889, para
a reserva os capites-teneutes Luiz Alves de
Oliveira Bello e Alfredo de Sá [(abelha visto
haverem obtido perinisg o para, durante dous
ermos, empregar taa actividade na marinha
mercante e industrias ecrrelativas.

Foi coriceeida de conformidade com o
ate. 155 do regulamento annexo ao decreto
o. I 2. o&:; de le de abril ultimo, ao professor
da Escola Naval capitão de corveta honorario
angusto de tirito Belfort ltoxo, , a gratificação
A dicional de 40 sobro seus vencimentos, a
ad tu' do 12 de fevereiro do corrente anuo,
paro . haver completado na voseara 15 anhos
vist ffectivo serviço no magisep rio, cessando,
de e ella data, a gra14icação que até então
naqn bia.

Ministerio da Guelra
Por decretos de 9 do corrente:
Foram nomeados primeiro tenentes

mucos do Exercito os Drs. Manoel
Mauricio Sobrinho e Dealina Sá Jobime

Foram promovidos:

Na arma de infantaria: a capitão, por
antiguidade, o primeiro-tenente João
.Baptista de Miranda; a primeiro tenente
o primeiro tenente graduado Alvaro Au-
gusto de Frias Villar 'e o segundo te-
nente Lauro de Oliveira Pimentel;

No corpo de saude: a capitão medico,
o - capitão medico graduado Dr. Armando
de Lima Meirelles.

Foram graduados

'Nee. arma de infantaria: no posto de
primeiro tenente, o segundo tenente,
ONidio Jauffret Guilhon:

No corpo de saude: no posto de ene
pilão medico, o primeiro tenente me-
divo Or. ,Toão Ayard.

Foram classificados na arma do areie
lhana: o tenente-coronel Lino Carneira
da Fontoura no 90 regimento, como fis-
cal: o major Jorge Gustavo Tinoco da
Silva, no 25° grupo do 10° regimento; ou
Capitães Miguel Cardoso de Souza Fitho,
na 1' bateria do 1° geeoo do 5' districto
de costa; Otto Guttierres Simas, na 3°
bateria do 10 grupo do 1° dist ricto de
costa,e Manoel Martins Ribeiro na 20 ba-
teria do 3° distrieto.

Foram tranbferidosr
Na arma de artilharia: - o coronel gra.

ditado Jose Joaquim Pereira Lobo, para
fiscal do 5" regimento ;o tenente-coronel
Bayinundo Pinto Scide pare o quadro
supplementar; os eeipitiles Fenelon Bo-
milear tia Cunha, para a 2' bateria do
15" grupo do 10" regimento; Condido
Caetano Moreira , para a 3" bateria do
13" grupo do 5° regimento. e ;.etuiel
Veleseo, para njudant e do 4° grupo de
oieleee.

Para a 6" região militar, na guarnição
de S. Paulo. o auditor de guerra da 26,
região militar bacharel Mario Affonso
:Ferreira Pontes, conforme pediu.

Foram reformados. de aceórdo com ce„
disposto no art. 1" do decreto ri. 193 A,
de 30 de janeiro de 1890,o capitão pilar-
inocenta.° Alvaro de Oliveira, com ae
vanlaeens do art . 13 da lei ri. 2.290, dt.3
13 de dezembro de 1910, combinado cone
o arte 107 da de te 2.924, de 5 de janeiro
de 1915. incorporado á le g islarão era
vigor pelo arte' 132 da de D. 3.089, da

de janeiro de 1016. visto ter attiugido
a idade para a reforma . compulsoria; o

Outubro de 1.9IS 	 1.283g 
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primeiro sargento musico Luiz Jose Go.
mes, do Asyto de Invalides da Patria.
quanto ao tempo de serviço, nos feneces
do art. 10 da lei n. 2.55e, •cie 26 ti, ee-
tembro de 1874. e, quaol6 a venoi-
mentos, de accerdo com o me. 13 ex-
tensivo ás praças pelo art. 27 da do nu-
mero 2.290, de 13 de dezembro de 191(1,
visto contar mais de 20 annos de eer-

- Por outro da mesma data, de f.ie-
cÔrdo com o art. 66 e I° da lei n. 60:2,
de 19 de setembro de 1850, fui pri‘ado
do respectivo posto João Marques de Al-
buquerque, tenente do 91° batalhão de
infantaria da Guarda Nacional, ora ex-
1 meto. visto - que por sola tenra do .bne.
da capital do Estado do Pará, de 13 de
outubro de 1917, confirmada em greo de
appellação por acedrdão do Tribunel Su-
Derior de ,Tustiea do 'mesmo Est ndo, foi
eondemnado a sete annos de prisão, poe
crime de homieidio.

.....•n•n•nn •••nle•

Ministerio da Viação c

Obras Publicas
O Presidente da Bepublica dee Leajoe

-Meios do Brasil

Resolve conceder a Josá de Oliv eira Rezende
a aposentadoria que pediu. no cargo de baga-'
geiro de 3' classe da 3 divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil, de ;10c:belo com o
art. 121, lettra a, e paragrapho mero da .
lettra b, do mesmo artigo, da lei o. 2,92i , , de
5 de janeiro de 1015.

"in tt Janeiro, 9 de outubro de 19re 973.
da Letependencia o 30) da Ilepublice.

WENCESI.sU 11/1AZ P. Gomes..
iUr;psto TaiweR 1c .k,ea.

Commimariado a Itlielltago Mica
Pegiterimentns despachados

Dia 9 de outubro de 1918

Atonteou' & Comp.—Attendelos com 1ele4
grelam, nesta data, á Aleindega do Ro-
cife.

Bordeaux & Comp.—Attendidos com oficio
irl . 33e, desta data, á All'andega do Rio de Ja-
neiro.

Sobral & Comp.—Attendidoe rim officio
n. 336, desta data, á Gap:temia do Porto do
Rio de Janeiro.

Angelo Bioco & Comp.—Requeira ao Sre
inspector da Alfandega do Rio de Janeiro.

Industrias licuoidas 1. Matarazzo.—Ree
queira ao Sr. inspoctoe da Alfandeg.,a do IliO
de Janeirb.

Industrias Reunidas F. Mata.razzo.—Indoe
ferido.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Directoria da Justiça.

Por portaree de 9 do corrente tmi nomeado
:tacanho Joaquim Pires ee Araujo para o
togar de escreveute juramentado do sorveu-
fonte° vitalicio do 9" officio de tabu'àUu
no.a5 , do D:striet,o Federal. 	 '-	 •

Dimuo 0F7IcIAL
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EXPEDIENTE DO SD. DIRECTOR GERAI!

Dia 9 de outubro de 1918

Remetieram-se:
Ao juiz federal na sccoão de Minas Geraeã,

para os fins convenientes, seis decretos, de 2
do corrente mez, pelos quaes foram nomeados
supplentes e ajudantes de procurador da Re-
publica nos municiploa de Eloy Mendes o
Ponte Nova; e

Ao commandante da ' Brigada Policial do
District° Federal para serem tomados na con-
sideração que merecer os requerimentos do
capitão rerormado Augusto Cesar Aivão, pe-
eido certidão.

	d'N

Ministerio da Fazenda
Por ti;ulos de 9 do corrente;

Foram nomeados:

Francisco Ferraz de Mesquita para o loga-
de collector das rendas federaes em Bica da
Pedra, Estado de. S. Paulo;

João Po Irignes Totó para identico jogar
cm Traipú, Estado de Alageas;

Pedro Barroso Rezende para o de escrivão
da Cellectoria das Rendas Federaes em Aqui-
dobai], Estado de Sergipe.

Foram exonerados, a pedide:
Estanislau . de Sampaio Leite do legar de

collector das rendas federates em Bica da Pe-
dra. Estado de S. Paulo ;

José Angusto de Figue'redo de Mondo° Io-
ga: em Aquidaban, Estado de Sergipe, tendo
m vista o processo alanexo ao oficio da be-

legacia Fiscal no Estado de Sergisc, n. 55, de
4 de setembro ultimo.

—Por outro da mesma data foi nomeado o
Dr. José Burle de Figueiredo fiscal do gover-
no junto ao Banque Bei, e de Pras Fonciers.

Directoria do Gabinete do Thesonra
Nacional

Requerimentos despachados

tia 10 de outubro de 1918

Pelo Sr. ministro:
Daymundo Thome Bezerra, solicitando pa-

gamento na importancia de 2:666S6e6 na pa-
gadoria do Thesouro Nacional. — Indeferido,
A prceuração de fls. 13 não dá poderes' para
requerer o pagamento pelo Thesonro.

Leopoldino Alves Brandão e outros, solici-
tando reconsideração do despacho eni seu pro-
cesso de habilitaçao.— Mantenho o despacho,
por seus fundamentos.

Maria Marques de Almeida Pires, solicitan-
do pagamento dos vencimentos que deixou de
receber seu finado marido. no mez de agosto,
e dias de setembro. — Satisfaça; a exigeucia.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 8 de on,tub,'d de 1918 (*)

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 888 — Commuk4vévos, para os devidos
fins, que o Sr. nlintstro. tendo presente" o
processo transmittido á Directoria da Eleccita
Publica com o vosso officio n. 202, de t2 da
setembro ultimo, relativo ao requerimento
em que A. Teixeira & Alves, estabelecidos
em Juiz de róra, com lithographia e estampa-
ria, solicitam restituição da differença entre
os direitos interraes pagos por 16.510 kilos
de folhas de Flandres em laminas simples.

). be
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despachadas pela nota de importação numero
1.799. de 8 de agosto findo, e a taxa re-
duzida de que trata o art. 3°, § 2° alinea I. da
lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro de 1915,
revigorado pela lei orçamentaria do corrente
atino. resolveu, por despacho de 26 de setem-
bro ultimo, autorizar a restituição solicitada,
na importando do re1S340. sendo cm ouro-
30S5740 e em ranel 252A600.

--Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 192 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 118, do 31 de
julho ultimo, relativo ao recurso interposto
»ela firma Amorim & Irmãos da decisão da
inspectoria da alfandega dessa capital, ne-
gando á recorrente restituição dos direitos
pagos pela mercadoria submettida a despacho
pela nota do importação n. 2.675, de 8 do
maio do corrente anuo, resolveu, por despa-
cho de 17 de setembro proximo findo, profe-
rido em sessão do Conselho de Fazenda, de
acceir,'.o com parecer do mosino conselho, não
tomar conhecimento do alludido recurso, por
não ter sido interposto para essa delegacia.

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 893 — Communico-vos. para os devida
fins, que o Sr. ministro. attondando ao nue
solicitou o Lloyd Brasileiro em officio n.1.794,
de 23 de setembro findo, resolveu, por acto
de 25 do mesmo mez, autorizar o despacho,
livre de quaesquer direitos e taxas aduaneiras,
de 41 caixas, marca M. E. Marvini, Pdo de Ja-
neiro. ns. 1/6.13/7.23:8 e 54/60. contendo pla-
cas de z.nco laminado, vindas de Nova York
pelo vapor nornerticz Iiidan Cirl, consigna-
das á firma Moreis E. Marvini e, hoje, perten-
centes ao mesmo Lloyd.

Dia 10

Sr. inspector da Alfasidega do Rio de Jaz
neiro:

N. 809—Communieo-vos, nara os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
curso encaminhado á Directoria da Receita
Publica aom o vosso officio n. 233, de O de
arosto termo, inter posto por Bobes' & Comp.
dá decisão dessa alfandega pela qual, de ac-
cerdo com o parecer unanime da Commisslo
dor:rifa, mandastes classificar no art. 473
da Tarifa. para nag,ar a taxa de 4:4. como ste.
cicio de algodão lavrados, a mercadoria despa-
chada pela nota de importação n. 6.6S8,
jubilo do corrente anuo o que os recorrentes
pretendem tenha a classificação de “ brim de
algodão lavrado proprio para rouna de ho-
mem», do art. 474, da mesma tarifa. e taxa
de 2, resolveu, por despacho de 24 do prete-
rito. prorerido em sessao do Conselho de Fa-
zenda. de acterdo com o parecer do mesmo
conselho, negar provimento ao alludido re-
caloso.

N. 9J0--Communico-voa, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo em vista o que
preceitúa o art. 122. § 1" do regulamento an-
nexo ao decreto n. 11.951, de 1 -6 de severeiro
de 'Oiti, resolveu, por despacho de 27 de se-
tembro ultimo, indeferir o requerimento en-
caminhado com O vosso °Moa° n. 1.36. do 31
de agosto anterier. no (mal o agente fiscal do
imposto de consumo no Estado do Rio Grande
do Sul, Julio Coelho, pede ornamento de aju-
da de custo a que se julga com direito, por
ter sido mandado servir na repartição a vosso
carro.

N. 9)1—Communico-voa, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo prescnt-
o proceaso encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. '206. de 24
do julho ultimo, relativo ao requerimento em
nue Maximo Bonotto, socio da extincta firma
Fracalange. Ronato & Comp., recorre do acto
dessa, insnectoria. de 13 de junho findo. pelo
sinal fi indefori do o pedido de ocanc4amento
to, nota ±,io differença o, 1.6 :46, • fcdolialo

corrente, resolveu, por despaaho de 17 do meã
findo, proferido em sessão do Conselho de raj
renda, e de accôrdo com o parecer do mesma
•conselho, negar provimento ao alludido re-i
curso.

—Sr. director da Recebedoria do Districtii
Federal

N. 228—Commnnieo-vos, para os fins coii".4
renientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo transmittido à Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 136, de 20
de abril ultimo, em que recorreis da decisão
pela qual julgastes improcedente o auto do
infraccão do regulamento annoxo ao decreto
n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916, lavra-
do contra Figueiredo Irmão & Comp. pelo
inspector fiscal Affonso Duarte Ribeiro, resol-
veu, por despacho de 24 de setembro proximo
findo, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda, de accórdo com o parecer do Ines-,
mo conselho, negar provimento ao vosso re-
curso ex.-officio. para o fim de confirmar à
decisão recorrida.

N. 229 — Communico-vos. para os fula
convenientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado á Directoria
da Receita Publica com o vosso officio n. 242,
de 29 do outubro do armo passado, rela-
tivo ao recurso interposto pela firma Biola.
Sz Amosso. da decisão pela qual impnzestes
á recorrente a multa de 1:200S, minimo do
art. 178, lettra ia, n. I do regulamento an-
nexo ao decreto n. 11.951, de 16 de feve-:
miro de 1916, por infracção do regulamento
citado, resolveu, por despacho de 17 de se-
tembro ultimo, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, de accórdo com o parecer
do mesmo conselho, negar provimento ao
alludido recurso.

N. 230 — COMMUD1CO-vos, para os fins coriz
renientes, oeu o Sr. ministro, tendo presente
o processo devolvido com o vosso oficio n.83;
de 9 de agosto ultimo, no qual L. Martins
& Comp. solicitam reconsideração do dos-
pacho que lhes negou dispensa da revalida,:
ção da differença de sello verificada no diss.
tracto social da firma Martins A. Rabello,.
resolveu, por despacho de 26 de setembro
proximo findo, deferir o pedido, visto não
ter havido no caso má fé por parte dos re,
querentes.

—Sr. director-presidente do Lloyd Brasie
loiro

N. 378 — De accórdo com o despacho dei
Sr. ministro, de 11 do moa findo, profe-
rido sobre o aviso do Misfiater:o da Viação
e Obras Pnblica.s, n. 3.062, de 2, inclusa
vos remeti°, para os devidos fins, a cópia
do requerimento apresentado áquelle minis-
terio pela Companhia Nacional de Navega-
ção Costeira a propoaito do pagamento que
reclama pela occupaçao doa navios Itamaraeiz,.
Itaberá, Itatinaa e Itapuhy.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:1
N. 436 — Tenho a honra de remetter

V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso relativo á fiança do thesoureiro da Al-
fandega de Santos, Joaquim Mariauo de Casa,
tro Araujo.

Roitero a V. Ex. os meus protestos de ele-i
vada estima e distincta consideração.

— Sr. director geral de Contabilidade de
Ministerio da Viação o Obras Publicas:

N. 101 — Devolvendo o incluso PPOCeSg0
encaminhado com o vosso oficio n. 415, de
2 de agosto ultimo, relativo ao montepio pre-
tendido por D. Amazilia de Abreu (Minho o
os menores Tyndaro, Carlos, Stella,
Almir. Ama.zilia, Ma.rietta, José o Armando,.
na qualidaile de viuve, e filhos de José Vi-
cente Golinba, telephonista de 1" clas se da
Repartição Glitral dos Telegraphos, peço-vos,
de accôsdo com o despacho do Sr. ministro.
de 1 do corrente, provideucieia no sentido de
serem satisfeitas as exigoncias de que tratam
os pareceres da Directoria da, Despaast Pu-
Mica esProc.uradoria Geral de Fazenda Pu-
Mica, iaarados a ils., do i;aferido processo

\ NP,
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N. 102 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendondo á solici-
tação constante do vosso oficio ri 593, de 4 de
setembro ultimo, dirigido á Directoria da
Despeza. Publica, resolveu por despacho de
23 do referido mez, autorizar, nesta data,
á Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo, a
reersber do ex-fiel do thesoureiro da Adminis-
traça,o doe Corroios do mesmo Estado, Joa-
quim Alves da Costa Cardoso, as contribuirõoos
/imanes para o monte pio, a que está obri-
gado o aludido ex-funCsionario, na razão de
7$80, cada uma, e a partir do agosto pro-
ãiino findo.

N. 103 - Communico-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo á solici-
tação constante do vosso oficio n. 517, de 6
de setembro ultimo, dirigido á Directoria da
Doseou Publica, ressiveu, por despacho do
21 do referido mez, autorizar nesta data a
Delegacia Fiscal na Bailia a receber do ex-
carteiro da agencia postal de Joazeiro, José
Agrado Ileraclito Paranhos, as contribuições
mensaes para o montepio, a que o referido
ex-funccionario está obrigado, a partir de
dezembro de 1916, na razão de 2$240, cada
uma, correspondente a um dia do ordenado
simplos animal de 800530).

- Sr. delegado fiscal no Estado do Ama-
zonas:

N. 191 - Declaro- vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 57, de 25 de
março do corrente anuo, em que recorreis da
decisão pela qual mantivestes a do inspector
da alfandega dessa Capital julgando impro-
cedente o auto de infracção do regulamento
annexo ao decreto ii. 11.931, do 16 de feve-
reiro de 1916. lavrado contra Angelo Neves
pelo 3° escripturario daquella alfandega„Tosé
Vicente Paes de Barros, resolveu, por des-
pacho de 2I de setembro ultimo, proferido em
sessão do Conselho do Fazen la, de accôrdo
com o parecer do mesmo conselho, negar pro-
vimento ao vosso recurso ex-officio.

N. 193-Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro. tendi presente o
processo encaminhado á Directoria da Roceira
Publica com o vosso oficio n. 119, de 31 do
julho do corrente amo, relat'vo ao recurso
interoosto pela firma A. Gen alves Figueira
& Comp., da decisao da Inspectoria da Alfan-
de ssa desta Capital negando á recorrente res-
tituição dos direitos pagos pela mercadoria
submetara a despacho pela nota de importa-
ção n. 2.671, de 8 de maio ultimo, resolvem,
por despacho de 17 de setembro proximo findo,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
-do accérdo com o parecer do mesmo Conselho,
não tomar conhecimento do alludido recurso,
por não ter sido interposto para essa dele-
gacia.

- Sr. delegado fiscal no Estado do Sergipe:
N. 62-Declaro vos, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso transinittido á Directoria da Receita
Publica com o VOSSO oficio n. 27, de 5 do
março do corrente anuo, em que recorreis da
decisão pela qual dés!es psovimento ao recurso
interposto pela firma Brandão Alves & Comp.,
do acto do collector !elevai de Lagarto, nesse
Estado, impondo áquella firma a multa de
300$, á vista do auto de infracção do regula-
mento annexo ao decreto n. 11.951, de 16
de fevereiro de 1910, lavrado contra Antonio
Baptista de Oliva, resolveu, por despacho
de 1'7 de setembro ultimo, proferido em sessão
do Conselho do Fazenda, de acceirdo com o
parecer do mesmo Conselho, negar provimento
ao vosso recurso ex-officio, para o fim de con-
firmar a decisão recorrida.

- Sr. delegado fiscal no Estado da Bahia:
N. 172 - Declaro-vos, para OS fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmitindo á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 69, de 29 de
junho ultimo, em que recorreis da decisão

p ?da qual déstes provimento ao recurso inter-
posto pela firma J. R. Kanitz, do acto do in-
spector da alfandes,ta desse Estado multando
aquella firma á vista dos autos de fls. em 500$,
maximo do artigo 122, afinca II, Mitra d, do
regulamento atinem) ao decreto u. 5.890, de
10 de fevereiro de 1906, resolveu, por despa-
cho de 24 de setembro proxiino findo, profe-
rido em Sessão do Conselho de Fazenda, de
accérdo com o parecer do mesmo conselho,
negar provimento ao vosso recurso ex-officio,
para o fim de confirmar a decisão recor-
rida.

N. 173 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que solici-
tou o director de Contabilidade do Ministerio
da Viação e Obras Publicas, no oficio ri. 517,
de 6 de setembro ultimo, dirigido á Directo-
ria da Despeza Publica, resolveu, por desoa-
cho de 24 do mesmo mez, autorizar-vos a rece-
ber do ex-carteiro da agencia postal de Joasei-
ro, José Agrariolleraclito Paranhos, as mensa-
lidades para o montepio a que o mesmo ex-
funecionario está obrigado, a partir de de-
zembro de 1916, na razão de 23240, cada
unia, correspondente á um dia do ordenado
simples annual de 8903000.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 670 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 383, de 18 de
julho ultimo, annexo á petição em quo a
firma Mappin Stores (Brasil) Limited, recorre
da decisão da Inspectoria da Alfandega de
Santos mandando classificar como «meias de
algodão não especificadas, compridas, sem
costura, de mais de 20 centimetros de com-
primento no péseda, taxa de 14$ por duzia, do
art. 405 c mais 20 Ge. de sobretaxa, nos ter-
mos da 3° parte da nota n. 53. da Tarifa vi-
gente, a mercadoria cujos direitos foram pa-
gos pela 1' addição da nota de importação
n. 6.903, de 4 de março do corrente anuo,
e que a recorrente entende não estar sujeita
á sobretaxa de 20 °/. a que se refere a nota
n. 53 citada, resolveu, por despacho de 24 de
setembro proximo findo, proferido em sossao
do Conselho de Fazenda, dar provimento ao
alludido recurso.

N. 677 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o v0330 oficio n. 110, de 5 de
março ultimo, em que recorreis da decisão
pela qual mantivestes a da I a Colloctoria Fe-
deral dessa Capital julgando improcedente o
auto de infracção rio regulamento aniles° ao
decreto a. 11.931, de 1.6 do fevereiro de 1916,
lavrado contra Cocito Irmão pelo agente fiscal
Jorge de Moraes Barros, resolveu, por des-
pacho de 24 de setembro proximo findo, pro-
ferido em . sessão do Conselho de Fazenda, de
accordo com o parecer do mesmo Conselho,
dar provimento ao vosso recurso ex-officio,
para o fim de ser imposta ao autoado a multa
de 1503, comminada no art. 178, lettra j,
n. VII, do regulamento citado.

N. 678-Declaro-vos, para OS fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 120, de 10 de
agosto ultimo, relativo ao recurso interposto
pela firma Barrou° & Comp., de decisao da
Inspectoria da Alfandega de Santos indefe-
rindo o requerimento em que a recorrente pe-
dia a entrega da morcaloria despachada pela
nota do importaçoo de fls. 5, com a reducção
de taxa cons'gnada na lei orçamentaria da
receita n. 2.52 ,4, de 31 de dezembro de 1911,
e revigorada na do corrente exercicio, resol-
veu, par despacho do 17 de setembro proximo
findo, proferido em sessão do Conselho de Fa-
zenda, de accôrdo com o parecer do mesmo
conselho, não tomar conhecimento do alludido
recurso.

N. 679-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o

	 sts:Iss
processo . transmittido á Directoria da Receii
Publica com o vosso oficio n. 437, de 19 dei
agosto do corrente anuo, em que recorreis da
decisão pela qual déstes provimento ao re-
curso interposto pela firma Costa Muniz &
Comp., do acto do inspector da Alfandega de
Santos impondo áquella firma a multa do 980$,
em dobro, nela differença dq valor verificada
polo respo,tivo conferente, na oecasião do dar
sabida á mercadoria submettida a despacho
pela nota de impootação n. 17.269, de 12(10
junho ultimo, resolveu, por despacho de 24 de
setembro proximo findo,proferido em sessão do
Con so 'ho de Fazenda, de accordo com o pare-
cei' tia maioria do mesmo conselho, negar
provimento ao vosso recurso ex-officio.

N. 680 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou O seu presidente em oficio nu-
mero 638 de e de setembro findo, resolveu,
em sessão de 3 do mesmo moa, approvar a
fiança de Liberais) França, escrivão da Cone-
ctoria Federal em Bariry, nesse Estado, na
importando. de 000$, como reforço da ante-
riormente prestada, conforme processo enca-
minhado com o vosso oficio n. 446, de 15 do
agosto do animo passado e que ora vos rosti-
tuo.

681 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou o seu presidente em oficio nu-
mero 638 de Ode setembro findo, resolveu, era •
sessão do mesmo mez, approvar a fiança de
João Pratos, collector federal em Rio das Po-
dra,s, nesse Lotado, na importando de 2:9303,
conforme processo encaminhado com o vosso
oficio n. 248, de 28 de julho ultimo e que ora
vos restituo.

N. 682 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Tribunal ch Contas, segundo
communicou o seu pres:dente e n
n. 638, de 9 de sotembro findo, resolveu oro
sessão de 3 do mesmo niez, apor: ver o reforço
da fiança cie 70 9.noel Antonio Peix. ira Junior,
colector federai mis S. José dos Campos nesse
Estado, na importancia de 2:C00. conforme
proeesso encaminhado com o vosso oficio
n. 454, de 21 de agosto do anuo passado e que
ora VO3 restituo.

N. 083 - Declaro-vos, para os fin; conve-
nientes, que o Tribunal de Contas, s2gundo
communicou o seu pr,sidente em oficio n. 038,
de 9 de setembro findo, resolveu, em se-são
de 3 do mesmo mez, approvar a fiança do
João Jordão, agente postal em Rio das Pedsas,
nesse Estado, na iwportancia de 1:8018. con-
forme processo encaminhado com o vosso ofi-
cio n. 480, de 30 de agosto do amuro passado o
que ora VOS restituo.

N. 684 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo á solicitar:to
constante do oficio n. 503, de 4 de setembro
ultimo, da Directoria de Contabilidade do Mi-
niserio da Viação e Obras Publica s , dirigido
á Directoria da Despeza Publica, resolveu, por
despacho de 23 do referido mez, autorizar-vos
a receber do ex-fiel do the-soureiro da Admi-
nistração dos Correios desse Estado, Joaquim
Alves da Costa Cardoso, as contribuiçõss TOCO:.
soes para o montepio a que o mcSmo está
obrigado. na razão de 73780, a partir do
agosto proximo findo.

- Sr. delegado fiscal no Estado de Minas
Geraes:

N. 208- Communico-y.21,, para os fins-con-
venientes, que o Sr. mihntro, 130V despacho
de 6 de agosto ultimo, proferido sobre o re-
quoriniento encaminhado com o vosso oficio
n. 230, de 1 de julho anterior, e apresentado •
por Cornelio Ferreira de Mesquita para sa-
tisfazer a exigencia feita no processo referen-•
te ao concurso realizado 'nesse Estado, de
marco a abril do corrente armo, para provi-
mento de togares de agentes fiscaes dos im-
postos de consumo, e relativa ao seu verda-
deiro nome, resolveu deferir o mesmo reque-
rimento, acceitando os documentos exhila:dos
para satisfação da referida exigencia, ficando).
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portanto, o requerente definitivamente in-
doido na relação dos Concurrentes classifica-
dos no dito concurso.

N. 209- Comniunico-vos, para 03 fins Con-
venientes, que o Sr. ministro, por despacho
do 2 do agosto ultimo, proferido sobre o re-
querimento encaminhado • com o vosso officio
o. 253, de 26 de julho anterior, e apresentado
por Edmundo Tarquinio Pereira para satis-
fazer a oxigencia feita no processo referente
ao concurso realizado nosso Estado, do março
a abril do corrente armo, para provimento
de togares de agentes fiscaes dos impostos de
consumo, o relativa á sua idade, resolveu
deferir o mesmo requerimento, acceitando os
documentos exhibidos para satisfação da re-
ferida exigencia, ficando, portanto, o reque-
rente definitivamente inchado na relação dos
concurrentes classificados no dito concurso.

N. 210 Declaro-vos, para os fins con-;
venieutes, que o Sr. ministro, tendo presento
o processo transmittido á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 33, de 23
do março do corrente aniso. em quo recor-
reis da decisão pela qual déstes provimento
ao recurso interposto por José Martins do
Mello Junior do acto do collector federal de
Araguary, nesse Estado, multando-o cai
1005, á vista do auto do infracção do regula-
redito annexo ao decreto n. 41.031, de 16
de fevereiro de 1910, lavrado contra Jos()
Abrahlo, resolveu, por despacho de 2' do se-
tembro ultimo, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, de accôrdo com o parecer
do mesmo Conselho,. negar provbnento ao
vosso recurso tx.Lofficio, para confirmar a de-
cisão recorrida.

- Sr. delegad
-
o fiscal no Estado do Minas

emes:
N. 211 - Communleo -VOS, para os fins cons

veniontes, que o Sr. ministro, por despacho
de 30 de agosto ultimo, proferido sobre o re-
querimento encaminhado com o vosso officio
n. 240, de 22 de julho anterior, e apresen-
tado por Clovis Paranhos. Pedorileiras para
satisfazer a exigencia feita no processo refe-
rente ao concurso realizado nesse Estado, do
março e abril de corrente anno, para provi-
mento de logares de agentes fiscaes dos im-
postos do consumo, e relativa á sua edade,
resolveu deferir o mesmo requerimento, ac-
ceitando os documentos oxhibidos para sa tis-
fação da referida exigeneis, ficando, por-
tanto, o requerente definivamento incluido na .

5 relação dos concurrentes classificados no dito
concurso.

- Sr. delegado fiscallio Paraná.?
N. 135 - De accordo com o despacho dó

Sr. ministro, 'de 13 do mez proximo findo;
proferid.o sobre objecto do officio ri. 333, de
9 de 'gosto de 1917, da Contabilidade do Mi-
nisteria da Viação e Obras Publicas, encami-
nhando á Directoria da Despeza, Publica o pro-

- cesso relativo ao titido deelaratorio da pensão
provisoria conferida por essa delegacia a
D. Presciliana da' Costa Abreu, viuvo de
Sergio Pretextato de Abreu, chefe de secção
aposentado da Administração dos Correios do
Estado do Amazonas, deolaro-vos, para os
devidos fins, que o abono provisorio constante
do mesmo processo, não pôde ser approvaclo,
por haver sido outorgada pensão maior que
a devida, isto é, Ires quartos (1375586) , de
'183$150 mensaea, correspondente ao orde-
nado animal do 4:400$, quando a pensão de-
vida era de 1665688 mensaos, equivalente is
metade do ordenado annual de 4:0005000.

N. 156-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
vosso oficio ti. 149, de 3 de julho do corrento
armo, dirigido á Directoria da Receita Pu-
Mica, no qual consultacs si aos' recibos do
255, ou mais, que já pagaram o sel/o fixo do
300 réis, quando apresentados como do-
aumentos, ainda continuam isentos do nova
trIbutaçO, resolveu, por, despacho de-24 do
:lemblid‘iltirno, proferido em sessão do Coisa

ho de Fazenda, que .01 recibos a que voa..

referistes, deverão pagar o seio fixo de 800
vis, de accordo com o que preceitua o n. 5.
§ 10 da tabella B do regulamento annexo ao
decreto n. 3.561, de 22 de janeiro de 1000,

' modificado quanto á taxa pela lei n. 2.019,
de. 31 do dezembro do sons

N. 157-De accfirdo com o despacho do Sr.
ministro, de 1 do ' vigente, proferido sobre
objecto de vosso officio n. 87, de 31 de julho
ultimo, recommendo informeis em que condi-
ções foram construidos em terreno particular
os barracões que serviram de alojamento de
immigrantes na estação Marechal Mallet,
nesse Estado, e a que se refere o vosso citado
oficio.

-Sr. delegado fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul:

N. 409-Declaro-vos, para 03 fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio ri. 41 de 13 do
fevereiro ultimo, em que recorreis da decisão
pela qual mantivestes a do Coliector Federal
de Santa Maria, nesse Estado, julgando im-
procedentes os autos de infracção do regula.:
mento annexo ao decreto ri. 3.561, do 22 do
janeiro de 1000, lavrado contra Antonio
Silva, pelo encarregado do Posto Fiscal da-
quella cidade, resolveu, por despacho do 24
do setembro proxirno findo, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, negar provi-
mento ao vosso recurso ex-oficio.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul tl
N. 101 - Declaro-vos, para os devidos fins;

que o Sr. ministro, attondendo ao que roque-
mu em 1 do corrente a Companhia Swift do

resolveu,, por acto de 3, autorizar o
despacho livre, nos termos do art. 20 do de-
creto n. 3.347, do atino findo, mediante as
cautelas fiscaes, pela Alfandoga da cidade do
Rio Grande, de 631 caixas de folhas de Flan-
dres, pesando 16.038 ks., esperadas de Nova
Votas pelo vapor Brattsburg com destino ao
acondicionamento dos productos em fabrica-
ção nos estabelecimentos frigorificas da reque-
rente na alludida cidade.

Confirmo, assim, meu telegramina de t
deste mOz.

- Sr. delegado fiscal no ruo Grande do
Sul :

IN, 402 - Declaro-vos, para os fins conve.:
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 100, de 21 de
abril ultimo, relativo ao recurso interposto
pela Companhia Armour do Brasil, da decisão
do inspector da Alfandega do Livramento
mandando classificar como «verniz não espe-
cificado», da taxa do 1$ por kilogranima., do
art. 173, da tarifa, vigente, a mercadoria
submettida a despacho pela nota de importa-
ção n. 18Q, de 8 de fevereiro do corrente
anno, como «tintas preparadas a oleo e seme
lhan tes. , para lithographia e usos semelhantes»;
da taxa do 100 réis por kilogramma, do artigo
173, da referida tarifa, resolveu, por despacho
do 24 de setembro proximo findo proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, do accôrdo
com o parecer do mesmo conselhostomar
conhecimento do alludido recurso, para o firo
de classificar a mercadoria em apreço como
«tinta a oleo com resina», da taxa de SOO Eéi3
por kilogramma, do art. 173, citado.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 281 - Declaro-vos, para os fins conve.:

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 117, de la do
maio do corrente anuo, relativo ao recurso
interposto pela firma Raaniro M. Costa & Fi-
lhos, da decisão da Inspectoria da Alfaudega
dessa Capital considerando omissa na Tarifa,'
para pagar direitos ad valorem, na razão do

%, a mercadoria (tela para pintura a deo)
submettida a despacho pela al a.ddiç3.o da nota
do importação n. 20.211, de 20 de dezembro
do anuo passado como «panninhog envernisa-
dos proprios para mappas», da taxa dc 25 .por

killogramma, do art. 474, da Tarifa vigentes
resolveu, por despacho de 24 de setembro ul.;
timo, proferido en3 sessão do Conselho de Fa
zenda, de accórdo com o parecer do mesmo
Conselho, negar provimento ao alludido re-s
curso.

N. 282 - Bernetto-vos. para os devidos fins;
a Inclusa certidão dos titules de montepio o
meio soldo expedidos em 1006, a favor do
D. Isabel Pires .de Brito, á qual se refere o
processo transmittido com o vO3S0 oficio
n. 151, de 8 do agosto ultimo.

N. 283- Declaro-vos, para 03 devidos fins:
que o Sr. ministro, por despacho do 21 do
preterito, resolveu, approvar o acto de que
déstes conta em oficio n. 171, de'30 do agosto
ultimo, pelo qual nomeastes Newton Soriano
de Oliveira para exercer interinamente o
legar de agente fiscal do imposto de consumo
no interior desse Estado, em substituição ao
effectivo Silverio Cavalcante Paes Barreto, em
goso de licença Concedida por essa repartição.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimento despachado'

Dia 10 do outubro do 1018
TOnlydes Maciel da Silva.- Prove • se teni

acção cm juizo.

1 Directoria da Desiien Publica a.
EXPEDIENTE DO $R. DIRECTOR

Dia 9 de outubro de 1018
Se'. delegado fiscal no Maranhão
N. 1.07 Remettendo-vos o incluso roque2.

timento, devidamente autuado, de 23 de soa
tembro proximo findo, de D. Luiza, Palhano
Quadros recommendo-vos providencieis no
sentido Cie ser apostillado o titulo junto, dc-
claratorio da pensão de montepio da rouca'
rente.

imprensa Nacional e «Diario Ofticialej
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR cum.
Requerimentos despachados

Dia 10 de outubro de 1018
Angelo Soares de Proença Rosa.-Sim. cod

Actos terços.
Absalão da Silva Gomes.-Sim, em tern1os.1
Antenor Garcia de Mello. A'. inspecção do:

saude, querendo.
Antonio Moreno e outros.- Encaminhe-soa

0111 termos.
Elydia Agostinho. Corra.a.- Sim, S2M vcn-I

cimentos.

'.2	 •

I iviinisteno da Mannua
Directoria do Expediente

.	 EXPEDIENTE, DO SIi. MINISTRO
,!	 Dia. 10 de outubro de 1018

N. 4.338 - Rogo vos digneis do provider74
Ciar afim de ser effectua.do, no Thesouro Na.;
cional, o pagamento da, importando, do
19355080, conforme consta da inclusa nota sob
n.332, referente a duas facturas de For-J,
nandes Afaimo & Comp., provenientes do fora
necimeutos feitos a esto ministerio, á conta
da verba 11-1Iospitaes, medicamentos, .apoo
sitos, etc., do orçamento vigente.

N. 4.339 - Solicito vossas providencias
no sentido do ser efectuado, pelo Thesouro
Nacional, o pagamento da importando. do
8075600, conforme consta da inclusa notai'
sob n. 333, referente a uma factura da Com-
panhia de Energia Electrica, proveniente do
fornecimento de energia eloctrica feita á Di-

-P reotoria.do Armamento, á conta da verbo;
nayaes, do. onamento vigentel.	 .
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N. 4.310 - Itagaavos (-liciteis de providen-
ciar no sentido de ser paga, tio Tliesouro Na-
cional, ao 1.0 tenente eratenissaria Eduarao
Serres de Oliveira, a imporiancia do
1:4795200, conforme consta da inclusa nata
sob ti a :120, referente a tres facturas da Im-
prensa Naval, provenientes de f irnecimentos
feitos a esto ministerio, á conta da verba
13-Ensino naval, material para a Escola de
Marinha Mercante do Pará-Expadiente e
outros artigos nocessarios ás aulas, do orça-
mento vigente.

N. 4.311 - Tenho a honra de pedir vossas
providencias afim de ser effectua.do pelo The-
souro Nacional o pagamento da impor tancia de
1.26$300, conforme consta da inclusa nota sob
it. 331, referente a uma factura de Maria
Lourenço. Flores da Canha, proveniente de
lavagem de roupa feita para a enfermaria de
Copacabana. á conta da verba «11 a-llospi-
taes-Material-Lavagem de roupa», do orça-
mento vigente.

N. 4.342 - fogo vossas previdencias afim
de que se enate°, no Thesouro Nacional, o
pagamento da importancia de 2:9935582,con-
forme consta da inclusa nota sob n. 327, re-
ferente a cinco facturas provenientes do di-
amses fornecimentos feitos a este ministerio,
á conta da verba 1-«Superintendencia do
Navegação -Material-Serviço de Balizamento
etc., do orçamento vigente.

N. 4.343 - Rogo %os digneis providenciar
no sentido do ser paga pelo Thesoura Nacional

imporlancia de 17:421$450, de que trata a
inclusa nota sob ti. 32a, referente a quatro
facturas de diversos foruecimentas, por sup-
primetitos feitos e obras executadas por conta
deste ministerio, á conta da verba 12 «Super-
intendencia de Navegação-Material-Serviço
dc pharóes, etc», do corrente exercido.

N. 4.544-Solicito a expediae de vossas
ordens no sentido de ser paga pelo Thesoura
Nacional a importancia dc 4:010$820, a que
se refere a inclusa nota sob n. 328, relativa
a cinco facturas (te diversos fornecedores, por
supprimentas feitos o obras executadas por
conta deste ministerio, á conta da verba 112a
Superintendencia de Navegação-alatorial,
custeio da oficina etc., do orçamento vi-
gente.

N. 4.34a-alogo vos digneis de providenciar
no sentido do aer paga no Thesouro Nacional

importancia de 4:446$876, de que trata a
inclusa nata sob n. 314, referente a tres
facturas de diversos fornecedores, por suppri-
mento!, feitos a este ministerio, á conta da
x:erby. ila llospitaes -- Material, medica-
mentos, apositos etc., do corrente exercido.

N. 4.310-fogo a expedição de ordens no
ao‘flido de ser paga no Thesouro Nacional ao
1° tenente commissario Eduardo Serres de
01iveira, a quantia de 4735100, de que trata
d inclusa nota sob ii. 315, referente a duas
facturas da Imprensa Naval, por forneci-
mentos a este ministerio, á conta da verba
1 ta-llospitaes, Material, expediente etc., do
orçamento vigente.

N. 4.317-Rogo vos digneis de providenciar
no sentido de ser paga no Thesouro Nacional
ao 10 tenente commissario Eduardo Serres de
Oliveira, a quantia de 3603 do que trata a
inclusa nota sob n. 321, referente a uma
factura, da Imprensa Naval, por fornecimento
a este ministerio, á conta da verba 13 4-En-
sino Naval-Material, acquisição de livres
para a Bi bl iotheca da Escola Naval do G ueraa,
do orçamento vigente.

N. 4.348-fogo vos digneis de providenciar
inti sentido de ser paga no Thesouro Nacional
ao tu tenente commissario Eduardo Serres de
Oliveira a quantia de 1:500S, de que Rata a
inclusa nota sob o. 321, referente a tres fa-
cturas da Imprensa Naval, por fornecimentos
a este ministerio, á conta de verba 13 - En-
sino Naval-Material-Para a Escola Naval de
Guerra- Objectos de expediente e ilneMZUS
etc., do orçamento em vigor

N. 4.319-flogo vos digneis de providenciar
nj sentido de ser para no Thesoura Nacional
a inclusa nota n. 531, na importancia de
2a8a50a, referenta a uma factura de Moreira
Larbasa, proveniente de fornecimentos faitos
a este ministerio, á conta da verba «li -lios-
pitaes-Material-Acquisição de instrumentos
cirurgicos, etc.», do orçamento vigente.

N. 4.3,0-Afim de ser autuado o respe-
ctivo pagamento no Thosouro Nacional, tenho
a honra de transmittlr-vos a inclusa nota
11 , 330, na importancia de 4113500, referente
a duas facturas de Moreno Borlido & Comp.,
provenientes de fornecimentos feitos a este
ministeria., á conta da verba «11-1Iospitaes-
Material - Medicamentos, apositos,. etc., e
Aeauisição de instrumentos cirurgicos, etc.»,
do orçamento vigente.

N. 4.351-Solicito vossas providencias afim
de que no Thesouro Nacional seja e ffectuado o
pagamento da inclusa nota n. 301, na impor-
tancia de 707383;1, referente a uma factura
de Bragança Cid (a. Comp. e outra de alortara
Barbosa, provenientes de fornecimentos feitos
a este millisterio, á conta da verba Li a -llos-
pitaes -Material - Medicamentos, apositos,
etc., do orçamento em vigor.

N. 4.352-Te1ido sido satisfeita a exigencia
da Directoria da Despeza Publica a que vos
referistes em aviso n. 123, de 13 de setembro
ultimo, tenho a honra de restituir-vos, aflui
claque proviaencieis sobre o competente pa-
gamento, o incluso processo de exercicio findo.
na importancia de 203800, de que é credora
a The Leopoldina Raihvay Company Li-
mited.

N. 4.333-Tenho a honra de solicitar Vossas
providencias afim de que no Thesouro Na-
cional seja efectuado o pagamento da inclusa
nota n. 329, na importancia de 10851100, re-
ferente a uma factura de Maria Lourenço
Flores da Cunha, proveniente de lavagem de
roupa feita para a Enfermaria de Copacabana,
á conta da verba 1t°-llospitaes-Material--;
Lavagem de roupa, do orçamento vigente.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 4.3a8 - Em referencia a vosso oficio

ta. 82, de 24 de setembro ultimo, tuna° a
honra do trausmittir-vos a inclusa demons-
tração das despezas metidas effectuadas nas
diversas repartições do Miuisterio da Marinha,
durante o mez de setembro proxium t tido.

-Sr. 1" secretario da Camara dos Deputaa
dos:

N. 4.336 - Em resposta a vosso officio nu-
mero 338, de 26 de setembro ultimo, tenho a
haura de passar ás vossas mãos o oficio, em
caaia anuem), n. 1.323, de 3 do corrente, da
Directoria Geral de Contabilidade deste Mi-
nistorio, prestando informações sobre o pro-
jecto n. 211, deste anuo, que concede á viuva
e herdeiros do capito-tenente Francisco Pi-
nheiro Chagas as vantagens correspondentes
a 2/3 dos vencimentos Laica ; me teria di-
reito na actividade o o . posto de capitão
de corveta, pela actual tabella de vencia
mentos.

.	 .
Minuteis) da Guerra

Por despacho de 9 do corieate, foi classi-
ficado na arma de artilharia o 1° tenente
Emmanuel Kant Torres limem na 6° ba-
teria independente do 10 districto do costa.

-Por portarias de 10 do corrente foram
nomeados para o Hospital Militar cie Curi-
tyba:

Almoxarife o 10 escriptbtario do mesmo
bospital Antonio Dutra da Silva Filho

Primeiro escripturatio o 2' escripturario
João Christiano da Rocha e para este ultimo
cargo o sargento ajudante reformado do
Exercito Nieepb.ore Nicanor Bezerra da '[riat
(tule% 	.

RECTIFICAÇÃO

João Monte Claro foi nomeado para servir
interinamente como mestre de ál° classe da
Fabrica de Polvora sem Fumaça e não como
consta do DiaM OffiCial de 29 de setembro
fiado.

a

Ministerio da Viação

Obras Publicas
Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 8 do corrente, foi nomeado
o cidadão João Baptista Fernandes S. Tlaiago
para o cargo de ajudante da agencia do Cor-
reio do Tres Pontas, no Estado do Abrias
Geraes.

- Por portaria de 9, lambem do corrente,'
foi nomeada D. Cecilia Peixoto de Mello para
o cargo de ajudante da agencia do Correio de. •
Recreio, no Estado de Minas Geraes.

--- Por outra de igual data, foi nomeado ai
estafeta interno desta directoria geral Atua.- •
dor Brandão para o togar de agente embar-
cado da mesma directoria, percebendo os
vencimentos que por lei lhe competirem.

- Por outra ainda da mesma data, foi tio4
meado o cidadão Edberto Dutra Nicacio para
o logar de estafeta interno desta directoria.
geral, percebendo a diaria de ;g!)oo.

Ministerio da Agricultura

Industria e Commercio
' Viractoria Geral de Agricultura

Primeira secção
Expediente do dia 5 de ovtalwo de -193

Sr. juiz presidente do Tribmial do Jury:
De ordem do Sr. ministro, solicito xossag

providenc ias no sentido de sat . dispen zado (4

officical da Directoria do Serviço do Imitis •
teia Pastsril, Antonio de Sá Freire, requisi-
tado para servir na actual sessão, visto sereia
indispensaveis os seus serviços na referida di-
autoria. (oficio n. 1.974).

Dia 7

Sr. ministro da Fazeuda:
Tenho a honra de solicitar de V. E. pro-

videncias no sentido de serem os lotes de mer-
cadorias dos vapores ex-allerulies Geriria:1
Woermann, Coq Woermana, Etruria, Arnald
Ansink, Groudarn e Posen, constantes da in-
clusa relaaão e que se acham depositado ..; nas
artuazens 3, 40 e IS, entregues ao delegado
executivo da Pcoducção Nacional.

Corno verá V. Ex. todos aquolles lotes con-
tém mercadorias e artigos que serão de muitot
utilidade para o serviço a cargo daquella de-
legação.

Renovo a V. Ex. as expressões da meu
apreço e estima (a% iso n..337),

Dia 8
Cominunico-vos, para os devidos effeitois,

que, por portaria de 1, da corrente, foi tor-
nada sem effeito a de 29 de agosto deste anuo
nomeando o Dr. Waldemar Dutra para exer-
cer o cargo de auxiliar verificador de carnes
junto á frasilian Nleat Company, com sede
'em Mendes, no Estado do fio de Jandiro,
visto não ter entrado no exercido do cargo
dentro do prazo legal, sendo, por igual acto
da mesma data, que junto vos remetto. no-
meado o Dr. Everardo Barbosa para. oxereet:
o referido cargo (onicio'n..
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— Sr. agente da Estação de Cotegipe, da
Estrada de Ferro Central do Brasil:

De ordem do Sr. ministro, autorize-vos
transportar, nos termos da lei, dessa estação
á do Norte, oito toneladas de canna para
plantação, destinadas ao agricultor José Tho-
maz Alves, residente naquelle Estado (officio
n. 1.993). -

—Sr. agente da Estação de Floriano, da
Estrada de Ferro Central do Brasil:

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos
transportar, nos termos da lei, dessa estação
á do Norte, 12 toneladas de canna para plan-
tação, destinadas ao agricultor José Thornaz
Alves, residente naquelle Estado (oficio nu-
mero 1.992).

—Sr. agente da estação de Campinas; da
Estrada de Ferro Mogyana.:

.Do ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
transportar, do aeciardo com a communica-
ção dossa estrada de 4 de março do corrente
anuo, vinte toneladas de eanna para planta-
ção, dessa estação á de Vila Bomfim, desti-
nadas ao agricultor José Thomaz Alves, re-
sidente nesse Estado (oficio n. 1.991).
• --Sr. director do Serviço de Agricultura

Pratica:
•Teonsmitto-vos, por cópia, o teór do regue-

riinento de Eurico do Oliveira Santos, para
que seja attenclido nos limites do possivel, do
ordem do Sr. ministro (oficio il. 1.987).

—Sr. director da Imprensa Nanional:
Remetto-vos, por cópia, do ordem do Sr.

ministro, para que seja publicado no Diario
Official, o ultimo relatorio do Sr. director do
Serviço de Combate á Lagarta Rosea (oficio
n. 1.986).

—Sr. director de Serviço do agricultora
Pratica:

Declaro-vos, para GS devidos effeitos, que,'
nesta data resolvo designar o . chefe de cul-
turas Alberto Alvares Pimenta para ter exer-
cicio no Estado do S. Paulo, com direito á
(liaria de 85, de accórdo com a proposta
contida no, vosso oficia ri. 5.078, de 2 do
corrente (aviso n. 338),

—Sr. director do Serviço do Povoamento :
Em solução a* vosso oficio sob n. 2.519,

de 14 de seternbto proximo findo, transmittin-
do a communicação do inspector desse serviço,
de que reappareceu no Estado do Paraná a
praga de gafanhotos, destruindo não só as
plantações dos colonos do nucleo «Apuca-
rena» como em outras coloniaa ameaçando
diversos municipios, pelo que pede providen-
cias a respeito, communico-vos, para os de-
vidos effeitos, que o Sr. ministro, em data do
14 do mez proximo findo, exarou o seguinte
despacho: Proponha o que convier (oficio
n. 1.985).

De ordem do Sr. ministro e em solução ao
vosso oficio n. 2.701, de 30 de setombro
findo, communico-vos que estais autorizado a
excluir do Patronato Agricola «Annitapolis» o
alumno José Soares (oficio n. 1.984):

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Relativamente ao objecto constante do

vosso oficio n. 2.009, de 20 de julho do cor-
rente armo, com o qual encaminhastes a pati-
çao de Thomaz Martins o outros colonos do
Ylucleo colonial Monção solicitando rectifica-
ção da medição de seus lotes, dommunico-vos.
fera os devidos °Efeitos, que o Sr. ministro
3ulga conveniente que vos manifesteis a res-
peito do assumpto (offielo n. 1.983).

— Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria:

Em solução ao vosso oficio n. 394 de 27
de setembro proximo findo, solicitando per-
missão para iniciar os exames do 40 armo do
Medicina Veterinaria no dia 20 do corrente
niez, de modo que os graduandos possam se
inscrever no concurso do medicos veterina-
rios a realizar-se- na Directoria do Serviço de
Industrial Pastoril, coinmunico-vos, para os
devidos effeitos, que o Sr. ministro vos auto-
riza a proceder pela Orgia sugerida (ceio1,82).	 •

—Sr. Antonio Belluscio La Bioja Caio Var-
tolomé Mitre—Tajamar:

Relativamente á offerta que fizestes a este
nainisterio em 6 de junho do corrente armo
de um invento vosso para a extincção de ga-
fanhotos, communico-vos que o Sr. ministro
julga conveniente, para ulteriores experien-
cias com o mesmo, a remessa, caso isto 1103

aprouver, do material de que vos utilisaes
para o .fim acima em quantidade suficiente
para uma experiencia capaz de demonstrar a
efficacia nue affirmaes possuir o referido in-
vento (orneio n. 1.981).

— Sr. director do Jardim Botanico:
De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a

remetter ao Exmo. Sr. Dr. Delphirn Moreira,
10.000 mudas de euealyptus para o horto que
tem em formaalo no municipio de Santa Rita
de Sapucahy. no Estado de Minas Geraes
(oficio no 1.989).

-- Sr. Antonio Ferreira de Souza—Catalão,
Estado de Goyaz :

Communico-vos, do ordem do Sr. ministro,
mie vosso requerimento de 13 de julho do
corrente anuo solicitando mudas e sementes,
só poderá ter despacho final, com relação ao
fornechnento de sementes, já que para o de
mulas foram tomadas as necessarias provi-
dencias, depois de mandardes a esta directo-
ria geral os -nomes dos interniediarios que
deverão fazer o despacho delas nas estações
de entroncamentos das estradas de ferro
Central, Ingleza, Moevana e Goyaz, respecti-
yamente, visto não riam' trafego mutuo nas
estradas particulares para mercadorias des-
pachadas com fretes gratuitos.

Doente disto, peço-voe a gentileza de en-
viar a esta directoria 'geral OS nomes das
pessoas que escolherdes para fazer o despacho
nas estações de entroncamento, bem como o
respectivo endereço e demais esclarecimentos
que julgardes iecessarios para que vosso pe-
dido possa ser attendido com a solicitude de-
vida (oficio n. 1.979).

— Sr. agente da estação Central da Estrada
de Ferro Central do Brasil

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
transportar, nos termos da lei, dessa estação
á de Lages, Ramal de Paracamby, dons ara-
dos destinados aos agricultores Arcbila Coelho
& Comp. (oficio n. 1.978).	 .

— Sr. director presidente do Lloyd Brasi-
leiro

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sentido de ser autorizado o

•agente dessa companhia em S. Salvador, Es-
tado da Balda, a conceder transporte, nos ter-
mos da lei, daquelle porto, para mudas de
cannas que forem apresentadas, destinadas á
Companhia Agricola de Santa Barbara de
Villa Americana (oficio n. 1.977).

— Sr. director do Serviço de Povoamento
De orlem do Sr. ministro e em solução ao

vosso oficio n. 2.693, de 28 de setembro findo,
communico-vos que deveis desligar do Pa-
tronato Agricola «Monção» o alumno Abilio
Nunes, que se acha atacado de -epilepsia
(oficio n. 1.976).

—Sr. director do Aprendizado Agricola .da
Bahia:

De ordem do Sr. ministro e para que infor-
meis, remetto-vos, por có pia, o oficio que a
este ministerio enviou a Sociedade Nacional
de Agricultura (oficio n. 1.975).

• Dg
—timos. Srs. Cruz, Sobrinhos & Comp.—

Victoria--Estado do Espirito Santo:
Em solução ao vosso requerimento de 4- de

setembro do corrente anuo, pedindo a este
ministerio que vos oriente sobre o transporte
de sementes de algodão, sem expurgoa-da
estação de Natividade do Manhuassu á de
Victoria, commuuico- vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, que não vos é vedado o despacho das
referidas sementes, pois o decreto ri. 12.957,
de 10 de abril de 1918, cogita tão .sómente de
transito interestadoa/, não sendo este o vosso

caso porque, de accôrdo com o que informa a
director do Serviço de Combate á Lagarta
Rosca, a estação de Natividade do Manhuassis
está localizada em terreno pertencente ,ao
Estado do Espirito Santo e o referido decreto
só prohibo o transporte de seinentes mui ex-
purgo de um Estado para outro.

Outrosiin, cominunico-vosoque esto ministe-
rio já providenciou para eme o inspector agri-
cola no Estado do Espirito Santo assista ao
expurgo das sementes e conceda o respectivo
attestado (oficio n. 2.005).

—Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica :	 •

Communico-vos, para 03 devidos fins, de
ordem do Sr. ministro, que o Sr. inspector
agricola no Estado do Esoirito Santo devo
assistir ao expurgo de seinontes de algodão
pertelicente3 aos Srs. Cruz, Sobrinhos dr
Comp., estabelecidos em Victoria, Capital da
referido Estado, e a conceder o respectivo
certificado, como pracearia o decreto n,49.957,
de 10 de abril do correate anuo (oficio
n. 9.001).

—Sr. director do Aprendizado Agricola de
Barbaceno

Communio,o-vos, para os devidos afeitas,
que por aviso n. 153 vaia de e6 de agosto
proximo passado, o Sr. mi:Ostro da Viação o
Obras Publicas scientificou a esta, Secretaria
de Estado que o engenheiro da 5° residoncia
da Estrada de Ferro Central do Brasil já re-
cebeu as ordens necessataas no sentido de
satisfazer o vosoo pedido de 2's pedaços do
trilho de bitola estreita, destinados a esse
aprendizado, conformo declarou o director da
referida estrada (oficio n. 2.9(3).
• —Sr. director do Aprendizado Agricola de
S. Luiz de Missões

De ordem do Sr. ministro e em solução ao
vosso oficio n. 91, de 16 de setembro findo,
communico-vos que lestes autoraado a excluir
o alumno José Ferreira Machado, como in-
curso nas penalidades do, art. 30 § 8° do reg-
monto interno desse estabelecimento (oficio
ri. 2.002).

—Sr. director l'residente do Lloyd Brasi-
leiro:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sentido de serem transportados,
nos termos da lei, do porto desta capital ao
do Victoria. no Estado do Espirito Santo, dons
arados «Cbattanoga», destinados aos agri-
cultores Pedro José & Comp., residentes na-
quelle estado (oficio u. 2.001).

—Sr. presidente da Sociedade Nacional do
Agricultura

Em solução ao vosso oficio n. 47.045, de
10 de setembro ultimo, no qual solicitastes
transporte e do porto desta Capital ao
de Victor a, Estado do Espirito Santo, para

'dons arados «Chattanoga», consignados aos
agricultores Pedro José Jr Comp., residentes
naquelle Estado, communico-vos, para os de-
vidos e/feitos, que o Sr. mOlistro resolveu at-
teader o vosso referido pedido, devendo os in-
teressados inscrever-se no Registro de Lavra-
dores deste Ministerio, afim de serem futura-
mente attendidos (oficio n. 2.000).

— Sr. embaixador do_ Brasil em Washin-
gton:

Tenho a honra de accusar o recebimento
de varias publicações officiao3 do Departa-
mento de Agricultura dos Estados Unidos da
Airier:ca do Norte que V. Ex. houve por bem
remetter, cabendo-me agradecer a gentileza
da remessa. -

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
03 protestos de minha alta estima e distincto
consideração (aviso

— Sr. ministro da Fazenda:
Afim do que V. Ex. se digne tomar na con-

sideração que merecer, inclusas remetto
duas petições de Carlos Burinester e Miguel
Jaregni nas quaes solicitam isenção do direi-
tos para machinas destinadas á installação da
um moinho de trigo, cuja montagem deve ser
feita no districto de Sant'Anna do Livramento,
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sobre a. linha divisoria com a Republica
,Oriental do Uruguay.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima e ciistincta.
considoração (aviso n. 342),

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas :
• Tenho a honra de solicitar •do V. Ex. pro-
videncias no sentido de ser entregue a esto

• nunisterio, devidamente relacionada, a parte
do archivo referente á extincta Inspectoria.

• Geral de Terras e Colonização, que se acha no
ministerio a cargo de Sr . E.

A medida que ora solicito é justificada pela.
conveniencia que existo de que todos os papeis

• que compõem o alludido archivo fiquem re-
unidos na Directoria do Serviço de Povoa.
mento, por contaram valiosos elementos in-

- formativos sobre tudo quanto occorreu nos
excrcicios anteriores ao armo de 1887.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.'
os protestos de minha alta estima o distincta
consideração (aviso n. 3H).

• . Tenho a n: honra- :de solicitar de V.-Ex. as
necessarias providencias no sentido de serem

• considerados como calic:oes os telegramas que,
em objecto de serviço publico, forem expe-
didos pelo encarregado do nucleo colonial Se-
nador Estues Junior, no Estado de Santa Ca-
Hialina, Christian° Schlechting.

Apeoveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alto.estima e distincta
consideraçao (aviso ri. 310)

— Sr. ministro da Republica de Cuba no
Brasil:

Ein referencia aos quesitos apresentados
por V. Ex., tenho a honra de reinetter, por
cópia, o oficio do director do Serviço de Po-
voamento acompanhado de (lados, regula-
mentos e photographias relativos ao mesmo
serviço, onde poderão ser encontradas as in-
formações de que S. Ex. carece.

Ainda com relação aos mesmos quesitos te-
, nho a honra do communicar que opportuna-

mente serão remettidos outros dados comple-
. alentares.	 •

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Kic
• os protestos de minha alta estima e distincta'

consideração (aviso n. 231).
— Sr. delegado executivo da producção na-

cional:
Em solução , ao vosso officio n. 2.367, de

26 de julho proximo passa.lo. de ordem do
Sr. ministro, reitero o pedido feito no officio

.11. 1..346, do,25 tombem do mesmo moz da-
tado, afim de ser cedido um arado de aivecas

,receai-adquirido nos Estados Unidos por este
ministerio, ao agricultor J. Streva, prompti-
ficando-se o mesmo a entrar desde já com a
importando necessaria (officio n. (.999).

— Si'. agente da estação de Porto Novo do
Cunha; na Estrada do Ferro Central do
Brasil:

Solicito-vos providencias no sentido do se-
• rem transportados, dos termos da lei, dessa

estação, á do Norte, 50 saccos com 'sementes
• de capim gordura, destinados ao lavrador Fe-

liciano Ferroira de Moraes (oficio n. (.998):
— Sr. director do Jardim Botaniço:
Incluso vos remetto, por cópia, o requeri-s

mento de Bittencourt & Comp., em que soli-
citam ,o fornecimento de 15.0000 mudas de eu-
calyptus e na falta destas as respectivas se-,
mentes, afim de que, de ordem do Sr...mi-
:rastro, seja atteudido o referido pedido no
que diz respeito ao fornecimento das allu,
.didas sementes (oficio a. 1.997).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Tendo os Srs. Bittencourt & Comp., estabe-
lecidos tia estação de Guahyra,..á margem da
Estrada de Ferro Sorocabana, no Estado de
S. Paulo, .em requerimento de 21 de agosto
dá corrente anuo, solicitado os favores do de-
creto n. 12.897, de 6 de março de 1918, e

•tendo o Sr. ministro deferido o . alludido re-
querimento, •recommendo-vos,' do eloreled do

Ex., que piridencieis apu de ser dess.,

gnado um fiscal para a verificação do exis-
tente, o qual deverá opportunamento envia
relatorio nesse sentido (oficio o. 1.006).

— Sr. director da Despesa Publica:
Communico-vos, para os devidos effeito§i

que,, por portaria de 5 do corrente, foi tor-
nada sem effeito a de 29 de agosto deste aono,
nomeando o Dr. \Valdemar Dutra para exer-
cer o cargo de. auxiliar verificador de carnes
pinto á Brasilian Meat Company, com sede em •
Mendes, do Estado do Rio de Janeiro, visto
não ter entrado no exercido do cargo. dentro
do prazo legal, sendo, por i g ual acto da
mesma data, nomeado o Dr. Everardo Bar-
bosa para exercer o referido cargo (oficio
ri. 1.995).
• Requerimentd despa-elidddal

José Monteiro Machado, agronomo, chefe dã
culturas do Serviço do Agricultura Pratica, so-
licitando o seu aproveitamento para um logar
onde. possa perceber honorarios mais competi.,

..sadores.—Incleferido á vista das informações:

•Ao Sr.ministro da. Agricultura o Sr. Dr. Costa
Lima, director do Serviço de Combate á La-
garta Rosca, dirigiu o seguinte oficio:

Sr. ministro—Em minha ultima escursle
ao Norte, observei, 'em um pequeno jardins
do hotel em que me hospedei na cidade de
Parahyba, roseiras e chrysanthemos bastantes
infestados por uma cochonillia que me pa-
receu pertencer á especio Icerya purchasi
Mask.

Tendo ainda de percorrer outros Estadoa
do Norte o para não perder o material;
pedi ao delegado do Serviço de Combate is
Lagarta Rosca nesse Estado, quando eu re-i
grassar, lev.ar-me a bordo alguns ramos ia.;
festados.

Voltando ao Rio, ao passar por Cabedello,
não rece,bi o material que pedira porque não
,sendo esperado o navio em que eu viajava,

delegado mal teve tempo de se encontrar
commigo.

Ultimamente pedi a esse funccionario colher,
no mesmo local, a referida coclionilha por
ter interesse em determinal-a. Acabo de re-
ceber o material que desejava é de constatar
que o insecto é malmente a Icerya purchasi.

Passo a expõr a V. Ex. 03 necessarios
esclarecimentos a respeito desse insecto.

A Perua purchasi é uma cochonilha (nome
-vulgar dado a pequenos hemipteros da fa-
milia Coccidae) polyphaga originara da
Australia. Vive agarrada aos galhos de plantas
de varias especiais. , destacando-se as laran-
goiras e limoeiros, e apresenta o aspecto de
um escudo ovalar de c& ave:melhada ou par-
dacento.

.A fénica, completamente desenvolvida, tem
atraz desse escudo um grande sacco de c era,
de dir branca, com sulcos longitudinaes, no
interior do qual são depositados os ovos. O
cómprimento total do corpo é de 10 milli-
metros, tendo o escudo quatro e o sacro seis
millimetros.

Cada °visara° pôde conter de 400 a 1.000
ovos.

Introduzida &ocidentalmente na Cal ifornia
em 1868 ahi S3 acclimou e se propagou com ta/
rapidez que, em momento dado ameaçou arria-,
nar a	

.1

nomico.• foi levado a acreditar que , o facto
seria devido á acção de inimigos naturaes
e lembrou-se de empregar contra a Icel;lla
nos Estados. Unidos os seus inimigos otAC de-
viam ser encontrados na Australia. Koebele
fói, então, comissionado a ir a esse paiz,
afim -de, procurar 03 &predadores e parasitas

Iccrya e'irOze.1-os para tis Estalos Unidos.:.
,D4s 4es;ffirg. Eoebele tréus.p'1`. ' '15.1:1-"stralia

que Melhor se acclimód; 113D.D raiSh-se-do -

maior; efficiencia na deátruiçïo das cocho:
inibas, foi a (joanninhaa (nome 'vulgar dadd
a besouros da familia Coccinellicke) NoviuS
.cardinalis Mulsant. Este pequeno depredadord,
no fim de 18 mezes após a introducção na
lifornia, havia dominado- completamente a;
Icerya que, desde então, se comportou como
uma praga secaudaria2 tal qual como na)
Australia.	 -

Posteriormente foi intróditzida êna
paizes do mundo causando os mesmos damnos,1
sendo também nenés,- após a introducção do!
Novius cardinalis, domina:Is, a sua acção presi
judicial á citricultura.	 -

No Brasil a existencia da praga foi pela
primeira vez constatada pelo professor Carlo.1
Dloreira.

De facto, consultando a collecção de cochci-1'
lanhas do Laboratorio de Entomologia do Mis-t
seu Nacional, -organizada polo distincto
lega, encontrei a" Icerya purchasi em mate.I
rial conservado em frascos do vidro com
seguintes etiquetas :

I — Nos galhos c folhas de limeiras —
cife— chocara do Dr. Bicara Ilardmanit
9—X-191 —Icerya sp.

lt —Nos galhos e folhas de larangeiras ora
to— Recife — chocara do Dr. R 	

l
iCard liar/

dmann —0—X-1911—Icerya sp.
Pernambuco — Recife, em manguei-1,J

ras-1.911.
IV—Em Laranjeiras. Em Barretos, S. Patilo,k

Coll. Emilio José Pinto. Le g. eCilacaras (31/
Quintaes».• 111-017.—Icerya Purchast:—C,1
Moreira.

Para combatei-a os insecticidas usuaes não!,
dão resultados satisfa.ctorios. O unico meiol
eficiente é a applicação dos seus inimigos na-1
turaes e as es,pecies mais uteis são o Novius?
cardinalis Mulsant o o Moita Koebelei (Oliff)k
ambas actualmente encontradas abundanteel
mente na Califoruia.
; prematuro conjecturarmos sobre. o modo.
por que a lccrya se comportará no Brasil por-
quanto não sabemos si dia proliferará com a
mesma intensidade que nos outro3 paizes e si 7
é ou não combatida por especies inimigas
exoticas ou indigenas.

Faz suppôr não ter ainda despertado a i
attença.o dos agricultores o facto de ter sido
encontrada até agora em zonas onde a olivi-
cultura não é feita de modo intensivo.

Diante destas considerações e na incerteza
da facilidade de conseguirmos reduzil-a
paiz pelos meios conhecidos, tenho certo que
V. Ex. ultimará providencias para que che-
gue ao conhecimento dos que se dedica ut.
citricultura nos Estados de Pernambuco o .
Porahyba do Norte do perigo a que estão su-
jeitoS e se procure evitar á Icerya a invasão
dos logares e municipios onde essa cultura feus
desenvolvida.

Tenho a honra, Sr. ministro, de ap.r..c.__setitar
a V. Ex. minhas homenagens de distiucto„,
respeito e subida consideração.

Saud° e fraternidade. 	 .
,Exmo. Sr. Dr. J. G. Pereira Lima.i
. Costa Lima, director.	

—Confere. Em 5 de outubro de 1918.C. 21
de Sarandy Itaposo, 2° oficial, addido. . •

Visto. Em 8 do outubro de 191L.,-;.EzequieL,
Pinheiro.

Sr. ministro dá Fazenda
• Solicitando pro.videnciits afira de que sejam?

pagos:	 • •	 ,•
As contas de Joaquim Ferreira Brandal

Sebastião de. Pinho, F. Braga r,& Comp. , Fir-
mino Fontes, F',• R'. Moreira & Comp., Theos
duro ,Levy Conap., o Saelété . Auonyme d
G az déMaio• de -Janeiro, 'na- itriskirtaIlpa teta
de 2,; 8315150 provvilontos de „foi” 'tos

citricultura.. Riley, que, enta.o,dirigiaa.

tan cia secundaria, no ponto de vista eco-

	

.	 ,~7,-sL^
Division of Entomology do U. S. Depart, of A --N-

• 	 -•• -	 --	 .

Agricultura, considerando que, na Australia,t "Y.' _Directoria Geral cie Gontabilidato À:\
paiz de ori e.em, a praga tinha uma impor- ''`e	 . ..	 Primeira moça().	 .	 .

'Expediente  dc . '2 de outubro da MV:
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serviços no corrente anno.em. proseito da
Directoria de Meteorologia o Astronomia (aviso

•ns 3-.676).
As contas da Rio de Janeiro Trarnway

Light & Power Cbmpany Limited, Sociétó
Antinyme du Gaz de Rio de Janeiro, Rodri-

- g nes, Ferreira & Comp., Dias Garcia (S: Comp,
o Breissau & Comp.,. na importancia total de
900348 provenientes de fornecimentos feitos,
lio corrente anno, em proveito da Directoria
Geral de Estatística (avisas n: 3.677).

A conta de Oscar N. Soares na importancia
de 123 proveniente de fornecimentos feitos,
no corrente anno, cru proveito da Directoria
Cieral de Estatistica (aviso n. 3.678).

As .c.Onta. s. da Société Anonyme du Gds Cle"
• Rio de Janeiro, Dias Garcia SZ Comp., e Bastos
Dias na importando total de 1763358 prove=
Mentes de fornecimentos feitos, no corrente
olmo, em proveito da Directoria Geral do
'Estatistica (aviso n. 3.679).
• O processo da divida de ,exercielo findo
n. 2.394, na importancia de 1138810 de que
é credora a Companhia de Estradas de Ferro
S. Paulo-Rio Grande (aviso ti. 3.680).

- O processo do divida de exercicio findo nu.:
mero 2.387, na importancia de 138$908, dó
que é credora a Companhia de Navegação
Costeira (aviso n. 3.681);

r"
• O processo de divida de exerci= findei nu-

mero 2.395, na importancia de 11$500, de
Que é credora a Companhia Paulista de Es.
tra-das de Ferro (aviso n. 3.682);
• O processo de divida de exercido -findo nu-

aro 2.386, na importancia de 4:i75$589, de
oe é credor Mario do Castro Borges Fortes
yiso n. 3.683);
0 processo do divida de exercido findo nu-

mero 2.378, na importancia de 823160, de
que é credora a Estrada de Forro Noroeste do
Brasil (aviso ti. 3.684);

O processo de divida de 'exercido findo nua
mero 2.392, na importancia de 135, de que é
credora a Companhia Paulista de Estradas de
Ferro (aviso n. 3.685);

O processo do divida do exercicio findo nu-
mero 2.379, na importando. de 35900, de que
é credora a S. Paulo Railway Company (aviso
n. 3.686) ;

O processo de divida de exercido findo nu--
mero 2.383, na importancia de 1515550, de
que é credora a Companhia Estrada de Ferro
S. Paulo Rio Grande (aviso n. 3.687) •

O processo de divida de exercicio findo nu-
mero 2.381, na importando de 223640, de
que é credora a Compagnie Auxiliaire de Che-
mins de Fer atir Brésil (aviso n. 3.688) •

O processo de divida de exercido findo nu-
mero 2.381, na importancia de 703200, de
que é credora a Compagnie Auxiliaire de Che-
áips de Fer au Brésil (aviso n. 3.689) •

O processo de divida de exereicio findo nu-
mero 2.860, na importancia de 275800, de
que é credora a Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil (aviso n. 3.690;

O processo de divida de exercicio findo nu-
mero 2.382; na itoportancia de 16$300, de
que é credora a Companhia Paulista de Es-
:tradaS de Ferro (aviso n. 3.691);

As contas de Villas Boás & Comp., Rociét6
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro e The Rio
de Janeiro Tramway Light & Power Company
Limited, na importancia de 8705699, prove-
nientes de fornecimentos 'feitos, no corrente
anuo, em proveito da Directoria de Meteoro-
logia e Astronomia (aviso n: 3.692);

As contas de J. L. Costa & Comp. e Pio-
"dolpho Ferreira da Silva, fia importancia total
do 6593. provenieote de fornecimentos e ser-
viços em proveito da Secretaria da Junta
Çornmercial (aviso n. 3.693) ;

As contas de Barcelloa & Comp., Firmine
Pontes e Soares Lavrador &Comp., na impor-
tando 'total de 3:012$500, provenientes de
fornecimentos, no corrente anno, ao Posto
Zootechnico Federal 'de Pinheiro ::(aviso

'Anuro 3,695)/	 ' '	 •

As contas de Jamea A. Wheatley o Soares,.
Sobrinho Sz Comp., na importando total de
254100, proveniente do Serviço de Agricul-
tura Pratica (aviso n. 3.703) ;
_A conta do Soares Sobrinho ei Comp., na

importando de 203$, proveniente de forneci-
mentos feitos, no corrente anno, em proveito.
do Serviço da Agricultura Pratica (aviso nu-
mero.3.701).

Tendo sido declarado addido no cargo de
ajudante de professor ambulante, Paulo de
Deus Moretzshon Monteiro de Barros, por por-
taria de 16 do corrente, que declarou sem
°Efeito o acto de 13 de janeiro de 1915 que o
havia exonerado do mesmo cargo, rogo a-
V. Ex. se digne de providenciar afim de que,
por conta da verba 20a—Empregados addidos
artigo 95 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de
1.918, seja distribnida ao Thesouro Nacional,
a impostancia de 3:600$, para 'pagamento dos
vencimentos que competem ao alludido fim-
çeionario no periodo de 1. de janeiro a 30 do
setembro do corrente armo (aviso n.
• — Sr. Dr. Marciano Alves Mauricio, repre-

sentante da Cansara Municipal de Montes Cla-
ros — Minas-Geraes:	 -

Em solução ao vosso oficio sem nnmero, de
22 de junho ultimo, solicitando a concessão
de auxilio a essa municipalidade para a crea-
ção e manutenção , de uma estação de Monta,
declaro-vos que o Governo federal poderá
conceder o auxilio pedido, até o maximo de
30;0003, desde que, satisfazendo as exigencias
da portaria de 14 de' março deste anuo, pu-
blicada no Diario Offic(at dele do mesmo mez,
apresente essa Camara ao ministerio a meu
cargo :	 •

a) documento provando a existencia e posse
legitima dos terrenos necessarios á fundação
da estação.

Essbs terrenos deverão comportar pelo me-
nos 20 hectares de pastos e 10 hectares de
culturas forrageiras;

b) plantas das installaçõos a fazer, de ac-
côrdo com os modelos adoptados por este mi-1
nisterio.	 •

Essas installações deverão comprehender
pelo menos, cocheira para tres reproductores
equinos e um asinino—estabulos para seis bo-
vinos, pocilgas e apriscos para oito reprodu-
ctores de pequeno porte o um banheiro car-
rapaticida.

Os modelos acima alludidos poderão ser ob-
tidos na Directoria do Industrio Pastoril, deste
ministerio

c) orçamento detalhado da applicação que
será dada ao auxilio pedido ;

d) declaração de sujeitar-se á fiscalização
da Directoria do Serviço de Industrio Pasto-
ril, a qual caberá a indicação das raças dos
raoroductores que tiverem de ser mantidos
pela estação (aviso n. 3.69a).

— Sr. delegado fiscal de Thesouro Nacional
no Estado do Maranhão:

, Confirmo o telegramma • que vos dirigi a 22
-, de julho ultimo, concebido nos seguintes ter-
mos:

«Peço informeis até quando foram pagos
vencimentos escripturario Eatação Geral Ex-
perimentação Goroatá Augusto Ferreira Abreu
conta credito distribuido aviso 171, de 20 de

, janeira ultimo» (oficio n. 3.697).
— Sr: delegado fiscal do Thesouro Nacio-

- nal no Estado da Bahia:
Tendo o Sr. Alberto Guima:rães, ex-chefo de

culturas da estação Experimental para Cultu-
ra da Maniçoba e da Mangabeira, nesse Esa
todo, requerido a este nnuisterio o paga-
mento dos vencimentos a que fez júz de 1 de
janeiro a 11 de março de 1914 e das dia.rias a
que se julga Com direito no mesmo periodo,
peço-vos informeis a respeito da procedencia
do mencionado periodo (oficio n. 3.698).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Em referencia ao vosso oficio n. 3.300, de
.42 de agosto ultimo, declaro-vos que 	 dos-
rezas proVenientes dos telegraziinas	 .do-

-eumentam as contas da Companhia Estrada
de Ferro São Paulo-Rio Grande nas importan-
cias do 45300 o 6$850, devem correr por coroe
ta do credito especial destinado á intensifica-
ção da producção nacional, tendo-se em vis-
ta a natureza dos serviços com mettidos aos
funecionarios do que trata o citado oficio (of-
ficio n. 3.699).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Alagoas:

Em referencia ao vosso oficio' n. 7, do 4 do
maio ultimo, encaminhando o requerimento em
que o inspector agricola Evandro Rocha pede
providencias afim do que por essa delegacia
lhe soja restituida as importancias que a titu-
lo do rmposto sobro vencimentos foram des-
contados das (liarias que lhes foram concedi-
das por serviços fora da sede, declaro-vos, que
tratando-se do diarias para attender a despe-
Zas extraordinarias sobre cilas não deve inci-
dir o imposto, á vista do que dispõe o art. 2,
ri. 3, do dec. n. 11.911, de 2a de janeiro da
1916 e ainda mais que o assumpto- já se acha»
resolvido pelo proprio Ministerio da Fazenda
como se vê da resposta dada ao da Viação em
solução ao aviso n. 3:707, de 23 do outubro
de 1916 (oficio n. 3.700).

— Sr. director do Serviço do Povoamento:
Em referencia ao vosso oficio n. 1.310, da

6 de maio ultimo, commtinico-vos, que a
Sr. ministro indeferiu o pedido do Sr. Size-
nando de Mattos Bourgnignon. administrador
do Nueleo Colonial Yapó, no Estado do Pa-'aa
na, de abono de uma diada, á vista da prohi-
bieão taxativa do art. 183, da vigente lei oa,:,-
çainentaria (oficio n. 3.701).

-- Sr. delegado fiscal do 'fhesouro Nacio-
nal no Estado de Sergipe:

Em referencia ao vosso oficio n. 11, de a
de junho ultimo, enviando nina demonstração
do credito necessario para attender, no cor-
rente anuo ao pagamento de uni observador
da estação de 2a classe e um ajudante, tenho
a, informar-vos que o credito solicitado já foi
distribuido pelo aviso n. 533, de 19 do feve-
reiro do corrento anuo (oficio ti. 3.702).

— Sr. director da Escola Superior do Agri-
Cultura o Medicina Veterinaria:•

. Tendo sido extra/lidos a lapis os pedidos que
originaram as contas de fornecimentos feitos
a essa escola - pela firma Moreno Borlido &
Comp., em junho e julho ultimos, declaro-
vos que tal processo de escripta, sendo muito
sujeito a alterações não pôde ser usado para
comprovação de • fornocimentos ou despezas
(oficio n. 3.703).

— Sr. delegado do Thesouro em Londres?
• Tendo a Association Intórnationale du Froid

reclamado a este ministerio o pagamento das.
subvenções que lhe são devidas, peço-vos in-
formeis quaeS os pagamentos realisados por
essa delegacia desde que foi instituida 'a res-
pectiva subvenção (orneio n. 3.706).

Dia 3
Sr. ministro da Fazenda

Solicitando providencias afim de que sejani
pagas :

, As contas de Villa.s Boas &Comp. e Pestana
& Comp., na importando total de 684800,
provenientes de fornecimentos feitos no cor-
rente armo cru proveito do Servico de Mor'
inações (aviso n. 3.714)
. As contas do Villas Boas & Comp. na impor-

tancia total de 1:1593, provenientes de forne-
cimentos feitos no corrente anuo em pro-
veito do SerYiço do Informações (aviso nu-
mero 3.715) ;

A quantia do 360$, em quanto importa a
folha de jardineiro e trabalhadores desta Se-
cretaria de Estado, relativa ao mez de setem-
bro ultimo (aviso n. 3.718)

A quantia de 170$, cru quanto importa a.
folha de gratificação que compete ao inspector
agricola contractado deste ministerio, Russell
lienry Cookno mez.dc abril do corrente anuo
(avisó n. 3.728)
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O processo ide divida de exercicio findo
11. 2.389, na importancia de 2685500, do que
é credora The. Leopoldina Ilailway Company
Limited (aviso n. 3.707)

O processo de divida de exercido findo
n. 2.393, na bnportancia de 258600, de que é'
credora S. Paulo Railway Company (aviso
n, 3.708)

O processo de divida de exercicio findo
n. 2.391, na importancia. de 2098100,- de que
ó credora a Companhia Mogyana de Estradas
do Ferro (aviso ri. 3.709);

O processo de divida de exercicio findo
D. 2.390,ua importancia de 210$100,de que é
credora a Companhia Mogyana do Estradas de•
Fero (aviso n. 3.710) •

O processo de divida de exercido findo
n. 2.358, na importancia de . 32$, de que (3

credor Francisco Tavares Pefla (aviso . nu-
mero 7.711) ;

A quantia de 60$, em quanto importa a
tonta de D. Maria da Conceição, pi•ovehiento
de serviços prestadcs nos mezes de julho e
agosto do corrente- armo, em proveito do Ser-
viço de Agricultura Pratica (aviso n 3,729)-;

Rogo a V. Ex. se digne de providenciar afim
de que, por conta da verba 3, titulo «Mate-
rido, consignação «O necesaario ao serviço,
etc.» art. 06 da lei ii. 3.154, de G de janeiro
de 1918, seja distribnido á Delegacia Fiscal
do Thesoliro Nacional no Estado do Paraná o
credito de 2:0308, para attender, no corrente
anuo, ádespeza da mesma consignação (aviso
n. 3.712)

Rogo a V. Ex. se digne de providenciar afim
de que seja distribuido á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de S. Paulo o
credito de 5:933$870, sendo 2:9835870 para
occorrer ao pagamento do veterinario Dr. João
Henrique Sainpaio Vieira da Silva, no periodo
de 2 de julho a 31 de dezembro e 3:00US para.
ó pagamento do veterinario Dr. Pompe,u Pe-
queno de Souza Brasil, no periodo de 1 do
julho a 31 de dezembro do corrente anuo, por
conta da verba 1, titulo «Pessoal» consigna-
ção 11 slaspectorias Voter• inarias Districtaes»
sub-consignaçã.o u30 vetarinarios» art. 96 da
lei n. 3.434, de 6 de janeiro de 1018 (aviso
n. 3.7/3).

Rogo a V. Ex. se digne de providenciar
afim de que o credito de 12:250$, distribuido

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Minas Geraes, por conta da verba
6, , titulo «Materia.1», consig,nação «Directo-
ria. etc.», sub-consignaoas anbjectos de ex-
pediente, etc., Para /liarias, etc,», e «Com-
pra, conservação e outras despesas imprevis-
tas, etc.», art. 96 da lei n. 3.4754, de 6 de
:arieiro de 1918, pelo aviso n. 1.370, de 22
de abril ultimo, filma á disposição do inspe-
ctor agricola, Francisco Leite Alves Costa,
visto ter silo trasisfer.do para outro Estado
o fundionario á cuja disposiçto se achava o
referido credito (aviso il. a.720).

—Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Transmitto-vos, de ordem do Sr. ministro, o
requerimento do Sr. 'ardo Brasileiro Cidade,
inspector addidu da metara de trido, afim de
que informeis o que constar n..saa, directoria
sobre os diversos itans do mesmo requeri-
mento (officio mm. 3.716).

--Sr. ayndiro da Junta dos Corretores:
Em referenda ao vosso officio ri. 323. do

46 de agasto ultimo. rostituo-vos a conta de
A. M. de luveira & Comp., proveniente do
aluguel da sala da secretaria dessa junta em
:julho ultimo, afim de sair processada do a.c.-
conto com o disposto na circular n. 7, de 26
ale agosto de 1911 (officio n. 3.710).

—Sr. director do Serviço do Informações:,
Em raferencia ao vosso officio mi. 737, do

11 do agosto do arine.lindo, peço-vos que,
tendo em vista o protocollo competenta dessa
repa,rticão, informeis qual o funecionario
desta Secretaria de Estado que recebeu o
officio n. 1.574, por vós dirigido ao Sr, minis

tro 'em 13 de . março de 1913 (o(flcio nome.
ro 3.721).

—Sr. delegado fiscal do Thesonr0 Nacional
em Minas Geraes:

Remetto-vos o requerimento dos operari09
Joaquim, Ernygdio o Eloy Martins da Costa,
Henrique Gonçalves e João Mendes, do extin-
cto Campo de Demonstrar:ao de Lavras, afim
de que vos digneis providenciar no sentido
de ser iniciado o respectivo processo de di-
vida de exercicios findos, nos termos do de-
ereto n. 10.115, do 5 de janeiro de 1889 (offi-
cio n 3.722).

—ara. D. Isabel de Sá e Albuquerque, CM
Sant'Anna do Deserto, Minas Gemes:

Communico-vos, para os devidos fins, que
já tendo sido concedido o auxilio de was a
sei:;; criadores do municipio de Juiz de Fóra,,
para a cods‘rucção de 'banheiros carrapatici-
das calão pérmittindo a lei de orçamento do
corrente armo a concessão de auxilies para
mais de seis banheiros em cada municipio, a
satisfação do vosso pedido fica dependendo
do que dispuzer a lei orçamentaria para o
exercido vindouro (officio n. 3.723).

—Sr. director da Junta Coamercial da Ca..
pitai Federal:

Em referencia ao vosso officio n. 407, de
18 de julho ultimo, pedindo o pagamento de
varias contas na impartancia dc 4985, chamo
a, vossa attenc.,ão para O facto do não ter sido
observada a circular n. 7 de 26 de agosto de
1911, na parte em que exige a indicação. em
todos os officios de igual natureza, não só da
verba consignação e sub-consignação por onde
deva correr . a despeza reapecliva, mas ainda
da importancia total dos pagamentos anteri-
ormente solicitados por conta de cada sub-
consignação (officio n. 3.724). .

—Sr. director da Despeza Publica:
Transmitto-vos, para os devidos fins, a fo-

lha do pessoal addido da extineta Escola Su-
perior de Agricultura e Medicina Veterinaria
da Capital Federal, relativa ao mez de setem-
bro ultimo. cria froquencia foi a seguinte:
Escripturario, Aurelio de Moraes Brito e con-
servador Paulo de Andrade. compareceram
durante todo o inez, conservador Joio Manoel
de Rimes Burguez e bedel 'fim:10r° Eugenio'
Horta, em disponibilidade (officio n. 3.723).

— Sr. presidente do Lloyd Brasileiro:
De ordem do Sr. ministro, peço vos digneis

de providencial' afim do que, por tele,gramma,
seja autorizada a agencia dessa Empraza em
Nova YorIc a embarcar immediatamente
para esta Capital 1.000 tonelada , de folhas de
Flanares, encommendadas por este Ministerio
nos Estados Unido-afia America do Norte e que
alli serão apresentadas pela casa II. P. Finlay
& Comp.: correndo as despezas por conta
deste Ministerio (officio n. 3.72G).

— Sr. director do Jardim Botanico;
Restituindo-vos as inclusas contas e mais

doctuneutos que acompanharam vosso officio
n. 207, de 16 de agosto ultimo, declaro-yos,
para os devidos effeitos, que a imuortancia
total das ditas contas é de 8:715$999 e não
8:70ó$099, como consta do alludiao officio a
peço-vos que provideocieis afim de que nas
relações annexas sajani declaradas não só as
sub-consiguações por onde .devem correr as
despozas, mas lambam a verba e a consigna-
ção respectiva (officio ri. 3.727):

— Sr. director da Imprensa Nacional:
• C0111111lItliCO-vos. para os fins convenientas,
que o encaderualor dessa repartiçào. Domin-
gos Josó Militão, que se: acha de stAeatIn nosto
bliniste: •io, compareceu ao s3rviço, seta in-
terrnoçln, de 1 a 30 do nica de setembro ul-
timo (officio mi. 3.730),

Dia 4

Sr. ministro da Fazenda
Solicitando providencias afim de que sejam

rases
quantia do •1008, em quanto importa a

'folha do ajuda de custo que resolvi. concedei'
ao agronomo, addido, da Directoria do. Ser-

viço do Agricultura Pratica, Manoel Dcodoro
da Fonseca Hermes, por ter de seguir para o
Estado do Espirito Santo, em serviço deste
ministerio (aviso n. 3.731)

A quantia de 24:2715180, em quanto In:
porta a conta de Silva Santos (5/ Comp., pro-
veniente de obras executadas na Polycliniea
Veterinaria de -Serviço de Industria Pastoril,
no corrente anuo, devendo dessa quantia ser
descontada a quantia de 2:1275/r8, corre-
spondente.a 10 % que ficará em deposito no
Thesouro Nacional para garantia do boa exe-
cução das obras pelo prazo de dous mezes
depois da conclusão das mesmas (aviso nu-
mero 3.732);

A quantia de 2998999, em quanto importara
as folhas de gratificação a que fi zer a m jús,
no mez de setembro ultimo, por terem sub-
stituido funccionarios de categoria superior,'
o director de secção e o 20 official desta se-,
eretaria de Estado, respectivamente, José
Luiz Monteiro do .Souza e Mario Cananéa
(aviso na 3.740)
• A quantia de 7008, em quanto importa a

folha de gratificação que compete ao pra'esor
ambulante, contractado, deste ininisterio
liam Clarkson Johnsome, relativa ao moa de
março do corrente atino (aviso n. 3.743)
- A folha de auxilio a que fez jás a criadora

baronesa de S. Clemente, por toa construido
tini banheiro carramatecida no corrente anuo,
em sua fazenda denominada «Araas», no mu-
nicipio de •antagallo, Estado do Rio de Ja-
neiro (aviso n. 3.741)
• O prdcesso de divida de exercicio findo nu-

mero 2.385, na impordancia de 53900, de que
ó credora a São Paulo liailwayCompany (aviso,
n. 3.733);

Rogo a V. Ex. !se digne de providenciar )
afim de que á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Perna,nibuco, saia n lis-
tribnido o credito de 70:0008 para se attender
ás despezas de conservação da estrada de ro-
dagem entre Recife e Escada naquelle Estado,
correndo a despeza até 24:5805354, pela coa •
signação «Directoria, etc.», sub-consignao
«Conservação, assaio... e consrrvação o au-
xilios para conservaçlo deaestradas de roda
gem, etc.». e 43;4198646 pela consignaçãt
«Para diarias... o para supprir a delidencia
de qualquer consi gnação desta verba';, como
reforço á mesma sub-consianação, titulo «Ma-
terial» da verba d s , art. 9a da lei n. 3.454,
de 6 de janeiro de 1018, ficando sem effeito o
aviso n. 3.069, de 16 do agosto proximo pas-
sado. deste ministerio (officio mm. 3.742).
. — Sr. ministro presidente do Tribunal de,
Contas:

Em resposta ao officio de V. Ex. n. 130, de
42 do corrente, acerca do registro da flistri-
bniaão á Delegacia Fiscal- do Thesouro Nacio-
nal no Estado da Pernambuco, do credito do
70:000S, declaro a V. Ex. que nesta data o-
Iicito ao Ministerio da Fazenda providencias
no senil ido de ser distribuido o alludido cre-
dito, para attender áa despwas de c,onsarvaa
ção da estrada de rodagem entre Recife e Es-
cadas. nanuello Estado,correndo a despeza atis
24:5805354 pela consignação «Directoria etc.»,
sub-c,msi r_rnaçto «Conservação, asseio, etc."
e 45:S105645 como o reeirço concedido á mes-
ma sub-consienaeão por conta da consignação
damas mliamias, ete,,,, titulo «Material .), n .a.
verba 6, art. 96 ,ia lei n. 3.451, do O de ja-
ImitO d1e. 1018. ficando sem effeito avido
n. .01ei, de 16 de agosto ultima, deste mia

,1.
- Sr. director do Serviço de Industria Page

tosil
mn SOiliçãO ao vosso officio n. 1.204, de 2,5'.

de imilmo mmlt.imn. comumuico-vos, para os Lins
caavenientas, que o Sr. ministro resolveu
alemar as diarias a que fez pia em Pai; o au-
ailiar de 2a CLSSC da Inspectoria Veterinariaa
do 4^ districto. Raymundo Jorge de Araujo,
tendo disso sido s.dentificada nesta data
Delegacia Fiscal do thesouro NaeiOnal no Q".."J
tado da Bahia (officio n, 3.7342a 	 . •
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— Sr. delegado escal do Theseuro Nacional
no eado do Amazonas:

Li referencia ao vosso officio n. 108, de 2:1
de setembro do anno proximo findo, restituo-.
vos o_pre 3sSO de divida do exercicio findo de
que é credor o chefe de turma da extincta Es-
tação Experimental para a cultura; da Serin-
gueira nesse Estado Ulysses Tapajós, afim de
que a mesma divida seja requerida na sua
importancia total (officio•n. 3.736).	 •

— Sr. director do Serviço de Fome
mento:

Communico-vos, para os fins convenientes
e em referencia ao vosso officio n..2.692, de
28 do pez proxinio passado, que o Sr. minis-
tro resolveu fixar em 2003 rnensaes, a partir
de 1 do corrente mez em diante, a gratifica-
ção do mestre de gymnastica o instrucção mi-
litar do Patronato Agricola Monção, Nestor
Mariath Costa (officio n. 3.737).

Sr: director do Patronato Agricola Wene
ceslau Braz, em Caxambú

Em referencia ao vosso officio n. 9, de 21
do mez proximo fiado, em o qual solicitastes
varias ferramentas para a oficina de trabae
lhos munes desse Patronato, communico-
vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro
exarou sobre o mesmo officio o seguinte des-
pacho: Aguarde opportunidade (oficio nue
mero 3.738).	 -

— Sr: gerente da Brasilianische Elektricie•
tats Gesellschaft .
' De ordem do Sr. ministro, peço providen.
cieis no sentido de ser installado, por conta
deste tninisterio, um apparelho •• tele hohico
na rua Venezuela ns. 106* a 164 ( áes do
Porto) sécio dos armazens da Delegação. da - Igizd Federal d Primeira Vãf-A
Vroduccao Nacional (officio n, 3.739).

— Sr. Heitor Eduardo de Berredo :	 ítez, DR; RAUL DE &MA. DIARTINs —ESCRIVÃO.;

rime de agosta findo, devendo o respectivo
conheciinento do recolhimento ser apresen-
tado a esta Directoria Geral,-para os fins cone
Yenientes (oficio n. 955); .
•Em solução ao vosso Oficio n. 371, de 14 do

corrente EIDE, declaro-vos que o Sr. ministro;
por despacho de 20 do mesmo mu,- resolveu
serem entregues a esta Escola a sonda Palissy
e os 16 modelos de botanica, existentes no
Posto Zootechnico Federal em Pinheiro, e aos
quaes se refere o citado officio, devendo per.
manecor naquelle Posto o apparelho cinema":
togsaphico, que servirá de instrução recrea-
tiva aos menores do' Patronato Agricola
quella localidade (oficio n. 956); -
• — Sr. director do Posto Zootechnico era'

Pinheiro: ' -
Em solução ao vosso oficio n. 466, dó 28.

de agosto ultimo, declaro-vos que o Sr. mie
:listro, por despacho de 20 do corrente ince;
resolveu serem removidos para a Escola SUpe-
rior de Agricultura e Medicina Veterinaria a
sonda Palissy e os 16 modelos de botanica,
aos quaes se refere o mencionado officio; • de-
vendo permanecer no estabelecimento a vosso
tuge o apparelho cinematographico; que sere
vira de instrucção recreativa aos menores do
Patronato Agricola dessa localidade (oficio
a. 957).

4	 ere::-.C.9.-

'Segunda Seeçad
Expediente de 30 de setembro de 1918

Sr. director do Serviço do Industrie Pada
:WH:

Em referencia ao vosso oficio n. 1.331, de
14 de agosto proximo passado, transmittindo
nm requerimento de Antonio Alves Ribeiro
que se propõe a adquirir um loto de seis ma-
ares da Fazenda Modelo de Criaçã,'o de.Santa
Monica, pela quantia de-1:0003, vos comum

t"nico para os fins convenientes, que o Sei
istro resolveu que os referidos. anime( ep-

çara vendidos em hasta publica na referida.
iFazenda, podendo o lâilão 'abranger outros

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
raneweaawo .ffiamemmnnn••••

-

p rest ações de' 30% cada uma arrecadadas pri

. Expediente de 30 de setembro a 5 dc outubro
de 1918

Justificações .

aiiStiflcante, Ernestina Augusta de Assise
a.-Vista ao Dr. procurador da Republica

Justificante, Crescencia Pereira Rabello.--4
Vista ao Dr. procurador da Republica.

Justificante, pelisa Gonçalves de Abreu.-g
Vista ao Dr. procurador da Republica. -

Justificante, José Augusto Estruc.—Vista
ao Dr. procurador criminal.

•Justificante, Crescencia Pereira Rabello.—
• Julgo por sentença a presente justificação,

para que produza todos os seus devidos e le-
gaes effeitos. Eutreguena-se os • autos á justi-

cante independente de traslado. •
Justificante, Belisa Gonçalves de Abreu.--i

Julgo por sentença a presente justificação,
. para que produza todos os .seus devidos e

legaes effeitos. Entreguem-se os autos á justi-,
&ante independente de traslado.	 •

.	
deEXCCUÇÕes	 sentença

" ••	 •iexequente, Dr. José Moreira Gomes : exea
eutada a União -Federal.—Vista-• ás partes
sobre a nova conta.

Exequente, Dr. Julião de Oliveira bacante
executada- A. União Federal.—Vista ao exee
quente.

Exequente, Dr. José Moreira Gomos; exe-:
cutada, a União Federal.—Julgo por sentença
a conta de fiz. 65, para que produ:za- todos os
seus devidos e legaes effeitos.

Exequente, Dr. Julião de Oliveira Lacaille
executada, a União Federal.— Preparados,
yoltem para o julgamento da conta.,

•Carta rogatoria

Mau) exedutits '	 , •
Autores, . Drs. Celestino Mauricio Quinta:a.

nilha e Agenor Augusto Moreira ; réos, Mak
noel- Joaquimeala.rinho e-sua mulher.;—Vista:.
á parto contraria.

Manutenção de posse

Supplicantes,, Daniel . Grenha Senra, sua.
inulhor e outros.—Procede a justificação. Ex.-i
peça-se o mandado na Vima requerida.,

. Deposito

Supplicantes, Thereza de Castro Carvalho d
initro.—Recebo -as razões de fls. 13 como
embargos ao deposito feito, assignando-se
dilação-de dee dias para prova, á vista do
disposto nos arts. 396 e 398 do regulamenta
•et-737, de 1850. 	 •

Interdicto prohibitorio

. Supplicante, José Pinto Mendes.—Mantenhd
ti despacho de fls. 16 v., á vista da expressa
e terminante disposição de art.. 0 , da lei--
ia. 221, do 1891. 	 -

., •
Acção de rervincticaçlui

Aítc;i', Lide. Teixeira da Alotta ; ré, D. Ar!
tonía Teixeira da Silva - Peixoto..--Recebo a
appellação nos seus effeitos regulará. Selam
os autos presentes ao Egregio Supremo Trie
/aunai. Federal dentro do prazo legal,

Acções ordinarias •

Autores, Dubeux & Comp., ré, a Comp nhia
Nacional de Navegação Cesteirae—Concedo
prorogação requerida.

Autor, J. S. Cavadas; ré, a União Federal4
Recebo a excepção opposta. Em prova.

e Autor, Joaquim José de Oliveira Guimapriea;
Junior; ré, a União Federal.—Ein prova.
• Autor, José Reato Junior; réos, Barbosa
Albuquerque & Comp:—Vista ao autor.

Autora, Joanne' Ilercilia. de Almeida Pinto
ré, The Rio de Janeiro Tramway Light ailike
Power Co. Limited.—Vista ao autor.
. Autores, Fontes &-Comp. ; ..réos, Julio Bar.a

bosa & Comp.—Vista aos réos.
-Autor, Tertuliano de Ceámos Duarte ; ró;e'

a União Federal.—Pague-se a taxa de accórdol
com o laudo dos peritos.

Autoras, Luiza Emitia Brasil e outra; ré, a •
União Federal.—Recebo a appellação nos eme;
'effeitos regulares. Sejam os autos presentes
ao Egregio. Supremo Tribunal Federal dentro . -
do prazo legal.

Autor, Joaquim Ray• mundo de Lemare Soe
brinho ; ré, • a União Federal.—Recebo a arei
pellação nos seus effeitos regulares. Sejam oa
•autos presentes ao Egregio Supremo Tribunal
Federal dentro do prazo legal.

Autor, A. A. do Nascimento ; réos, Antonio
Moreira Leão e outro.—Recebo tambem nos:
seus drenes regulares a appellação constantu
do termo retro.. Sejam os autos preeentee
Egregio Supremo - Tribunel Federal dentro c4(
prazo legal. •

Processo crima

. Autora, a _ •Justiça; accusado, Domingos dd
Abreu Mendes.—Cumpra-se o venerando aoe
córdao, expedindo-se carta de guia para ql
cumprimento da pena de prisão na Casa dal
coyreçc:A0 deeta Capitait.	 •• .

Executie:os &can
•

Exequente, a Fazenda Nacional; executada'a
Amelia Corrêa Teixeira Horta.— Prosiga-se;
de accOrdo com a promoção retro..

Exequent e, a Fazenda Nacional; executada;
'a Santa . Casa da Mieericordiae—Declaro
subsistente a intimação feita, expedindo-se
novo mandado na Nina requerida pela exe-
quente.	 •

Exequente, a. Fazenda Nacional; executa.;
. dos, Dias SI Comp.e-Expeça-se novo mandadek;

•Fim fórina requerida eia pronweão retro, •

.
,arnmaes em condições e terem o mesmo des-
',eine, desde que não sirvam para reprodueto.
kyos e sejam dispensaveis ao serviço daqueil0
çetabeleciratuto (oficio n. 954);

— Sr. director da Escola Superior de
Agricultura e Medicha Veterinarta, em Ni-
4.tereye

En referencia ao vosso officio n. 383. de
9do corrente, ,vos remetto a guia n.,	 107,

' Convido-vos a no dia 10 do corrente, ás 11	 'DR. ALFREDO R. BARBosA
toras, apresentar proposta de preço para a
execução dos reparos indispensavels no antigo
quarto de cópias de engenheiro deste minis-
terio.

Podereis obter os esclarecimentos necessae
rios com o referido engenheiro (oficio numero-
3.748-).
* Identicos aos Srs. Constaptini & Pinto, Car-
doso (Saint° e Silva Santos & Comp. (oficies
fls. 3.747 a 3.749).	 •

— Sr. presidente do Lloyd Brasileiro r
De ordem do Sr. ministro, peço vos digneis

de providenciar afim de que seja fornecida ao
Sr. João Geraldo Kuhlmann, botanico con-
tractado deste ministerio,-tima passagem de
primeira-classe deste porto ao de Manãos,
com direito ao transporto de bagagem, cor-
rendo as respectivas despezas poe conta deste
enIrdsterio (officio n. 3.750h

Justificante, Ernestiva Augusta de Assis.--e
Julgo por sentença a presente justificação,
para que produza todos os seus devidos e le-
gaes effeitos. Entreguem-se os autos á justie
ficante independente de traslado.

_vara recolherdes ao Thesouro Nacional a im- 	 Deprecante, as justiças da Jlespanlia

54f0 C14, „I•le,t,a; W •Tá:iáb 'de 53 -h de 1 ..›, -Yktrse.. •	 -	 eir"--"` .—pprçane*	 esyme! p•eeyeeletee da • ciiiã¡rcípp ante, o .Loilli§4.2 . i,da llocAp.t.-bevol-
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Exoquento, a Fazonda Nacional: executado,
Alfredo Albano de Carvalho.— Julgo por sen-
tença a penhora feita, para que produza todos
os seus devidos e legaes olícito3. visto nenhuns
embargos ter offerecido o executado no prazo
que lhe foi assignado.

, Executivos fiscacs

Exequente, a Fazenda Nacional; executado3,
Companhia City Improvements, o, José Bote-
lho. -Ao Dr. procurador da Republica.

Exequente, a Fazanda Nacional; executados,
Companhia E. F. Victoria. e Belmira A. Gon-
çalves. — Archive-se, como requer a exe-
quente.

Eu:quente, a Fazenda Nacional; executa.-
dos, Julia Condida A. Alegria, Emano  Fer-
reira Cardoso, José Luiz Fernandes Braga, e
Castro & Calvo. Prosiga-se, á vista da promo-
ção retro.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
dos. Domingos Janotti. Julio F. de Azevedo,
e José .1. Pacheco.—Norneio o Sr. Adherbal
Morado para proceder a avaliação dos bens
ponhoraeos juntainobte com o avaliador da
Pazonda.

Exequente, a Fazenda Nacional: executados,
Bras: & Tancredo, Manoel de Mello Loto Pica-
ho. Antonio Fernandes do Oliveira, José Ro-
drigues Ribeiro, Deolincla Gonçalves Corrêa,
Noemia, e Antonio Costa Neves. — Julgo por
sentença a penhora feita, visto nenhuns em-
bargos ter offorocido o executado no prazo
mio lho foi assignado, e o condeumo nas
custas.

Exequento , a Fazenda Nacional; executados,
Jceé Gonçalves Corrõa, Nascimento S7 Comp.,
Francisco Alves Pereira, Manoel Francisco
da Silva Mendes, Francisco Goulart, José
Furtado Sardinha, Avelino Lopes Fernandes
de Castro, João Teixeira de Carvalho, João
Francisco Soares. Cecilia Pinto Ribeiro de
Carvalho, José Gonçalves da Silva, José Igna-
cio de, Azevedo, José Moreira de Souza, Dr.
Alfredo Corrêa, Tavares, Dr. Cicoro Penna, e
Albano Games de Almeida.-- Jul go por sen-
tença a penhora feita, para que produza todos
OS seus devidos e logaea effeitos, visto nenhuns
embargos ter offorecido o executado no prazo
amo lhe foi assignado, e o condernno nas
custas.

Acção summaria

Autores. Ernest Cromack e David Wornmv;
réos, Williams R. Illake e Tons Baster.— Ss-
gunclo o art. 185 do decreto n. 818 de 1890,
a inquirição de testemunhas nas acções sum-
suarias (leve te s lugar na mesma ou:ficado
para que foi eit p.-!o o réo. salvo impossibili-
dade ou força maior em que poderá ser con-
clui ria hm outra 'a udiencia extraordinaria
mareada para esse fim. Ora, antes de inicia-
da semelhante iuquirição fez o réo exhiWr at-
testado de molestia que, pelos sons termos,
não ha como se recusar acceitar. Nem o re-
vol está inisibido de comparecer em qualquer
tempo e intervir no feito nos termos em que o
achar.

Nostas conlicçõo,s, designo o dia 9 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, para a audieocia
extraordinaria afim de ser continuado o pro-
cesso iniciado.

Executivo fiscal•
Exoquente, a Fazenda Nacional ; executado,

Antonio Pereira Pacheco.
O =bargante é executado, não para paga-

mento do Imposto do consumo d'agua, eu os
recibts apresenta, mas, como está bem claro
e expressamente declarado no documento co
lis. 3, da multa de 204 por infracçao do de-
creto n. 3.056, de 24 de outubro de 1898, que
approvou ((o regulamento para concessão do
agua dos encanamentos publicas da Capital
Federai», moita estabelecido pelo art. 19.

Nesias condições, julgando improcooentes
os embargos oppostos, mando que subsista a
penhora feita para que prosiga a execução

seus demais termos regulares, e condem:10 o
enbargante nas custas.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1918. —
Raul de Souza Martins.

Executivo fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional ; executada,
Amelia Almeida.

A presente execução é movida para paga-
mento do imposto de industrias e profissões,
no exercicio de 1915, do negocio de aposentos
mobiliados da casa as. 73 e 75 da rua Sena-
dor Condido Mendes, inscripto no nome de
Amelia Almeida. Corno se vé da certidão final
de fis. 7 v., foi citado em pessoa, ao contra-
rio do que allega, na qualidade de successor
ou actual explorador do rerido negocio, o
embargante Joaatim José Vieira, que se li-
mita tambena a afirmar, sem a mais ligeira
prova ou começo de prova, não sublocar com-
modos ou aposentos mobiliados, mas apenas
em:modos sem mobilia.

Nestas condições, julgando improcedentes
os embargos opposto3. mando que subsista a
isonhore, feita, para que prosiga a execução
seus demais termos regulares o condem° o
embargsnte nas custas.

Rio de Janeiro, 4. de outubro de 1018. —
Raul do Souza Martins.

SENTENÇA DO SR. DR. JUIZ FEDERAL SUBSTITUTO

Acção ordinaria

Autor, Dr. Joaquim Eulalio Gansos da Silva
Chaves; ré, a União Federal.

Sentença -- Pede o autor, coronel Dr. Joa-
quim Eulalio Gomes da Silva Chaves, por meio
da presente acção ordina,ria, que seja a ré,
União Federal, condemnada a lhe pagar 03
vencimentos integrae3 que tem deixado de re-
ceber, até que seja legalmente aposentado,
tudo como será liquidado na execução, e mais
á indemnização dos projnizos, perdas e datas-
nos, oriundos da culpa e actos illicitos da ré.
na pessoa dos seus máos funccionarios, pelos
quaes, no exereicio da funcção publica, a ré
responde, prejuiaos esses, perdas e damos
mio desde já arbitra em quinhentos contos de
róis. Fundamentando o pedido, allega: a) que
foi nomeado chefe de secçã,o de uma das com-
missões de Estudo da Rede Viacçan Ferroa da
Bahia, na vigencia do decreto numero 7.787
de 19 de dezembro de 1007, que approvara,
o regulamento para o serviço de fiscalização
das Estradas de Ferro Federaes; b) que o dito
regulamento foi substituido pelo regulamento
para a Inspectoria Federal das Estradas»,
amprovado rolo decreto numero 9.076 de 3 de
dezembro de 1911, o qual vigorou até a ul-
tima reforma de 1915; c) que lhe cabia por
força do claro dispositivo do art. '77 desse ul-
timo regulamento ser approvoitado na orga-
nização do quadro effectivo da Inspectoria, em
cargo da mesma categoria e vencimentos;
d) que, entretanto, em 13 de janeiro de 1912
já estando em vigor o citado decreto 0.076 de
1911, foi removido para chefe de sução da
primeira cot:Imissão de Estudo da linha de
Graotá ao Tocantins, depois declarado addi-
do, e apezar disto, mais tarde despojado do
seu cargo; e) que privado do cargo por vio-
lencia, perseguições, injustiças e illegalidades, -
foi victima de um insulto cerebral que o inu-
tilizou para o serviço publico. Contestada a
cama, por negação, e sendo posta em prova,
requereu o autor o depoimento de testemu-
nhas suas lis. 60 á lis. '70, lis. 82 á fls. 85 e
mais que se procedesse á um exame de sani-
dade em sua pessoa e bem assim á arbitra-
mento para avaliar em quantia certa a res-
ponsabilidade da Ré, o que se fez, e dos autos
consta de lis. 100 á fls. 104, e lis. 107 á lis.
11a. Nas razões finaes á lis. 118 o autor re-
produz, em syntbese, a argumentação desen-
volvida na inicial de lis. 2, e junta não pe-
quena co pia de documentos que comprovam a
sua capacidade de profissional e idoneidade
moral. Por seu turno, arrazoando afinal á,

lis. 199, combato a ré a pretenção do autor,
chegando:

a) que o autor nunca foi funccionario ef-
fectivo, exercendo sempre com missões, o que
aliás os seus proprios titislos de nomeação de-
monstram evidentemente;

b) que o futiccionario em cormnis sio não
tem direito á aposentadoria;

c) que, por egual, é insustentavel a indem.
nização que o autor pede e arbitra em qui-
nhentos contos de réis. No caso; não houve
nenhuma culpa da ré. Se culpa ha, é do au-
tor que tendo em suas mãos 03 meios de evi-
tar o mal que sérnente elle podia avaliar e
sentir, preferiu ficar no exercido de commis-
são que tão prejudicial agora diz lhe ter sido.

A demissão do autor foi uns acto legal aliás,
praticado pelo Governo, não sóinense em re-
lação a elle, mas, no mesmo dia, em relação
á todos os funecionarios da Inspectoria Fe-
deral de Estradas nonsealos em commissão.
Não ha, pois, como se po,ler caracterizar via-
lencias, 1103 actos e factos que traz o autor ao
conhecimento da Justiça.

Que, assim, deve ser julgado o autor caro-
cedor de acção e condensando nas custas. Ex-
posta a questão nestes termos que são fielmen-
te os dos autos, e bem attendidos os argumen-
tos de unia e outra parte:

Considerando que o autor com fundamento
no art. 77, do regulamento n. 9.076, de 3 de
novembro de 1911, pretende que foi Alegai-
mente demittido, o como cousequencia pede
que se lhe paguem 03 vencimentos integraes
de seu cargo, desde a demissão até que soa
legalmente aposentado, e mais a quantia, que
desde logo arbitra, de quinhentos contos de
réis, como indemnizago, pelas violencias,
prejuizos, injustiças e illegalidades que soffrou
de seus superiores, as quaes aggravaratu suas
enfermidades e prostaram as suas forças, vi-
ctimado que fo, por uns insulto cerebral;

Considerando, porém, que o autor não con-
seguiu provar sua intenção com as razões que
dá e documentos que apresenta; pois

Considerando que o autor nunca foi fane-
cionario do quadro effectivo da Enspectoria
Federal de Estradas, exercendo sempre coas-
missões, o que se verifica a evidencia do his-
torie° que elle proprio faz a lis. 40, e bem
assim dos seus titulos de nomeação, e por
consequencia em nada lhe aproveita a dispo-
sição do art. 77 do regulamento n. 9.076, do
1911, que garanto aos funccionarios da Insp-
etoria os direitos adquiridos pelos regulamen-
tos anteriores;

Considerando que o autor foi nomeada para
o cargo de chefe do sução de uma das com-
missões de estudo da Rêde de Viação Ferroa.
da Bahia, por portaria do ministro, em 20 de
junho de 1911 (certidão á lis. 35), sendo de
31 de dezembro de 1914 a portaria que dis-
pensou todo pessoal nomeado em commissão
para a Inspectoria Federal de Estradas;

Considerando, que nessa couformidado, não
tinha o autor 10 annoa do serviço o, pois,
mesmo quando effectivo, fosse, sem aquello
tempo de serviço, não póde elle invocar a vi-
taliciedade (art. 34, do regulamento nume-
ro 9.076)

Considerando por outro lado e principal-
mente, que é claro e peremptorio o disposto
no art. 35 do citado regulamento n. 9.076,
estatuindo de modo preciso que os cargos de
chefe e mais pessoal das commissões de estudo
são considerados em commissão, o que quer
dizer que toes cargos poderão ser supprimios
dos, ao tetmo do serviço para que foram no-
meados os respectivos titulares

Considerando que resolvido este ponto quà
é o principal na questão, ficam sem mau vaos
zão de ser os outros pedidos do autor, come,
consequencia que são daquelle primeiro;
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Considerando que a demissão do autor po-
derá ter sido injusta, mas não se dirá. que foi
illogal;

Por estes motivos e o mais dos autos, jul-
go Improcedente a acção e_ conclamo o autor
nas custas.

Intime-se e publique-so.!

Districto Federal, 3 de outubro de 1018a 3
IgC717:Ntle Vara Pints2 Çoelho.

`It9es,'

106É1e 2re AT)pe1làçáli.,1

SessNO de Cantaras Reunidas, em 10
outubro do 1918

i'RESIDENCIA DO SR • DESEMBARGADOR MONTENEGRCI
—SERVIU DE SECRETARIO O OFICIAL E. WATSON
CORDEIRO

'Compareceram 03 Srs. desembargadores
Tavares Bastos, Affonso de Miranda, Celso
Guimarães, Nabuco de Abreu, Sá Pereira,
Saraiva Junior, Cicero Seabra, Elviro Carrilho,
Edmundo Rego, Torquato de Figueiredo ia
Machado Guimarães. •

Esteve presente o Sr. Dr. Moraes Sarmento
procurador geral do Districtoa

dULC.klIENTOS

Embargos dc nullidadd

N. 501—Relator, o Sr..desembarga-cidé Ta,:s
lures Rastos; embargante, a Fazenda Muni-
cipal; embargado, Vicente Ribeiro Alves.--4
Foram desprezados os embargos.

N. 588 — Relator, o Sr. desembargador
Nabuco; embargantes, D. Luiza de Azarnbuja
May- Ferreira, em tempo, actualmente dona
Luiza May, divorciada de seu marido João
José Ferreira ; embargados, Palmyra do Ama.
rai Badouen e outros.—Não se conheceu, por
terem sido Carecidos Ora do prazo, contra o
¡voto do relator.

N. 1.256—Relator, o Sr; desembargador
'Alfonso de Miranda; embargante, Annibal
Corraa Peixoto; ernbarga,dos, Companhia Faa
brim de Tecidos Covilhã, e outros.—Foram

• desprezados os embargos.
N. 1.592—Relator, o Sr. desembargador

Guimarães; 1° embargante, o tenente
do Exercito José Alves Ferreira de Faria Ju-
nior; 2°, erubargantes, Arthur Alves Ferreira
de Faria e outros; embargados, Adelermo
&aches e outros.—Foram desprezados ambos
'os embargos.

N. 4.692—Relator, o Sr. desembargador
'Affonso de Miranda; embargante, a Fazenda
hlunicipal; embargado, Victor Angelo Car-
lieiro.—Foram desprezados os embargos.

N. 1.779—Relator, - o Sr. desembargador
'Alfonso de Miranda; embargante, a Fazenda
Municipal; embargados, Magdalena Laguar-
dia, seus filhos menores e o Dr. curador de
,Orphãos.—Foram desprezados os embargos.

N. 1.913—Itelator, o Sr. - desembargador
Celso Guimar1es; (=bargante, Dr. Pedro
ãosé Marques de Magalhães; embargada,
Dolores Corrêa d'Avila Magalhães.--Foram
desprezados os embargos.

N. 2.059 — Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; embargante, Fabio Alves Pe-i.
reira; embargado, Luiz Alves Teixeira. —Fo.:
rani desprezados 03 embargos.

N. 2.401 — Relator, o Si'. desembargador,
Nabnco de Abreu; erabargante, Pedro Lopes;':
embargada D. Julia Simbes.—Foram despre-i
zados os embargos.
• N. 2.657 — Relator, o Sr. desembargador

Nabuco de Abreu; ernbargante, Demetrio An-
unjo Basilio; embargados, Drs. Mario Antonio
da Cesta e Frederico de Albuquerque Frózs.—
Foram desprezaaos os embargos.

EM MESA

• Embargos em aggravo de petição
rtá. r±00 e 4 0854	 ' : •,	 !	 .	 •

Sessão da Primeira Camara era 10 de
outubro de 1918

,
rRESIDENCIA DO SR • DESEMBARGADOR SI PEREIRA—

SECRETARIO, O AMANUENSE JOÃO LUIZ PINHEIRO

DA SILVA

Comparecerani ITS Sr.. desembargadores
Cicero Seabra. e Machado Guimarães.

JULGAMENTOS

Appellações civeid

N. 2.531 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appellantes, Viuva Ta-
veira & Filhos; appellada, D._Augusta Car-
neiro Rocha Ferreira de Abreu.— Negou-se
provimento, unanimemente.	 - -

N. 2.887— Relator, o Sr. desembargador
Cicero Seabra; appellante, a The Rio de Ja-
neiro Tramway Light and Power Compauy
Limited; appellados, Manoel Tavares de Al-
meida o sua mulher.— Preliminar despre-
zada. Deu-se provimento para, reformando
em parte, limitar a condemnação ás despesas
de luto, funeral, assistencias medica e Judi-
cial, inclusive honorarios do advogado cona
formo o regimento de custas, contra o voto
do relator.

Designado o Sr. desembargador Machado
,Guimarães para redigir o vencido.

.N. 2.889 — Relator, o Sr. desembargador
Cicero Seabra; appellante, Joaquim Caminha;
appellado, Leoncio Machado.— Negou-se pro-
!lamento, unanimemente.

N. 2.935 — Relator, o Sr. desembargador
Cicero Scabra; appellante, Dr.Eduardo Guinle;
appellados, Dei Bosco & Osterwahlt.— Negou-
se provimento, unanimemente. -

N. 2.982 — Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; -appellante, o juizo; appellados,
José Alves da Rocha Passos e sua mulher.-r„
Negou-se provimento, unanimemente,

iiSSAGENS DE AUTOS

Appellações citeis

1\rf. 2.842 e 2.639 —Ao Sr. desembargadot
Sá Pereira.

Ns. 2.637 e 2.012 —Ao Sr. desembargador
Cicero Scabra.

Ns. 2.452, 2.551, 1.381, 2.233, 2.839,
2.277, 2.501 e 2.605— Ao Sr. desembargador
Machado Guimarães.

EM MESA

Appellações

s. 2.011 é 3.005.
• Embargos

" Ns. 1.542, 1.981, 2.529. , 2.803, 2.510,
2.713 O 2,720a -

COM DIA

Appellações eiveis

19._ 3.020, 2.030, 2.874 c 2.927,4

ACCORDÃOs PUBLICADOS

Appellações citeis

n. 1.923, 2.013, 2a407, 2.760, 1.768_,:
2.385 e 3.015..

Ji,iizo "de Weitti	 QtiinVd
Cive/	 L

:JUIZ, SR. Da. CARVALHO E MELLO •-• Escroaçiil
O conosa DARIO

Autor, Sálim Sésé Amar; réus, Ferreira
Balthasar & Comp.—Recebida em prova.

Autor
'
 Praxedes Costa; réo, Cicero Fernan-

dei Costa.—Em prova.
' Autora, Maria Magdalena Gonçalves Senra;

ré, Lcopolduia. P.ailway C.°, 'Ltd.—Re-übida
em prova,	 •a	 • .

-
Autor, , o espolio do finado Eduardo Alves

Machado; réos, AntoWo Dominguez y Alvarcz
e outros.—Deterida a cota clis fi. 71,

Inventarias

Invantariante, Diogo Rodrigues da Silva;
fallecida, D. Praxecles Maria Rodrignes
Silva.—NegatiVÕ e extincção de usufructo
concedido por escriptura. Proceda-se á ava-
liação dos innuOvcis, com intervenção do Dr.
segundo procurador dos Feitos da Fazenda
Municipal.

Dr. João Baptista de Carvalho.—Indeferido
o pedido de fl. 139. Deferida a petição de
II. 413, arbitrada em 3 ,;;) a remuneração so-
licitada.. .

Bento José Barbosa .—Digam os interessa,
dos sobre o calculo.

Aggravo

•Aggravante, A lica Carvalho Santos; aggra-
vados, Alfredo Braga e outros.—Julgada por
sentença a desistencia de fl. 88.

Execaçcla

Exequente, Firmino Francisco LOpes; exc.;
(miado, João Pinto Ferreira Leite.—Tomada
por termo a confissão dos artigos de habilita-
ção voltem conclusos.

Executivo hypotliecario

Exequente, Adelino Chaves Ferreira Velho:.
executados, Alberto Luiz da Rosa e sua nra
lher.—Cumpra-se o accórdão de fl. 145.

Prestação de contas

Supplicante, Alfredo Braga, ex-inventarian-
ie do espolio do Dr. João Baptista de Caiara°
lho.—Deferido o requerido em a cota do il. 5._

-
da- Seguida Pretoriã Criminal

:4UIZ, O SR DR. EDGARD COSTA; PROMOTOR AD-•
JUNTO, DR. RENATO DE CARVALHO TAVARES; Es-
CRIVO, LUIZ MARCONDES DE ANDRADE FIGUEIRA.

Expediente de setembro

Arthur José Soares, art. 303. — Conde-
ninado a um armo de prisão, ex-vi -do artigo
66, § 3°.

Ida da Conceição, art. 52, § 40 , do decreto
n. 6.994, de 1908.— Conclamado a um armo
de residencia na Colonia Correccional.

• Manoel da Silva, art. 30G.—Absolvido.
Aldernar Eugenio Los.sio, art. 377.— Absol-

Vido.
José Felippe de Lima, art. 306.— Julgada

improcedente a denuncia e absolvido o réo.
Catharina Jorge o Sarali José, ant. 303.—

Absolvidas .
Amaria() Fernandes da Silva e Pedro Gona

'çalves Sio, art. 303.—Absolvidos.
Inquerito policial sobre a greve das cfileinas

de Olympic) de Campos dz Comp., mai que 6
accusada a Associação Grapbica d.o Rio de Ja-
neiro (1.° Delegacia Auxiliar). — Remetiam- .
se os autos ao Dr. juiz cia 1, Pretoria Crirui-
nal, de accardo com o parecer do Dr. pro-
motor adjunto.

Inquerito policial sobre o encontro de um
auto soccorro da Brigada Policial com um
bondo da Light (3° districto).— Archive-se, a
requerimento do Dr. promotor adjunto.

Palmyra Maria da Conceição, • art. 399.
P,ombinado com o art. 52, § 1°, do decreto
u. 6.991, de 1908.—Absolvida.

Idylio Porli, art. 303.—Abstivido.
Alaria Augusta Ferreira de Souza. Art. 52;

§ I°, do decreto 11. 6.994, do 1008.— Abs4o1-
vida.

Buytuar Rosa Filha. Idem.— Condemnada
a seis inezesale residencia na Colonia Corre-
ccional.

biquara() sobre um furto, em que é accusa-
do Clodomiro Fabricio de Souza(110'districto).
arallemettaiu-se os autos ao Dr. juiz da 4, Çre.
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torta Criminal, de conformidade com o pare-
cer do Dr. promotor adjunto.

Inquorito policial (II° districto), Bento Bo-
naparto Barroso o Manoel Joaé Soares, ac-
eusados.-Remetta-so ao Dr. juiz de direito
da 2a Vara Criminal, na conformidade do pa-
recer do Dr. promotor adjunto.

Inquerito policial (11° districto), Antonio
'dos Santos, accusado.-Idem.

Machioni Vicenzo. Art. 303.-Condeumado
á tres mezos de prisão, grão minam°.

Rachel Umbelina. Ar. 400 do Codigo Penal,
combinado com O art. a2, § 4°, do decreto
ai. 6.994, do 1908 .-Condemnado a dons amos
de residencia na Colonia Correcciona.l.
•Osorio Cabral Fernandes e Etelvina. José

Paes. Art. 303.-Julgada prescripta a acção
penal.

Manoel Ferreira. Art. 303.-Condenino
tres mezes de prisão, grão niinimo.

Abib Elias. Art. 31, § 4°, ti. T, lettra b, da;
lei il. 2.321. do 1.910.-Condemnado a dous
mezes de prisão o multa de 500$00).

Joaquim Coelho. Art. 31, § 4°, u. I, lettra
h, da lei n. 2.32 t , de 1010.-Condemnado a
dons mezes de prisão o multa de 500S009.

Passegio Michele. Art. 303.-Colidoinnado
a sete mezes o 1.5 dias de prisão, grão médio.'

•. Julia do Nascimento.. Art. 52, § 1°, do do-
ereto n. 6.994, do 1008.-Absolvida.

José do Oliveira. Art. 303.-Julgada proa
i3cripta a acção penal.

Eloy de Barros, art. 303.-Absolvido.
José Francisco, art. 303. - Condomnado

deus annos do prisão, ex-vi dos arts. 39 § 19
e 66 § 1°.

Miguel Tavares e Antonio Pereira Conto,
art. 303 . -A bsolvido,

José Candido Monteiro, art. 400 do Codigo
Penal, combinado com o art. 52, § 1° do de-
creto n. 6.991 de 1908.-Absolvido.

Mag Guetty, art. 303.-Condemnada a troa
Mezes de prisão cellular, grão mininio,

José de Azevedo Osorio o Josa, Salomão,
art, 31 § 4°, n. I, lottra b, o n. II, lettra a,
da lei n. 2,321, de 1910.-Absolvidos.

- Foram recebidas durante o niez as sc..;
guintes denuncias offerecidas pelo Dr. promoa
tor adjunto contra
• Antonio Fontes, art. 303.

Antonio Figueiredo. art. 303.
, Alexandre José Maria, art. 303.

. Alvaro Rodrigues, art. 303.
Pernardino Rocha, infracção sanitariae
Christina. Ribeiro da Silva, art. 333.
Fernando Guerra Duval, art. 301).
Jeronyma Castilho, infracção sanitaria g
Joaquim da Silva Lobo, art, 306.
José Francisco Lopes, art. 303.
José Francisco, art. 303,
Lourival de Carvalho, arts. 201 e 131
Machione Vicenzo, art. 303.
Manoel Ambrosio dos Santos, art. 303.
Passegio Michela, aia. 303.

•Primo Fiorese, art. 30G.
Salustiano Augusto do Oliveira. art. 303.
- Ao presidente do Tribunal do Jury (juiz

da 6' Vara Criminal) foi romettido o sumia-
rio de culpa contra Lourival do Carvalho, in•
curso 1103 arts. 204, § 2°, e 13 do Codigo
Penal.

EDITAES
f Juizo Federal da Segunda Vara .
*De citação de credores certos e incertos com

o prazo de 30 dias na ¡Urina abaixo.

O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da
42a Vara no Districto Federal, na ffirma da
lei. etc:

Faz saber aos que o presente edital para
Citação de credores certos o incertos com o
prazo de 30 dias virem, ou dello conhecimento
tiverem o interessar • possa, que a este juizo
foi dirigida a petição do tear seguinte: Pe-
tição-.Excellentissimo senhor doutor juiz feaa

dual da da 2' Vara, O Banco da Lavoura e
do Connuercio do Brasil. nos autos da exe-
cução que corre, por este juizo, entre partes
como exequente Gabriel Felisbino de Rezende;
e como executado João Alves de Oliveira
foi ha tempos notificado, conforme consta:
dos mesmos autos, a -requerimento do exe-
quente, para, na qualidade de credor hypoa
thecario do executado, ter sciencia da exe-

cução contra elle movida neste Juizo o da
penhora realizada nos bens hypothecados ao
supplicante. A esse tempo 03 bens ainda não
haviam sido arrematados, e, por isso, o sup-
plicante não podia vir com artigos de prefe-
rencia, na fama da lei. Teve, por isso, que
•aguardar o resultado das praças annunciadas,
ou, em outras termos, a arrematação dos
bens penhorados, para então disputar sua
preferencia. Antes disto, porém, para garan-
tia e rasalva do seu direito, protestou por
préferencia, conformo consta dos autos. Ten-
do liontem se realizado a terceira e ultima
praça sem que houvesse apparecido lançador,
verifica-se no caso a hypotheso prevista no
decreto numero tres mil e oitenta e quatro,
de mil oitocentos e noventa e oito, arts. 637 o
638 de sua terceira parte, conforme 03 quaes
é este juizo o competente. para nello se ins-
taurar o concurso de preferencia, pelo qual o
supplica.nto em tempo protestou, devendo a
mesma preferencia versar sobre os proprio3
bens penhorados, desde que não foram ar-
rematados, como é expresso no citado de-
ereto, artigo 638. Para isso, o supplicanto
offerece á consideração de V. Ex. os docu-
mentos com que instruo esta, em observancia
do disposto no art. 612 do decreto citado, A
requer sejam citados os credores conhecidos,
com a comminação de perderem a prelação
que lhes compete, salvo aos 'desconhecidos o
direito do disputarem por acção ordinaria a
preferencia que lhes competir, decreto nu-
mero 3.084, citado art. 63. Protestando
o supplicanto offerecer, depois disso, artigos
de preferencia, na ffirma do que ainda pra-
ceitüa o mesmo decreto, art. 614, o suppli-
cante pede e E. deferimento (com seis do-
cumentos). Rio, 23 de julho de 1018.
- M. P. do Oliveira Santos, advogado.
(Estava coitada e devidamente inutilizada
farina da lei, urna estampilha federal do va-
lor de trezentos réis).- Despacho: NO3 autos.
Rio, 21-7-018.- O. Kelly. Junta esta peti-
ção nos autos e feito estes conclusos, recebeu
a petição o seguinte despacho: Defiro o re-
querido a fis. 130.- Rio, 21 de agosto do
1918.-0. Kelly. E para que chegue ao conhe-
cimento de todos que interessar possa, man-
dou o juiz passar o presente edital, do qual
extralur-se-hão cópias, que serão publicadas
pela imprensa e affixadas no logar do costu-
me, na fama da lei. Dado o passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 13 de setembro
de 1918. Eu, Cyro de Sanes do Abreu, escre-
vente juramentado, o escrevi. E eu, Remete-
rio José Pereira Guimarães, escrivão, que o
subscrevi.-Octavio Kelly.

'Une "de rieffellãçã "ci ' •

Faço publico que os julgamentos das a.ppela
lações eiveis: n. 2.050, appellante Pedro
Mendes Campos, appellado Dr. Alfredo do
Nascimento Silva; n. 2.874, appellante Che-
rabino da Costa Moreira, appellado Guilber-
mino Ribeiro do Almeida; n. 2.927, appel-
lauto o Juizo, appellados Dr. Luiz Augusto de
Otero e sua mulher; n. 3.026, appellantei
Clemente Barbosa Rego, appellado Antonio
Gonçalinho, terão logar na sessão da Pri-
meira Camara do dia II do corrente ou nas
seguintes.

Secretaria da Carte do Appellação, 10 de
outubro do 1918-No impedimento occasional
do Dr.secretario e no do oficial, o amanuense
João Luiz Pinheiro da Silva,:

juizo da Primeira Pretoria Civel
De citação, com o prazo de 60 dias

O Dr. Flamini° Barbosa de Rezeudo, juiz tOe
Pretoria Civel do District° Federal, etc.:
Faço saber aos que o presente edital viveu*

que por parte de Francisco do Mello França.
me foi dirigida uma petição do teõr seguinte:
Exmo. Sr. Dr. juiz da i • Pretoria Civel. Di4
Francisco de Mello França que, achando-se na
posse mansa e pacifica ha mais de 30 atines,
sem nunca ter sido perturbado na referida
posse, da Ilhota Grande, situada proximo
Ilha do Bom Jesus do Porto de Inhauraa, em
Bom Succe3so, tendo pago até hoje os bulam;
tos, como tudo prova com a certidão juntaz
precisa provar a V. Ex. com o depoimento do
testemunhas O que acima fica allegado, ex-a1
do art. 550 do Codigo Civil Brasileiro, e, julgado
por sentença o requerido, lhe sejam entregues
os autos para lhe servirem de documento da sua
mencionada propriedade, e para o elfeito da
taxa dá o valor do 3:500a. Nestes termos. P.,
deferimento. Rio do Janeiro, 1 de julho
do • 1918. - A rogo de Francisco do Mello
França por não saber assignar, Renato da.
Costa o Silva. Testemunhas: alanoel de Ala
incida Grillo. - Francisco da Silva.-João
Thomaz de Souza.-Luiz Paqueta. Distribulda
ao escrivão da 1' Pretoria. - Araujo. Pagou
3$000 do a. 128 do regulamento. Rio;
1 de julho do 1.918. - No impedimon-
to occasional do distribuidor, o esquento
juramentado Paulo da S. Pires. Entrada
Como requer,designando o escrivão dia e hora.
Rio. 2 de julho do 1918.-Faiminio do Rezende.
Exmo. Sr. Dr. juiz da la Pretoria eivai. O
supplicante, em additamento á petição retro,.
vem requerer mais a V. Ex. que, depois de
julgada por sentença a justificação produzida,
se;ani expedidos eáitaes do publicação pala:
Imprensa, afim de que tenham sciencia o.squo
interesse possam ter no assumpto constante
da referida petição. Assim, pede deferimento:
Rio de Janeiro, 4 do julho de 1918.-A rogo
de Francisco de aleito Franca, Renato da Costa
e Silva. Como requer. Itio, 27-0-1918.-Flaa
mini° dc Rezende. Dada a prova testemunhal,
subiram os autos á conclusão e nellas proferi .
o despacha do teOr seguinte : - Expeça-se
edital do citação aos terceiros interessados;
com o prazo de GO dias, o qual deverá ser as-
signado em audioncia pelo requerente de
Rio, 4 de 10 de 1918.- Flamini° de Rezende.*
Em virtude deste meu 'despacho foi passado o
presente edital de citação aos tercetos inte-
cessados com o prazo de 60 dias, por todo o
conteúdo da petição, réplica o de,spachos neste
transcriptos e mais dous de igual teôr, sendó
um delle.s affixado no legar do costume pelo.
porteiro dos auditorlos, que passará certidtto
de o haver cumprido, para se juntar aos aua
tos, e os outros, um no Diario Official e o
outro no jornal de mais circulação, na fórma
da lei. Dado o passado nesta cidade do fio do
Janeiro, Capital Federal da Republica dos
Estados Udidos do 'Brasil, aos sete dias do
mez de outubro do anuo de 1918. Eu, Jos(' j
Lopes de Oliveira Araujo, escrivão, o escrevi::
-Flamini° Barbosa de Rezende. Rio do Janeiro;l
7 de outubro do 1918.-Jo3d Lopes de Oliveiral
Araujo.

3uiz

al~

ila Setima Pretõlja 'Civel/j
Po Ia proça, com o prazo de 20 dias, paral

venda e arrematação dos bens penhorados S
a José Alves dos Santos por D. Constanc44
Augusta de Oliveira Amaral, nos autos do
acção sura fiaria em que contendem, na Nrin2s 

• abaixo
O Dr. José Linhares, juiz da; Ia Fretoriaa,

Civel do Districto Federal, etc. t
Faz saber aos que o presente edital viremi

que por este juizo : e cartorio do escrivão
quo este subscrevo, se promoveram os termos
de uma acção gummaria,.em que 4 réo: José
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Alves dos Santos e autora D. Constança Au-
gusta 'de Oliveira Amaral, que requereu a
expedição de editai de i a praça, com o prazo
legal, para venda c arrematação dos bens
penhorados; em virtude do requerido, man-
dou passar o presente clital de i a praça,
com o prazo de 20 dias, e o (racial deste
juizo, servindo de porteiro dos auditorios,
no dia 11 de outubro do corrente anno, após
a audiencia do estylo, que terá legar ás

3 horas, na sala do juizo, á rua José dos
Reis n. 41, trará a publico pregão de venda
e arrematação o immovel .penhorado, que
será arrematado por quem mais dér o
maior lance offerecer acima da avaliacão
do tebr seguinte: Laudo de avaliação — Nós
abaixo asaignados, avaliadores privativos das
preterias do District° Federal, declaramos
que em cumprimento do mandado do Exmo.
Sr. Dr. José Linhares, juiz da 7a Preteria
Oval e a requerimento de D. Constança Au-
gusta de Oliveira Amaral, procedemos a ava-
liação dos bens penhorados a José Alves doa
Santos, em acção summaria que lhe move
a requerente. Os referidos . bens são bemfei-
terias constantes de um predio em constru-
cção no terreno de propriedade da exequente,
sito á rua Maria José n. 57, na estação de
D. Clara, freguezia de 'rajá, cujo immovel
examinámos e descrevemos da fórma seguin-
te: Predio terreo no interior do terreno,
construcçã,o de tijolos e coberta de zinco, de
chão e telha vã, medindo 4 metros e OMS de
largura X 9 metros e 0%85 de comprimento
e dividido em commodos para moradores. O
predio não está concluido o é muito baixo,
pelo que o 'avaliamos na quantia de 400$.
Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1918.—João
Ferreira Cavalcante.—Delio Guaraná de Bar-
ros. A presente praça deixou de ser reali-
2ada no dia 5 do corrente, publicada no

Official de 11 de setembro proximo
Gude, por não ter sido publicado o ultimo
edital no dia da praça; e para constar man,
dei passar este edital, transferindo esta 1,
praça para o dia 11 do corrente. E para
que a noticia chegue ao conhecimento de
todos, faço o presente que será publicado ot àffixado na fórma da lei; Rio de Janeiro, 8 de
outubro de 1918. Eu, José Firmino de Abreu,
tscreeente juramentado ,o escrevi. E eu, Lino

Fenseca Junior, escrivão, o subscrevi.
Ê• Jose Linhares.,

ii==ft

julzõ UÃ" Sctimã PretaIã eive!'
'De praça, com o prazo de 20 dias, para venda

arrenzatação do immovel penhorado a D.
Theodora Lareyd, por D. Constança Augusta
de Oliveira Amaral, nos autos de acção som-
inaria era que contendem, na fórum abai,vo
O Dr. José Linhares, juiz da 7a Preteria

'tini do District° Federal
Faz sabor aos que o presente edital virem,

,que por este juizo e cartorio do escrivão que
ste subscreve, se promoveram os termos de

alma acção summaria , em que é ré D.Theodora
sleareyd e autora D. Constança Augusta de Olis
rereira Amaral, que requereu a expedição de
edital de ia praça com o praso legal, para

•venda e arrematação dos bens penhorados ;
eiim virtude do requerido mandou passar o pre-
heente edital do 1 8 praça com o prazo de 20
, tilas, e o aliciai deste juizo;servindo de por-
claire dps auditerios, no dia 11 de outubro do
torrente anno, após a audiencia do estylo que
eterá togar ás 13 horas na sala do juizo, á rua
elosé dos Reis n. 41, trará a publico prégiie
'de venda e arrematação, o immovel ponho-
trade, que será arrematado por quem mais
'der e maior lance offerecer acima da avalia-
¡tão, os bens constantes da avaliação do teor
toeguinte: Laudo de avaliaçao — Nós abaixo

ssignados, avaliadores privativos das prete-
rias do District° Federal, declaramos que, em
Iitumprimenet. do Mandado de Sr. Dr. José—

Linhares, juiz da Setima Preteria Civel, e a
requerimento de D. Constança Augusta de
Oliveira Amaral, procedemos á avaliação
dos bens penhorados a Theadora Lareyd,
na acção summaria que lhe move a reque-
rente. Os referidos bens constam de bemfeito-
rias representadas pelo predio construido
em terreno de propriedade da exequente sito
á rua Capitão Macieira n. 61, estação do
D. Clara, freguezia de lrajá, cujo predio exa-
minámos e descrevemos da fórina seguinte:
Predio torreo, feitio de chalet, no interior do
terreno, com duas janollas na frente, uma
porta e uma janella de cada la-lo, coberto de
telhas francezas no corpo principal e de zinca
no puxado; mede 4%70 de largura por la,70
do comprimento, e compõe-se de duas ga-
linhas e dons quartinhos e um puxado com a
cozinha. O predio é muito baixo, do cansam •
cção de frontal e de telha vã, pelo que o ava-
liamos na quantia de 600$000. Rio de Jane ra,
23 de agosto de 1918.—João Ferreira Cavai-
cante.—Delio Guaraná de Barros. E para
que a noticia chegue ao conhecimento do
todos a quem interessar possa e o referido
imtnovel queiram arrematar, se passou este
que será affixado na fórma da lei, e cópia do
mesmo que será publicado na imprensa. Rio
de Janeiro, 8 de outubro de 1918. A pre-
sente praça é transferida para o dia 11 do
corrente, por não ter sido publicada a praça
que foi mareada para o dia 5 do corrente e
publicada no Diario de 11 de setembro pro-
xime findo. Eu, José Firmem de Abreu, ' es-
crevente juramentado o escrevi. Eu, Line A.
Fonseca Junior, escrivão o subscrevi.—José
Linhares.,

juizo Federal da Seeçiio do
Amazonas

Edital de protesto com o prazo de SD dias

O Dr. Francisco Tavares da Cunha Mello,
Juiz federal ria Secção do Amazonas, etc.

Faço saber aos que o presente edital de
protesto com o prazo de trinta dias virem
que, por parte do London & Brazilian Bank,
Limited, me foi dirigida a petição do teôr se-
guinte: Exmo. Sr. Dr. juiz federal da Secção
do Amazonas. Diz o London & Brazilian Bank,
Limited, pelo gerente de ma caixa filial
nesta cidade, que tendo a Municipalidade do
111anaos, por contracto celebrado na cidade do
Londres, realizado um emprestimo da somma
de trezentos e cincoenta mil libras esterlinas
(R, 350.000), ficou declarado na clausula sexta
do mesmo contracto «que o serviço de juros e
amortização será coberto por uma annuidade
de £ 21.745, em duas prestações pagaveis
durante cada semestre ao London & Brazi-•
lian Bank. United, em Alardes, em moeda
corrente do pais, na importando, correspon-
dente a £ 12.372.10/-, á. taxa do cambio cor-
rente em esterlino, do dia do pagamento,
para letra á vista sobre Londres, pagamentos
que serão effectuados integralmente até 28 de
fevereiro e 31 de agosto de cada armo. Essa
annuidade será applicada emprimeiro legar
ao pagamento dos juros sobre todos os titules
em circulação, e o saldo, deduzida a quantia
de £ 245, commissão do mesmo banco pelo
serviço do emprestirno, constituirá o fundo
accumulative da amortização.» Sem embargo
desta tão formal obrigação contida naquilo
contracto, a Municipalidade de Alanásia nem
só deixou de pagar as prestações vencidas
em 28 do fevereiro e 31 de agosto de 1917
e 28 do fevereiro do corrente anno, designa-
das pelos coupons de ns. 22, 23 e 24, come
lambem não pagou integralmente a prestação
vencida em 31 de agosto de 1916, a que se
refere o couponn. 21, por não ter completado
a somma destinada a respectiva amortização.

Dess'arte se evidencia que houve da parte
da municipalidade de Manáms um flagrante
inadimplemento daquella referida obrigação.
Porque esta infracção da mencionada clau-'

gula contractual, aliás não justificada cum-
pridamente o opportunamente, importa em
um descaso da municipalidade de Maná% na
execução do referido contracto, prejudicando
evire direitos e interesses dos portadores dos
respectivos titules e do supplicante, este, para
o fim de resguardar e conservar estes direitos,
e por bem da fiel execução de todas o de
cada uma de per si das clausulas do mesmo
contracto, vae protestar perante V. Ex., corno
realmente protesta, contra o não cumpri-
mento da obrigação contida, na clausula sexta
do contracto do 30 de abril do 1906, cele-
brado pela municipalidade de Manáos, pro-
testando, Lambem, haver em todo o tempo o
pagamento das mencionadas prestações 'e
respectivos juros da móra. Nestes termos, o
supplicante requer a V. Ex. se digno ordenar
que seja este protesto tomado por termo, inti-
mando-se deite a municipalidade de Alatiáos.,
na pessoa do seu representante legal, Sr. Dr,
Antonio Ayres de Almeida Freitas, superin-
tendente municipal, e ao Sr. Dr. procurador
seccional da Republica, depois do que, publi-
cado por trinta dias no Diario Official do
Estado, e no da União, sejam os respectivos
autos entregues ao supplicante independente-
mente de traslado. Pede deferimento. Ma-
nãos, 30 do agosto de 1918.—London & Bras
zilian Bank. Limited, L. W. Tornar, gerente.
(Estava devidamente saltada). Nessa petição
foi exarado o seguinte despacho: Autuada.
Como requer. Manáos. 30 do agosto de
1918 . —Cunha . Mello. Em vista do que se
tomou .o seguinte: Termo de protesto. Aos
trinta e um dias de agosto do mil novecentos
e dezoito, nesta cidade de Manáos, Capital do
Estado do Amazonas, em , o meu cartorio no
edificio da Justiça Federal, compareceu o
London & Brazilian Bank, Limited, repre-
sentado pelo seu gerente nesta cidade, Sr.'
Leonard William Tomer, e disse que vinha
reduzir a termo, como de facto reduz, o pro-
testo constante da petição retro, que fica fa-
2endo parte integrante deste. E de como
assim disse e protestou; lavro este termo que'
assigna. Eu, Albertino de Souza Barros, es-
crivão interino, escrevi.— L. W. Turner.
Certidão. Certifico que, nesta data, fóra do
cartorio, intimei do contendo da petiçio, des-
pacho e termo de protesto retro ao [Ir. An-
tonio Ayros *de Almeida Freitas, superinon-
dente municipal da Capital e ao Dr. José NIa-
theus Gomes Coutinho, procurador da Repu-
blica, que ficaram scientes. O referido é ver-
dade; dou fé.—Manáos, trinta e um de agosto
de mil novecentos e dezoito. O escrivão, Al-
bertino de Souza Barros. Em cumprimento
ainda do mesmo despacho, se passou o pre-
senso edital, com o prazo de trinta dias para
que produza os seus devidos o ienes atreitos.
Para constar e chegar ao conhecimento do
todos os interessados, se passou o presente que
será publicado e affixado na forma da lei.
Dado e passado em Manácis, capital do Estado
do Amazonas, aos 3 dias do mez de setembro
de 1918. Eu, Albertino de Souza Barros, es-
crivão, escrevi. —Francisco Tavares da Cunha

Está conforme.-0 escrivão, 'libertino de
Souza Barros.	 (.

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Viação e Obraa

• Publicas
Estrada de Ferro Central cid Brasil

Contracto celebrado com Cypriano da Silveira
& Comp., para o fornecimento de tubos de
aço doce sem costura, para caldeiras de
locomotiva para a 4' divisão.
AOS quatro dias do mez de outubro do anuo

de 1918, presentes na Secretaria da Estrada de
Ferro Contrai do Brasil, o Sr, Dr. Marciano
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Aguiar Moreira, director da mesma 'Estrada 0
os Srs. Cypriano da Silveira Sz Comp.,
negociantes estabelecidos á rua da Quitan-

'da n. 198. e nesta instrumento denomi-
nados — Contractantes — declarou o Se.'
Dr. que, devidamente autorizado pelo aviso
n. 260, de 2 de julho do 1918, do Minis-
terio da Viaalo e Obras Publicas, contra-
cta com os referidos senhores em virtude de
acceitação das propostas apresentadas na
concorrencia publica realizada em 26 de abril
de 10t8, das quaes a dos contractantes, para
os artigos que são objectos deste contracto é
a mais barata, publicada no Diario Official
numero 06, de 27 de abril ultimo, cujo edital
i.lata4o do 23 do referido mez de abril foi
publicado no. Diario Official numero 93, de
24 do mesmo mez, tudo de accórdo com o
avt. 54 da lei numero 2.221, de 30 de de-
zembro de 1009, o fornecimento de tubos de
aço doce sem costura para caldeira do loco-
motiva, para a 4a Divisão desta Estrada, me-
diante as se guintes condições:

Primeira—Os contractantes obrigam-se
fornecor á Estrada de Ferro Central do Braa
sil, o seguinte:

Tubos de aço doce sem costura para caldeiras
de locomotira

a	 300 de 15'X3"xa com peso theorico total'
de 5.885 kilos.

500 de 11.' x 3" X13/4" com peso theorico toa
tal de 5.526 kilos.

300 da 1:2'x3"x1.7/8" com peso theorico
total de 3.888 kilos.

1.500 de 13"x6'X 2" Com peso theorico toa
tal de 23.010 kilos.

309 do 15"x3"x21/1" com peso theorico
total de 5.198 kilos.

1.203 de 21)").<3"x2" com peso Olearia° toa
tal de 27.613 kilos.

:300 de 18'x5"x2" com peso theorico total
do 6.278 kilos.

400 de 12"x5"Xt 1/a" com peso theoricó
total de 4.127 kiloa.

1.200 .de 12' x 4"x2" com peso theorico toa
tal de 17.270 kilos.

200 do l2' x13/" com peso theorico total
de 2.357 kiloa.

W de 10' x6" x13/4" com peso theorico
tal de 2.062 kilos.

803 do 16'x3"x2" com peso theorico total
de 15.782 kilos.

200 de 11'x8"x2" com peso theorreo total
de 2.(151 kilos.

4 .100 de , 14' x5 1 1'2"x2 1/4" com peso tlm-
orico total de 20 .476 kilos.

203 de 13'x5"x a 1/4" com peso theorico
total de 3.454 hilos.

Tota.1-8.700 tubos com o peso theorico de
115.577 kilos a $ 0,17 o kilo (ouro ameria
cano) ou pelo total do $ 68.421,10.

Segunda-0 maaerial constante da clausula
1° s.erl entregue no Cães do Porta, dentro
do; N'agões da Estrada, até 31 de dezembro
de 1018, correndo por conta da Estrada
somente os direitos aduaneiros o as demais
despezas por conta dos contractantes.

Terceira—Não sendo feito . o fornecimento
enformo está estipulado na clausula 2 a , fica
esta Estrada com o direito do rescindir o
presente contracto, perdendo 03 contractan-,
tes a caução de que trata a clausula 4a
sem que assista aos mesmos contractantes
direito á reclamação do e3pecie alguma.

Quarta—Para garantir a fiel execução deste
contracto depositaram os contracta ntes na
thesouraria desta Estrada a importancia
8:21u$I03, sendo W0,105900 representados por
0:to apolices ao portador do emprastimo de
4017, do valor de 1:000$000 cada uma, sob
mimem 16.328 a 16.535 e 2tu$700 em moela
corrente, conforme os recibos numero3 83 e
2.586, respectivaineute, do 16 do julho de.
4018, exhibidos antes dá; .assignatura destg',

contracto o correspondente a 3 % do valor
total do fornecimento. Esta caução só será
restituida aos contractantes depois de com-
pleto o respectivo fornecimento e no caso de
fielmente cumpridas todas as clausulas destO
contra.ato.

Quinta—Eate contracto só se tornará effe-a
ativo dopais de approvado definitivamente pelo
Ministario da Viação e Obras Publicas e regis-
trado pelo Tribunal de Contas.

Sexta—.k despcza resultante com 0 forn&
cimento de que trata a clausula I'na hnoor-
tancia total de $68.421.19 (ouro americano)
será vaga em moeda nacional, no Thesouro
Nacional, a vista da conta devidamente pro-
cessada, sarvindo de base para a conversão, a
taxa cambial que vigorar na vespera de or-
dem de , pagamento expedida pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e correrá por
conta da consignação votada para 'o corrente
exercio financeiro—Estradas de Ferro Fe-
deraes—I—Estraala de Ferro Central do Bra-
sil. verba a l art. 129, lei n. 3,451, de 6 de
janeiro de 1918, para material das seis divi n
sõas l0.000: 000,$000.
E, por haverem assim accorlado lavrou-se ci
jwesente contracto que assignam com as tes-
temunhas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central dó
Dio-de Janeiro, 4 do outubro de 1018„

— Marciano Aguiar Moreira, director. — Cy-
priano da. Silveira y. Comp. — Testemunhas:
João Kahl Junior e Atnerieo Pereira Gll b71/5-•

Tães. Estavam aniladas o devidamente inutili-
zadas seis estampilhas do Thesouro Nacional
no valor total de 60$003.

Confere.— João Kalh Junior, pelo chefe do
secção. — JoRé Ricardo de Mbuquera
que, secretario.

INSTITUTO HISTORICO

é a protecção do; interessas do todas dom./
tro da qual exiso) ii do iiv.eresse do cadd
um. E' o justo meio termo em que se encomi
tram e equilibram os interesses °opostos dos'
individnos e das- classes. Critica von Iheringa
Mostra as conquistas do direito. alginnas
alcançaalas, outras ainda por alcançar: as
condições dos servos e dos proletarioa,
ideaes'socialista e anarchista. E de progresso
em progresso, o Direito acabará por se
contrai' com a Moral. Qual a or:gem lo Di.:4
reito ? A força ? A aapiraçãO de mo ideal do
justiça ? lia partidarioa de um e outro campa
Pascal disse que os 'hômena não podendo
fazer a força da justiça, fizeram a justiça da:
força. O philosopho avançou de mais. Da
facto, muitas vezes o Direito succumbe ante
a força ; elle, porém. tem mais força que a
violencia. Cita o christianismo. a prepotencia
do inipario ' romano, a aborpção dos Godos e
dos Francos. pelos vencidos. Compara o (rua
se dá com o parasito chamado succulin t, que
se aggTog,a aos crustacem, definh.aulo-os
mas a propria natureza combate o parasito,
que acaba sendo afinal o vcncido.

Entrando na Se tZtUlda parte. estuda o ilhoa:
Ira professor as doutrina; politica ,: de E.Maa-X.
e Gumplovica sabre o governo e o Estado.
Mostra a tendencia universal para a demo-
cracia. A -Igreja foi quem e-yalhou entre
03 povos modernos o exemplo dessa demo-.
unia.

E, facto interessante, nos momentos cri
ticos da democracia, si) uuobrm 	 seus
ta-bandeiras: a Eronda, Mirabean, Tolstoi,
hropotkine e até esse moderniss'mo principe
Max de na.den.

Estuda a imporlancia das guerras, crises
das sociedades, comparando-as ás crises do
organismo enfermo. Mas a guerra será de
futuro substituida pela diplomacia: a arte da
violencia cederá o passo á arte da astucia.

Ao terminar foi o Dr. AL-ania Peixoto
calorosamente applaudido pela numerosa asa
sistencia.

A proxima prelecção sará na torça.-feiraa
45 do corrente, e versará sobre Erolução das
sociedade g . Orienlaão e prerii.0 seinex.

111n1,

RENDAS PUBLICAS
Reetbedoria do District° Federai

licuida arrecadada de 1 a 9
de ontubro da 191S 	  ..	 1.281:5115112

Renda arrecadada e:n 10 do
outubro' de 1918 	 	 202:913352G

I Á 81...127$1.38
-----

Em igual pariodo de 1017.A	 1.415:0435166

Differem;a paea mais em 1913 	 69:381$27A
	  `•

Alfandega do Rio de Janeiro

sizz DE OUTUBIld

Renda .. arrecadada em 10:
Em ouro 	 	 58: 8115951
Em papel 	 ,	 61:523$37:a

1
Total 	 - •-•	 	 123:3385340

Renda arrecadada de 1 a 10
do corrente 	 	 I .703:0145265, r

---
1 .729:8285014
------'

Differença a maior em 1917	 26:783$75t1

'Academia de Altos Estudo§

realizou-se terça-feira, 8 do corrente, a
conferencia do Dr. Afranio Peixoto sobro
Direito e Politica. um do; pontos do curso do
sociologia e moral que este illustre cathodra-
tico vem professando naquella Academia.

Começa estudando as varias e multiplas
finiçae3 com que se tem procurado definir o
Direito.° direito está para a sociedade como a
argamasssa para o todo de uni editicio: assim
como esta une e mantem cohesa a unidade da
fabrica; assim tamboril o direito mantem, une -
e subordina as multiplas relações do corpo
social. Não é um. (acto, mas . uma relação.
Dahi a sua diferenciação da moral pura,
que é o. idéal da conduata humana. O
Direito crystaliza-se na lei, a qual, por
sua %az, é a crystalização do costume.
Aproveita o ensejo para dizer que cumpre
combater o prejuiz) europeu a respeito das
nações novas, quando diz que só se deve legis-
lar o consuetudinario. Assim como nesses pai-
zes a estrada de far po deve precatei' o povoa-
mento e os entro; de produeção, assim tatu-
bem a lei deve mostrar a essas sociedades o
carniffin que convém seguir para alcançar o
maximo de aperfeiçoamento e disciplina. O
trem (P ferro elimina o des2rto ; a lei norteia..
a saciedade, eliminando-lhe as tendencias para
a indisciplina.

Grosins confundiu o Direito com a Moral, 0
llohaes forçou a nota appellilando o homem
— loSo do homem. Spinosa e hant idealizaram
o Direito, mas não 0 definiram: Spencer tem
paghrzs que fazem rir.

O Direito iá estava definido, desde cinco se-
eidos antes: de Christ,o,.por uni philospfillo,

;actualmente muita jcaluraniado, Epicur

Em igual periodo de 1917..



00 Companhia E. de F. F. Brasi.
leiras (Rade Sul Mineira) v/c 33
dias 	

'200 Companhia E. de F.	 Era-
- siieiras (Rade Sul Mineira) v/c

30 dias 	
500 Companhia E. de P. F. Bra-
- sileira (Rade Sul 111.iueira) v/v

ao dias 	
00 e 500 Companhia E. de E. 1? 	
Brasisileira (Rade Sul Mineira,),'
v/e. 30 dias 	 . 	 '

Companhia E. de F. F. Ilra-;
sileira (Rade Sul Mineira), v/c
30 dias 	

•p0. Companhia E. de P. la Brasi-
sileira (fléde Sul Mineira), v7e
30 dias 	

g00 Companhia Ceasiouaria das Do-
cas do Porto , da Bahia c/50 ,
v/c, 30 dias, 	  .•

.1!:100, 500 e 500 Companhia Cassio-
naria das Dadas • dó • Portd
Bahia e/50 8.o., a/c 30 dia 	

g.000 Companhia Cessionaria das
Deras do Porto do Bahia e/50%,

• v/c 30 dias, 	
*si00 Com panhia E. de F."e 'Minas

de S. Jeronvnia. vív 31 dias 	 •
t300 _Companhia E. de 1. n Minas
• de S. Jeran • ino, vais SO dias,.
ií CoMpanh(a. E. , de 1'. e Minas
4 de a. jeronvino 'v/c 30 das,e....:

675500

653000

605000

215500

'4'25500

80$303

117550

-1195000

120$50a

1585000

1385500

t4sssolã

a
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PARTE COMMERCIÃL
Camara Syndica/

Ovaidiaa DD moro MOEÚ

	

90 d/v	 A' vista

Sobre Londres  . -""1"nq 12 7/16	 12 21/64

	

$743	 '	 $75'aSabre Paris ... . 	 "4
Sobre liamburgo 	 s a-4	 —
Sobre. !taba .......:s ... e	 $648
Sobre Portugal. .4	 1

2821310931;.5.9bre Nova York '	 a'	 . " '
Lib. eSterlina em moeda	 .- 	 . .21567)0
Sobre Buenos Aires (peso pape,1).X.1 	 1$831'
Sobre • Buenos Aires (peso ouro).a 	 —
s .'Sobse..111ontevidao (peso ouro)...4 	 P5023
SSobrd. 11espanha (peseta)........":,

obre Hollanda (florim) 	 	 .. a	
558a

1Sobro Suissa (franco) 	 - a	 $883
lipalices geraee cie 5 V

'
A miticlas 	 :	 000S000

, polices geraes de 1:000$, 5 saa 	 e	 9225(2,00
1,Apolices do -emprestimo de 1003,
, port 	 	 9255090
1,Apolicas Emissão para Estrada de
. Ferro 	 	  .. •	 9025000
Apólices Compromisso do 'Desonro"

9800:00)0
!Apolicas Compromissos do The-

de.1:000$, 5 0/0 , nom 	  ..1

, so.uro do 1:000,5%, por 	
lApolicee do emprestimo municipal

de 1006, port 	  2005000
"Jlpolices do emprestimo municipal

de 1914, port 	 	 191509
'Apolic-es do emprestimo municipal

• ;de 1917, port	 1915500
apolices do Estado de atinas Geraea, .
• e ons, 5 '10 , 110111 	 • n• 'amów

rikpolices do Estado do Rio de Ja.Á
• mira de 100$, 4 clo , por 	 a	 1005000
Companhia Estradas de- Ferro Fe-

	

ra.csBrasdeiras(flacle Sul Mineira)	 745000
Companhia Cessionaria das Docas
' do Porto da Bailia 50 sis 	 	 1155500
Companhia E. de F. 6 Minas São

Jeronymo 	 	 	 a 143.;750
Companhia Bras]. Industrial 	 - 2,155000
',Debentures da Companhia Docas de

Santos 	 	 a 211$000
pebentures COM paàbia, Mercado Mu-

nicipal do Rio de Janeiro 	 IS glzpoo

-	 Ventlus a prazo

300 Companhia E. de F. e Minas 	 s
• de S. *Jeronytrio, v/c 30 dias..	 1485000
400 'Companhia E. de P. e Minas .
• de S. Jeronymo, v/c 30 diaà... - 1495000
3.00 Companhia E. de F. e Minas

de S. Jeronymo, v/e 30 dias....a . 1505000

réndas por elvarci'de juizo.

Apolices Gemes do 1:0005, 5 	 • 6215500

Secretaria da Cardara Syndical do Rio de Ja-
neiro, 40 de,ontubro de_ 1918 .— A. Simonsen,
ayndieo.

JUNTA COMERCIAL'
Sessão realizada em 2.3 de setembro de 1918'

anesuovvra, TORRES — mama, DR. ISIDORO
CAMPOS

'Presentes o presidente 'forres, 6; derri.e.
lados Couto, Conceiçao, Diniz, Almeida, Ma-
galhães, o eupplente em exereicio -Sa.yão e o
director da secretaria Dr. Isidoro Campos,
abriu-se a sessão, sendo em seguida lida o
approvada a acta da anterior.

Expediente:
Officio do Juizo Federal da l s Vara, solic/À

brido providencias sobre a marca «Pare
lloyaba de Maron & Irmo. registrada na-
j unta Com ines•cial da Bahia e depositada nesta,
no anuo de 1016, cujo registro foi annullada
pelo juiz federal na seeção daquelle Es.tado.—'
Cancelle-se o deposito e onicie-se, em resposta,
communicando o caneellarnento,
. Requerimentose•
. De agnada da Conceição Machado, rocia.
mando contra o registro -da marca «Contra-
cupim», de Augusto Mentira Soares.—Nada-
ha que deferir, visto tratar a reclamação de
umasannota.ção na firma que nada tem a ver
com o rerisaro de marcas.

Da Sociedade Anonyma Fabrica de Fumos
Pwasil, para- o-ragistro da marca--Fabrica do
Fumos Brasil.), em rotulo com a figura de Usos
mulheres. Sendo ditas sentadas e uma' de pó
entre as outras, que distingue Os productos
de fumo de sua fabricami,o, manufacturados
a‘a adilas em rolo, em corda e picado.— De.
ferido.

ue NI; Gomes, para o registro da marca
«Casa Valha), que distingue-os artigos de al-
faiataria em geral, de seu commercio.— De-
ferido.

De José Constante & Comp., para o regis-
tro da marca «Brilhante», em rotulo com
aquelle nome subi:latindo e entre aspas, que
disting,'ae o azeite de seu C011111101:010. — Do-
ferido.

De Rodrigo Santos, para o archivamento
de um exemplar do Diari0 Olicial que puhli-
cou os certificados do deposito nesta junta, das
marcas registradas na Janta da S. Paulo sob
its. 3.515, 3.515, 3.5a7, a 3.551; 3.555, a 3.557,
3.559. 3.5'63 a 3.567 e 3.581.— Deferido.

De Dannemaan & Comp., para o archiva-
mento de um exemplar do 1J:círio Official
onde vieram publicados os certificados do de-
posito feito nesta junta, das marcas registra-
das da de S. Paulo sob ns. 49 a 62.— De-
ferido.

Do João Vieira ala Cruz, para o canaella-
meato de sua marca aBrilante». registrada
Ila,ta junta sob n. 7.595.— Deferido.

De Antonio V. de Magalhães, para o ean-
eellamento de sua mama registrada nesta

- junta sob n. 5.586.—Deferido.
De João da Cunha & Cotnp., para lhes

serem transferidas as . marcas registra-1as
nasta :mata eob ns..9.399 e 11 .a23, por firma
alentam, de quem são successores.--Indefe-
rido, de accardo com o parecer.
• De Ferreira . Dias; para o deposito da marca
‘tCalmeuva», em rotulo com a figura de unia
bandeira desfraldada, que distingue uma-

qualidade de aguardente, de seu commercioa
'registrada na Junta Commercial de S. Paulo-

- sob na 3.598.—Deferido. •
De Nicolan A. T. Vita, .para o de posito da

marca consistente no acabulo «Vila'; que
distingue os prepat.ados chimicos, pharmacou-
ticos, bem como as perfumarias de sua fabria
caçam registrada na .Trinta Commercial de
S. Paulo sob n. 2.591.—Daferido.
- De A. Tissot & Comp., para o deposito da

marca consistente um uns rotulo 'em fórma de
losango, tendo no centro a figura de unia.
aranha e vendo-se em seus angnlos as iniciaes
— F. T. S.-R.; que distingue os tecidos de
sua fabricaçãO. registrada na Junta Cominar-
cial de S.- Paulo sob n.3.601.—Deferido.

De Dante Galaási, para 'o deposito, de dll&S
rilarGaS consistentes , nos nomes saudais,» h
eGalassi»

'
 roados circularas, que distin-

guem á banha. de sua fabricação,' registo:idas'
na Junta Commercial do S. Pauio sob siumero
3.599 a 3.630.—Deferid0.

De Ribeiro,- Canta Comp., para o d a no-
sito da marca consistente ato rotiao circiaara
tendo no centro um outro circulo com a fi-
gura de uma estreita e sobre ella os algaras.-
MO3 918. que distilene as fazendas de'Sson
commercio, registrada na Junta Canunereial

lsdo S. Paulo soQ. 3.590.—Deferaclo.
Da Campaaltia ' CeramiCas e Industrial de

Osasco, para. o -.deposito da marca sGlobe»,
que distingam os tijelloa refractarlos ou de.
outra natureza. de sua fabricação, registrada
na Junta Connuereial de S. Paulo sob numero
3.588.--Deferido.

De FranciscO Carpinelli, para o deposito dr.,
marca «Negrinha», que distinette os calçados,
de sua fabricação', registrada na Junta Cem-.
marcial do S. Paulo sob n. 3.587.—Dme-
rido.
	 &Mappin oras (Rrasil)D  Ltd., para o Jana.

sito da marcauSó artigo bom e artigo baratoe,.
que distingue os artir•,os tioeeu commercio de .
fazendas; modas, armarinho. etc., registrada,
na: Junta • Commercial cio S. Paula, sob nu-
mero13. ssÔ.--4cferido ." .	 . .
• D. J. R. liaaitz (e), Camilo Adan. M. Duar-
te & Comp., J. R. Kanitz (a) e Borlido alaia &
Comp. (3), para...o deposito de suas marras
registradas nesta junta sob mis. 13.207, 13.208,
13.257, 13.187, 13.274 a 13.276, 13.393,
13.394' e 13.39.G.—Dc feridos.

Da Sociedade Cooperativa de Responsabili-
dade Limitada A Popular Brasileira, Compa-
nhia - Estractora,de Preductos . do Lenho, e So-
Ciedade A nonyrna Empreza Cornmercip.1 Auxi-
liadora, do Inquilinato, para o archivaments
de seus estatutos e demais documentos constis
tutivoe •

'
 —Deferidos.

Da Companhia Estrada do Ferro o Minas do
S. Jeronymo, para o archivamento da acta
da assemblémeral extraordinaria, realizada
em 16 de agosto ultimo, que reformou os seus
estatiltos.—Deferido.

De Joaquim da Silva • Pcroira & Comp., Ar-
cangelo Busso as Comp., Castro Gnimarães &
Comp., D. Oliveira & Comp. Gonçalves &
Freitas e J. Philomeno Gomes ,S; Comp., para
o archivamento sons contractosa—Defea
r:dos. .

De Simões, Silva & Comp., para o archiva
mento da alteraçtio de seu contracto.--Be-
querida a necessaria annotaçam deferido.

De Pinheiro Fernanda:3 & Comp., para o ar-
chivamento da alteração de seu contracto.—
Apresentando o registro complementar da fir-
ma, deferi.-lo.

De F. Motta & Comp., para o archivamen-
to de seu contracto.—Existindo firma identica
registrada. regularizem e soltem.

De J. Phitomeno Gomes &Comp., N. de Oli-
veira az Comp., Lima, Domingos 61 Comp.;
José Pereira & Comp. e A. Santos & Comp.,
para o archivansento do seus distractos.--s
Deferidos.

De Julio & Calhado, Carias Inglez de Souzao -
Waldemar da Gosta Braga, F. Portella,
Comp., Maluhy & Coinp., Oscar Tavares da-.
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Silva, Barbosa Leite & Irmãos, Anzitsto da
Costa - Bastos & Comp., Casemiro Rocha,
Gomes & Comp. e João Silva, para o registro
de suas firmas.-Deferidos.

De René Catissat, para cancellamento do
registro de sua firma e consequente registro
da -nova. -Defer;do.
• De • Jaguaribe & Comp., para lhes serem

transferidos 6 «Mario» e <Copiador», rubri-

cados para a firma Jagoaribo & Comp.; de
quem são successores.-Deferido.

•O Sr. presidente communicou á .• Junta ter
marcado o dia 16 de outubro proxirno futuro
para a eleição de quatro deputados, cujo
mandato termina no corrente anuo, para.°
quatriennio de 1919 a 1922.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 2 • do outubra de 1918. - Mario
Soares Pinto, 2° official.

•• Rectificação:
Os 'SOCiO3 que compõem as firmas Muller

Comp. são: Jacques aluam. Merian e J. R.
Meriam e João da Costa Macedo e não como
sabia publicado.

• Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federa', 2 de outubro de 1918.-0 3" ofilcial,
G. .Barbedo.

NOTICIAM°	••••••••••••••••••
No Palacio do .Governo, foram recebidos

hontem em conferenciá pelo Sr. Presidente
da Republica 03 Ss. Dr. Pereira Lima, mi-
nistro da A gricultura, Industria e Coma-lerdo;
Dr. Leopoldo de Bulhões, commissario da
Alimentação Publica; deputado Alvaro de Car-
valho e Dr. Osorio de Almeida, director do
Lloyd Brasile'ro.

- O Sr. Presidente da Republica, acompa-
nhado do secretario da Presidencia, do chefe
em exercicio do soa estado-maior, seus aju-
dantes de ordens e tm officiaes de,gabinete da
Presidencia com pareceu hon tem ás exeOdias
solemnes realizadasMa mafriz da Candelaria
em intenção dos officiaes. marinheiros e-pra-
ças rancei los na esquadra em o perações de
guerra c na missão ineliea, militar que s?,
acha na Europa, victimados pela peste , de
Dakar.	 •

- O Sr: Presidente da Republica fez-se re-
presentar polo seu ajudante de ordens capitão-
tenente Taylor da Foaseca Costa, no em-
barque do Sr. senador Pereira Lobo que hon-
tem sagitin para o Estado de Sergipe:. na inau-
guração da exposição de vinhos do Estado do
Rio Grande do Sul, realizada nó salão do Club
Naval e »a conferencia do•capitão Freire Jucá,
tambem realizada • hontem no salão do Club
111.1itar.

- Estiveram hontem á tarde no Palacio do
Cattete o Sr. Lueio •de aleito e D. Lucilia do
Mello, que foram convidar o Sr. Presidente
da Republica para assistir ao concerto que
realizarão no dia 18 do corrente, no salão nobre
do Jornal do Commércio.

-O Sr. Presidente da Republica recebeu o
seguinte telegrainina,

,,3abá-Teinaa grande satisfação do levar
ao conhecimento de V. Ex. que hontem ás
13 horas foi inaugurado officialmonte, com a
presença de grande numero de pessoas gra-
das, autoririales e imprensa local, o stand
tiro de guerra ir. 360, COM sé.de nesta cidade.
Não podendo, não devendo e não querela% o
Brasil viver,sem honra, constitue esSe facto
um acontecimento grandiosa para a nossa
cara patria, que, a• partir dessa data, passa a
ter aqui, centro agrocola e grande factor de
sua prosperidade c grandeza economica, mais
urna oficina de verdadeiras patriotas . e sol-
dados amestrados promptos ao primeiro brado,
para conduzir ao concerta das grandes nações
pala porta da paz ou da guerra. Respeitosas
saudações. - José Loureiro, presidente. -
Orozimbo Navarro, vice-presidente. •- Alberto
Carlos Nardy, secretario. - Sebastião Teixeira
Carvalho, thesoureiro.»

-	 -	 •

Na -l a Pagadoria do Thesouro Nacional, pa-
gam-se • hoje 10° dia util, as seguintes folhas:

Aposentados da -Viação J a Z, diversas perki
Ws da Marinha e fiscaes do consumo.

em -16 do fevereiro do 0I1,. na Procurado: a
Geral da Fazenda Pub:i..a.

I • •

r 

Approximaçõea
-10 1005000

30.350 e 30,332 	
Sj..514 e 51.516 	

505000

Dizenas
51.511 a 52.520 	
30.351 a 30.360 	 	 105000

Centenas
51.501 a 51.600  • "
30.301 a 30.400  • •

Todos os numeros terminados era 5 teem I
15000.	 •....	 -	 •

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmii,i.
Pinto.-.-- O director assistente, João CarIog do
Oliveira Rosario, secretario. - O escrivati. •
Firmino de Cantuaria.

Relação dos contractos, das alterações e dos
distractos das sociedades commerciaes esta-

, beleeidas nesta praça, arehinados em sessão
de 23 de se:embro de 1918

Con'Tactos:	 ,
De Gonçalves &Fraitas, firma co:nnosta dos

socios soll'arios Affonso Gonçalves Rodrigues
e Domin gos de Fraitas, para o coimarei° de
bolaouitn. á rua Pinheiro Machado n. 12, com
o capital do :0o0So00

De Areangelo Russa & Comp., firma com-
posta dos . socib solidario Arcangelo Russo e
da Comnia.nditaria D. Lia -Russo, para o com-
lucrei° de aguas sanitaria, á rua Senador Eu-
zebio com o capital do 16:2695200,
sendo da commanditaria 4:7525600.

Do Castro Guimarães & Comp., firma com-
pota do socio Aolidatio Luiz de Castro Gui-
marães. li0 sucio commanditario Izaltino Ri-
beiro Caldas e dos sonos do industria Arilo
Konder e Amphiloquio Marques da Silva, para

commeraio de commissões e representações,
com o capital de 120:0015, sendo 2a:0035, do
commandita rio.;

Do D. Oliveira & Comp., firma compozta
dos socios sialidarios Dorniii nores Alves de Oli-
veira o Jos& Antonio do Carvalho o Mello,
pArii o commercio de emprestbnos sal) pe-
nhores. á rua Chile n. 1.8, com o capital do
20:0015030.

Dë Joaquiin da Silva Pereira & Comp.,
firma composta • dos socios solidado Alfredo
Joaquim da Silva Pereira e do commanditario
Joaquim da Silva Pereira, para o commercio
do segairo, á rua Mariz e Barros n. 157, com
o canPal 30:0005, sendo 20:000$ do socio
commanditario.

Alterações:
De Pinheiro Feraandes & Comp., alterando

as clausulas 1 a , 3' o 7' do seu contracto se-
social.

De Simões, Silva (G. Comp., • scientificam que
faze,m parto de'sua firma, como commandita-
rios José França. Simões & Comp.

Distra.ctos:
• De José Poreira & Comp., que se dissolvo

pela sabida do socio José Pereira, Joaquim Pe-
reira e Alberto Moreira da Rocha, recebendo
cada um a quantia de 2: onos000.

De Lima 110omingues & Com p., que so disso] TO
por terem vendido o negocio-por 17:0005'000.

•De V. do Oliveira & Comp., que se dissolve
pela sabida do • ROCi0 José Cecilio de Arruda
Filho, nada recebendo, ficando com o activo e
tassiv0 o socio Arnaldo Nunes
llorbosa.

Do A. Santos #.1G0/11eS, que se dissolve péla
Sahida do socio Mario' Philoineno Ferreir •a: • • Companhia 	 de Loterias Nacionaes do Brasil
Gomos, recobeado 3:8955593, e o •socio Ar- •	 Loterias da Capital Federal -- Lista geral
luzindo dos Santos Castro nada recebe: 	 dos premios da O' loteria do plano 352, Ma

)e J. Philomeno Gomos & Comp.oitm se •dis- 'extraeção do ' armo de 1918, realiza ja em 10
solvo pela sabida do socio José Philornenci - de outubro de 1918, cru beneficio das institui-
Ferreira Gomos, recebendo 101:0005, e Joa- Ções mencionadas no . art: 31, § 12, lettra j o
quim Fernando de Sotila recebendo a quantia 1't..,35.'da lei n. 2.321,.de	 dezembe%
tio 50:0005000.	 •	 1910, e ein virtude do contracto celebrado

	

87.413 	

	

70.271 	

	

63.217 	

	

79.032 	
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-13.177 	

	

55.861, 	

	

29.610 	

	

01.475 	

	

.76.732 	

	

.31.581 	

	

5-1.779 	

	

75 851 . 	
74.868  •

	

76.303 	

	

63.075 	

	

-76.875  •	

	

31.135 	

	

55.-763 	

	

28.287 	 .
59.915
5 553

39.331
.51.206
14.181
50.038
73.991
93.773
02.203
48.034
7.1.591
50.269
39.602
45.915
40.287
44.837
77.234
41.812
75.237
45.614
58.229
73.114
6.114

76.791
25.870
55.032
16.111
37.433
51.515
72.791
73.416
56.027
68.696
5.847
6.642

66.933
1.147

	

87.483 	
70.012
57.316
62.755
93.654
56.201

-31.980
71.166
90.654
80.115
33.792

•
: n 050ig)

:;1150OU

505000
50501G

1:0005000
5o5000

100500
- 20050( O
100i000
10)500U
505000
50$- Cra

• 100$000
505103
395'109
505111
505000

2015000
100%000
10051' O
1005030
505O0o

2:0005000
100.000
100$000
1005000

50;5000
50$00:,

4005000
505000
505000

• 505000
505000

100$000
1005009
1005100

60.5000
• •	 505000

505 )0o

200O00

•

200306,.•
no$004

noxeou
In IMO

50i0On
50S000

'15:000500a
10'151)0u

.ar5O09
50200
513010

'4:0905'00
:;o50
30;0 )0
505009
505003
50:10

10510
50510a

10000
L0005000

2004000
• 1003000

505000
505000
503000

•

205000

35000 -
25000
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Directoria de Meteorologia e Astronomia -Secção de Meteorologia e Physica do Globa - Boletim do tempo -• Synopse do tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia de Grenivich (9 lis. no Rio de janeiro) no dia 10 de outubro de 4918.

Zona Norte - Bom tem;:o esta manhã em Sergipe, Alagoas, Bailia e parte do Ceará. Não recebemos despachos telegraphicos dos de.
mais Estados. Zcna Centro - Em geral o tempo está sombrio e incerto em toda a região central do paiz. Choveu herdem err grande parte
da zona. Em Palinyra e i.na aiguns pontos do Estado do Rio ehuviono esta manhã. A Ir mperatura declinou. Zona Sul - Mantem-se incerto
o tempo no sul do paiz. Choveu limitem em Santos e Igoape; em 'Blumenau chuviscou esta manha. A temperatura elevou-se em o Rio Grande
e Santa Catharina. A maior temperatura de bordem, 37.0, em Pão de Assucar, S. Francisco e Goyaz; a menor, 10.5, em S. JoãO Evange-
lista e Santa Victoria. Previsão do tempo para o District° Federal: Tempo. em geral histavel (1); algumas probabilidades de aggra,var-se (3).
Temperatura, estavel ou ligeiro declinio (2). Ventos, normaos, predominando os do quadrante sul (1); possivelmente frescos durante o dia (3).
Nota -O actual typo do tempo favorece a formação de trovoadas. O serviço telegraphico melhorou ligeiramente.

Obseri ações meteorelogicas effectuadas imultaneamen te ao 4/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro). no dia 10 de outubro
de 1918. (flestono do boletim 'organizado no Observatorio Nacional). •

Observações do dia
,

Observaçoes da vespera
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O phenomettos
diversos	 •_	 ...

'

. L.6o Maranbao (X).
Barra do Corda (X)..
.'ortaleza (X) 	 .
"slirixer.mobiin......
tiatal (X) 	

.70..4 23.0 0.0 ,	 .lit	 - 2 . ' 2 u - 13: 33.0 25.0

•'aralt.fba (X) 	 . •
lecite (X) 	
.'ão de Assnear 	 59.4 28.0 1.0 SE 3 2 P 8.(ns. manha).

,
37.0 21.0

kracajá 	 ‘; 63.1 27.0 -0.4 E 4 5 s... B. 29.0 22.7
3abia 	 61.0 25.0 -1.0 E 2 8 --,é I .(ns.o.man.) 29.0 22.0
;aetité 	 60.0 22.0 -1.0 SE 3 2 - B. 31.0 16.0 ..-; Ns. ara. NT;
Mnuaria 	   58.3 29.0 -1.0 E 4 3 --. B. 37.0 15.0
3ollo Horizonte 	 62.2 21.0 1.0 SE 2 4 D.	 . 20.0 15.0 - Cias. pnr.
l'heophilo Oitodi 	 52.8 " 25.0 "	 0.0 -- - - B. 32.0 1.4.0 - Ns. amo. pinr;
Jberaba 50.6 27.0 1.0 NNE 2 5 - B. (us. manhã). 33.0 20.0 - R. t. pm.
laxambh 	  61.7 21.0 -1.0 NE 3 10 - 1.	 • 29.0 10.0 5.0 C.
;oyaz 	 ... 58.0 28.0 1.0 Calma O 2 .,	 - B. 37m 19.0 - V. pm.
;anta Liai, 	
:luyabá 	

58.8
56.5

26.0
25.0

1.0
0.3

E
NW

4
1

O
10

-
-

B.
1.

32.0
30.0

16.0
23.8 3.8 C. t. prN

;orunibá 	  50.0 28.0 3.6 SE 1 5 -n ir. 26.0 19.0
lictoria 	 '63.8 25.0 -2.0 S \V 1 .10 Chão. 1. 28.0 22.0
;apitai Federal 	 63.0 21.0 -0.5 S 1 J.O Tranquillo. 1.; 23.3 20.4
'Átomos 	
rriburgo 	
'etropolis 	

64.6
62.0
62.9

24.0
21.0
17.5

1.0
0.0

-1.5

Calma
Calma
Calma

O
O
O

10
9

10

--
-
-	 il:

1.
I	 -.--,..-•

26.0
21.0
19.5

21.0
16.0
16.0

-

0.4

Ns. am. pm.
•

'hs. pra,
lezende 	  62.8 20.0 -1.0 Calma O 10 - Is 25.0 18.0
:abo Frio 	 63.6 25.0 3.0 Calma O 8 Tranquillo; 1:. 2.0 18.0 .
'herezopolis 	
1. Paulo 	 •

t.2.8
62.6

18.0
1'7.0

1.0
0.0

. S
NE

1
2

10	 -
10	 -

I.:
,/.

18.0
20.0

15.0
14.5

0.8 CM . pmA
;mitos 	 • •	 . 64.0 20.0 -2.0 ; E 1 10 Peqs. vaga,s.l. 28.0 18.0 2.0 C;
'aranag,ná 	 "
lurityba (X)....•."...
?lorianopoli-	   

61.0

63.2

" 20.1

20.0

1.0

1.0

N

"N •

2

3

9 Tranquillo.
i
i

10 Chão.

4

I.

20.0

22.0

14.0

17.0
,ages	 (N.) 	 •
'orto Alegre 	 63.0 1$.0 2.0 S 2 I; 24.1 12.9
Jruguayana 	 ' 63.5 20.0 3.0 SE 1

101	 ;-.1
O	 ..,4 B. 26.5 13.6

lontevidéo 	 '	 . . .
luenos• Aires (X) ... ". .

66.3 14.0 -3.0 •	 .SE 8 10	 1;-2. -. 23.0 13.0

Estado do céo : em dechnos de céo encoberto-o, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do Tempo: b, bom; ii, incerto;
máo. Phenomenos diversos : c, chuva; ne, neve; ns, novoa secca; ii. nevoeiro denso; ut, nevoeiro teime; ma, saraiva; e, geada;

ti-, trovoada com relampago; t, trovões; r, reiampagos; o, orvalho; v, ventania. Os numeros ibulicativos da força do vento, referem-se á.¡
Escala I3eaufort, de O calma a 12 tufão. A pressão barornetrica acha-se reduzida a (PC., ao uivei clbf!lhar e á gravidade normal.

Obs.ervações.meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 10 ás 7 horas e aS
temperaruras foram observadas no dia 9 ás 21 horas.

Postos
Chuva em
24 horas

Temperaturas
extremas Postos.

Chuva em
21 horas

m/m

Temperatáras
extremas

Maxima 1	 Minium Maxiina

Pedregulho . 	
Engenho de Dentro 	
Penha 	
'orto Florestal 	
iagtia Rodrigo de Freitas
Jacarépaguá 	
ltapirá 	   

g':2	 g:';
o o .	 24.6

0.0	 27.,é1

20.0
18.9"
19.B

13.8

Flamengo 	
; Pão de Assacar "(alto) 	
!Copacabana (forte).... 	
¡São Januario 	
;Morro da Urca 	
Cascadura (II. N. S. das Dores) 	

;Bangt5
Tijirea (macia) . 	

0.0

0.3

21.0

23.5 20.2

...

..

Nota (X) Não vem telegrammas
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DEUS REGISTRADAS

N. isani.
Samuel C. Pandolfo, estabelecido em Saint

Cloud, Estado de Minnesota, Estados Unidos da
America, apresenta a marca supra que con-
siste em um desenho circular em ftSrina de
bandeja, com duas azas. Encimando o desenho
tré-se a figura de um automovel e no fundo da
bandeja a palavra «Pan», sobre um desenho
representando as duas Americas. Esta marca,
que póde variar em typos, cõres e dimensões,
serve para distinguir automoveis, da fabrica-
ção do depositante. Rio de Janeiro, 17 de
agosto de 1918. - Por procuração, Leclerc
4- Comp. (sobre uma estampilha de 690 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 14 horas e 20
minutos do dia 17 de agosto de 1918. -
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 5.511 por despacho da
Junta Comrnercial em sessão de boje. Pagou
no primeiro exemplar 208 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro. 26 de setembro
de 1918. -Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta CoMmercia1.1

N
Parlin ds Orenclorff Company,estabelecida em

Cantou, Estado de Illinols, Estados Unidos da

America, apresenta a marca, supra, que
consiste nas palavras «Little Genius». Esta
marca, que pôde variar em typos, Ce403 e
dimensões, serve para distinguir arados, da
fabricação da depositante. Rio de Janeiro, 17
de agosto de 1018.- Por procuração, Le-
elerc 4- C.° (sobro uma estampilha de 390
réis.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 20
minutos do dia 17 de agosto de 19(8.

Iletistrada sob o n. 5.512 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2)5 de selo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 26 de setembro
de 191S. -ISHOVO Can' 1p3S , director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comniercial.1

rq. re.:313

Parlin & Orendorff Company, estabeleci-
cla em Cantou, Estado de Illittois, Estados
Unidos da America, apresenta a marca supra,
que ,consiste nas. letras «P. O.» separatas
pela figura de um ara-do e sobre este o signa!
«&». Esta marca, que pôde variar em typos,
côres e dimensões, serve para distinguir ara-
dos com c. sem assento, grades, cultivadores,
pulverisadores do sólo e de torrões, compres-
sores do sólo, semeadores, plantadores, en-
xadas para colher batatas, semeadores de
beterraba e arrancaao:es de beterraba, da
fabricação da depositante. Rio de Janeiro, 17
do agosto de 1918.-Por procuração, Lecterc
4. C.° (sobre uma estampilha de 6e0 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 20
minutos do dia 17 de agosto de 1018. -
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 5.;t3 por despacho da
Junta Commercial em sessio de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 26 de setembro do
1918.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 5.1314

California Associated Raisin C.°, estabele-
cida em Fresno, Estado de California, Estados
Unidos da America, apresenta a marca supra,
que consiste na figura do busto de uma mu-
lher, sobre um fundo radiante, supportando
nos braços uma cesta cheia de uvas. Abaixo
da figura icem-se as palavras «Sun-elaid». Esta
marca, que póJe variar em typos, CUVC3 e di-
mensões, serve para distinguir passas e fru-
ctas seccas, da -fabricação e commercio
depositante. Rio de Janeiro, 17 de agosto de
1918.-Por procuração, Leclerc 4 C.° (sobre
uma estampilha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14. horas e 20
minutos do dia 17 de agosto de 101.8. -
Isidoro Campos, director.

Registrada .sob n. 5.514 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou no
primeiro exemplar 205030 de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 26 de setembro de. 1018.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercia1.)

N.

Norton Company, estabelecida em Worces-
ter, Estado do Massachusetts, Estados Unidos
da America., apresenta a marca supra, gila
consiste em uma circumferencia cercando
concentricamente um arca circular e um
painel que traz a palavra eNorton» e liga
diametralmente a arca com a circumferencia,
formando entre os mesmos, espaços argua-Or.
Esta marca, que pôde variar em typos, côres
e dimensões, serve para distinguir pós para
abrazão, grãos, pastas e pedras para brunir,
pedras de afiar, pedras de amolar, pedras e
tijolos para afiar a oloo, preparados rara polir
valvulas, pedras de alisar, tornear, acerta

N. 3.48'7
• A marca acima impressa serve para distin-
▪ guir as latas o outros quaesquer envolucros

para acondicionamento da banha de porcoes vendida e exportada por Frederico Menta, &
Comp. ,_ firma estabelecida nesta Capital.
Descripção: A marca representa um quadrila-

_, tero, ao centro do qual vé-se o desenho de
te, urna ave (phemx) sobre um globo, cem as azas

abertas, em posição para voar do fogo e cinzas.
-Na pirte superior está escripto «Fabrica do
Banha Phenix»; aos lados «Mares Registradas;
e na parte inferior [é-se o nome da firma
«Frederico Mente & Companhia» - Porto Ale-
gre». Esta marca poderá ser lithographada,
impressa ou estampada em côres differentes.
Porto Alegre, 8 de julho de 1018.- Frederico

• Menti 4 Comp.
Apresentada ás 14 horas do dia 13 do mez

de agosto de 1018. Secretaria da Junta Com-
marcial de Porto Alegre, 13 de agosto de
1918.-0 secretario, Ignacio Loureiro Chaves.

Archivada sob numero 3.487, em virtude do
despacho da Junta em sessão de 15 do corren-
te 'Dez. Secretaria da Junta Commercial de
Porto Alegre, 27 de agosto de 1918. O secre-
tario, Ignacio Loureiro Chaves. N. 3.487.
2° via. Pagou na primeira via 20S000 em es-
tampilha federal proveniente deste registro.
Secretaria da Junta Cornmarcial de Porto
Alegre, 27 de agosto de 1918.- O 2° official
interino, Octavzo Costa. Paga ao fiscal 18000.
Data supra. O 2° official interino, Octavio
Costa. Recebi.- Andrade.

Certifico em cumprimento do despacho su-
pra que a marca consistente no desenho de
uma ave (phenix) sobre um globo, com as
azas abertas, em posição para voar do fogo e
cinzas, que distingue banha do porco do com-
mareio de Frederico Mentz & Comp., registra-
da na Janta Commercial do Rio Grande do
Sul, sob n. 3.487, foi depositada nesta Junta
em 30 de setembro proximo findo com um
exemplar da folha A Federação daquelle Es-
tado, onde sabia publicada. Eu, Carlos Tor-
res de Oliveira, 3° official archivista desta
Junta, o escrevi. Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, 7 de outubro de
1018. -Isidoro Campos, director (sobre estam-
pilhas no valor total de 18100): Pagou IS de
emolumentos ao director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)
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lavrar, 'e palras circulares para polir, desgas-
tar, alizar e lustrar, da fabricação da depasa.
tante. llió de Janeiro, 17 de agosto de 1018.
-Por procuraçao, LecUrc C'. (sobre uma
estampilha de 000 .réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-;•
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 20
minutos do dia 17 de agosto de 1018.

Registrada sob o o. 5.515 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1918.
-Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
_ca,rinalso da Junta Coro mercial.)

N. ti.N1.43
"New York Belting and Packing Company,

estabelecida cio Nev York, Estado de New
York, Estados Unidos da America, apresenta
a marca supra, que. consiste na fi gura de um
triplice diamante com a palavra «Co'sbss.
appareeendo no centro do diamante. inferior
4111 exterior.. Esta marca, (pie pódd variar em
lypos, câres e dimensões. serve para disSin-
guir artigos de borracha da fabricação da
depositante. Rio de Janeiro, 17 de agosto de
1918.- Por procuração, Leclerc C.° (sobre
uma estampilha do 000 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal ás 14 horas o
20 minutos do dia 17 de agosto de 1918.

Registrada sob o n. 5.516 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
Sampillias. Rio de Janeiro. 26 de etembr6
de {918. -- Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Cominar-

• N. r3.,srv
aduna & Company, Limited. estabeleci ia

em Londres, Inglaterra. apresenta a marca
supra, que consisto na palavra Alquila . Esta
marca, que pólo variar em typos, cõres e di-
mensões, serve para distinguir tabaco (fumo),
manufacturado ou não, da fabricação da de-
positante. Rio de Janeiro, 17 de agosto de
1018. - Por procuraaão, Leelerc d. C.° (sobre
uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
i marcial da Capital Federal ás 11 horas e 20 mi-
, nutos do dia 17 de agosto de 1918;
' Registrada sob ou. 5.517 por despacho da
junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
114) primeiro exemplar 20$ de salto por es-
sampilhas. Rio de Janeiro, 26 de setembro de
1918. Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo dá Junta Commercial.)

N. N.51S
& Company, Limited, esta-lie/acida

em Londres. Inglaterra, apresenta a marca
supra, que consiste em uma etiqueta contendo
tres desenhos. O desenho do centro represen-
ta uma paisagem tendo ao centro um desenho
de fórina rectangular. no qual se léem as pa-
lavras aAbdulla & C° Ltd.-/73, New b'ond
Street, W.-Cigarrette Specialist-Egyptian
Illend». Entre estas duas ultimas palavras e
aquellas véeni-se duas palavras escriptas em
caracteres arabes. Ladeando o desenho, vé-se
á direita e á esquerda a figura de dons ho-
Meus devidamente uniformizados e armados.
Os dons desenhos Moraes, que ficam na parte
superior e inferior, sao iguaes c representam
bulia ellipse atravessada por um painel con-
tendo a palavra aAbdulla». Sobre o desenho
(sal feirara de ellipse vêem-se duas palavras
eseriptas em caracteres arabes. Está marca,

, que pôde variar em typos, cõres e dimensões,
serve para distinguir cigarros, charuto; e ta-

' bacos (fumo) da fabricação da depositante.
Rio do Janeiro, 17 de agosto de 1918.- Por

;procuração, Leclerc C.°i (sobre urna estasepi-
Waáadç 600 róis). 	

.	 . _
.	 •

Apresentada na searotaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 luras e 20
ininGtos do dia 17 de agosto de 1918.

Registrada sob o ii. 5.518 por despacho da
Janta Commereial eia sessã.o de bole. Pagou
no primeiro .exemplar 20$ do sello por es-
tampilhas. Rio de .laneiro, 26 de setembro de
1018.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
c3tava o carimbo da Junta Commercia1.1

N. !,-3.,:no
General Tlakelire Company, estabelecida

em Nova York, Estados Unido: da America.,
apresenta a marca supra, que consiste na pa-
lavra «Bakelitea. Esta marca, que póde variar
em typos, córes e dimensões, serve para dis-
singuir productoa de condensação do phenol o
formaldehyde, da fabricação da depositante.
llio de Janeiro, 20 de agosto de 1918.- Por
procuração. Leelerc C.° (sobre uma estam-
pilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
meraial da Capital Federal ás 14 horas e 30
minutos do dia 20 de agosto de 1918.

Registrada sob o n. 5.519 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do selha por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 26 de setembro de
1918.-Isidoro Cdmpos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Counnercial.) s

a: Á.
"INT.	 r_Le. o -

Tyson & Co., lamited.esSabelecidos em Moer-
pool, Inglaterra, ^a.preo;en:arn a marca supra;
que consiste om quatra aros entrelaçados
entre as palavras oFour lloop-Branda. Esta
marca, que pátio variar em typos, cõres e di-
mensões, serve para dktinguir velas. sabão
amuro um, detergentes, oleos para illuminação,
aquecimento e Inbriliearao, phosphoros e
amido, anil e outros preparados para lavan-
deria, da fabricacão dos depositantes. fio de
Janeiro, 2 1 de 'age, to de 1918.- Por pro-
curação. Leel .Jrc try. C'. fsobre uma estam.-
plha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com.i
marcial da Capital Federal ás 14 horas o 30
minutos do dia 20 de agosto de 1918.

Registrada sob o n. 5.520 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro ex amplar 2o$ de salto
por estampilhas. Rio de Janeiro, OU de setem-
bro de 1918. -- Isidoro Cq mpos. director.
(Ao lado eslava o carimbo da Linta Cutu-
mercial.)

I. N.Zi
American Stael FOUIldrie‘3, estabelecida

Chicago, • Estado de Illinois, Estados Unidos da
America. apresenta a marca supra, que con-
siste na palavra «Davis». Esta marca, que
pode variar em typos, cOres e dimensões, sorve
para distinguir rodas para vagões e material
rodante, da fabricação da depositante. Rio
de Janeiro; 20 de agosto de 1918. -- Por pro-
curação, Leelerc f.;- C. (sobre unia estampilha
de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Janta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas o
30 minutos do dia 20 de agosto de 1918.

Registrada sGb n s 5.521 por despacho da
Junta Cornmercial esr sessão de /mie. Pa-
gou no primeiro exemplar 2O$ de salto por
estampilhas.' Rio de Janeiro, 20 de setembro
de 1018. - Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
cial.)

N. U..3`-'22
Sunbeam Cheinical Company, estabeleaida

em Chicago. Estado de Illinois, Estados Unidos
da America, apresenta a marca supra, que
con.siate na palavra «Ra». Esta marca, que
póie .,, variar eia typsi,j, Orts e dimensões,

serve paias distinguir a.nilimrs e espec:ale:coto
uni sabão ou limpador combinado colo estas
anilinas, da fabricara() da depositante. Rio
de Janeiro, 20 de agosto do 191m.- Por prn-
curaaão, Leclerc Co. (sobre urna estampilha
de 60) reis).

Apre-:cnta ria na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas o
30 minutos do dia 21 de agosto de 1918.

Registrada sob 1. 5.522 por despacho (11:
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de solto por tstain-
pilhas. fio de Janeiro, 26 de setembro do
1018.- Isidoao Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial). a

N. n.:323
fush, Bea.ch Gent, Inc., estabelecidos

em Nova York • Estado de Nova York,
Estados Unidos da America, apresentam
a marca supra que consiste em itina e t i-
queta circular, guarnecida, por quatro
rircuinferencias concentricas. Entre estas
veem-se diversas palavras e a palavra ePyra-a
mida. No espaço central, venoso a figura do'
unia pyrainide, acompanhada das palavra':
«Trado Mark». Esta marca, que pôde variar
em typos, cõres e dimensoas, serve para dis-
tinguir manarias corantes, taes corno: extras;
etos de mataria corante de madeira em crys-
tal, em pasta e cio pó, da fabricação dos de- /
positantes. Rio de Janeiro, 22 tio agosto d,
1918.- Por procuraçao. Leclere ;;. C' (sobre
uma estampilha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Cono:,
marcial da Capital Federal, ás 14 horas u.
30 minutos do dia 22 de agosto de 1918.

Registrada sob ri. 5.523 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagea
no primeiro exemplar 20$ de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 26 de setembro do
1918. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.).

r3 .5:24
Feeney & Conso a estabelecidos em Buenos

Aires, Republica. Arruina, apresenta 01
marca supra que eons:ste na figura de um
quaker com sua indinnentaria caracteristica,
1endo em unia das ;Mios uma cbicara e com-
petente pires, e na outra 1.1111a Iblba de papel,
tendo as extremidades superior e inferior en-
roladas, appareeendo na extremidade superior
a palavra ~ker. Na parte inferior do con-
junctii descripto, le-se hori2ontalmente
caracteres pronuneiadoa. a palavra (Mater.
Reivindica-se esta palavra, bem couro o eu:1- •
,juncto geral da figura desaviera. Esta marra,
que pôde variar em typos, cores e dimensões. •
serve para distinguir substancias alimentícias
ou empregadas corno iegredientes na alimen-
tação. menos alimentos de casares e produ- •
caos favinaceos em geral, do commercio doa
depositantes. Rio de Janeiro. 22 de agosto do
1918.-Por procuração, Lede) c d C." (sobru
uma estampilha de 60o réis).

Apresentada na secretaria da Juuta Coris
marcial da Capital Federal ás 11 horas •,
e 30 minutos do dia 22 de agosto de 1918.

Registrada sob n. 5.524 por despacho da
Junta Commercial em sessão de boje. Pagou
tio primeiro exemplar 205 de seno por es- •
tampilhas. Rio de Janeiro, 20 de setembro de
1918. - Isidoro Campos, director. (Ao taci,
estava o carimbo da Junta Coaminai:int).

N. 13.483
-A Companhia Calçado Cleveland, com sédã

á rua corouel Figueira de Mello n. 313, adopta
para a uni novo apparelho de sua in-
vença° destinado a dissolver e eollocar enfuste
cru calçado, a marca anexo:. que poderá va-
riar em córes e typas de lastras. Consiste esta
manca na palavra , , Flexm, e será usada de

) qualquer fórum no referido appauáltio, umasLUA



Activo
Concosslo, direitos e privile-

rios 	
Linha em •trafego Victoria

a Minas 	
Construcção da linha 1Labira 	
Linha em trafego- Currali-

nho 	
Electrilicac„ão da linhas-Rio.
Electrificação da linha --

Pariz 	 .•
Representante e ri Pariz....
Estmlos c trabalhos abando-

nados 	
Tilados em caução 	
Moveis o utensilios 	
Obrigaçaes	 a mortizadas

(1.28 titulos) 	
Serviço de juros (kaS obriga-

ções 	
Apolices federaes da Divida

Publica 	 •
Fiscalização Sederal 	
Governo brasileiro , ci usos

venci dos  •

14.12J:0005000

23.105:8975'108
5.436:5685510

5.863:5275313
2.434:0765011

9t:7775592
1.94J:2125680

•
1.203:0005003

35:5005000
24:5035710

338:527590J

19.844:0255161

1.307:939517G
812:0005100

2.057:631$981

SOCIEDADES ANONYMAS
Compankia,F:stra,dadle Flerro

Vie toria a 'Mimes
maxmato QLJC sen4 ArnESENT‘Do AOS SRS. ACCIO-
. NisTts NA AssEMBEN GERAL ORDINAP,Ix A nEsst-

son-ss NO NA II DE OUTUBRO DE 1918

ssss. ciouistas-Ein cumprimento das dis-
posições dos nossos estatutos, a directoria
veio dar-vos conta dos trabalhos de sua ges-
Uivo durante o ainio de 1917..

4: com verdadeira satisfaças) que ella ~-
clima o facto de ler O trafego augmentalo,
que é animador, porquanto exprime uni de-
envolvimento cio nossa zona que, por sua na-
tuNza. promeSte ser permanente.

,A escassez do serro cio DOSSOS mercados e
a • consequente elevação dos sons preços mos-
Iram a vantagem enorme qne haveria para a
companhia na esmoi osso do sua linha até Ra-
bira, onde as condições locaess poderiam per-
mittir o estabeleeimento de altos fornos co'
melhores coidiesses do que em qualquer outra
pcodo 410 Brasa.

A directoria não perdeu iss) de vista, mas
encontrou didicaddades quasi insuperaveis
para o fornecimento de materiaes, e o capital
tão caro, que seria erro resolver a gora esse
commettimento.

A companhia mantem as mesmas relações
com os iniustriaes e capitalistas europeus,
que se, conservam di spostos a realizar o gran-
de plano do melhoramento das condições te-
elmisas da lioha e sun ('lec'xificaçso, para
permittir o transporte. por baixo preço, de
uma considerarei tonelagem de carga, logo
que as circumstancias mundiaes assina o per-
mIttirem.

O material rodante da companhia tean sido
.sutlieionte até, agora para atteroler ás neces

-sidades de seu trafego. felizmente crescente:
mas, com a impossibilidade de obter novo

isupprimentos de material rodante e de peças
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anuncio .> c,n reclames para bem dis-

tinguir o mesmo e melhoe garantir os direitos
de sua propriedade. A palavra sFlexo» está
entre aspas. !lio de Janeiro. 20 de julho de

Csimpanhia Calças-to Cleveland, o di-
rector D. A. S. Olireirs.

Aprosentada na secretaria da Junta Com
moreia! da Capital Fe:le.ral ás 13 horas do dia
29 de julho de 1018.

Registrada sob n. 1.3.483, por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Passui no I' exemplar 205 de seno por estam-
pilhas. Rio- de Janeiro, 12 de satembro de
1918.--/sidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial da Ca-
pital Federal).

"N. 1.3.N.sits
Cravo, Irmão & Comp., estabelecidos á rua

Santo Christo ns. 260 a 261 apresentam a
marca acima coitada que adoptam para dis-
tinguir 03 vernizes de seu fabrico e commer-
cio, a qual poderá variar em cores e dimen-
sões. Consiste cila no desenho de uma moeda
esterlina, tendo superiormente uma coroa
imperial encimada Pelos dizeres «Verniz es-
terlino imperial» e um tigre de cada lado.
ILio do Janeiro, 20 de agosto de 1918.-Craro,

t's Comp. (sobee unta estampilha de 60J

Apressntada na secretaria da bufa Com-
enrolai da Capital Federal ás 15 horas do
dia 26 de a ;,ssto do 1918.

llegisteada s .sh ii. 13.542, por despacho da
Janta Cointlic ,..cial em sessão de ho;e. Pagou
no Kin-leito exemplar 205 (te sello por es-
anipilhas. Elio de Janeiro, 3 de outubro de

1918. -- Isidoro Campos, director. (Ao lado
SLM a o carimb) da Junta Cominerc,ial.)

de sobre.salente, para a reparação do que se
vae estragando, virá olle a soffrer, si o Go-
verno não conseguir dos paizes alliados a per-
missão para a sabida do que, for necessario
aos gastos do Brasil.

Os fretes da companhia são os mais baixos
possiveis, attendendo-se ao typo economico da
estrada, com fortes rampas pequenos raios
de curva, c ao custeio elevado dos artigos de
consumo do trafego. Como se verá, pelo qua-
dro annexo, para os ganeroa de primeira ne-
cessidade, os nossos fretes são, em média,
inferiores aos impostos estaduaes de expor-
tação,

Como a companhia é quem cobra esses im-
postos para os Estados servidos por suas li-
nhas, o publico nlío discrimina as duas par-
cenas e considera como freto o total que
paga, e. dahi, proveem algumas queixas con-
tra a pretendida elevação da fretes.

No animo de 1917, a renda das linhas foi a
seguinte : para a de Victoria foi de 	
1.329:093536D o para a do Curralinho de reis
106:9505971, tendo a despeza sido, respecti-
vamente, e réis 1.461:8225164 para a pri-
meira e 241:5615777 para a segunda.

O pessoal da companhia tem cumprido com
os seus deveres e é digno do louvores.

A directoria está prompta a dar-vos quaes-
quer outras informações e esclarecimentos do
que necessitardes sobre os negocias e serviços
da Companhia.

Rio de Janeico, 18 de setembro de 1918. -
Joiio T. Soares. Presidente.

rARECER Do CONSELHO InSCAL

O conselho fiscal da Companhia Estrada de
" Ferro Victoria a Minas procedeu ao exame e

balanço do anuo social findo em 31 de dezem-
bro de 1917 e verificou estar o mesmo de ae-
cordo COM Os livros e documentos comproba.-
torios dos lançamentos.

A renda da linha de Victoria foi de réis
1,239:0935360 contra a de 1.221:1075179 no
exercido de 1916 ; a da linha de Curralinho
foi de 106:9505971, contra a de 173:7875206.

A despeza da primeira importou em ré;s
1.161:8225104 e a da segunda em réis
241:5615777.

O I cla.torio da Directoria dá as precisas in-
formações, pelo que é de parecer quo sejam
zipdrovados os actos e con:as referentes ao
anuo de 1917.

Rio. 23 de setembro de 1918. - Deodato
C. Vinda dos Santos. - Francisco ao fiego
Barros Figueiredo. --Augusto J. Ferreira.

EALANÇO GERAL DA CONIVANMA ESiRADA DE FERRO
Vi r:TORTA MINAS Eli 31 DE DEZEHERO DE 1917

Teleg,rapho Nacional 	
Custeio do trafego-Victoria,

a Minas 	
Custeio do trafego - Corra-

linho 	
Lonchen & River Hate Bank

- Victoria 	
Banco do Brasil, c/c 	
National City Bank of New

York, c/ prazo fixo 	
Banco Mercantil do Rio de,

Janeiro, c/ prazo fixo 	
National City Bank of New

York, c/c 	
Francis 11. Walter (St
Caixa, saldo em cofre 	
Diversas contas de despezas
. (Annexo n. 1) 	

Diversos devedores (Annexo
n. 2) 	

Contas da linha V. a Minas
(Aniles° il. 3) 	

Contas da linha Cnrralinho
(Atines° ri. 4.) 	

Lucros e perdas. - 	
Impostos mineiros-V. a Mi-

nas 	
Telegra.pho Nacional-- Cur-

ratiiiho 	
Imoogto de transporte-V. a

Minas 	
Imposto de - tra nspsirte- 

Dillbrença de cambio . 	 	
Diverso3 credores G1ozwx0
O  ?" 

Contas credoras do trafego
V. a Minas (Atines°

Contas credoras do trafego
Curralinho (Armem)

--------
101.15859305998

S. E. ou O---Rio de Janeiro. 21 de janeiro
dd 1918.-Jolo 1'. Somes, presidente.-Artlair
Augusto Werneck Franco, chefe da contabi-
lidade,
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1805133-

12.419:0785087

1.561:8605985

26:8005003
4:8305390

3.030:0305000

2.500:000500U

592:2218900
436:01182n
29:9235100

2.127:6525083

55:451$20

228:2025325

132:9125513
---------
101.158:9365008

Passivo

Capital (80.000 acções do 500
francos)... 	
Emprestámos externos:

140.000 obrigações V. Mi-)
nas de 500 franco;

30.000 idem C nrrali-
nho idem

"J0.000 ilem [ta byra,idenr
Juros das obriga oões (Anne"

xo n. 8)
Governo brasileiro, c/ juros
pagos	

Juros a receber 	
Caução dos directores da

Companhia 	
pa-

gam'
Obrigações sorteadas a pa-
	 p4.11

Fornecedores na Europa....
Bonda da

linha -
Victori
Minas. •• 10.79S:9395SO

C o nu R-
_SiieS so-
bro

postos-V.
190:5365293

Bonda da.
linha -
Currali-

'dm 	 	 026:197555G
Comm is- so-

bre im-
postos--
Currali-
nho 	 	 3:8805713

21.120:0005000,

29.830:000$103'

6.071':720$80.,

19.760:955$821
2.057:631$981

35:5005000,

159:3735740.
18:7615702

11,911:08138(

288:2005971

65:7915691,

4218333

3.1875300

1:02751,80
7.454:822$18ü

51:9215300

2;6:1115953

51:5.),(5560
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3295000
3:0005000

ii6:06$2a0
1.20:000500U
218:182$810

267:282573G
882:0915510

1.017:5825202

Passivo

Capital — Valor do 1.80G
acções integralizadas 	 a	 40:00O000

Credores geraes 	 	 3G8 : 912579a
Caução da directoria 	  	 120:0005000
Dividendo-	 	 ia :1015000
Fundo de reserva 	 	 1:8695503
Porceiltagem da directoria 	 o. 	1:68050o0
Imposto aobre	 700O0

TUo	

----
58252a 2

de Janeiro, 17 de agosto de 1915.--
Seensora TI. 15rd1isca, presidente. A rnuldo
Duart:: Arvoso, director.

mama
Srs. accionistaas — Tendo examinado o ha-

atiço c as contas apresentadas pela direc-
toria, e verificado a precisão e clareza cuni
a I o se acham escripturadna os livros da Socie-
dado Anonyma Casa Welliseb, os abaixo assi-
gnados membros efiectivos do conselho fiscal,
são do parecer, que sejam approvadas as res-
peetivas contas, e bem assim os actos praa
ficados pela directoria, em prol do desenvola
vimento social.

Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1.918.--a
iTermann Maria farol, Gran.--7;
(lotaria lieis.

n••nnn•1:

3Entpreza, lfrasileirm, do AuÀ
tomoveis4

ACTA DA AS3LmBi1x GERAL (num:ARTA

Ao; vinte e quatro dias de setembro do
nono do mil nowontos o dezoito. ás troas
liaras, reunidos na aéle da Empou& Bras

leira de Automove's, á rua do 11k:e/melo nu-
mero cento e oitenta e sete, os senhores ac-
cionistas abaixo assignado s , representando
todo o capital social

AcçGes

Antonio da Silva Reis 	
José Araujo Moita Junho' 	 	 25
ilhadamés Moita 	 •	 50
Candido Mendes Junior 	
Wallemar ltandeira., 	 -
Manoel de Oliveira a.;,:antoo . 	 e
Ceorges ilaentiens. 	
lIonorio Derrogaiqe 	 53
Bento Pereira „000; 	..	 100

o director-Presidente, Sr. José. Araujo Metia
Julliaiaaasdeclara aberta a sessão e een-

-triaa para presidil-a o Sr. Waldwilar Ban-
deira, o qual, assumindo a presidencia, coa-
vida para secretario; os Srs. Antonio da Silva
Reis o Rhadamés Moita,

Diz o Sr. presidente que, em virtude do
art. 7° dos estatutos, vão ser apresentados á
presente assembléa, o relatorio da directoria e
o balanço relativos ao ultimo semestre do atino
social, findo em 30 do junho proximo passado,
juntamente com o parecor do conselho fiscal.
Usando da palavra, o Sr. Manoel de Oliveira
Santos, membro do conselho fiscal, le o se-
guinte

~~._

DA= Do os-saiam tosem.

Srs. accionistas —0 conselho fiscal da Em-
preza Brasileira de Atttomoveis, tendo exa-
minado o rolatorio. de sua administração, as
contas e balanços relativos ao armo social
fiado em 30 de junho proximo findo, bens
corno os valores em carteira e o saldo cai
caixa, encontrou tudo exacto c na melhor
ordem e clareza.

Assim, é do parecer fluo soiam approvados
as referidas contas e actos da illustre dire-
ctoria, que é digna de louvor por ter zelado
com o maior empenho 03 interesse.s da em-
preza. -

Rio de Janeiro, 28 do julho de 198.— 3Ia4
;toei de Oliveira Santos.— Dento l'oeira.—.
Cindido Mendes JuniON

O Sr. presidente — convida o Sr,. José
Araujo Motta , Junior, dire:tor-preaiciente,
ler o relatado que vau em seguida :

RELATORIO

Srs. accionistas — Tendo sido em tempo
opportuno offerecidos ao vosso exame os
devidos documentos c dados precisos
para o perfeito conhecimento das opera-
ções realizadas durante o segundo senleSti.0
do armo social findo, em trinta de junho pro-
ximo passado, venho agora em nome da dire-
ctoria em conformidade ao que preceptuam
estatutos apresentar-vos o relatorio dos na-
gOcios, do estado da empreza, prestar aa
contas relativas a esse Denodo e submeter á
vossa discusaão e approvação o respectivo
INIanço, precedido do parecer do conselho
fiscal.

Pelo exame da escripturação, vã-se que, si
a situação da empraza melhorou, pela mor-
tização lenta mas constante do sou passivo,
devido aos esforços e economia da directoria,
as* condiccaes da existenria da industria dOS
automoveis no Rio do Janeiro tendem a peio-
rar, cala dia mais, em virtude da guerra.

A renda mensal mio decresceu em relação
nó pequeno numero de carros conaecvados em
movimento, mas só o preço do combustivel
absorve cincoenta por cenaja da ronda .

Eis, Srs. accionisatas, eia Poucas pala-
vras a expos çao- (les actos da directoria e
suas previsões para o futuro.	 .

Finalmente, Srs. aCCámistas, para me-
lhor o: .leatazao do.; negocio,: e do estudo da
Einpraa, si fôr precisa c:iodou- o oaaocação,
ad:rectoria com o nta!oa praaei- oinrecera

AALANÇO GE1taa tu 30 DE domo Da 1.O1'

ACtiO

Contracto de arrendamento 	 ;
Acções caucionadas 	 ..
Moveis 	
Terreno de Copacabana 	
Caixa 	
Mercadorias 	
Oficinas 	
Automoveis 	
If_ianças a pagar 	

PaSsico

Capital 	 	
Caução da directoria 	 •0
Fundo de reserva 	 ..
Fendo de deterioração 	 i
Clement Ilaentjens 	 .f
Contas corrente 2 	 n
Credores da praça 	 r
Fianças 	 ta
Lucros e perdas	 	 e:q

Reparação de material.... ,-i

Rio de Janeiro, 30 de junho do 10t8.—x,
Jose Arat{j0 ANUO JaniOr. — Georges Ila—
tjens,	 -

13ancO Vit.allicio do Brag11.
'?CL DA ASSEMBLÉ.A GERAL ExTRAORDIYARIA DU"

BANCO MATAM DO BRASIL, REALIZADA EM :;o:
DE SETEMBRO DE 4918
Aos trinta dias de setemtro do correntel

anuo do mil novecentos o dezoito, ás treza!
horas, reunidos na slide do Banco Vitalicio dra
Brasil accionistas cui numero superior a...
exigido pela lei, o Dr. Joaquim Tavarel1
Guerra, presidente do banco, nos termos doa;
estatutos, depois de ‘eriticação que, além d4
annuncioa, foram expedidas as cartas-cima
cularos aos Srs. aeciouistas, e que havia pele

b!éa funocionar, declarem installada a mesniat
livro de presença quorum legai para a avie

efaivida rolo para dirigir os trabalhos o acebli
tirita ceolonndOor niktonio Rodri tutoLiAn>

Sociedade! Aanonyrna Casa
Na- o nisch.

IIELATORIO A SER APRESENTADO EM AsSENIBILA
DAL DOS sns. ACCIONISTAS A BI:ALUNA-3E EM IfT
DE OUTUBRO DE 1018
Srs. accionistas — Apresentando o balanço

c Mais contas exigidas por lei e referentes ao
nosso anuo findo em 30 de junho ultimo,
pouco mais ha a accrescentar em vista de ter
estado quasi toda a totalidade dos Srs. accio-
nistas em contacto feequento com esta directo-
ria da qual tem haurido informes completos
sobro o movimento geral da sociedade.

E'-nos agradavel salientar que seguindo cau-
telosa o fielmente as normas troçadas pela
directoria foi conseguido cobrir os prejuizos
decorrentes do annos anteriores e alcançar-
rqueno saldo a distribuir como prime:1,5a co.

	

tido que não compensa	 capital

4
1 41,14.1a-trelé —O—Jemonstrativo doses-
,. os empregados pola directoria em alcan-

çar o fim desejado. Como deveis saber ter-
mina agora o mandato conferido a esta di-
rectoria. pelo que doverão ser eleitos nesta
asSembléa os novos directores além dos mem-
bros do conselho fiscal. Independente das ai-
formaçaes já prestadas a directoria se en-
contra sempre solicita o contente a prestar
quaesquer outras que lhe forem requisitadas.

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1918.--
Saalson II. Wellisch, presidente. — Arnaldo
Duarte &cosa, director.

va.uno Em 29 DE RINDO DE 1018

Activo

Acçrios 	 	 •	
Luvas o contracto 	
Remessas  •'	 .. . eq,
Moções caucionadas 	
Devedores genes 	
Caixa, dinheiro em caixa e

em bancos
Fazendas grau,

todos os esclarecimentos que desejardes sobil
os actos da sua gestão e sobre o balanço go,1

1submetto ao vosso julgamento.
Itio do Janeiro, 30 de julho de 1418.-101,

Araujo Moita Junior.
Subniettidos a discussão e encerrada orta;1

sem debate, são approvados uvanimement&
todas as contas, actos c propostas da direj.

..._...jtassando-se á eleição do novos membros /Cti
catIa.o:stlb

..	
o fiscal, foram eleitos os Srs. INIanoer

de OlivOl aioaoSoLloot s t Dento Ferreira e Rhada4
més Moita. rara allrvPiOntos , os Srs .	 =
olá, da Silva .Reis,	 r andeira
Candido Mendes Junior.

O Sr. Ilonorio Berrogaio pode a palavra
justifica a seguinte proposta

Em vista do saldo da conta de lucros
perdas não offerecer margem para a clistria
buição de mn dividendo, proponho a esta
assembléa, que, COrtiJ reconhecimento do
muito que, trabalhou a directoria, se lhe da
titulo de gratiticaçao, este saldo.

Posta mu discussão, foi a proposta inianie'
memento approvada.

E, como nada mais houvesse a tratar, o Sr,
presidente, dá por encerrada a sessão, roatix•
dorido lavrar a presente acta, que vae pos!,
todos assignada.

Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1918.-4,
Waldemar de Torres Bandfira. illtadaméã
Alotla.—Antonio da Silva lieis.— Jose Arcuo,
Malta Junior.-3fonoel de Oliveira Saniog.:—
Condido Alende.s Junior.—Ilonorio
—G. Ilaentjens.—Ilento Pereira,

- 2:0005003
10:00alook

os;;‘)ou
10 :0005.10
ao:SUS; io

2:GOO$Gaii
aO:0005091'

1,73:8005030
a:ano/0501

aao:2Ot5It0.

109:00O59O'
10 : 000$ono
";:u.a5i.aa

:I 0: 000500(a,
A2:3'kU$13ta
e0:000$000
Is ::9:itfaxi.
ii:aoaaatta;;

7500a;
o0:0:37$5k(.0

_...-
2.3G:O.S15111?
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reira 'Botelho, que assumiu a presidencia
convidou "para secretarios accionistas Srs.
Virgilio . Gaspar de Oliveira Ltuncs e Candido
Augusto de Mattos. Após ha '• em palavras
eloquentes, agradecido a distitso que lhe
era conferida, deu como organiz ea mesa e
mandou que o , Sr. secretario procedesse á leie
tora do annuncio de cenvocaeão tia assembléa
publicado na imprensa ,C	 :Diario oçia
(sujo theor & o seguinte

'vitaucig-awiragr."'

SSMILLiA GERAL EXTRAORDI:Alkl
Terceira convocag0

eNão se tendo reunido ' numero leil de
•hedonistas para a constituição da assem.
. bléa geral extraordiaaria annunciada.para
ó dia 23, são novamente conv,idados os
Srs. accionistas para o mesmo local o
bora, no peoximo dia 30 do corrente mez,
Tesolverem sobre a subscripção dos roa-
'tantas 500:0005 do capital de 1.000:000$

• determinado no art. 6°, passando o valor
• de cada acçao a 2005 e o seu numero a

L.000 e, outrosim, deliberarem sobre a
reforma dos estatutos, que será indicada

...em proposta do conselho administrativo:
Sendo esta a terceira convocação, ao

• constituirá -a assembléa, qualquer que
seja o capital representado. Rio do 'Jae

, miro, 21 de setembro de•1918.—Dr. Cave
los Veiga, director secretario,»

Em seguida, mandou que o mesmo Sr. see
tretario procedesse á leitura da proposta da
directoria e parecer do conselho fiscal, sobre

augmento do capital social, o que foi feito
em voz eiva e pausada e cujo teor é o sea
guintB_;

Ç ^Proposta para -augmento do . capital --e
Srs. accionistas — O art. 6° idos nossos
estatutos determina- que o-capital -social
poderá ser elevado até- mil ,tontos ,do
réis (Ra. 1.000:0005000),. accreacentando
o art. 7°-que-essa elevação -será por vós
resolvida em aesembléa •geral ,extraordi-
paria ; em cumprimento de taes clisposi-
eivos o pelos motivos abaixo expostos,
esta "directoria tem a honra de favor-vos
presente a proposta Para augmento do
Seapital a 1.000:0J05000, por meio da
subscripção de Rs. 500:005030, uma vez
kgm, o capital aubscripto, em cumpri-
piento de vossas anteriores deliberações,
já attingiu a- lis. •500:0a0$0)0. Varias
e poderosas razões nelitam em favor do
hugmento ora proposto, convindo salien-
;Ur, dentre muitas, duas, -que, por si só,
;tornam imprescindivel a autorização que
•yos é solicitada. - O credito de que vem
'Eosanclo o Banco Vitalicio do Brasil,

S já do publico, já dos demais estabeleci-
.. 2ncutos balicarios, • por .tal fórina tem

.;augmentado o volume' de 'suas opera-
ções, que • a • necessidade da -elevação
io capital, se torna cada dia tilais

liecesssaria, no sentido de poder ser
attendida a .sua sempre crescente ellen-
',.1.ela,; do outra parte. o volunie 'dos com-

• Onittentes que diariamente procuram
-tcções, mostra a acceitação que nossos
titules teem. Como estes deus factos sejam
lauspiciosos e, principalmente, com o au-

mento fique a directoria apparelhada
¡tiara cumprir o que determinam os esta-
Itutos, sobre os patrioticos fins do banco,
'espera a directoria, de accôtelo com a
•ãunta consultiva, que a assembléa approve
•st. elevação do capital social a 1.000:000e,
.inom a sebseripc,,ão de mais 50a:0035000.
:!Çm indicação a parto, que tamboril vos
Sere presente, 'a directoria exporá as ra-

:enes de serem reformados os estatutos.
• •gio de que tanto as acções-do augmento'
• ,fflOmo -as actuaes ,passem a ter o -,Alor

'2ng4A1 4 g....Q4§ £a.4. 'ï. á

Rio de Janeiro, 4 de setembro de 1018.
— Joaquim Tavares Guerra.— Dr. Carlos
Francisco Xavier da Veiga. — Antonio
Carneiro de Vasconcellos.— Pela ,junta
consultiva, Benedicto A .Bueno, presidente.

José Santiago . da Silva.— José da Silva
Simões. — Antonio liodrigues Ferreira
Botelho,»

15-dI-t-Teltrinlrrt,o Sr. presidente em
discussão a proposta par. O augraento do ca-
pital es como ninguem solVe a mesma pedisse
o palavra, foi subinettidae á votação, -tendo
sLio unanimemente' approva'llsa.

A chand o-s6 sabre a mesa meseeeindicação da
directoria sobre a necessidade •da 'remia de
alguns artigos dos actuaes estatutos smiteeSee
snandou o Sr. presidente que o referido Sr.
secretario procedesse á leitura da indicação,
bem como dos estatutos, onde já se encontram
introduzidos os artigos reformados e assigna-
dos per todos os accionistas presentes, itedie
cação e estatutos do teor seguinte:

elndicaeão. para a reforma de algTnia
artigos dos estatutos — Quando ha deus
annos foram, por um grupo de esforçados,
lançadas as bases do presente banco, não
suppunham elles que, em tão curto prazo,
so viesse sentir a necessidade da reforma

-de alguns dispositivos de seus estatutos,
então moldados para . fins e objectivos
que o favor do publico, crescendo com a
confiança que as 'suas operaçõá deter-

. ninavam, transformou,,tornando o Banco
yitalicio do Brasil em um real e seguro
estabelecimento bancario. Dali resulta
que os estatutos, em alguns de seus ar-
tigos, se tornaram archaicos e mesmo
inapplicaveis, pelo que a directoria apre-

.	 senta abaixo o:seguinte projecto de ree
• forma á approvação da ilustre assem.:

• bléa.
Rio de Janeiro, 4 de setembro de 191S.
A directoria: Joa2uim7avares Guerra.

_	 Dr. Carlos Francisco Xavier da Veiga",
Antonio Carneiro-de Vasconcellos,c;

.~
4statutos tto RflQ VitaIici oBra:4

-CArintlol
Dendminaetio, sede, durado e fina

Art. 1.° Fica constituida a sociedade afie.=
mana brasileira, que se denominará Banco
Nitalicio do Brasil, o qual se regerá pelos pre-
sentes estatutos e pela legislação ern vigor.

Art. 2.° O prazo do sua duração será de
90 annos, podendo ser ampliado., si assim re-
solver a assembléa geral de accionistas.

Art. 3.° O Banco Vitalicio do Brasil terá
sua sécio c fero juridico no Rio do Janeiro,
Capital da Republica dos Estados Unidos do
Brasil.

Art, 4.* O Banco Vitalicio do .Brasil tem
por fim:

crear uma carteira bancaria que abranÀ
gera todas as operaçees proprias de sua natu-

reza) ;b operar na compra e venda, por conta
propria ou de terceiros, de todos os effeitos
commerciaes, inclusivamente immoveis e em-
prestimos sob garantia hypothecaria de pre-
dias urbanos e penhor agricola, nos termos
do Codigo Civil.

'Art. 5.° O Banco Vita.licio do Brasil creará
fillaes nas pri»cipaes cidade-o Brasil e es-
trangeiro, sempre que 'as Illesnag .S.e. tornem
convenient_.est

Capital social

Art. ri.° Q capital do banco é de 1.0/0:000$
e 'poderá ser elevado até 2.000:0005, em
acções nominativas, do valor nominal d3
2005000 cada uma, ou ao portador, quando

querida pelos accionistas.

Paragrapbo unico. As entradas do capital
subscripto serão de 50 °A e espaçadas uma da
outra, de 60 dias.	 •

Art. 7°. A elevação do capital social, do
que trata o artigo precedente, será rs
pela. assembléa geral extraordinaria, dos ceio-
Instas, para esse fim convocada pela director/a.

Art. 8°. O banco, para as operações da lettra
eb» do art. 4°, poderá fazer os contractos o
convenções que forem necessarios.

Art. 9°. As reservas do banco serão, de pre-
ferencia, applicadas om apolices da divida
publica o outros titulos de reconhecido valor.

Art. 10. Toda a acção é indivisivel, em re-
lação á sociedade, não sendo reconhecido mais
que um proprietario.

rt. 11. Aos proprietarlos de acç:ões que não
_em o pagamento da entrada de capital

erminada em anieuncios da dire-
c - es do accio-

CAPITULO	 .
li

Liib'os e fundos de rem
fi
afi('

IR. ã. 0.fundo 'do reserva 'é destinade
'exclusivamente a reparar ás perdas do capital.
Do producto das Operações deduzir se-hão
-odas as despezas realizadas 'no semestre,
constituindo o rees-seeereal.— os lucros do banco.
Destes lucros deduzir-se-hão

1.°--40 01. para-formar o fundo de reserva..
Esta reduceão, porém', toenar-se-ha faculta-
tiva, quando o fundo de reserva houver attin-
gido a metade do capital social actual oti
gmentado;

.2°-30 (°í para a directoria ;
10 ss para a junta. cánsultiva
ti es para fundo de preeidencia;-
45 Go para os accionistas.
Paragrapho unico. o dividendo que nrie

for reclamado dentro 'do prazo do deus annos,
passará á conta do 'Lucros o Perdas,

CAPITULO IV-	 •	 -	 •	 • -

15iretoria, Conselho Fiscal e Junta Consultiva

Art. 15. O banco será adndiistrado por
Uma directoria, composta de tres membros
(accionistas de 50 acções, pelo monos), eleitos
em assembléa geral, sendo: um presidente,
que desempenhará tambem as funcçõea do
thesoureiro, um secretario o uns gerente.

Art. .18. O mandato da-directoria durará».
seis a.nnos, podendo esta ser reeleita pela as-
sombléo. geral.

Art. 17. • O presidente representará a so-
ciedade em todas as relações officiac,s ou com
terceiros, em todos os negocios de que a
mesma tileis' parte e a elle incumbo super-
intender todos 03 actos da gestão relativos aos
lins e objectes do banco.

Para.grapho imico. Os ires membros da
directoria vencerão mensalmente 03 seguintes
honorarios:—presidente, SOUS030; secretario,
800$000; gerente, 1:4100$0e0.

Art. 18. O presidente fará manter os es-
tatutos e todas as deelsees da asseinbléa geral
o da directoeia, tendo voto  de qualidade, no
caso de divergencia das deliberações da dire-
ctoria.

•

roa 1Z,

na época
ctoria, serão su
pista; e, depois de preenchidas
dados lcgaes, serão levadas ao fundo de re-
serva as importancias das entradas que tive-
rem feito e do agio que, porventura, produ-
Zirem os novos titulos, que serão cmittidos
com a mesma numeração.,

Art. 12. Não teem diecit	 'o a yotos eas
assemlléas geraes, nem poJerão exercer
funcçeo alguma na sociedade, os accionistas
cm atrazo de entradas chamadas.

Art. 13. O banco poderá contrahir empres-
timos, no pais ou no estrangeiro, mediante a
emissão de obrigações preferenciaes (debentts-
res), com garantia do patrimonio social, obe
sorvadas ao prewripções lapas.
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Art. 19. Competirá á directoria:
a) a administração e liscalizaçãa de todos

os negocios da sociedade, contratando com
quem quer que seja, directamente, ou outor-
gando poderes, no todo ou em parte, tanto
no Rio de Janeiro, como nos Estados e no
estrangeiro, quer para negocios, quer para
gscalização;

14 organizar livremente o eseriptorio da
sociedade e seu regimen interno, detalhando
as obsigações e deveres dos empregados;

c) autorizar o pagamento das despezas,
transferir, renunciar direitos() ancilar bens
immoveis, semoventes e moveis, assim como
direitos, praticar, finalmente, 1,0d03 Os actos
de interesses da sociedade;

(1) deliberar a tonvccação das assembléas
gcraes ordinarias e extraordinarias.

Art. 20. Todas as resoluções da directoria
deverão constar do actas do suas sessões,
tomadas por maioria do votos, em suas reu-
niões, que terão Jogar quando convocadas
pelo presidente.

Art. 21. Os tilados de responsabilidade do
banco, cheques ou qualquer contracto
que alie intervier, desamão ser assignados por
slous directores.

Paragrapho nnico. Todos os documentos
de pagamentos superiores a 10:0J), terão,
para a sua validade, o visto do presidente.

As fransferoncias de apolices da Divida
Publica o dinaj.-; titulos, por compra ou
venda, e o recebimento de juros ou dividen-
dos, serão feitos pelo presidente ou seus pro-
euradore,s.

Art.22. Ao gerente, atém dos deveres talo-
rentes ao cargo, compete toda a fiscalizaçlo
interna e ¡imediata do estabelechnento e a
assignaturdffi, correspondencia.

Art. 23. Ao secretario compete a redacção
das actas e dos annuncios o avisos pela im-
prensa, sempre por ordem do presidente, o
auxiliar a prenda. E' do seu dever, Lambem,
fiscalizar a correspondencia e a boa marcha
da escripturação.

Art. 24. Vagando logar na directoria, os di-
reatores em exercido convidarão uni manha°
da junta consultiva para preenchimento pro-
visora) do cargo, até á rasoluçao definitiva da
assembléa geral, na sua primeira reunião,

§ 1.° Cada membro effectivo da directeria
depositará nos cofres da sociedade 30 acções
da mesma sociedade, como caução de sua
gestão.

§ 2.° Nos impedimentos temporarios, os di-
rectores se substituh •ão uns aos outros, exce-
pto o presidente, que serã, elo qualquer hy-
potheses sempre substituido pelo presidente
da junta coasultiva.

Art. 23. A junta consultiva será constituida
por cinco accionistas possuidores, polo menos,
de 20 acções, sendo um presidente com o voto
do desempato o quatro vogaes, eleitos pela as-
sembléa geral.

Art. 26. O mandato da junta consultiva
durará seis annos, podendo sor renovado pela
assemb/éa geral.

Art. 27. Competirá (Unta  consultiva pro-
nunciar-se sempre que for solicitada pela di-
rectoria.

Art. 28. O presidente da junta consultiva,
quando em substituição do presidente do
Banco, perceberá os honorarios que este dei-
xar do receber.

Art. 29. O Banco terá um conselho fiscal,
do tres membros CrICOUVos e tres supplentes,
eleitos annualmente pela assembléa geral,
desde que sejam accionistas, pelo menos, de
10 acções os effectivos

Art. 30. O conselho fiscal exercerá as fen.i
cções que lhe são attribuidaa pelas leis rega,
ladoras das sociedades anonymas.

Cada membro do conselho fiscal, quando
em exercido, perceberá a gratificação 32.

mestra/ do 300000.
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CAPITULO V

Assembléas geran

Art. 31. As assembléas geraes serão con-
stituidas do accôrdo com as leis das socieda-
des anonyruas o estes estatutos, o suas deci-
sões obrigarão todos os accionistas presentes
i? ausentes.
'Art. 32. Dentro da segunda quinzena do
mez de março de cada anuo, haverá uma
assemagéa geral ordinaria, cuja convocação
será feita pela imprensa o a cujo exame
serão submettidos o relatorio da directoria
contendo e inventario, balanço o as contas
atenues, acompanhados do parecer do con-
selho fiscal.	 .

Paragrapho unico. O anno social acompa.;
nbará o anuo

Art. 33.—Compete-lhe mais
a ) julgar todos os actos da directoria, des-

obrigando-a das responsabilidades que lhe
são iniusrentes ;

O ) conhecer do inventario, balanço e cotia!
tas das operações relativas ao anuo social.

Art. 34.—Para, validade de suas deliba-
raçõas, é necessario que a assembléa se com-
ponha de accionistas representando um quarto
pelo menos, do capital social, na primeira
convocaçio, e de qualquer numero, na se.
gunda; nas extraordiaarias, por doas terços
ou mais, na primeira convocação e po: qual-
quer numero, na terceira.

Art. 33 — Os avisos de convocação para as
reuniões ordinarias, deverão ser feitos pela
imprensa, com . antecedencia nunca inferior
a Is dias e cinco para as extraordinarias,
nas primeiras Convocações o tres nas se-.guiutes.

Art. 36. A assembléa geral será installada,
havei] lo numero legal, pelo prosideutes da di-
rectoria, ou seu substituto, e, na falta deste,
pelo maior accionista presente. Installada
assembléa o presidente convidará uni accio-
nista para presidir a sessão; o qual constituirá
a mesa, convidando dons secretaries.

A rt. 37. As deliberações serão tomadas per
caput, por maioria de votos dos presentes, ou
por capital, na razão de um voto para 10
acções, desde mie um accionista roqueira.

Art. 38. As reuniões das assembléas ge-;
roas serão motivadas e nenhum assumpto es-
tranho á sua convocação poderá ser tratado.

Art. 39. Os accionistas poderão ser repre-
sentado; por outros accionistas que não sejam
administradores.

Art. 40. As transferencias do acções serão
suspensas por oito dias antes daquelle que for
designado para ter legar a reunião das assem-
bléas geraes.

Art. 41. A assembléa geral concede á dire-
ctoria eleita autorização para fazer as despe-
zas de organização do Banco, installação da
séde social o creação de filiaes, quando julgar
conveniente e qualquer propaganda para o
desenvolvimento social.

Art. 42. A primeira directoria do Banco
já eleita, exercerá o seu mandato até a que
for eleita pela assembMa geral de 1923.

Gaspar de Oliveira Antunes.
Ed. A. de Oliveira.— Antonio Alves Cor-
réa.—Conde de Leopoldina.—Pela condessa de
Leopaldina, Conde de Leoptldina.— José Crua
Jumor.—Emitio Pimentel de Oliveira.— Fran-
cisco Graça.—Francisco José Antunes Moreira.
—J. sé da Silva Simões.— Candido Augusto de
Mattos.— Sydney Iladdock Lobo.— Po: minha
mulher D. Maria de Castro Veiga, Dr. Carlos
trancisco Xavier da Veiga.—Bdwirdo A. de

— Darval de Siesquita. — Capitão
Constanlino P. de Sono, 	 Emllio Edgard

Frederico Bokel,— Enrico Rosa.
Por procuração da Companhia Industria Pa-
peis o Cartonagem, E. Rosa.—Por procuração
de Fausto Ma.ta...aazo, E. Rosa.—José Santiago
da Silva.— Ricardo de Souza Veiga.— Vieira
Araujo 4. Comp.—Manoel Vieira Araujo.— R.
A. INell0.—Antonio Rodrigues Forrçira Dote
lho,--lirenno dos .5antos. 	—

Outuhro de 1018 42865
~1

Terminada a leitura, declarou o Sr. pre-
sidente que estavam em discussão a indicação
o estatutos. Pediu a palavra o accionista
Sr. Eurico Rosa para encaminhar a discussão
O, em resumo, disse que, como, com mani-
festa razão e acerto, declarava á directoria, o
progresso sempre crescente dos negocios
Operações do Banco, tinham nestes doas annos•
alterado em parte, as primeiras idéas dos
abnegados fundadores, de onde a necessidade
do se amoldar o contracto inicial ao pro-
gresso da sociedade, sem alterar-lhe os seus
fins, como preceitua a lei.

Que actualmente não preenchem os acames;
termos dos estatutos o fim mesmo do Flanco e
suas operações, dizem do maneira a não deixar
duvidas, os balanços apresentados o publica-
dos, a confiança do publico cada dia maior no
Banco e o credito de gim gosa dos demais
estabelecimentos basic/trios desta Capital. Ora,
não deve a assembléa, só esin o espirito do
manter hitangiveis os primeiros estatutos, que,
aliás, seus' redactores confessam não es-
tarem mais de accardo com o momento, deixar
do approvar as alterações indicadas pela di-
rectoria, porquanto. com as alterações, ficará
a 'referida directoria armada de meios bas-
tantes para poder .mais lata e desembaraça -
(lamente trabalhar em prol do progresso
desenvolvimento social, como, aliás, já o tem
feito até agora, de uma maneira digna doa
maiores e enthusiaaticos apalansos dos Srs. ac-
cionistas. Antes de terminar, declarava á
assembléa que havia moliculosamente estu-
dado o confrontado os estatutos e as refor-
mas indicadas e, por isso, podia, do C0113ei-
°unia, declarar que alias são necessarias. Mio
collidem com a lei e devem ser approvadaa
«in totem» pela assembléa.

Ninguem mais pedindo a palavra, o Sr. pre-
sidente dis ze que ia submeti:ar a votação as
raformas indicadas pela directoria e no sen-
tido do facilital-a, iria procedal-a de artigo
por artigo, pedindo aos Srs: accionistas que
confrontassem os artigos em votação com os
dos anteriores estatutos, afim de bem aqui- •
latar dos que são reformados.

Levantou-se e pediu a palavra o Sr. Anto-
nio Alves Coraèa, para requerer que, consul-
tada a assembléa, fossam os estatutos refor-
mados, submettidos á votação em globo, por
bem esclarecidos já se acharem 03 Srs. accio-
nistas, em virtude das suas assignaturas ap-
postas aos mesmos. Posto em discussão o re-
querimento o ningnein pedindo a palavra, foi
submettido á votação, tendo sido approvadn
por unanimidade, polo que, o Sr. presidente
em obediencia ao voto da assembléa, subtnet-
teu, mu globo, á votação os estatutos refor-
mados com a emenda do Sr. Antonio Alses
Corréa, tendo sido approvados pela unanimi-
dade dos accionistas, presentes, deiyando
votar 03 directores da sociedatio. srao cons-
tasse da ordem do dia, segundo o annuncio já
lido, mataria referente á mudança do valor
nominal das acções, actualmente de 100,,f
(cem mil réis), cada uma, para 203$,(duzentoa
mil réis), embora isso já fizesse implicitamente
parte da reforma dos estatutos, já appro.,
vados, o Sr. presidente ia submottel-a a dis-i
cessão e consequente votação. Pediu a palui
vra o Sr. José Santiago da Silva c, após bri-
lhanto fundamentação em que, com clarezaa.
expoz á assembléa as vantagens da modificai
ção proposta, terminou por pedir á assembléa.
que approvasse a medida., que só viria trazes;
vantagens para os accionistas, sem que em,
nada ficassem os seus direitos offendidos,
quanto, com a mudança do valor nominal da;
acções actuaes, apenas se operaria uma fusão,
de nomeros, passando, no entretanto, os tr-.1
trilos a ter melhor e mais solida cotação, pel
igualdade que adquiriam em valor, aos sim
lares de outros institutos bancarias. Ningue
mais pedindo a palavra, foi encerrada a di
cussão o submettida a votação,. testi° Si
utkikEtuaolue rkte apr~i-

•
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Tendo omittido a fls. 2a v. o parecer do
conselho fiscal sobro a proposta da directora,
para augaiento . de capital, passo a transcre-
yel-o em seu verdadeiro teor

Parecer do conselho fiscal—Os abaixo
assignados, membr s do conselho fiscal
do Banco Vitalicio do Brasil, tendo pra-
s.onto a proposta da directoria e sua justi-
ficação assignada lambem pela Junta
Consultiva, para elevação do capital
social a 1.000:00aS com uma sub-
scripção de mais 500:0005, é de parecer
que a mesma devo ser approvada pela
aasembléa, dadas as razões que a jus-
tificam, amplamente explanadas na
referida proposta. De facto, o movimento
das operaç5es tom crescido tanto, que
mister se faz o augmento proposto e só

•com eito poderá, do facto, a directoria
attender dignamente á confiança que no
flanco vae o publico depositando sempre,
com Os seus favores. Desvanecido, o
conselho fiscal declara que dá o seu in-
teire apoio á proposta da directoria,
ousei° de que, assim agindo, zela pelos
interesses sociaes. Rio de Janeiro, 4 do
setembro do 1918.— Sydney lkddock
tobo. — Frederico Dokel. — Francisco
Graigt

Nada mais havendo a tratar,. o Sr. presi-
dente agradeceu aos Srs. accionistas, o
osoneurso que que prestavam ao Banco com a3
suas presenças e convidou-o; a permanecer no
recinto, por mais tres horas, afim de ser la-
vrada a presente acta o suspendeu Ostra-
bolhas.

Reatertos mandou 'que o Sr. secretario-
procedesse á leitura da presente acta, O
.31i0 haveudo quem sobre a mesma pedisse a
palavra, deu-a por approvada.

O secretario Sr. Virgilio Gaspar do OU-
Veira Antunes, mandou-a lavrar no livro
praprio, conferia, subscrevendo-a e assi-

nando CO311 a mesa e todos os Srs. accio-
nistas presentes, nesta cidade do Rio da
Janeiro, aos trinta do setembro de mil
novecontos e dezoito.— Virgilio Gaspar

• Oliveira Antunes. — Antonio Rodrigues
•: Ferreira Botelho. —Condido Augusto de Mat-
tos.—Enricr) Ilasa.—José Santiago fa Sqva.
— Dr. Carlos Francisco Xvier d Vei

Antnio tilrneiro de Vasconceaos.— Por
minha mulher Maria da Costa Veiga, Dr.

ar1os Francisco Xavier da Veiga.-- Syr:ney
Iladdolt Lobo.— Eduardo Alfredo de Oliveira.

Dternatdc 3fesquiti.-- Capino Constant'no
P. de Sou:a. Ed32rd B.iil. — Fie-
<ferido Bok 1. — Conde do Leopoldina.— Pela
condessa, de Leopol fina, conde do Leopoldina.
--Por poocoração Companhia lodustria Po-

. lieis e Cartonagem, E. Rosa. — Por procura-
aão Fausto Matarazzo, E. [Lisa. -- Ricardo
cie Souza eia. — Vieira .tra-jo tj- Comp. —
Mon( el Vidri Lima. --- Francisco Graça.

A. Dum). &ermo dos Santos. — José
Sitel Simões. — Felisinina Vareta de Vas-

conceitos.— Marechal Antonio Vicente Ribeiro
nnilnarãe. — Dr. Paquint Tavares Guerra.
— José Stamato, — J. Cruz Junior. — Emilio
Pintei de OhaaJira•

CERTIFICADO.

CILNT:t COIISIERCIAL DA CAPITAL PEDEll.kã

Primeira secção

Certifico que, por despacho da Junta Com-
riercial de 7 de outubro de 1918, archi-
Un se nesta repartição sob o n. 4.951, osso-
milites documentos referentes ao Banco Vita-

}feio do Brasil, a sabor:
Anta da assernbléa geral extraordinaria

realizada em 30 do sotembro proximo finlo,
, que appravon a alteração ou reforma de
!seus estatutos o um exemplar desses estatutos

eformarlos. Eu, João flygino de Araujo,
1.° °tildai da seroaria desta Junta, passei a

presente certidão. • Rio de Janeiro, 10 do
oto ubro de 1918 — Isidoro Campos, director
(sobre réis 1Í de estampilhas Moraes). (So-
bre o carimbo da Junta Commercial Pa-
gou 115 de sollo por estampilhas e róis ssooa
de emolumentos. — llygino.)

Companhia Fa,"brica de Papel;
Pe tr op o lis

tki,An0 LU 39 DE J13su0 D11‘31_8p

Activo

D.lachinismos e accossorlos..4
Benifeitorias.	 	 ,•••
Premlos de seguros 	
alueis o uten silios  •	
Caixa 	 4
Combustiveis 	  	 4
Semoventes 	 • 4
Juros o descontos 	
Dividas activas 	
Matcria prima e manufactura.

caruaramaimmaa._
Impostos
Dividendos a pagar. 	
Folha do pessoal 	
Lucros suspensos 	
Fundo do concertos o repara-

ções 	
Fundo de reserva 	

	

Vividas passivas 	  

237:21.4S190
— ---

Petropolie, .10 de junho do 1918.—Gustno
Weber, director presidente.—Mario A. Silva,
director secretario.
e	

SOCIEDADES CIVIS	v.11

Caixa, laanefleonto doo
pregzados da Policia Civil dr3
A)i tr1cto Federal

Extracto dos estatutes

A Caixa Beneficente dos Emprega:loa aa
Policia Civil do Districto Federal, com sério
nesta Capital, reger-se-ha pelo dispos to nos
seus estatutos e de accardo com o que precel-
Oa o Codigo Civil em vigor. A caixa tem por
flui: prestar soccorros geraes e esoeciaes aos
seus associalos. Prestará soccorros geras:
beneficiando o associado enfermo, concedendo
emprestimo, fornecendo mercadorias de con-
sumo e de uso domestico, afiançou to o asso-
ciado pelo aluguel de casa em que residir.
Prestará soecorros s Nociaes: auxiliando o
funeral do socio, aux 1 fido o funeral da pes-
soa de familia do associado.

A administração d a caixa comute a urna
direi t wia composta de: prosilente, i° e 2°
vice-presidentes, 1° e 2° seeretariis, 1° e 2°
thesoure, os o 1° e 2' procuradora o a uns
conselho +iscai de sete membros effactivos e
sete supplentes. E' representada activa e pas-
siva. judicial o extrajudicialmente pelo presi-
dente.

tis estatutos da caixa só polono ser re'br-
m idos pelos seguintes processos: a) por pro-
posta da directoria: b) por proposta de dons
teroos dos membros do conselao fiscal: e) por
proposta de um quinto dos socios quites. A
proposta deve ser asignada, pelos proponentes

devem coutar os pontos a serem re-
ibrmados.

oe.os não respondem subsidiariamente
peias obrigações sociaes.

A caixa só poderá ser dissolvida por uma
assetnbléa especial composta de quatro quin-
tos do numero de associados quites. Dissolvida
a caixa e liquidado o seu passivo, será o ealdo
repartido nas condiçae3 que se estabelecer ua,
eetasião.

Rio de Janeiro, 10 de outubro	 918.
•••••1

OMS E AVISOS
Juizo Federal da Segunda 114A

0E11We° ELEITORAL

(Continuação)

SEGUNDA SENAC) DO MEYER
minem — AGENCIA DA PREFEITURA —

DIAS DA CRUZ N. 185
presidente	 4° adjunto de promoto0

Eleitores.
Alcides de Oliveira França.
fAristides Mendes de Oliveira.
Antonio Ilarigues :Lago.
Antonio Leal Pereira.
.Arthur Ferreira Mainede.
Arthur S. Paulo (tenente)'.
Adolpho Machado Caiarão.	 .
Antonio Luiz de Araujo Juniores'
Antonio de Oliveira Fontes.
'Amado Menna Barreto (tenente)';
Antonio Luiz de Araujo .(capitão)'.,
Angelo Tavares (Dr.).
Alexandre Ferreira. -
Augusto Cosar +Garibaldi. 	 •
Alfredo Carlos de Carvalho Netto.-
14rthur Augusto de Maria Sarmento.,
Augusto de Lima Perret.
Adalberto Tanajura Vieira.
Alfredo Gomes de Jesus (capitão):.,
Angelo Manoel Gonçalves.
Antonio Ferreira Lopes Juniore
'..Arthur Barreto Leitão. 	 —
Alvaro dos Santos Glamini.,
Antonio Mendes Guimarães.,
;Alfredo Nunes de Andrade.
Alberto de Souza -Carvalho._
Angelo Feliciano de Magalhães Ca4

)narratl.Aiur julião da Silva Chucem
Antonio José do Souza.	 - •
Alberto Garcia Rosas.
Alfredo da Silva Mesquita,/
Alfredo Rocha.
Alvaro Daniel de. Deus.
tArlindo Noronha.
Alfredo Piragibe.
Antonio Gomes Carregai.,
Abel Coelho.
Arnaldo da Silva Ramos.
Alipio de Souza Abalo.

•Abelardo Figueiredo Pimenta., 'a
Aarão Lino Telles da Silva. /
Americo Guimarães.
Antonio de Siqueira Cavalcanti
Alvaro Ramos dos Santos.
Alvaro Ferreira Mafra.
Amaro Gemes.
Alfredo Alvaro de Moura.
Antonio de Souza Coelho.
Amaro Jacome de Araujo.
Agenor Simdes da Silva.
Antonio Cardoso Pires Junior..
Antonio Gomes Esteves.
Armando José Leandro de Lima.,
Abel Luiz Pestana.
Ataulpho da Costa Lima.
Alfredo Egypto Rosa de Carvalho.
Antonio José Dias Junior.,
Alvaro Augusto Lacerda.,
Arthur 'Martins Junior..
!Arthur tia Costa Feijó.
Antonio Lima Torres.
Antenor Joaquim da Silva.
Amorico de Lima e Castro Pacheco
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Augusto Petronilho.
Antonio Machado da Silva Netto„
!Augusto Joaquim de SanL'Anna
'rtbur Arieira.
Alfredo Augusto Posas.
'Adalberto Mario Ribeiro.
!Antonio Rodrigues 'Teixeira.
Ariosvaldo Pinheiro de Miranda,
Augusto José Affonso,„
Amado Braga.
Armando Durval da AgUiai' Castro.;
Arlindo Mendes Paes. —
Annibal de Andrade.
!Alvaro da Cunha Duque Estrada.,
Alexandre Condido da Cruz., 	 -
Antonio Fclix de Souza..
Antonio Elysio Lopes,
!Alcides Fonseca.
Alberto Bernardino da .tamila .1k.i

oczes.
,	 Arthur Pereira da Moita.:

Antonio Garcia da Silva.
Azer Baptista da Silva.
Alvaro Ferreira Flóres.
Alberto do Pinho Carvalho.
Annibal Ayres Gama Bastos,
Alfredo Pinto de Miranda.
Arthur Alexandre Neves Gonzaga,
Antenor Ribeiro de Mello Moraea.,
Archelau Eaptista de Souza. 	 .
Amorico de Albuquerque, JunioZa.
Arthur Cernandes de Souza.
Alvaro Raul da Rocha.,
Alvaro Teixeira Pinto..
Antonio Josa Ferreira.
!Agenor Augusto Silva Moreira,

írteliano de Azevedo.,
Alfredo Costa Suares,
Alfredo Silta.
Augusta Lasea.sas.
!Antonio de Sá Rodrigues Junior,'
Alberto Marques dos Santos.
André Anastacio de Souza.
Aristides Moraes tle Oliveira.,
Arnaldo Pinto Monteiro.
Antonio Moreira de Andrade.;
Antonio José Pereira.
Antonio do Mello Catalão.
Alvaro,Lima Telles da Silva-
Alberto Carlos cio Espirito Canto'a
Ealthazar Barreto Pereira Pinto
Bernardino Tinoco Junior.,
Basilio de Oliveira.
Benedieto Cabral da Gama Rangel.,
Eernardino Comes Cardoso.
Bento José de Abreu.
Benjamin Concilio da Rocha,
!Carlos Piquei de Carvalhoes,
(lesar Oscar de Carvalho.
4:aciono Joaquim Gonçalves.,
Casimiro dos Santos.
Condido Corrêa Telles.?
Cypriano Gomes Neves.,
Carlos José Coares.
kaaudionor da Silva Guimarães.
Condido Theodoro de Macedo Pad

[Ume.
Carlos Antonio dos Santos (majorN
Carlos Zenaide Voz Pinto.,
Condido Linihau.	 -
;Carlos Mendes.
Carlos Saint Martin. -
Carlos da Conceição Pinheiro, • .
(lesar Maurily da Cunha Menezes.,
Carlos Angusto Guimarães o Souza.,
Domingos Luiz Gomes coutinho,
Dario Iluasear de Souza.
Durvalino Sintas da Silveira.
'.0ecio Porreiro Bento de Oliveira,/
Dece.zar Braga.
Delroiro limbelino de Oliveira./
,Velfino Jacirdho.
Vemetrio Rodrigues de Macedo',.
,traario João Nogueira.
Vermeval Coelho de Almeida.,
[Domingos cie Lucas.
rOnaingOs de Faria Torres.
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Drago Telles Ribeiro..
Domingos Soares de Araujo Junior,
Ernesto Louvellino de Carvalho..
Ernesto de Oliveira Valença.
Ernesto Francisco da Silva Junior,.
Eucly-des Ortacilio Rodrigues,
Emygdio Innocencio dos Reis,
Ernesto Olympio de Carvalho,"
Eugenio Catão Mazzo.
Edmundo da Silveira Callac10,
Edgard Sampaio.
Edgard de Borborema.
Egydio Josué Gitirana.,
Eugenio Paulo Pinheiro.,
Edgard Lobo Vianna.
Eduardo Joaquim GonçalveS.
Welisberto Guimarães.
!Francisco da Silva Leite.
[Fiorentino Arautos de aletndonea,
Flavio do Amaral Vasconcellos,
Feliz Martins Pereira Sampaio" -
Francisco Salvador Scardino.
Francisco Thomaz de Oliveira..
11rderico Rebatia Leite..
Florindo Ribeiro. -
Frederico Mariano MachadO4
Francisco Muniz Ribeiro.
,Vrancisco Mello (tenente)a;
Fernando Palitares.
Francisco José Teixeira Bastos.
Francisco Figueiredo de Albuquerwie.
Francisco Antonio Marques 'da Silva,
-,flernando José de Azevedo.
(a'onçalo Fernandes da Silva.
Castão Gonzaga de Bastos Gomes,!
Gastão Volantim Antunes.

- Guilherme Bernardino Ferreira 113:4.
Checo.	 •	 I

Gaston Dastrophino dos Passos Pet4
digão.

tkil José Teixeira.
Horacio Condido Moreira.
Hildamil Carlos Teixeira.
Humberto da Rocha Soares,
'Humberto , Pereira Ramos..
Heitor Lemos.
Renrtque Ferreira '..klmeida !(capitoã
Iterbert Úmero.
liervaldo Pompéa de Vasconce1105:,
Honorio José Lopes.
Henrique Constando Cordeiro.
Humberto Manila.
Humberto Ribeiro Osorioa
Humberto Bastelote.
ildefonso Neves Cbristione.
Ignacio Ferreira Borba.
Isauro de Azevedo Gonçalves,
Trinco Fortunato de Jesus.
José Ignacio da Silva Filho.
José Francisco Pimento' Filho/ir
Jayme Ferreira Mendes,	 • .
José Ignacio de Souza,
José Leite Pacheco.
João Antonio de Araujo Cast:i,
José Bernardino da Silva Braga„
José llabello Leite Sobrinho.,

'Joaquim Thiago
João de Campos.
João de Castro Lima e Silva..
José Francisco de Medeiros.
Julio. Marques.
Joaquim José Palitares Malafaia,
José Ramos da Fonseca (ainiiraute).-
José Joaquim de Paiva.
João .da Silva Rodrigues
João Pereira Ramos.
Joaquim Flesbão dos Roia.:
Joviano cio Souza Vai.
Julio Cesar Barros (Dr.);
José Fernandes de Matos.
Julio Gomes de Rezende.
João Gonoatves Guerra.
J	 r.osé Pedoso de Lima.
-José ()aludiu° de Faria.
Jorgo
Joaquim Gonçalves Quintandlei.
José Antonio Gonça:. es Junior.;
joão Fernaudes. .
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João José de Araujo Filho.,
João Igoacio de Jesus.
João Colbert Porissé (Dr. )
Joaquim de Assis niliciro ,(Pr. )1

• José Brito de Sou7a.
Jorge da 'Triinl,olo Lopesa
Julio Jacintho Ilodrigues,
Julio da Silva Rocha.
Joaquim Januario Robe% dts, Mattataj
'José Luiz de Oliveira..
José Francisao de .Aruda Cornaram
José Manoel Fel-imotos Filho. •
Toão Petronilho Fornandoa_,
..foão José da Silva.
João Rosas.
Julio Militão ['enrique. SoiteC,
José Francisco Machado.
João Gonçalves Barreirog:'
Jacy Cuheiro dos Soutos,)
João Chrispim.
'Jose Antunes da Cunha Githilatã ow •
Joaquim da Fonseca Mart:ins.:
Julio lanado de Araujo.
Joaquim Campailo do MOW.
José Conrado Ilansgmanum
João Quadro Bittencourt,/

! Jorge Gomes da Sura... lie
'Luiz Fel ippe Tortorollis
Luiz da Silva Balthazar

Donadel.
Livio Augusto do Naseiment.ti;
Leonidio Fonseca.
Leopoldo Viriato de Freitas.
teocadio Vieira Filho.,
Luiz Borges de Freitas.-
Luiz do Moraes Sarmento,
Luiz Eraz Lopes.
Luiz Trinou de Souza.,
Lindolpho Gastão de Figueireda-aTit
11,auro Ciareindo Vernandea deS.;1,11
Lybio Vieira de Rezende.,
Lauro Cie Rezende.
Laudelino José do Lima Morad:
Luiz da Silva Pereira Easto,s,..
Melehiades Monteiro..
Manoel Carlos de Barros
Mario Jos(0-icira.
E'Slario da Silveira Martiog,

:Mario Julio dos Santos.
Manoel Fe/ix Vieira da
Mario Ernesto de Souza..
Manoel Vicente de Mell2 Junior.
Manoel l'orio Lopes.
Manoel Joaquim AlveS:
Marcos Moreira do .ArariP.0 Mati-et,i2ji
'Manoel Lopes Guimarães Jun ior	 _
Mario Bastos.
Manoel Lima Torres,
Marcos (tostão Freire.
Maximiliano Ealdessarini So1iri,oh04".
Nestor Antenor de Paula Arèas,
Warciso da Silva Moreira.
Norbertg Augusto Feire cio Amara

Junior.
Niicanor "do Muitos Vieira., 'ta

Norival Alves da siiva.	 `.•
Nelson Abercambrie Passos Pádigkoa
Nasciso Xavier, de Barros.,	 •
Newton Sadock de Sá.
Norberto da Malta 'Teixeira:4
Olympio de Oliveira Neves.;
oldemar Cosia.
Oldernor de. ouvira Torre-:.
Oscar Luiz de Carvalho.
osear Theodoco Cabral.
()legado Pedro Ribeiro.
Otto Alexandre Guilherme Preziaer.0.
Oscar da Silva alodella.
o indo Pereira Ribeiro

octavio da Silva Balt bazar Poileaa
(, )4‘0,aarkiJoos(Ti'se de laivo.

Oscar Sampaio.
Oscar Bravo dos Santos.
)suar Antonio de Azeve(i.

Oscar Rodrigues.
Oscar Coelho Ferreira.
Oscar de Siqueira Amazous.
octaajo Martins Paz.
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()atavio Babo.,
Oscar Maia.

e* *Oscar Rodrigues Dias da Cruza
,Octavio Ferreira de Souza.
Oscar Augusto Teixeira.
petavio Viriato de Souza.
Olympio SaMpaioa
'Olavo Guimarães: i
Oito Gomes-Pereiraa
()legado da Silva.
Dlympio Theodoro Soares..
Orestes Franklin Xavier de Brite & • •
Psear Masseua de Andrade
Octavio Lobo Vianna.
Dlindo Lavra da Silva Pintai,
Orval Barroso de &MIM, Neves.
')legario de Amorim Paes Leme.;
Osorio Mello da Costa.;
Octacilio Faria:
bando Guimarães..
Tedrilio Possolo Nabucci de Freitass!
"iPeregrit-io Alves da Cruza ,a	 ---
Pedro Francisco Borges.
Pedro de Souza Mangueira.,
Paulo da Costa Braga..
Pedro de Araujo Rangel Junior., 	 _
Pedro Tayme de Alencar . Ararip -d Sala

"kinho.	 •
Paulino Fiorentino do Araujo.
pauzo Pratos Ermes..
Procopio de Oliveira Machadó.
Paulo Francisco dos Santos., 	 -
Paulino Gomes de Freitas.,
Pedro Pereira da Silva..

• Paulo Affonso de Faria..
.Panlo Ferreira das Chagas.
Pedro Silva.
Paschoal Clama.. ' •
Pedro de Alcantafa.
Perciliano de-Carvalboa
,Quirino de Castro.
Jtaul Aderne.	 _
Rogerio Paulo da Ctra' Bragaa
Rubem Noronha Gitahy.
Romualdo-José de Freitas..
Raul de Paula Lopes.. •
Itosalvo de Andrade,
Rubem Tavarea.
Paulino Forni-ilides Faria Machado.
Raul Alvares de Abreu.
Renato \Theodoro da Silva.:
Raul LouretiN da Silva.
Jlaul Alhos de Vaseoneellos..
Minaldo Martins da Silva.
Rodolpho Fernandes Machado.
Reginaldo Jacintho de Almeida
Rodolpho Masset.
Rayinundo Abranches Batalha.
Sylvio .Sayão Guimarães.
Sebastião Florainbel da Conceiçio.,.
Sebastião Alves de . Magalhães.	 .
SehaStião de Souza.	 -
Sebastião Vict,orino de Souza.
,Salvador carispim.
Sebastião Pereira Mendrs...
P,ylvio da Silva Moclollo.
aaylvestre Gonçalves de Andrade.
Sebasiião Estanisláo de Assenção.
Sulpieio Rodrigues Vieira.
Sylvio Leandro dos Santos..	 #
*saint-Cla ir de Azevedo e Silva.,
Salomão Vieira.
;Salusto Banido da Silva CastilliO.
Synesio 'Valado dos .Santos„
Sergio Corra de S. •
Seraphim da Silva Eallhazar Ceifas.
Sebastião da Rocha Baptista.
a-.5ylvestre de Souza Pereira.
.Titurredo Armalia° Moreira.
Theophilo de Almeida.
3'orquato Cony.
,Theodulo Rios da Costa.
,Tebia Gomes de Menezes.
,ffibureio Lourenço Cai miro.
.Themistoeles de Menezes.

• •Rhiago Cardoso.
'aTertuliano Barbosa do Nascimento..

is EQbj -

Tiburcio Augusto Braga,
Thiago José de Oliveira,
Tancredo Marques Lisboa Braga.
Tasso Sampaio de Andrade.
Thomaz do Amaral Vaseoneellosa •
Ulysses de Pinho Bastos.
Viciar Cordeiro (capitãor.,
Veriano Guyer Marconi.,
Vicente Paulo Barcellos,
Vicente de Paula Cascaes TelleSa
Vidal() José da Trindade.,
Victor Magalhães Bastos...
Victor Hugo da Costa.,
Vicente Leitão.-
Virginio Mariano de Campoa
Victor José da Silva.;
Victor Luiz.
XVoltinde Saint-Clair de Castro. •
Wencesláo Ferreira Yianna.
Waldemar Lage.
Waldemiro .Nunes..
'SValdemiro. HoraciO 'doa 'asso4 Pelai

Idigão.
Waldemar Franco Jardinia
Waldemar Borborema.
Walclemar Carneiro Seabráa
Zenobio Torres.
ZolinO Seraphim do NasçiMentGa

Zista supplementaf da 2* seCe,d0 cleitoM
do Mellé?.

:Antoido de Oliveira Fali.
Arthur da Costa Pereira Yillas Boas.
Augusto Clemente Bastos, •

'Alvaro Cunha.
Antonio Francisco Vieira.
Alvaro de Campos Peixoto.
Augusto José Guimarães.
'Antonio . José • Ferreira.
Americo de Alvarenga Rocha.
Adolpho Nobreg-a Peixoto.
Afonso Barbosa da Silva.
Aprigio Francisco de Assis.,
Adelino Augusto de Brito.
Condido Augusto Borges ,U Menezes.
Carlos Brandão da Cunha.
Cesario Alves da Fonseca.
Domingos Ribeiro Leite.
Dario Augusto Xavier de Britd:
Eduardo (lesar de Menezes Dias.
Eduardo Gyriaco Ferreira.
Eurico José de Almeida. .
Euclides Bezerra-da Silva.
Francisco cie Assis Liborio.
Fernando da Silva Medella.
Henrique alauller.
lioracio Cocai° Torres.
Joaquim Maria Pinto Leite.
.foão Antonio Ribeiro.
José da Silva Benevides.
José de Almeida Fortuna.
Joaquim José dos Santos.
José Rabello Leite Junior.
Julio da lloctia Baptista.
João Antonio da Silveira.
José Itodriques Alves.
José Benedicto de Oliveira.
João Hilario Borgas da Silveira.
Luiz Manoel Pereira.
Luiz Gonçalves da Silva.
Martiniano Francisco de
Manoel Gonçalves Vieira. -	 -
-Manoel Pereira Lemos.
Mario Rodrigues.
Manoel Joaquim de Souza. •
Nestor Leão de Carvalho.
Nestor Augusto Nascentes Coelho Ria:

nana
Oscar Ribeiro dos Santos.
Oestes Vercil/o.
Satyro Duque Estrada.
Silvino Carlos dos, gaiatos.
Sansão d'Aleucastro Panela.
Silvio° dos Santos.
Salomão al igucres.
Silvino José Ca Silva.
Thomaz José da Costa,
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Presidente f=, li. R adjunto. 'as promá toe
Eleitores:'

Abel Pereira dá Rocha.;
Antonio Gomes Smith.;

' Alfredo Saldanha.,
Adolpho Oscar do 'Ainaral °metias.;

•Agostinho Marques dos Santos."	 .
Antonio Gonçalves de Carvalho,
Alfredo José dos Santos., 	 -
Adindo Simões da Silva.
Antonio Ferreira Campelld,
Alfredo Lourenço Martins.,
Antonio de Oliveira T-t.
Antonio Gentil Monteiro.
Antonio Francisco Cardoso.-

-a :Adindo Cabral Ferreira clé-Fariaa:
.Attila da Costa.
Aristides Pacheco de Medeiros.,
Adalberto Pereira.
Alfredo José Gonçalves Ribeiro.
Alberto Alvaro Gomes Barroso.
Aristides Brasil Fereira Baptista.
Amorico Cesar (anilho.
Alberto de Souza .A7'
Alvaro Gonçalves Leitoa
Anthero Diaa Lopes.
Antonio Ferrtira Franco..
Antonio de Avaliar Medeiros.
Adalto Goines de Oliveira.,
Alvaro da Cunha Pedro. •
Absalão Henriques Mendes Ribeiro(c4,a

Titão)	 •
Aleind da Silva. •
Antonio Rodrigues de Mones Jardinlg
Alfredo Fornadas da Silvar.
Antonio Pereira Norma:adia..
Adolpho Nobre da Silva.
Alberto de Castro Ribeiro.
Artliur Ernesto da Silva Chaves....
Alfredo Ferreira Canipello..
Alvaro Franeinco Comes.
Albino Alves . das Virgens..
Alfredo Pinheiro Porto.
Agostinho Anthero Carneir0 U Fonai

loura.
• • Armando De/ Castillo.,

Antonio Queiroz Vieira Vai.,
Aurelio Barbosa dos Santos.,
Augusto de Azevedo..,
Augusto Cratinguy.
Abelardo Henrique Grac,
Antenor Bernardas.;
Americo Ramos.
liernardino .Rodrigues Gomes.	 -
Bento Penedo Brasil.
Bento Lopes do • Nascimento Gu1ma4
es.
13artholomeu de Souza Pombo..
Boaventura Pa tilares Malafaiaa
Peri:ardina Villela.
Benevenulo Teixeira Cardoscia
Beneclicto Moreira coelho,	 *
Belmiro João Parada.
Carlos Augusto do Nascimento.
Cluadino Josis Leite Pereira.
Carlos Carneiro de Mendonça.
Carlos Xavier de Siqueira Brayo Ju.3

nior.
Carlos Severo Teixeiro.

• Claudio Julião do Amaral.
Cosmo Francisco de Amorim.
Celestino. Cavalheiro Roldan.
Carlos Floriano da Costa Barreto Ju-À

alma
Condido de Oliveira.

• Custodio Gonaalves Borga.,
Carlos Placido Monteiro.,
Carlos Morin. -
Gypriano Lopes de Almeida.
Carlos .flodrigues
Carlos Esteves Corrêa.,
.Carlos Vogler..
I.GOdofaedo d YaSe.OaCeIlo-S07
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'010t2ar Augusto Fbnseea.-
41 ber Me Vogelar.

ennealo Arebanjo Alves.
ftt'rael Hem) Frontin de Assis.
ilastão do Faria Régua.
Oklitherrue José Lamego.
Ott,tavO Augusto de Rezende (Dr. )..,
etal iTfredn Salustiano Saraiva .
ROnOrio Telles do Amaral .
Henri q ue José Ferreira.
nerrnenegildo Jusl ino Vieira.
Henrique Gipson Voge,lar.
}leitor Piquei de Carvalho.

iber6 Carlos Gome: pinto.
Irineu Ribeiro Ca: alre3.
Isaac Augusto do etoiejeedo.
Isac Augusto Mon
João 13o n nfito Pinheiro daCosta.
José Egypto Rosa le Carvalho Filhou
Juvenal Coelho Guimarães.
João Ranoli Mo Nascimento
Justino Furtado Morgado.
João Moreira da Silveira..
Julio Cosm . da Fonseca.
oão da Rocha Guimarães.
-José Manoel Pereira.
José Pereira de Almeida.
José Carlos Fortes Teixeira.
Julio Pereira da Silva.
-José Candido Menezes.
João Ferreira Via.:111a

Jayme da Costa Prado.
jusé lanoel Teixeira .
Joaquim Pervira Machado.
-José Joaquim de Maltes.
José berilo Gomes.
Jorge Satwu ino • do Menezes Sobrinho,
João Dias Carnei(a).
João baptisl a dereardino Vianna.,
:José Pi . itnif,a da Fonseca.
Joaquim' de Pinho Peados.
Jay de Medeiros 'Barbosa.
José de Midlos Vioira.
José Tile:rrio GooçalviS Carnaz.,
Joaquim Luiz Gomes Coctinho„ _
Jose Ma Viallf) A eve.
José Salga , .:o Moreira.
Jorge AP a loiro dos Passos Perdi:: 'o).
Joaquim Bale ista
Julio Antonio dos Saitos.
José Augusto da Sih eira.
José Mendos Ribeiro Camaceo,
João de barros Carvalhaes.
José Pires Coelho.
João de Araujo.
José Tijitea Radeliff.
João de Souza Coutinho Filho.
João do Rego Raposo.
João Henrique Melebior Gottie::

gizer.
Jorge Maisonette	 )
José da Costa Martins.
Jayme Alves de Azevedo.
Jesuino Alves de Lima.
José Ignaeio daCosta.
João da Cosia Ferreira Machado.
Joaquim José Ribeiro Pimenta.
José Antonio Pereira do Lago.
José Bandeira :Brandão.
José Rezende Moita.
João Valentino Villela de Gusmão.

• José Panni \rani.
José Moreira Roque.
João Alfredo Peixoto de Vaseoneellog.
José Pedro de Swiza Filho.
João de Araujo Filho.
José Roberto Vieira de Mello.
João Baptista da Silva Lisboa.
José Manoel Pereira da Silva.
João Pereira da Silva Junior.
-José Calazans de Mtnezes.
.Toaquiln Rodeia-nos da Cruz.
Julio cio Guimarães Domingues.
Jay inibo Antonio Pinheiro.
João Baptista Martins Guerra.
João Baptista dos Santos.
João dos Santos Silva.
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Joaquim Thompson Godoy Va geon-
cellos.

João Dias dos Tteis.
jovelino Juvencio de Oliveira.
José , Marques dos Santos.
João Garcia.
José Chaves.
Jaquim de Araujo Filho.
José Jacintho dos SanH....
José Ramos . Brandão.
José Coelho Brito Filie,.
João José de Souza.
.msé Marinho de Oliveira.
José iNolaseo Pereira da Cunha.
José 1.. liniano de Araujo (Dr. )
José da Costa Guerra.
José Moreira Franco Vianna.
João Lima Monieiro de Castro
José Vieira de Assis.
Julio Procopio Gaivão.
Julio João da Silva.
João Au gusto Ttibeiro da Silva.
João Basilio Cardoso Pires..
oão Zacharias Rosa.

Luiz Henrique da Graça.
1 ,indolpho Pereira de Magalhães.
Tmiz Pereira de Moraes.
.Leonardo José Pereira.
Leonidas de Fi gueiredo Campello.
Tu iz de Almeida Torres.
Luiz Ferreira de Miranda.
Luiz Carlos Yogel.u. Gomes.
Luiz José Coelho.
Luiz (los Santos Werneek.
Laureano Laorention das Trinas.
Luiz Miguel Nogueira.
.Eaurontino Manoel Fortunato.
Lyeurgo José de Andrade.
Luiz Marcial do Almeida Feljé.
Luiz Antonio Jourdan.
Luiz da Cunha e Silva.
Luiz Rodrigues de Oliveira.
Luiz de Vro::eoncellos.
Leonidas Nelson Perdigão.
Lindolptio Pereira dos Santos .
Mareellino de Sé Pereira.
Manw . 1 Crodoeo Vieira Machado.
Manoel 4-lonralves (Ir Maltes.
Mario do Neiineato Barbosa.
Manoel Nogueira Serra (Dr.),
Manoel da Silva nliveira.
Manoel Teixeira de Paiva Araujo.
Manoel de Mal( os Netto.
Manoel (tornai VOS da Silva.
NTanoel Feri-landes Teixeira de Aragão.
Manoel Ribeiro da Silva.
Marciano do -Xinaral Abrahão.
Manoel de Oliveira.
Manoel Ferreira dos Santos Reis.
Manoel Alves Ilabello.
Modesto Mariano de Araujo.
Manoel Rodrigurs de Souza.
.Manoel Clementino do Monte.
Martiniano Dias da Costa.
Math ias Luiz de Aze.vedo.
Manoel Joaqu i m da Silva.
Manoel Lino Telles. da Silva.
Milton Soido de Aristides Coelho.
Manoel dos Santos Espozel.
Manoel Tajta. Navarro.
Manoel José Trcalino Paixão.
Manoel Marinho de Carvalho.
Mariano de Carvalho França,
Mario Maya Ferreira.
Manoel Felix de Oliveira.
Mano o l Antonio Leite Bittencourt
Manoel Custodio de Almeida.
Manoel Joaquim Monteiro.
Manoel Garcia da Silveira.
Mario Piquet Porostello de Carvalhosa,
Nilo Maximo de Oliveira.
Nelson de Menezes Firmento.
Nelson Soldo de Aristides Coelho.
Nilo Machado Avila.
"i'estor Pereira da Silva.
(R:moio Delduque.
Osmar Pereira Rebouças.
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Astolpho Pereira Filho.
Arlindo do Nascimento Filho.
Antonio Joaquim da Costa :Junior,
Alfrdeo Machado.
Alvaro da Cunha Nunes.,
_Antonio Egydio Leal.
Aristides Rabello.
Abel Alves de Moraes.
Antenor Pinho.
Allamiro Teixeira Lopes.
Astrogildo Emilio Rodrigues.
Antonio Fernandes Vieira Juniee
Adolpho José da Conceição.
Augusto Ignaeio de Castro.
Antonio Augusto Borges dd Meneze5
Alvaro Nobre da Silva.
Antonio .José Bonife.cio.
Antero Corrêa do Naseimentd:
Adelino Coelho Barbosa.
Alfredo Leão de Paula Madureirã.j1
Benjamin Nascimeoto Domingues,„
Carmen() Angelo.
Carlos Voltz.
Carlos Vasques.,
Dady Gonçalves.
Daniel Ribeiro.
Domingos JUI iani.
Euelydes Paulino da FonseCar*I\
Euelydes José Ferreira.
F.Ipidio dos Santos Silva.
Euelides Barbosa do Barrose
Eulampio Franxcisco TelleÂ CA . 151-k5

Geraldo, A.leand,rino.

Ortavio Paulo de Andrade.
Oetavio José Gomes,
Orlando bastos.
Oito Lowe.
octacilio Au gusto da Silveira.
octavio tio Mendonça Gaio.
osear Ramos da Rocha.
Oelavio Julio dos Santos.
Oscar Augusto França.
lsear Egypto Rosa de Carvalha.

Oswaldo Gomes de Almeida.
Oscar Ferreira de OliVeil'N.
oclavio Joaquim de Oliveira.
Pedro Alves de Araujo.
Pedro RodriT;ues de VasconeelloS

(Dr.) .
Presciliano Nogueira Vim-ma.

,l)r.) •	 Pedro das Chagas Werneek Lacerda.]
Pantaleão JoRé Capoet.
Porcino Izidro da :silva.
Pery da Conceição Gomes Pinto.
Ttaul da Silva (.a ai ea.
Thweni de Souza CaaLV:),).
efe.ato Silva.
Nu! de Souza Még,.
Rodrigo Oetavio de Oliveira Ribeiro.
Raul Antonio Soares.
Roldão de Assis Pereira.
Rozendo Rocha Collares.
Sebastião Cardoso Botelho.
Sebastião Alves Porto.
Sergio Pediu P.
Simeão Francisco de Sole a.
Sebastião de Moura Albuquerque,
Tolentino Gonçalves da Rocha.
Tb imotheo de Figueiredo.
Thomaz Silva.
Tobias José da Silveira.
Tiburcio Domingos Coelho
Thiago Joaquim Ferreira da Silva,
Theodoro Valle da Silva Costa.
Thomaz da Costa Gouvèa.
Tancredo José Lopes.
Uleindo de Carvalho Menezes.
Virgilio Vidlaronga .Fontenel to.
Veridiano de Carvalho Oliveira.;
Veleviano de Souza .Mello.
Waldemar Magno de Carvalho.,
Wassimaro Gonçalves Pereira.
Waldemiro de Moura.

, Lista supplementor da terceira seeçafi
do Meyer
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IGUilhrrme Adolpho.
Coraldino Damasceno da Silva Aguiall,
alenrique Ernesto da Silva Chaves.,
Wenrique Joaquim de Almeida.
tildefonso 1°80 11,1pes.
.oão dos Santos Amor im.
oão José da Silva.

., anoel José de Souza. -
Manoel Nunes dos Santos.
%1anoel Ferreira de Medeiros.

anoel ,da Conceição VaseonceIlol.

	

orberto de Souza Xavier. 	 •
petavio José, Fernandes.
elymyrio liassiu Druniond,
Oscar Lopes do Amaral.
¡Oscar Wrigtil da Silva.
i)swaldo Pinto Monteiro.
[Paulo Francisco de Mendonça.: .
V1odolpho de Faria Pereira (1)r.,):.:
Bati! Soares.
tSebastião da Silva Tamanqueira"
Cevero Caetano da Silva e Souza, -
iWablemiro Gopçalves Brando i

—
¡PRIMEIRA SECOÃO DE INHAIrMA1 -

;DIRIMO: ESCOTA . PUBLICA, Á RUA nn, IVIT4Ã

NOEL VICIORINO N. 135 AENGENIIQ DD,
DENTRO),

'residente, juiz de dioeito da PLoreddiga
Eleitores:
'Agostinho dos Santos Mala,
'Agostinho Corrêa dos Santos./
(Albino Sergio Augusto.,
!Albino Fernandes.
Albertino Pedro da Roeliaa
k‘lbertino Chaves.
"Alberto José do Vale.
'Alberto Fontes de Vasconeelloão
Valberio de Andrade Fernandes e
Alberto José da Rocha.
/Alberto Caetano dos Santoaa
ka/Certo Christovilá da Silvai,

lberto José Araujo.
/beijo Alves da Silveira.

,Alberto Luiz Leão Reabayoly,„.
Alberto Dias Portugal.
%Iberto Antonio da Fonseca.
tAlberto Ferreira de . Moura Dias:
'Alberto Rodrigues da Silva„

k

alberto Pereira da Silva„i
berto Pereira Leite..

lcebiades Chaves.
MIM:siados Andrade Negreiro
C

e
edo Alves da Costa.
rto Peixoto da Fonseca,/

hebillcs Gomes Galaza.
Abílio Joaquim Rodrigues 'rastelIT

Orando.
` Arlindo Rozendo Costa„

Alvaro Cesario Gama,
Adalberto Sarolde,

'tArthur Fonseca.
II"rthur Eugenio de Oliveira.,
Uivara Rivard de Carvalho.
'Abrahtlo Lincoln Teixeira Nunes.0
Aleixo dos Santos Vieira.
tamerico Pinto de Magalhãeae
'Alvaro Martins Ribeiro.
lArthur Luiz de Oliveira„
(Attila de Mello Cheriffe.
augusto Wallerstem Paca. 	 .
Krthur de Castro Bittencourt.
tAugusto Gomil Fagundes da Silva.
bantenor Luciano da Silva,.	 . .
lAlvaro Faria.	 .
!Alberto Luiz da Rosa-
/Armando Pinto de Carvalho.,
hugusto dos Santos.
Augusto José da Silva.,
%darto João Barroso.
Alvaro do Egypto Rosa.
'Alfredo Bensabat Menezes.,
'Aurelio Fernandes Pinheira: ..
Archirnedes Tavares do Azeveda;
5.5Acao/0 Herculano .d0 Andradak
Alfredo Moutinho dos Reis.
kiris,teck f orrein • da. 'An.drado4
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Alcebiades CarloS Barbosa.,
Alcides Cunha.
Albuquerque GaSp'ar Lopes.,
Alfredo Rodrigues Moreno.,
Alfredo Lopes Guimarães,
Alfredo João Baker.
Armando Narcish Coty.4
Albino da Costa Fei,id.i
Adroaldo de Oliveira.	 -,
Aviste() ThomDsOn de. Pailla Leitéa . -
Alvaro Augusto;
Adolpbo Bergamini.
Alfredo Rodrigues de Brit0„ .
Alfredo 1101TlãO Gonçalves.
Alexandre Ferraira da Silva.,
Armando AlveS Guimarães.,
Arthur de Aseençíio Ferreira.)
Aristoteles Ciriaco Ferreira.,
Arthur de Araljo Oliveira.,
Arihur Francis o llening.
Alvaro Rodrigues Lopes.
Arthur Ferreira de Araujo.:
.A»-iorieo Antonio da Silva.
Alfredo Pacheco Guimarães.,
Alfredo Pereira Guimarães.
Aseendino António Pereira. da. Racham
Aristides Manoel de Araujo.
'Ascendino Peraeira do Nascimento., •
Arnaldo Pinto! Cardoso.,
Armando Soar is Leitão.	 •.
Alfredo Gaceli io da Fonseca Junior,/
'Antenor Rodri lia Diogo.
Alvaro Damas eno.
Andrelino da Costa Lage„
Alvaro Lobato Braga.
Americo Rodrigues da Silva.,
Augusto Josa da Cruz.
Arthur Vieira ;Pacheco. •
Argeu de Cegadas Machado Guimarães.

- Abilio Pinto de, Figueiredo..
Asdrubal Peroira.
Adolpho Anto lio Gouveiac
Arthur da )10 ,ha Pinto.
Arthur Leão 'alitico de Araujo Fillpã
J3entivenuto C mure.
Benedieto Geraldino de Sant'Anna_d
Benicio Liberai.° do Almeida..
Bento José dO Souza.
Bento de Barros Pimentel„
13enevides Simões do Rego.
Vemvindo Antonio de Mello„
Bento Rodri 'nes Sandim.
B

,
ernardino . obrai Pereira,'

fiem:latino Tavares.
nonifacio Nunes União.
Benigno Bittencourt de Souza.
Bonifacio Ramos (tenente).
Bernardino Rodrigues da Silva. -
Bernardino Rodrigues de Oliveirag
ternardino Moreira de Carvalho,
Bernardino Alves Moreira.
Aernardino Bivar de Carvalho.
Cternardino lfrancisco de Almeida(
Bernardino Baptista do Carmo.
Bernardino Francisco Ferreira.,
Celestino da.; Costa e Souza.
Caudido Augusto de Almeida.
Condido Augusto dos Santos.
Clarindo Aniaro da Silva.
:Custodio Baptista Cargueira,
Clotario Paulo Lobo. •
Carlos Antonio de Azevedo.
Condido Antão Barreto do Faria..
Ceralpino Rodrigues de Faria.,
Carlos Guibe.	 .
.Canuto Barbosa.
Carla Alexandre Naaeoncellos,
t3asemiro da Costa Filho.
Canuto Condido GonçalVes..
Condido José Lino.
Caetano Grou.
Carlos Pereira da Silva.:
Carlos Penha da Silva.
Eloy da Conceiçáo Rio ,Branco.
Eugenio Fernandes de Oliveira.
Eugenio Custodio Sobrinho.
Eugenio (3onçalyes do Miranda.
Euâydes Augusto de Almeida.
14nsreefa1do .01,ympto Mêfra_ç -

Outubro de 1918

Elias de Oliveira Junior.
Mediei Adolpho de Souza Pitanga.
Enclydrs Corrêa de Araujo.
Eurlydes Martins Gon£alveS.
Edgard José CorrCia.
Euclydes Pedreira.
Eduardo do Rego Viveiros.
Eduardo Maria de Souza Pua%

- Evaristo Francisco Jardim.
Ernesto Pereira cle Andrade.
Edgard Santos da Silva.
Eulalio Pinho Gusmão (tenente)
Etirie0 Linhares Serpa.
Euelydes Ferreira de Moraes.
Elpio Carlos Rovelarde.
Etielyde.s de Souza vasconcellos.
Floriano Ferreira da Silva.
Felismino Vicante do Souza.
Fidelis José . ai-arques Corrêa.
Francisco Chaves Mendes Diniz (D1'..ra
Francisco Rocha da Silva.
Frederico Pinto de Azevedo.
Francisco Vieira de Souza Fontes
Fredolino Cardoso.
'Francisco Lipoli.
Fiorentino Francisco de Castro.
Carlos Pereira Guimarães.
Carlos Garcia Moreira.
Carlos de Almeida Braga.
Carolino de Carvalho.
Carlos Cianeone.
Carlos Capacolli.
Carlos José Frear"
Claudio Monteiro.
Chrisanto Figneiredci.
Claudionor dos Santos Fonseca.
Carlos Henrique Pereira e Souza.
Cornelio Rosa de Araujo.
Clodoaldo dos Santos.
Carlos José de Azevedo.
Ciaudionor Josa Caetano.
Carlos Figueira.
Carlos Moura.
Carlos da Silva Almeida.
Dermeval Gomes de Araujo.
Duarte Fernandes da Silva Guimanta,
Demostenes Gonçalves Vieira.
Domingos José Meirelles.
Dionisio Fernandes de Souza.
Dermeval Monteiro da Silva.
Domingas de Oliveira Bastos.
Destragildo Guilherme Weill.
Eduardo Luiz Tinoco da Costa.
Ernani Figueiral.
Elos, da Conceição Rio Branco.
Eugenio Fernandes de Oliveira.,
Eugenio Custodio Sobrinho.
Eugenio Gonçalves de Miranda.,
Euelydes Augusto de Almeida.;
)smeraldo Olympio Mafra.
Elias de Oliveira Junior.
Eledio Adoipho de Souza Pitanga
Euclydes Corrêa de Araujo.
Euelydes Martins Gonçalves.
Edgard José Corra.
Euelydes Pedreira.
Eduardo do Rego Viveiros.
Eduardo Maria de Souza PassOS„'
Evaristo Francisco Jardim.
Ernesto jeereira de Andrade.,
Edgard Santos da Silva.	 • .
Eulalio Pinho Gusmão (ten.enteY,
Enrico Linhares Serpa.
Euclydes Ferreira de Moraes.,
Elpio Carlos Rovelardo.
1:alcaides de Souza Vascoacellos„
Floriano iFerreira da Silva.
Felismino Vicente de Souza.
Fidelis José alargues Corra.
Francisco Chaves Mondes Diniz
Francisco Rocha da Silva.

Frederico Pinto de Azevedo.
Francisco Vieira de Souza Fonte
Fredolino Cardoso. •
Francisco Lipoli.
Fiorentino Francisco de Castro.,
Francisco dos Santos Silveira irtigo,
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Francisco da TlorliS Silva.
Francisco Antonio Corrêa.
Francisco Andrada dos Santos.
Firmino Rufino de Souza.
Franklin Franc i sco de Paula-
Francisco ataia.
Francisco Viola.
Fanai/de Gomes ao Almeida.
Francisco de Paula Mendes.
Feliciano Dionisio.
Francisco Henrique dos Santos.
Fausto de Moraes Rego.
Fabio Moraes do Souto.
Feliciano Ferreira da Costa,
Florindo Alves Baptista.
.Franklin de Andrade.
Firmino Mareellino da Silva,
Pelippo Julio Chiara.
Franklin José de Assumpçào.
Fausto Natio de Albuquerque.
Fortunab José da Silveira.
Franklin do .Almeida Lima.
Frederico Pereira . da Silva.,
Fortunato Carlos da Cruz.
Frederico Quadros; do Miranda.
Francelino Faria da Motta.
CL?eliciano de Souza.
Foliai° Rodrigues do Andrade.
Florido Tlernardes Miguel.,
Firmino Carlos 1,aeé•
_Fernando do Carva,ho.
Fornando Peaeira Marinha;
Feia Pinheiro VaHadares.
Frederico dos Santos Mattos,
Castão Gonçalves Lima
Gasta. ° ltabelle.
Castão Rabello.
(Jastão Rodrigues Damaseeno.
Gasta.) de Andrade :Negreiros.,
Castão Martins da Rocha.	 -
Gastão . da- Graça Carvalho..,
(alastão Rodriguos Barbosa.,
Gradam) dos Santos.
eilherto Cairo do Rurep
41i anão Miranda Vaie.
4,lastão Figueira.
(anilar de Siqueira Amazonas.
Humberto Couto.
Henrique ,Zacarias dos Santos,
Bildebrando Henrique Vives.
Iferminio Luiz do Siqueira.
lierminio Pinheiro da Silva.
Itildebrando Moreira da Rocha.
Homero Pinto do Oliveira Junior-.
Heitor Barroso Rillas.
Henrique Silveira da Silva.
Henrique Antonio Boilia.
Honorio Figueira.
Henrique Silva.
Hermenegildo Nunes de Azevedo Soa

Hermenegildo dos Santos.
• baias Roberto dos santos.
•• Ignacio de Carvalho Moura Wandera
tY•

Isidoro Bernardino de Souza.,
Ildefonso . Alvos da

, Trinou Villalba.
Ildefonso Ferreira de Freitas:
Trinou Antonio Barroso.
'José da Silva Campos.
José Lourenço Corrêa.
José da Silva Santeiro.,
José Vaz da Silva. -
José Alves de Moura.
José Balbino da Costa Barbosa.
José Martins Pinheiro.
José Mariano Passos.
José Henrique da Silva.,
José Catalano.
José Jesuino.	 • •	 -
José Eustachio de Castro Mascarenliaã.
José Francisco Dias.
'José da Fonseca Maio. 	 •

I José Conçalves de Oliveira..
José - Pereira de Mello.,
José Caetano Machado.. -

'José Alves de Carvalho.,

José Alberto Bothier.,
José Carlos L'eperty.
José da Silva Cintra° Junior.%
José Ferreira Pinto.
José de Moura Coutinho.
José, Christino de Barros.
José Valida Moreira.
José Rodrigues Arrigoni.-
•osé de..Gastro. 	 -
José Geminiano Ferreira,
José Alves Ghavantes.
José Nunes Pacheco. •
José Joaquim dos Santos.
José Severiano Tavares.
José Victor da Silva.
José Pereira da Silva Continentin0a
José Daniel do Castro.
José de Araujo Barros.
José gla Silva.	 .
José Marques da Silva.
José Emerenciano Pereira..
José Manoel Pereira.
José Teixeira de Carvalho.
José Fernandes da - Fonseca Porto Ata

ior.
José Soares..
José do Espirito Santo.
José Porminio da Pureza.
José Honorato da Silva..
José Henrique Lopes Teixeira Braga.,
José de Souza Fernandes.
José Francisco da Silva Junior,
José 'Martins Pereira.
José Teixeira Sampaio. •
José Antonio de Carvalho.
José Alves Barroso (temida).
José Joaquim Eludi° Junior.
José Garcia.
José Soares da
José Muniz de Souza.
José Ba in..sta u. ; •aça.
José Mendes Nepomuceno. .
José Chrisphn Teixeira de Carvallá,
José Pinto Ribeiro Haller junior,.
José .Serapbim de Oliveira.
Jose Paulo da Silva.
José Victorino Coelho.
José Almeida da Silva..
João Freire de Andrade..
João Lourenço da Costa.
João Baptista Lopes do Oliveira.
João Frederico do Paula.
José da Silva.
José Fernanda Branco.
José Ignacio de Souza.
José Joaquim Pereira.
José Alexandre de Oliveira..
José Ildefonso Gonçalves Brazuná.,
José Machado de Andrade Filho.
José Manoel de Carvalho....
José Au gusto da
José Tavares Junior., • •
José Pereira ,da
José Francisco dos Sant.OS,
José Maria Dias. • •
José Lourenço Rozas.
José Villar Pires.Ferreirá,
José Leoncio do Florença.
José EImano Hermano Gila
José Leite Franco.. •
José de Oliveira Marques,'

-José Ferreira da Fonseca..
José Machado Braga.
José Martins Rodrigues.
José Joaquim de Azevedo,
José Louzada Guedes.
José Moreira da Rocha..
José Rodrigues Martins.,
José Dias de Carvalho.
José Balbino de Almeida:.
José Luiz Teixeira Pinto,
José Maria Pimentel.,
José Belizario de Oliveira.,
José Gaivão da Silva.
José atadinho dos Reis.
José Francisco Felippe dos Santoa.,
José Caetano- do Valle.
José Bemvindo de Faria..

José Joaquim de Sant'Anna..
José Baptista Lemgruher.,
José Joaquim Martins.
.?os Lopesal a Miranda.
José Martins do Oliveira Junior.
José da Costa Pimento!.
José Luiz de Oliveira.
José Alves Gomes.
José Luiz de Moura.. .
José Vieira de aleito.-
José de Araujo Itani09.
José Sebastião de Souza.
José Pinto de Miranda Montenegro...
José Moreira Guimarães.
José Jeito dos Santos.
.José Fernandes Romano Juniora
José Bessone de Almeida..
José Emilio Bello.
José Torquato Guerra.
José Antonio dos Santos Nettoa
rosé Avelino Seve Souto.
osa Elias da Silva Junior.

José Joaquim ,ra Silva Braga,,
José de Assumpção Pinto,
José Marques da S,ilva.
José Pires de Almeida.
Tosé Tertuliano Cavalcanti (tenontcY.,
fosé Pinto 'da Fonseca Filho.
'rosé Raymundo alaia.
-"net Carmo Donsley.

Laurindo Cabral.
Lindolpho Alves Ferreira.
Luiz Vargas da Fonseca.
Luiz Teixeira Barroso.
Luiz Gonzaga dos Santos.
Leopoldo da Rosa Garcia.
Luiz Henrique Amorim.
Luiz Mexandro Ribeiro, 	 •
Luiz Felippe Alexandre Ilibairo.
Luiz. de Souza Freitas.
Luiz José. da Silva.
Luiz da Costa Ramalho.
Luiz Alvea de Modoiroa.
Luiz Agenor Pacheco.
Luiz D'Ainto.
Luiz da França Barbalho.
Luiz Marques de Britto.
Luiz . Ramos •da Silva Lopes.
Luiz Antonio dos:Santos.
Lu iz V i el Orio da Gama.

- Luiz Pereira Martins
Laia Ana:nato Saldanha da Gania.:;.
Manoel Cabral.
Manoel Alves da Silva.
Manoel rerreh • a da Silva.,
Manoel Francisco Xavier.
Manoel Filgueiras Moreira.,
Manoel Muniz.
Manoel Espinheiro Costa.
Manoel Mendes da Silva.

-Manoel Casado da Silveira Niemeaidta,
Mande) Podroza de Araujo Caldas,
Manoel Pinto Romualdo.. ..
Manoel :fome Pereira.
Manoel Roberto.
Manoel dó SouzaPinto.
Manoel José Peroira 	 do Novaes. •	 .
Manoel José Loureiro . do ASsumnai7.;•
Manoel Orlando da Rocha Pinto,, •
Manoel Pinto França..
Manoel Ribas Junior.
Manoel— de Souza Freitas,
Manoel Marques Pinto.
Manoel Ferreira Cancella.
Manoel Affonso de Souza Pintgji
Manoel Machado BareellOs.,
Manoel Ramos.
Manoel Dias Garrido.
Manoel Sebastião Facula%
Manoel Alves Pessoa.
Manoel José Fluza.
Manoel Fernandes Pinhdrth
Manoel Coelho da Costa...
Manoel Teixeira do Carvall1,
Manoel Arruda Tavares
Manoel José- Vieira.	 •	 •
Nestor de- Oliveira Zanerti.—
Nar• se Alves Pinto Guedee....	 • '

Nestor de Almeida Baptieta,
Nabuchodonosor LOpeg
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• Nicanor da Silva Ta. vares./
Octavio Augusto Manoel da çosig s, •
Odin Fabrega de Geiem.
,Octavio Gomes donVallea
Osorio Antonio da Silva.
Oetaviano Xavier de Siquoirã.
Odilon Fenelon de Paula Arruda.
Octavio Peregrino dos Saht_cisa
Origene Panarine.	 -aaa
Osorio de Souza l'sParquett a aat
Oscar ,Fjeueira de Barros.
Oscar de Freire de Sampaio
Oscar de Freitas GUimarães,
Oscar da Silveira Queiroz./
Oscar Baptista Guimarães.• -a

, Oscar Fernandes de Faria Machado.
•Paulino Martins da Crua.,
Pedro 1Woutinho dos Itelaa f4i

• Paumerino Lima.
Procoplo Noronha da SilVaa
'Pedro Coutinho Carvalhaes.-
Peregrino Esteves de Azevedo.
'.I'uintanilho Ferreira Leite..
Rornualdo Hermenegildo Alves Soma •
Reynaldo da Coata Cardoso.,
Salvador Augusto de Paiva,
Salustiano José Casar.
Sergio dos Santos Nogueira.;
Sergio de Macedo Portella,
Theophilo José Alves.
Tertuliano Pereira Alveaa
Teimo Atilar.

• Tertuliano da Costa Rodrigues.,
S :Vicente Calomino:
Victor Bastos. •

; ;Victor Hugo de Albuquercitt.'
YLista supPlomentar da 1, - ,e.trjü(5 'de

hilt(12CMCO

Alexandre Gomes de OliVaira,,
'Abilio Gonçalves da Cruz..
Angelo Manzollno.
'Antonio Vieira da Rocha.;
'Augusto Alfredo de Limaa
'Augusto de Souza Valia.

: Antonio Francisco Pereira,
'Amancio Pinheiro,	 -
Aurelio Francisco de Azevedo:
'Augusto • Fortes de Bustamante Sá..
Achates Machado Mural.
Alcebiades Corrêa Dantas.

:Alberto Ferreira da Silva.•
Alvaro Marques de Abreu.;
'Antenor Franco da Cunhai.:
Aa'fonao. Teixeira.
Antonio Lopes Teixeira.:

• Acudo Geraldo Mathias,
"Adalberto Ramos de Freitas.
Antoni0 de Carvalho Valle,
Adaltro Joaquim Garcia.

;Alexandre Antonio GuimarãeSa
,'Alberto Augusto dos Santos.
'Aristoteles da Silva Verissimo

:Antonio Rodrigues Molle.
. Aurelio Meira Guimarães.;

I Adhemar de Oliveira.
Alberto Nunes de Oliveira.-

"Armando dos Santos Faria.-
:Armando de Souza.
•Adriano da Costa Barrosa
Alberto Frederico BentternMuller.
'Adriano Ignacio Sanehesa	 -
Alvaro Alberto de Araujo,

-Arthur José de Andrade.
; Alfredo_ José do Nascimentoa
• Aristicies Manoel Baptista.
'Alcides Souza Coelho.

•'Antonio Henrique da Mottaa
Antonio de Souza Santos.

' Agenor Manoel de Oliveira'a
Alipio Marques 'Gonçalves..
Armando de Mello Rego Agro.

s Antonio 'Almeida Matinas.:
' Antonio Florido de Souza.;
Abel Alves.'
Antonio GonçalVe.S 'da ;aaa
Antonio Méndes.	 •
-Angelo HuraibeRKS ,Ottilin . Serpa.
Alfredo._ tinte tio

• 'Antenor Paula. do Almeida./
'Antonio Rodrigues Coelho, -

•'Antonio Dias da Silva..
Affonso Mendes Soares.:
Alcebiades José Ribeiro..

• Antonio Medeiros Corrêa.
:Aristides Caetano do Andrade Noa

guelra.
Alipio Johanny Fagundes.:
Antonio José Souza Pinto Jia-tara
Bento Ribeiro de Souza,
Benjamin Cornelio.
Belmiro de Souza Tornei.;
Carlos de Paula Pereira.
Carlos Fernandes Cardoso,
Casemiro do Nascimento.
Calixto Benedicto de Oliveira,
Candido José de
Caetano Camury.
Claudio José do Moraes Cattleirda
Carlos José da Cruz Juniotsa
Carlos da Costa Faria.
Clemente de Oliveira ItanioSa
Comino Dei Coco,
Caiando Lourenço da Silva.
Cassegio Cruz.
Carlos Behrends.-
Carlos Victorino de Mello,'
•omingos José Vaz.
Iiermeval da Silva Freire.
aomingos Teixeira dos Reis..
livio Ernesto Romano.

.3:gydio Cardeal Pinto de Mesquita..
Eduardo Alves Moreira,
Ernesto Goulart.
Eugenio Furtado Arripia,

• Eurico José Cordeiro.
• Eugenio Pinto de Oliveira,

Edgard justiniano Rego.
Eduardo José da Silva.
Euclides de Castra Bittencourt.
Enclides Soares.
Eduardo Canyaes.

-Floriano Rodrigues..
• Fausto Leite Caldeira.

Francisco Gomes Pinto (Dr.)•_„
Francisco Cabral de Medeiros, .;
Francisco Alves da Rocha.
Francisco Gonçalves dos Santos.
Franklin Rangel de Souza Frauça.
Francisco Rodrigues da Silva.
Feliciano de Olivra Pimentel.
Flansino (rosé de Araujo!.
Francisco S'abino Coelho Sampaio.
Gregorio Gomes Brito.
Gilberto da Cruz Magalhães.
Godofredo Monteiro Jorge.
Hugo Pedrinha Carlos.
Hugo Victor de Carvalho.
Henrique Gonzaga Borgesa
Hemeterio José Pereira Guimarães
orotiel) .
Heraclite Cubeiró Os Santa.

• Honorio do Azevedo Eortes.,
José Valença.

• Joaquim Francisco.
:Julio de Assis Monteir0.
Joaquim ,Campeau,
José Ferreira.
João Vicente Ferreira.
João Severiano da Fonseca.
José Barcena.
Josino Corra Vianna.
José Maria de Souza Veiga.
José Fernandes da Silva,
João Gomes Valente.
José Barbosa de Oliveira.
José Carlos LameiN,

José Justino Camacho.
,Jao Gonçalves Nasci! .
Josino dos Santos A,
Luiz Lopes Rodrigues.
•incoln Augusto da Si¡va Maiaa

•Luiz Leite Cabral.
Lino Garcia da Silva.
Leopoldo 'Teixeira da Costa.
Luiz Gonzaga da Silva. •
Mario Eduardo de Souza Monteiria,
Manoel José Ribeiro.
Mario de Barros Plinentel.
Manoel Joaquim Lopes.
Manoel Pereira de Almeida.
Plinio Vicente Lopes.
Pedro Martins Lima.
Paulino Monteiro Bittencourt.
flademarck Carlos dos Santos.
Ruy Gonçalves Lima.
Raul Chaves.
Sebastião Monteiro de Barros,
'Sizenando Borba Campos.
Thadeu José Vaz.
Tarquinio José Alve,i Pires.
Tbeotonio da Silva Pinto.,
Trajano Maalins da Costa.
Theopliilo Ribeiro de Faria.
Tancredo Coutinho Linhares.
Thomaz de Almeida Sant'Anna.
Torquato Moreira Passos.
"Thomaz Antonio Soares.
I.Imhelino Fernando Rantaa.
Vicente Leite de Sant'Anna.
Victorino Rodrigues de Souza.
Venanelo Innocencio da., Silva.
Virgilio José dos Santos.
Virgino de Moendo BorgeS.
Virgilio Coelho da Frota.
Waldemar do Carmo Bezerra
Wa/frido .Gomes de Avelar.

Ministerio da Fazenda
Tribunal de Contas

Pelo presente edital, são intimados os heri
(loiros do ex-pharmaceutico de 3 a classe da.
Armada Luiz Francisco dos Santos, para no
prazo de trinta dias. •contados da primeira pu-
blicação deste, allegarent ()flue tiverem a bera
de seu direito e produzirem documento, ralado
vamente ao alcance de 1:118$018, verificado
no processo de tomada do contas do referid-
ex-pharmaceutico referente ao periode do 14
de novembro de 1892 a17 de janeiro de 189a,
quando encarregada da botica do encouraçado
Riachuelo, sob • ,pena de revelia, na confor-
midade do art. 10',3 o 190 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 2.409, de 23 do dezembrcè
do 1890.

Terceira Directoria do Tribunal do Contas.
8 de outubro do 1918. — Francisco José Pe;
,'eira de Oliveira, director/	 .	 tw.

Thesouro Nacional

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS LOCARES Dlã
GUARDA-MÓR E SEUS AJUDANTES

De ordem do Sr. Ar. presidente, faço pu%
blieo, para conhecimento dos interessados,
que se acham abertas, pelo prazo improro-
gavel de 30 dias, contado desta data, ag
inseripoes para provimento dos legares dei
guarda -mór o seus ajudantes.

Os candidatos deverão dirigir as suas peta.
çaes ao Sr. presidente da commissão
na.dora, fazendo-as acompanhar dos dpcumen•
tos, com firmas reconhecidas, e que, na fórma
das leis em vigor, provem bom procedimento
civil e a eclode maior de 21 olmos e menor
de 30.

Os ftmccionarios do ia o 2a entrancia que
concorrerem ao presente concurso 'ficam, do
accOrdo com o art. i° do decreto n. 2.552,
de 10 de janeiro de 1912, isentos da prova da
'idade devendo .os de	 entrancia que aindat

Joaquim Beltrão.
João Manuel • Pimenta,:
Jorge Tarnule de Abreu,
José de Medeiros.
,José Condido de Menezta:.
Jorge Gonçalves.
João Luiz Vogel '(corcine1)14
João Mendes Cardozo.
.Tofie Rodrigues Maia,
Joaquim Condido do Meta-O
João Arnbruio d.tta. .
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não tenham prestado o do 2 juntar ás suas
petiçõea os seguintes documentos : cer-
tidão completa das notas que tiverem
lio ponto das repartições em que sorvem e
tenham servido o attestado de sua aptidão
para o serviço publico, passado pelo seu chefe
namediato na repartição ; e, bem assim,
certidão extrahida do livro do ponto e que
prove contar o funccionario mais de um
anuo de effectivo enraiai°, a partir do
dia da posso o descontadas as licenças, férias

quaesquer outras faltas de comparecimento,
'Justificadas ou não, tudo de conformidade com
4) disposto nos arts. 4°, 7° e 10 do regula-
Alento approvado pelo decretou. 8.155, do
4.8 de agosto de 1910.

As matarias do presente concurso são aã
lateguintes, de accôrdo com o art. do cie
aado regulamento:

a) portuguez (orthographia, analy3o 6 rci-n
acção);

a) francez (leitura, traducção, nulo 4-
ánalysa,);

c) inglez (leitura, traducção, versão e anaa3
lase);

(I) aritlinactica (especialmente emi relação
iis operações em usa no comtnercio e nas 1:Ca
partições do Fazenda);

e) algebra (até equações do 2° grão inclu3
sive);

() geographia. (geral, especialmente do 13aaa
ell);

o) legislação aduaneira:

OS concurrentes subinetter-se-ão tamhetn
prova pratica ern que demonstrem faltar

correctamente as lingttas frauceza e ingleza,
pelo menos.

Os empregados de l a o 2' entraneia de Fita
2enda, de accôrdo com a segunda parto do
.art. 7° do masmo regulamento. ficam apenas
sujeitos ás pravas que ainda não tenham presa
tado.

De accinalo com o art. 15, os exames con-
starão de prova escrita e oral, sendo tolas
consideradas elitninatorias, do conformidado
com o art. 20.

Os funecionarios de P entrancia, que
quererem inscripção no presente concurso,
declararão em suas petições, si já obliverain
approvação no do 24 entremeia e quites as
datas em que foram submetticlos aos concursos
exigidos para empregos do Fazenda.

Os pedidos de inscripção deverão sea' elV;.
tragues ao secretario da mesa examinadora;
na 2' secção da Diroctoria cio Gabinete, no
Thesouro Nacional e doutro das horas do
espodiente.

Sala do concurso, ir, de sotembra de101S:
João Tavares Dias Pessoa, secretario,

a-.

Directoria do Patrinmio Nacional.

ONCURENCIA PARA CONSTRUÇÃO E FORNEOIMENTO
DE UM SALVA-VIDAS A QUATRO REMOS DE VOGA,
IAM FLUTUADORES DE COBRE DE O rnaOl DE ES-

PESSURA, COM PALAMENTA COMPLETA E FERRAGENS

DE METAL, PAR& O SERVIÇO DA GUARDA-MORIA

ALEANDEGA DESTA CAPITAL

De ordem do Sr. director do Patrimonio
Racional e em virtude do despacho desta mi-
nisterlo, exarado no processo respectivo em
11 de setembro do 1918, faço publico que sa
acha aberta pala prazo de 15 dias, contados da
data do presente edital, a concurrencia para
a construcção e fornecimento do mu salva-
vidas de quatro ramos de voga, com fluamo-
dores de cobro de "001 de espessura, com
,palamenta completa e ferragens de metal, de

ardo com o plano c especificações COlg!

abaixo se dirá, para o serviço da Guarda-
Illoria da Alfandega desta Capital.

AS propostas deverão ser apresentadas
á Directoria do Patriononio Nacional, até
ás 13 horas do dia 22 de outubro corren-
te, em cartas fechadas e lacradas, acompa-
adiadas do deposito do 2003, feito na The.
souraria Geral do Thesauro Nacional, mo-
diante guia passada por esta directoria;
para garantia da assignatura do contracto
pelo proponente referido, o qual perderá a
favor dos cofres publicas, caso deixe de assi-
gnar o mesmo contracto no prazo do cinco
dias a partir da data da publicação, no Diario
Ornejai, do despacho acceitando a dita pro.:
posta.

Toaas as propostas deverãO ser sanadas ij
assignadas com o preço global em algarismos g
par extenso, som entendas, rasuras ou quals1
quer outro defeito que possa determinar duvi
da ou engano.

Ao apresentarem suas propostas os conctioa:
rentes as instruirão com provas de sua idoneli
dado, tamboin em involucros fechajos coal);
as mesmas exigencias supra alludidas.

Em dia e hora que constará dà publicaçld
do Diario Official serão abertas as propostas
dos coneurrentas julgados donos.

Será permittido aos concurrentea rubricai
a'em as propostas uns doslautros.

A preferencia caberá, nos termos do arti4,
go 5 1k da lei 2.221, de 30 de novembro de:
4009, á proposta mais barata.

O concurrente preferido recolherá á The.;
Somaria a impartancia de soas, em garantia
da execução do contracto e para responder
pelas multas que occorrerem durante o tempo
do mesmo contracto.

Nesta sub-directoria eacontrar-se-ha o or.:
ramento e planta, com as especificações,
disposição dos interessados,

O prazo para a entrega de salva-vidas
prompto e perreitame»to acabado sobre agua
será de 40 dias, contados da data em que liar,
publicado o registro do contracto pelo Trid
banal de Contas.

O contractante obrigar-se-ha a executar a;
obra com perfeição e com matarias de pri-i
incita qualidade, refazendo o que não fôr jul-
gado perfeito, sob pena de multa, sendo marh
dado fazor á sua custa o que o coutractantea
por contannacia, não fizer nas condições acl
ceitaves.

O pagamento será feito qp, uma só vez, de-I
pois de entregue a embareitão.

Snb-directoria Technica do Patrimonio Nai
cional, 4 do outubro de 1918. - J. Al. da Dr
Pinto PeixM, sub-director.

Redehadoria do Districto Federal
IMPOSTO SOBRE CREDI103 IlYPOTIIEURIOS

Por esta repartição se faz publico que, d6
ã.ccórdo com o § 1° do art. 21 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 12.437, de
11 de abril de 1917, se procederá á cobrança;
com multa, de 10 do vigente mez de outubro e
durante 30 dias, do imposto de 5 ss sobro os
juros dos emprestimos garantidos . por hypo.!
Umas.

Prerine-se aos contribuintes que, na Oirmlla
do art. 25 do citado decreto, o imposto nato-
pago no referido prazo incorrerá na multa do
10 , elevada a 20 % no caso do pagamento
feito depois de findo o enrolei°.

Primeira Sub-directoria,
1918. - Herman() Eugenio
reator interina-

Alfandesta do Rio de Janeiro

Pela inspectoraa desta alfandega se faz pai.:
bilro, para conhecimento de4 iutexessndes,
que foram drkserregado: vir.) cst:i repartição
os volumes abaixo mencionados cena sizosasa

de avaria e do falta, devendo seus donos otx
consignatarios aprosentar-se no prazo de 1,5
dias para providenciarem a respeito.

Vapor nacional Detém, entrado em 30 db
Sotembro de 1918e

Armazena n. 3 - AGC: 1 caixa n. 2.011.'À
a'epregada e avariada.

I3C: 2 ditas nl. 209 e 215, avariadas.
Idem: 1 dita n. 201, repregada e avariadal
Droga' Berrioi: 1 dita ri. 23, idem.
FOC: 1 dita il. 2.091, idem.
EC: 5 barricas com diversos numeres, ri-)

pregadas.
1111: 1 calva n. 21, repregada e avariada
SGC: 3, ditas ris. 35, 46 e sem numer(5)

IdeSilent marca: 7 ditas sem numera, icletna
1 dita idem, idem.

MC: 1 dita idem, idem.
'CPC: 5 ditas com diversos numeros;idcmi
CC . 2 ditas ns. 6.198 o 6.19r,, avaria-tu..
Armazena mi. 4 - G13: 37, ditas sem numaa,

fo. repregadas.
TBC:1 sacc.'A rato:
VSC: 5 caixas sem numero, repregadasa
FCC: 12 ditas alam, idem.
FC: 10 clit2s ideira idem.
C13: 29 ditas com diversos numeres, idem:,
AS&C - 1 sacco roto.
'ACC: 3 caixas sem numero; repregadalla
C: 1 sacco, roto.
CMC: 5 caixas, repregadasa
EP: 15 ditas, idem.
FCC: 33 ditas, idem.
Vapor norueguez Pacific,' entrado em outn2

!Iro de 1918: -	 -
Aramzem n. 5-CPI-R1: 1 caixa n. 8, rea.

pregada e avariada.
BC: 2 ditas ns. 73 e 75 idem, alam.
FB-RJ: 1 dita il. 4, idem, idem.
BC: 2 sucos il. 78 0 77, rotos.
liem: 1 caixa n. 74, ropr3.2:ada e avariada
F13-11J: 1 dita u. 5, idem,
CSC: 1 engradado il. 143 ictem, idem.
BC: t caixa n. 80, idem, idem.
FPC: 1 dita ta 7, idem, alem.
CSC: 2 ditas ris. 22 e 21., idem, idem;
11C: 1 dita il. Si, idem, idem.
Idem: 2 sacros ias. 79 e 713, rotas.
II: 300 caixas, vasando.

CGF do B: 1 engradado n. 41.584, asai:
fiado.

Sena marca: 6 saccos sem namoros, rat03.1
Idem: 63 ditos idem, idem.
Vapor. sueco° Algeria, entrado cm 27 d6'

setmbro de 1918:
.Armazoin ii. 6-0 44: 1 caixa. n. 5,003,1

renrazada e avariada.
'MC: 2 ditas tas. 69 e 188, idem, idem.

O ditas diversosnumeros, idem, idem.,
TIGG: 1 dita os. 2.131, idem, nem.
IIWC: 2 ditas ols. 1.877 o 7, ide" idem
SS 2183: 7 ditas diversos tanueros, idem

iden:h- S 1 dita e. 3.0083 idem, idem..
SG&C: 1 dita to 1, idem, idem.
USREC: 1 dita n. 1, idem, idem.
VSC : 2 caixas es. 5 e 2, repregadas o asra.3

. .laádBas: . 5 ditas diversos numeras, idem:
• Podox : 1 dita sena numero, idenV
G : 1 dita n. a-B, idem.
.1130 : 15 ditas diverso: tinmeros, ¡dem.!
MAC: 3 ditas tis. 8is, l É e 812, idein.1
MAF: t diia-n.	 i I
Riam tilte: 1 dita it.	 alem.
80: 2 ditas tis. 280, 2s.a l2, idem;
941 :	 .litaa diversos t , ,eieros,
(11', : 2, enJapa, :os sem numeres rotos'
GB Fe iex.: 3 caixas sem flumens, repri.3

gadas e avarildas.
Gil: 1. d'ois ; 1;0E503 IGIne,Eirs, idem:
GR: 2 saca os s,m nano •• o, rotos. 	 ••
GB : 2 caixas lis. 1 e a.a. sapregadas Mra-,

niaiLliaeC» : O dias divecsos numeroa,
Le : 7 ditas Hem Liem

1 de outubro de
Tarares, sub-di-

(.
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A
ldeia 3 ,marrados d3 caixas ns. 21, 23 e
, Idem.
EMC: caixas ns. MI e 109, idem.
GB : 28 encapados sem numeros, rotos.

; 13111LAC : 3 caixas diversos numeros, rega-,
'sacias ç avariadas.bp• Cezarinbo : 1 dita n. 1 .1.297, fiem.

LIGG t 3 fardos ns. 1, 3 e 5, idem.
CC	 caixa 44.250, avariada.

a C : 1 amarrado de caixa n. 1, repregado
'avariado.
• GNE: 3. caixas diversos numeros, idem

CG 1 dita n. 138, idem.
• 'CFC: 1 dita n. 611, idem..

CSC : 2 ditas ns. $ o e,. idem
Date; 2 amarrados de caixas n",%,- 1.407 e
.508, idem.
Idem: 8 ditas diversos numeres, reprea',adaa'

•p avariadas.
. PC :1 dita n; 24, avariada.
ldem: 5 ditas diversos numeres, repregadal

p avariadas.
APACC : 13 ditas idem, idema
-AMC : 1 dita n. 21, idem.
ASCE : 1 dita n. 9, idem.

1A. Liborito: 1 dita n. 472, idem.
bordallo Comp.: 5 ditas diversos nrallier0;

ildem.
PMLAC: 3 ditas idem, idem.

ss 'Vapor nacional Itaperuna, entrado em 3
Ide outubro de. 1018:
•'Arinasem	 16-JVC: 1 caixa n.1,' 33.224,

(
•opregada e avariada.

23.000 M : 2 ditas ns. 3.099_ e 3.096, ids111:• Mb,
NIG : 1 dita h. I, idem.

all	 dita il. 1, idem;
QVII 12.710 : 2 ditas ns. 43 e 41, iderfas
SAFII : 1 dita ii. 100, ilem.
CPC : 1 dita u. 6.581, idem.,

,GECG 23.901: 1 dita sem numero, idein.j
sjJAC : 2 ditas idem, idem.

• -J.: 1 dita ti. 1, idem.
E 455 C : 1. barrica sem numero, idem

`WLEPC 18 : 1 caixa a. 1.646, idem.
Pi 12.755 : 2 barricas sem numeres ara:4

yiad as .
Barca noruegueza lodian Cirl, entrada em

20 de novembro do 1918: •
Armazcni n. 16 - CGE: 1 caixa sem

micro. rapinada e avariada.	 •
(AZ : 1 dita Il. 3. idem.
MB 1.155 a 1 dita sem numero, idem: - as

•422 M Comp.: 2 barricas idem, idem. •
, Li 1.812 : 4 ditas diversos numeros, idetair
SSNIC : 2 caixas ns. 7.214 e 7.237, idem.

• C: • 1 . barrica sem numero, represada e evas!--
riada.
• CSC: 1 caixa n. 17, idén], idem.

Coriteville: 2 dias as. 9 e 24, idem, idem
s GCN: 3 ditas sob diversos numerosa idem,
'dem.

M. E. Mania: 1 dita n. A 3.031-7, repre-.
'sridst.

,. Sem marca: 1 dita n. 4.183, ideai e ruas:,
L. : ri da .

S-673-JDO: 4 ditas sob diversos numeres,
'alem ideai.
's Vapor noraCe .rmez Eratsbcrg, entrado eia

-	 de setembro de 1918:
• Armazom n. 17-WEPC-03: 1 fardo a:4,
'avariado..

• X'S: 1 caixa n. 2, idem.	 .
idem: 1 dita a. 3, repregada•
jal? : 1 dita n. 1, idem.

eris marca: 1 barrica sem numero, idem:,
TaNIC: 1 barril, avariado. -
Dia-A: 1 caixa n. 189 221, rapreg.ada.
EJS: 3 ditas sob diversos numcros, idem,
ÇA: 3 barricas as. 22, 116 e 21, idem.
gdwili V. Morgan - American Embasart

• caixa a. 13, idem.
PTIC: 1 barrica n. 1, idem e avariada.

.„.GPCC: 2 caixas, uma sem numero e a outra
aia 732, repregadas.
x•-;(1CN: 1 dita n. 6, idem.
;(4eorge \Viu Ardaerpen: 1 dita, idem c ava-
riada.
•-HS:1 dita na 4..267, re.preas ada s •

Ministerio da Guerra
•- Estado Maior do Exercito

PROROGAÇÃO DE tascrapcSio PARA A PROVA PRA-
' UCA DE INSTRUCTORES C AUXILIARES DE INSTRU.

CTORES DA ESCOLA 311LITAR

Não se tendo apresentado nenhum cutiaias,
to á prova pratica de instructores para as ar-
mas de infantaria, cavallaria e engenbaria,
nem de auxiliares de instrutores para essa
ultima arma, na inseripçaio encerrada a. 6 do
setembro findo, do ordem do Sr. general do
divisao chefe do Faltado Maior do Exercito
de accardo com o - art. 25 das' instriicções bai-
xadas com o aviso n. 758, do 25 de julho ul-
timo, faço publico que, da data do presente
(ditai a 7 de novembro vindouro, fica reabrir-
ia, e, portanto, prorogado o prazo para a in-
saripaão á prava pratica de instructores e au-

xiliares de instructores tão semente aos capi
tães das armas de infantaria, cavallarla e en-
genharia, que so queiram candidatar a essa
cargo na Escola Militar, e aos officiaes subal-
ternos da arma de engenharia que pretendam
concorrer ao legar de auxiliares de instrua
atores.

Para essa inseriu:ao deverão os candidatos
satisfazer as seguintes condições:

Só poderão inscrever-se officiaes da activa,
com o curso de sua arma, do conducta civil ei
militar irreprehensivel (verificada pela fé de
oficio e pelo juizo pessoal dos chefes, exara.
do nas relações annuaes), e que tenham; pelo
menos, um anuo de serviço arregimentado
como capitão, para ser instructor, c como
subalterno para atulhar de instructor.

Os candidatos apresentarão por , escripto
aos commandantes dos corpos ou chefes do
repartiçOes e estabelecimentos sob cuja g or-
dens servirem o seu pedido de inscripçâo,
bondo a esses commandantes ou chefes en-
viar os. pedidos por via hierarciliCa a0 elido
do Estado Maior, ao qual .darão lambem
sciencia telegraphicamente c directamente,

. dentro do preso marcado para a inscsipção.
Findo o prazo da inscripção, o qual será trn-

prorogavol, nenhum candidato poderá mais
inscrever-Se.

Os nomes dos candidatos serão lançados em
livro especial no Estado Maior do Exercito,

-s havendo para cada inscripção um termo do
abertura e outro de encerramento, ambos as-
signados pelo chefe do Esta lo.Maior.

Uma vez fechada a inscripção, o chefe do
• Estado Maior marcará, dentro do prazo de oito

dias, a data para o inicio das provas, provi-
denciando para que com a necessária antena-
dencia se achem nesta Capital todos ós candi-
(latos cuja inscripção tenha sido acceita. -

A prova pratica constará das sagninie3
partes:

a) progranama de instrucção e sua justifi-
caçlo ;

L) exposição oral * de uni ponto do pro.
gramma

c) commando de tropa. -
Uma commissao de officiaca da activa, no-

meada pelo ministro, sob proposta do chefe
do Estado Maior, organizará o programma.

-dos pontos das provas, pontos esses que serão
formulados de modo a abranger todas as par-
tes da instrncção e submottidos á approvação
do chefe do Estado Maior.

A cornmissão a que se refere o artigo ante-
rior será composta de dons officiaes superio-
res, dons capitães da arma do candidato, sob
a presidencia de um general ou coronel.

Esses officiaes, que deverão pertencer ao
Estado Maior do Exercito ou servir nesta Ca-
pital, ficarão á disposição do chefe do Estado
Maior.

O chefe do Estado Maior requisitará d)
commandanto da região todo quanto far ne-
cessario para a realização da prova pratica.
enviando ao ministro da Guerra, no primeira
dia util seguinte áquelle eni que se encerrar o
inscriNrto, a relação dos candidatos acceitos.

Gabinete do Estado Maior do Exercito, Ca-
pital Federal, 2 de outubro de 1018. - Lobo
Vianna, coronel chefe do gabinete:

,	 Directoria de Saude da Guera
CONCURSO PARA VETERINARIOS

De ordem do Sr. general director do Saudo
da Guerra, em virtude das instrucções publi-
cadas no Boletim do Exercito a. 41, de 5 do
abril de 1010, faço publico que, 00 dias dopoia
da data desta publicação, estará aberta nesta
directoria, durante 20 dias, a inscripç,ão para
o concurso do voterinarios para o preen-
chimento de vagas que no respectivo quaa
dro se verificarem íio anno do 1910.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentai' petição escripta e assignada por ai

VIVI: 1 Ca a. 8.104, ilem.
. J. E. Barbssa: 1 amarrado (caixa) n. 8,
idem.

JRCC: 2 caixas ris. 170.301, idem e aVa.-
riada.

JAD: 1 dita n. 6, avariada.
MM: i dita n. 3, represada..
MRNI: 1 dita n. 3.201, idem.
Idem: 2 ditas ns. 3.205/6, idem.
Ba1-18G: 2 ditas ns. 520 e 521, idenie
62-B: 1 dita n. 1, idem e avariada.
2.050: 1 dita n. 1.589, repregada.
BC-636: 1 barrica n. 2, idem e avariada:
ABL: 3 caixas sob diversos numeres, re-

pregada.
ATE: 1 barrica n. 4.731, idem.
B 2 fardos ns. 198;300 c 198.301, avaria-

dos.
CSG: 10 barricas Sala diversos numeres,

idem.
Idem: 1 ditas sob diversos numeres, idem

' e avariadas.
Casa Starnp: 1 caixa n. 631, idem, ideM.
CBC: 1 dita, repregada.
CF: 1 dita n. 175.400, idem;
Idem: 1 dita n. 153, idem e avariada:
CDRI-RJB: 1 dita n. 1, repregada.
Vapor inglez Phidias, entrado em 3 c10 õtt'•¡

tubro de 1918:
Armazem n. 17-Ali: 1 barrica n. 2.031;

repregada.	 -
EA&C: 6 caixas sob diversos numeros, idetn.
E. 1 caixa n. 3. i6 . idem.
BC-26: 2 ditas Tis. '70 e 79, idema
627: 1 fardo n. 4, roto.
IIS: 1 caixa n. 2.652, repregada.

.4WC: 1 dita ri. 3.137, idom.
Alfandega, 7 de outubro do 1918.- O aju-

dante do inspector, Carlos Proença GOrnes.

Ministerio da Marinha
Inspectoria de Marinha

-De ordem do Sr. contra-almirante in specto
de Marinha, compareça com a maxima ar-
gencia a esta repartiaão para objecto de
serviço, o Sr. capitão de corveta João Augusto
de Souza e Silva.

Inspectoria do Marinha. 10 de outubro do
1918. João 'Mut &cella? Pinto Guedes,
capitão de mar e guerra, sub-inspector,

••n•n•

Deposito Naval

De ordem do Sr. capitai) de mar e guerra
director, previne-se ás Sras. - costureiras
que na sexta-feira, 11 do corrente, das 11
ás 14 horas, haverã distribuição de coaturas
ás Sras. costureiras matriculadas na ter-
ceira e quarta categorias, não sendo aatten-
didas as que se apresentaram 1óra dos limites
das horas acima marcadas ou não forem das

•categorias chamadas.
Deposito Naval do Rio de Janeiro,' 8 do

outubro de 1918.- Itayraundo da Mendonça,
capitão-tenente, auxiliar.' 	 t:
	 VIM

/I
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Ou procurador e exhibir documentos provando
que é cidadão brasileiro em pleno goso dos
seus direitos civis, menor de 35 atines, possuir
diploma do respectivo curso por faculdade ou
escola official ou equiparada, o ter aptidão,
saúde e robustez nocessarlas para o serviço
militar, em tempo do paz e de guerra, sendo
que este requisito será comprovado com ins-
peceão de sande nesta Capital.

O; interessados, para mais informações,
.poderão dirigir-se a esta directoria ou aos
chefes do serviço de saudo nos Estados.

Directoria de Sande da Guerra, 8 de agost.
de 1918. — Dr. Virgilio Tourinho de Bitten-
court, coronel graduado, chefe da 1 1 divisão

Collegio Militar de Barbacena

CONCURSO rAlla raovioresvo DE DUAS VAGAS ai
TERCEIRO OPPICIAL

Ge ordem do Sr. director deste collegio,
faço publico que se acha abertt nesta secre-
taria, durante 30 dias

'
 a contar da data da

primeira publicação do presente edital, a
inacripalo para o concurso ao provimento de
duas vagas de 3° enleia), na conformidade das
instrucções mandadas adoptar por portaria
do Ministerio da Guerra do 20 de setembro
ultimo"; publicadas no Diario Oficial de 23 do
referido mez.

Para habilitação a este concurso. que
constará de portuguez, arithmetica (até pro-
porçóes inclusive), redacção °tildai e dacty-
lographia, cada candidato deverá apresentar
requerimento do proprio punho dirigido ao
Sr, director do e,ollegiõ, juntando-lhe os Se-
guintes documentos

a) certidão de registro civil ou Jus(i(icação,
na fórma da lei, provando ser brasileiro nato
e ter mais de 18 e menos de 30 annos do
Idade ;

b) ser sargento atractivo do Exercito oa
reservista nos termos da legislação em vigor ;

c) attestado de boa conducta passado polo
delegado de policia da respectiva eircum-
scripeão ou de duas pessoas de reconhecida
respeitabilidade, si for reservista, e do com-
mandante ou chefe sob cujas ordens servir,
si fôr sargento

d) attestado de haver sido vaccinado ou roo.
Vaceinado
• elattestado de não sotreer de molestia con-
tagiosa ou incuravel

f) documentos que, na firma da lei, provem
I¡ qualidade de reservista, faa.ondo-os acom-
panhar do cader . ota de identidade.

Além desses documentos, gerá oppartuna,-
meato annexada ao requerimento certidão de
insnecçlo de sande, a que so schmetterá
Candidato.

No caso de impedimento por motivo do
força maior, poderá ser a inseripçã.o feita
rhediante procuração legalmente instituida

vicani dispensamos do limito de idade acima
estabelecido os sargentos effeetivos do Exer-
cito. os ox-aluemos dos colleg:os militares com
o curso integral destes e os funecionariàs que,
antes da publicação das alludidasinstrucOes,
já serviram a tdi"los aos institutos militares
de en sino, sendo igualmente estes is,antos da
condição de reservista do Exercito.

Secretaria do Collegio Militar do Barba-
cena, 7 de outubro de 1918. —Carlos Augusto
111-ndes Antas, 1° °fadai secretario da com.
missão examinadora.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria . Geral dos Correios
Fica intimada a comparecer á l a secçao da

Sith-Directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Coreeios, leo prazo de trinta dias, a
ca-agente do Correio da rua S. João Baptista,
.Alargarida liademaker Vaz Pinto Coelho da

Cunha, para allegar o que tiver a bem do seu
direito e produzir documentos, relativamente
ao alcance de 33:759$342 (trinta e cinco contos
setecentos c cincoenta e novo mil trezentos e
quarenta e deus reis), verificado no processo
de tomadas de suas contas. Sub-Directoria
Contabilidade, 7 de outubro do 1018,-0 sub-
director de Contabilidade, Eugenio Augusto
1Vandeck.

Estrada- de Urro Cantai do Brasil

rONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO MJ
UM MOTOR ELECTRIC° PARA A fia DIVISÃO

De ordem da directoria, faço pubUcci
que ás 12 horas do dia 11 do proximo
niez de outub!ro,. na intendeneia ci;esta
estrada, na estação Central, serão rece-
binas; propostas para o fornecimento de

Um motor electrieo (Westinghouse»
Ou (General Eletrie», de 100 HP, 2.080
volts, 880 revoluções, 60 cycles, comple-
to, com todos os pertences, inclusive qua-
dro, chaves a oleo aStarting boxa e curto
circuito, preço maximo 82.100.00.
• O preço será em dollar, ouro amariam
no, para o material entregue, no Cães dó
Porto, dentro dos vagões da estrada, cor..
rendo os direitos aduaneiros por conta
.da estrada.

A estrada recusará as propostas cn,To
preço seja superior ao maximo Marcado.

Caberá a preferencia de direito ao au-
tor da proposta ,mais barata, por mi-
Mina que seja a clifferença entre ela et
qualquer outra.

A entrega será feita até 31 de dezem-
bro vindouro.

As propostas que devem estar devida.
mente seladas, datadas, assignadas, cora
indicação das respectivas residencias, se-
rão entregues, em duas vias, em involu-
nos fechados, com a declaração, por fci-1
va, d assumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam- provar a
idoneidade do proponente, comprehen-,
dendo-se,' entre eles, os recibos de qui-
tação da ultima conecta dos impostos a
que estiver ujeito.

No acto da entrega da proposta de-
verá exhihir o recibo da caução de réis
500$, préviamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que revertera
para os cofres da mesma estrada se o
proponente preferido recusar-se a assi-
gnar o respectivo contracto, dentro do
prazo de seis dias, contados da data do
convite que fór expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Vinisterio da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos prono•
alentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.
As propostas, cujos autores não- tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidaãe, do,
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
titilar a eoncurrencia, caso assim coa-
venha aos seus intn'esset...

As propostas não poderão conter si-
não muna fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço conforme já fóra eslahM4Te'ilo
para os artigos que o pc,v01110 onere-
Cera	 „„,

— - —
Não se tomarão • em consideração

quaesquer offert as do vantagens DãO
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma roducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta	 :!10, antro
duas propostas, fica a e a • • ore o dis
reito de decidir a quem ca.»: a prefes
rencia.

Oscloncurrentes ffearãp sujeitos ao
que consta nas instrucções para o servis
ço de concurrencia.

Toda e qualquer proposta que não os.•
tiver inteiramente de accôrdo com esto
edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Cens
trai do Brasil, 30 de setembro de dois.,

O secretario, José Dieoedo de Albit-
#41/.e'41),/...?.

Estrãdii dó Ferro Central do Brasil

Wel:11MM PARA O rORNECIMENTO DE MIMAR
DE soma DE FITA E SOLDA DE PRATA PARA A;

DIVISÃO

De ordem da Directoria e de accórdo com o
art. SI da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1009, abaixo vai transcripta a nnica peo-
posta apresentada aberta e lida na concur-
renda publica realisada hoje, nesta Intenden-
eiao para o fornecimento de folhas • de serra
de fita e solda de prata para a l a Divisão, bem
como cópia da respectiva acta de racebitnen.-
to o abertura.

intendencia da Estrada de Perro Central da
Brasil, 10 de outubro de 1918.— „Alfredo Deis,
servindo como ajudante do intendente.

Aos dez dias do mez de outubro et, milno-
vecentos e dezoito, presentes ás doze horas na.
sala na Intendencla. na estacão Centrai. o
engenheiro Alfredo Moutinlm do g Reis servin-
do como ajudante de Intendente e o escrivão
PODIDO Augusto Guimarães, foi apresentada
urna só proposta, de M. Co tt. Pe!o Sr. Or.
ajueanto de Intendente foi declarado ser ($

prownente Home o que a ermo ta seria
aberta immediatamente, fica do o exame para
ser feito após a publicação da mesma na inte-
gra do Diario Official. Dcpo s foi examinadn
o etivoluero da proposta e achado fechado e em
ordem. Sendo em seguida aberto, li Ia a pro-
posta e rubricada para ser i:ublicada. no Dia-
rio Official de amanha, onze. Para constar
foi la.vr , cla esta acta que vaco assignala pelo
Sr. ajudante de Intendente, [Pio proposto do
proponente e por mim escrivão. - ilfredo
Moutinho dos Reis, servindo co	 ji tanto
de Intendente.— Por procur:ç 1. Cos-
ta, Osivaldo Wuehneldt. — O a, "Pn, Romeu
Guimarães. Coq fere. Em lo de ou.aibro do
1918.— Araujo Bastos. C mforme . Em 10 do
outubro de 1918.— J. Causa.

•

P.•••••••••

AL Costa, negociante estabelecido mia
Capital á rua dos ourives n. 83, de accerdn
com o edital do 27 le setembro proximo pas-
sado, publicado no Diario propala o
fornecimento do se:milite:

Para a serra de fita de toras n. 57 de Fasi
Egan C°.

N. 57 Band Sav Mill Of. I. A. Pay and
Egand Si C°.

Vinte e uma faias de serras de fita solda-
das. amoladas, travadas e promptas para
entrar em uso para serras de madi AS com
as dimensões. conprimento, 30e 2 14" (UM)

.1.3 8" (0,202) de largura, ao preço de 1955
(cento e noventa e cinco mil reis) cada metro.

O proponente de c ara ene acceita todas as
elataadas consta )tes lo raforido

Rio do Janeiro, 10 do outubro .do 1,00•2-:.;
N. Costa.
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Repartição da Aguas e Obral rublicaa

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
intimados, dentro do prazo de oito dias, a
contar da data da primeira publicado deste
edital, a collocar deposito com 1.200 litros de
agua de capacidade o a satisfazer as multas
pelo na-a- cumprimento das intimações ante-
riores, os proprietarios dos predios as. s/u da
rua Gaspar, Sr. Bartholoineu da França Reis;
90 da rua Magé, Si'. Luiz Vicente Ferreira
la e 52 da rua Angelina, respectivamente,
Srs. Antonio Luiz Teixeira e Adelaide Aurelia
da Silva, 200$ cada uni ; 18 da rua Adelia,
Sr. Antonio Dias Martins, 200$. Outrosim,
intimo, dentro do mesmo prazo, os Srs. pro-
prietarios dos predios os. 63 da rua Santa
Luiza, Sr. Manoel Gonçalves Biar e 127 da
rua Archias Cordeiro, Sr.. Antonio da Silva
Guiinarães, a pagar as multas que. lhes foram
impostas, ao primeiro, por. ter sido encontrado
viciado o registro de penna para 4 mlin,"e ao
segundo, por ter, abusivamente, retirado
registro de penna.

Finalmente, ficam intimados, tambem deral
•tro daquelle mesmo prazo, a collocar hydro-
metros e a satisfazer o pagamento das multas
peto não cumprimento das intimações ante-
riores, 03 proprietarios dos predios os. 3:1 da
rua Macedo Braga, Sr. Henrique de Souza
(procurador), multa de 200; 00 da rua Manoel
Victorino, Sr. José Coelho e outro, multa de
200$03a.

Secção de Expediente da Repartição dd
Aguas e Obras Publicas, 7 de outubro de 1918

F. J. da Fonseca Braga, chefe da secção.!

Repartiçao de Aguas' e Obras Publicas

Scientificca de 'ordem do Sr. Dr. directoi.
geral; aos Srs. proprietarios abaixe, que, nao
tendo 03 mesmos acedido aos convites expe-
didos por esta repartição para requerer con-
cessão do agua, no prazo de 30 dias, foram
assentos registros de penna de agua obrigato.
ria em suas propriedades infra, em 28 de sea
tembro do corrente anno:

Manoel David Candido da Motta, rua Fa-1
gaiatas Varella it. 451, Piedade.

Emitia Nunes do Moraes, rua Fagundes Vai
relia n. 125, Piedade.

Manoel- da Costa Muniz, rua Paraná n. 21;
Piedade.

alarcellino José Innocenclo, rua da Alegria:
n. 115, Pedra, Guaratiba.

F. J. da Fonseca Braga, chefe da secçada

Erw,
-

Repartição de Aguas e Obras Publicas
-

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficani
intimados, dentro do prazo de 15 dias, a cora.
tar da data da primeira publicação deste edi.
tal, a collocar hydromatros e a satisfazer as
multas, pelo não cumprimento das intimações

- anteriores, os proprietarios dos predios as. •75
da rua Dr. Dias : da Cruz, Sr. Antonio José
Corrêa da Costa, malta de 20t4; 218 da rua
Tavares, Sr. José Araujo Carmo, procurador
ilo proprietario do referido prettio, multa do
204; 7/13 da rua Carolina, Sr. Simphronio
de Carvalho e Silva, multa de 100$; O da rua
Anua Nery, Sr. .Antonio • Joaquim Itabello,.
multa de 200$ e 1.7 da rua Lins de Vasconcellos,
D. Zuhnira Ferreira Leão, multa de 200$000a

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 7 do outubro do
4,918.--p. J. da Fonseca Braga, chefe da
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llquisterio da Agricultura, Iuslustriig
e Commercict

Directoria do Serviço de Povoamento

1'UGLE0 COLONIAL BANDEIRANTES>'
DE 8. JoSE' DE DARREIROS—ES-.

TADO DE S. PAULO

Edital dc uncurrencici

' Faço publico, de ordem. do Sr. minis..
aro, contida em aviso n. 654, de 28 de
junho do corrente anno, que se acha
aberta concurrencia para a exploração,
mediante ajuste de parceria, pelo prazo
de tres annos, dos terrenos cio mele°
acima referido, onde existem as sea
guintes installações:.

Fazenda cForinos0
Machinismos para café:

1: descascador Engelberg ii. ;
2 ventiladores;

.2 elevadores;
'1 catador;
a separador;
1, eixo de transmissão, com 11 poliaa,

Machinismos para arroz:
*j. descascador Engelberg n.

Machinismos para canna de assucar:
:1 jogo de moendas de ferro, com Ires

,cylindros;
a' alambique de cobre, tom 'capacidadd

para 210 litros;	 •
3 *domas;
3 toneis.
Todos os machinismos são accionados

Por. força . hydraulica, empregando-se
uma roda deferro com o diametro de
quatro metcos e noventa centimetros e
largura de 94 centimetros. •

As propostas deveram ser apresentadas
até o dia 15 de outubro proximo futuro,
no ilude° colonial «Bandeirantes», ou na
Inspectoria do Sarviço de Povoamento,-
à rua :Toai; Bonifacio n. 21, sobrado, em
S. Paulo, ou, ainda, nesta directoria, em
enveloppes feabados, devidamente sellaa
alas , e datadas, com aa -firmas reconhecia
'das e acompanhadas dos respectivos do-
cumentos de idoneidade dos proponentes.

A proposta não poderá conter emena
'das ou rasuras e mencionará : a residena
eia do proponente; 'a tabella maxima
preços para o beneficiamento dos proa
duetos, escripta por extenso e em alga-
rismos; a percentagem sobre a renda
bruta mensal que reverterá ao Governo?.
'desde a data da entrega dos, machinisa
mos e terrenos; • a obrigação de: collocar
uma correia motora; urna correia no'
ateseasaador de arroz: um mancai rià
roda (anua; deus mancaes no ventila-
'dor; urna correia no descascador de caía;
aluas peneiras no descascador de arroz;
uma bomba para elevar a garapa para as
'domas; concertar o bicame; executar
obras de reparos na 3 paredes e telhado*
'do predio occupado pelos *machinismos;
introduzir a necessaria modificação na.
fornalha do alambique, tudo de confor-
midade com as indicações e exigenaias

•administrador do nucleo, ao qual o
ajustante fica subordinado.

Não podava conter a proliostd sinãd
Uma formula de completa submissão à
todas as clatisulas do ajuste, •que será laa.
vrado do conformidade com o estatuidO
no art. 117 da lei n. 3.151, de 6 de
.neiro do corrente anno, ficando sob à
responsabilidade do parceiro a . guardai
oonservação e reparação dos supra refea
ridos *machiai:Rama _a _demais b.emfeataa
pias.

As propostas seráo abértas2nesta dia
tectoria, no dia 17 de outubro vindouro.
als 13 horas, e lidas em presença dos ina
ieressados, não se obrigando o Governo
a acceitar quaesquer propostas apresena
tadas, rbdendo mesmo rejeital-as todas:

No envolucro da proposta deverá ser
'declarado ,o nome do proponente e o obi
.jectivo de sua proposta.

Dirocloria do Serviço do Povoamentaa
28 de setembro de 1918. — Diaphe Pia
',liteiro Machado, director.
1.	

ANNUNCIOS
CO -DIGO CIVIL 1311,A.Sts •

16E1110
Trabalhos relativos. á sun;

elaboração
1° E 20 VOLUMES

Acham-se á venda na Thesouraria da Ima
prensa Nacional pelo preço de 10$000, cada
exemplar.

Banco Hypotheearlo do
Brasil

AVISO

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas;
na séde deste banco, á avenida Rio Branco
n. 48, os documentos a que. se refere o ar-
tigo 147 do decreto n. 43, de 4 de julho
de 1891.	 •

alio 'de Janeiro, "8 do outubro de 1018.--i
A directoria.

	alelNeK

Companhia nstrada dolrerro
• Victoria a Minas

ASSEMBLÉA GERAL °ROMARIA

Convidamos os Srs accionistas a se reuna!
rem em assembléa geral ordinar:a no dia 11
de outubro proximo futuro, ás 11 horas, na
séde social, a avenida Rio Branco n. 102,
primeiro andar, afim de dar-se conhecimenta
do relatorio da directoria o parecer do consea
lho fiscal, referentes ao anno de 1917, proce-
dendo-se em seguida á eleição do conselho fis-
cal o supplentes. •
. As acções ao portador deverão sor deposi-
tadas no escriptorio da companhia tres dias
antes da reunião.

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1918.-a
João T. Soares, presidente.	 C'

Companhia de Seguros Ter,
rentros o Maritimos A.nglo
Sal Americana	 -

A3SEMBLá GERAL'

Sio convidados os Srs. acceMistas a se rda
Unirem em assembléa geral extraordinaria,
no dia 11 do prosamo mas de outubro, ás
2 horas da tarde, na súde desta companhia, á. .
rua da Alfandega n. 5, 3° andar, para o prea
enchimento de duaa vagas de directores.
... Rio do Janeiro, 21 de setembro de 1918. ••J
A  directoria.

Companhia do Inação o Teel.j
dos Alliança

AMORTIZAÇÃO DE tn DEBENTMIES»

Do empresam° de 2.000:000$000, foram
amortizadas mais 230 (duzentas e cincoenta)
de as.' 2.951 a 2.970, 8.685 a 8.715, G.496' o.
p.514, 6.416 a 6.05 e 6.346 a 0.415..

Rio de Janeiro, 8 de outubro do 1018;
51 directoria.	 (.1
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- OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

'AVISO'
71k eneon1mendas de obras iene EIS

forem acompanhadas do porte do Core
reio não sere., attendidas, assim como
não se pôde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do eDiario ()M-
elai» &Moa do Correia ou estampilhas do
adio adhesivo.

A
acção 'Penal (Amplia a)'	 Lei n. 629,
, de 28 de outubro e decreto D. 3.475,

de 4 de novembro ele 1899— $303
'Agua (Regulament(' para arrecadação
, das taxas do consumo d'). Doer. nu-

mero 11:521, . de 10 de março do
.1915. es	 e•—• • • 	 $5011

(Agricultura '(Crèa o Ministerio da),
neer. n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1900 le 	 	 $5W

alfanclegaí -(11elatorib aerresentacto ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscali-
zação das), por Leopoldo L. de Alen•
car. 	  4000

l annuario • de legislação de fazenda
e referente ao anuo de 1916, por Al-

fonso Duarte Ribeiro 	 	 6$000
'Armazens gemes - (Regulamento para a

estabelecimento de). Deer. n, 1.102,
de 21 do novembro de 1913... 	 $503

astronomle (Tralle5, d'), de
e B. Liais. ,	5$0e0
l'Automoveis ;(Tabellas para os preços

dosle	 a) a •	 J. 7-*	 $.2Q0

MoUa dos Corretores '(Mercadorias o
navios). Doer. n. 8.249, de 22 de se-
tembro de 1910 (Crea a). Decr. nu-
niero 9.26;, de 28 de dezembro de
4011 (Dá 'novo resulanuento) e Reg i -

to Interno.	 , t1000

Caixa de Amortização (Regulamento da)'e
Decreto ri. 6.711, du 7 de novembier
de 1907. 	 ..	 fokw;	 1$000

Carros . (Tabellas para os preços dos).
• réis.- • w 	 	 5200
Casa do Detenção (Regulamento da)..,

Decreto numero 6 20, de 27 de fe-
, vereiro de 1908.•$500
Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cru.
s . ckatt do Sá (M), 	  e.543$11
Casamento Civil (Lei do). Recapitula-

Cão em ordem alphabetica, por Isl.
, !Audr0 da llocha. . 	 4000

leliéques .'(Regulamento sobre enaissãtl
de). Decr. n, 2.591, de 7 de agosto
de 1912 	 	 	  $506

Chorographia da P r o st 1/leia do
. Ceará. • e	 1$000
Cedlgo Civil Brasileiro. Trabalhos rdae

tivos á sua elaborado .(M):
1° volume	 	  •_, ele
2° volume

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,
x, de 1 de janeiro de 1916)e um vo-

lume (M) eirl"-:••••• • ~V.. • • • .1	 55303
ee. Projecto (Trabalhe da Commissão da

Camara dos Deputados) — 8 volumes
‘e•W M	 	 -	 20$000
e- Projecto '(Commissão Especial do Se-
; nado), 1° volume (M)  • - 	 6$008
e- Projecto (Commissão Especial do Se-

nado) 3° volume (M) 	  2$000
e- Projecto de Dr. Antonio Coelho Ree

drigues.	 	 •.e_t_er • •	 3$000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por une magistrado
mineiro. .	 3506D

Codigo do Processa Criminal do Distri..
CtO Federal, cartomado ... , . 	 45006

Cofre de Ornbãos (Regulamento para a
escripturação do). neer.	 5.143, da
13 de março de 1897 	 	 mios

Collectoriais Federaes (Dá novas instru-
cções para o serviço das). Decr,
mero 9.285, de 30 de dezembro de
1011. •.•	 -	 „i 	 	 $606

e!oltecção de Leis de 1917 (ires voe
lumee )..	 • . ,• • • .• e• 20$00Q

Compilação das leis .federaes sobre ore
ganisação municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
tclIo (M).	 25000

Concessões de pelinas d'agua '(Regulae,
mento para as). Decr. n, 3.056, de
21 de outubro, de 1898 	 	 $4.00

Consolidação das leis das Aliene
degas,,	 „. .. 	 35000

Consolidação das leis relativas aos 11-
mites - das circumscripções judiciarias
do District° Federal (M)	 35000

das leis da Justiça Fe-
- 55000

e seu processo, por A. P:

	

Corrêa 	 	 Med
da Republica 	 	 0000

Consumo (Regulamento para arrecad má
do e fisealisação dos impostos de) e
Decreto .n.. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1910 	 	 25003
Deeeeto a. 12.35 I,-!€ 6 de j a n ei 1'0 do

1917" (Aiter3Cies feitas no reg-ele-
mento approvado pelo decreto nu-

:mero 11.051)e. .we •.	 15003

Corretores de Fundos rublicos :(Regale
lamento) — Decr. ri. 1.359, de 20 de I
abril de 1893 -3n •n ••••-ep- • • 	 • • • -.ke 4,	 ar

1Diecionario Ceographico das Minn (10
' Brasil, pelo Dr. Francisco lgnacie Fer-

reira. 	 	 6$00.
Docas, portos malitimm, etc. (Reperto-

rio da legislação sobre), por Caetano
• Junior .(M) 	  14000
Decretos do Governo Provisoribe
, de março de 1890..	 404

de outubro de 1890.	 	  ;$20	 0.

ê dezembro , de 1890 ....	 3$012$
; de janeiro de 1891..	 •	 1$091e
: de fevereiro de 1891..e. 	  gno•

Decisões do GoVernO-.Provieorie

• 1° e 2°"faseit1110S.m-rá-v .... • 	 3 $000
! 80 e ultimo  -	 - • - -	 Moo
• Additamento. -	 	 14500
Deeisões do Governoe(Collecções de):

1832 	 	 3;"3

1833. je.• Ii_7( .ir.",1 • ; • • r"•-:•:.• w:TC.Ve	 35000
1850. 	 - 1,1'.:7 • -••:;7iji"riè-• • :7•":40j	 3$030
1867 • e • .... •artV" I ..:C117•3: • -• • e-eeee	 '8$00€#
1801. e • 	 e...yeee	 4$500

4$000
1893,,i.z£EwrT~riaGLÉ,Iniam
180 .1. eaezeleeetweeeeeerreeeserea 4$001
1895	 • 3$0e0
1896 •	 35000

1807.	 TtroXil 3$0$0
2$0de

18JJ.x.lam--=cruxERN.nym 3$509

1900 . r. r !TI-raiá fi.1.-1—,—~75-557.3 =32 34;000

1 901 • e• Ereormeweareetneeeeaei 35000
1902.e 	 •••-er_cee ta.2.....7e195	 35003

	  .4$006
INL T. • 	 	 411500
1905..e. Tréí..-Ce.n-•11-41?" 4500
1906. -.e..-•••-•-~7~.awre ). 4506
1907.e. eüeeeteeere•-emeeeeeresa MOO

1908 	 . 7..,..1~7,;www.vwxr '1 0000

1900 ._,•• ••	 ee_ee • ee.e_ele-yeeemsze l 000
1010. • •	 •una

1911 . e..

10$000
105000

Consolidação
deral . 	

Contrabando
de Araujo

Constituição

de
de
de
de'
de
'de
'de
kle
de
de
de
de
de
de
de
do
de
de
de

de
de
'de
de

•



de 1861 -- 2 volumes.....e...t 5$500
do 1862 — 2 volumes.-.-.-•,....E 55509
de 1863 — 2 volumes 	 -e 5008
de 1801 — 2 volumes 	  5$500
de 1801 ...,•.XAdditaineutoe) 	 :, .$500
de 1865 ,-- 2 volumes.. ....
de /866 vo/times  •
de 1867 — 2 volumes 	
de 1868 — 2 volumes-.
de 1874 — 3 volumes 	 	 ;
de 1875 — 3 volumes...e 	 1
de 1876-- 3 volumes 	
de 1877 — J volumes.....0 	 ,-T
de 1878 — 2 volumes
de 1879 — 2 volumes
de 188t) — 2 volumes
de

de
de
tio
de

de

188i.
1882
1883
1881
1886-
1889
/894
1890

—.3
— 3
— 3
— 2

_

fnstitutoa Militares de _Ensino tategulam
mento para os). Decr. a. 5.098 (IN
I9 de outtprp	 190:5,.-r._	 21001

.	 .

79509
79601
61008

95018
95501

105009
75509

•

• 

55004
_6$003

losen
	 , 125009
	 ; . 105009

• 69009
	 ..	 6$000

89000
129000

55501

'Ultimes

volumes
volumes

--2 volumes
— 2 volumes

— 2 VOlUtlICS 	

rebre &man& .:(iiistrucçrds ̂)ara o ser;
viço do prophylaxia eepeeifIGo.. 19009

Fallencias (Leis •sobee)-.,. N. 2.021, tiA 12
de dezembro. elie	 1009

facturas consularesrrIlegulamento ap-
• provado pelo Deu. it., 1:103; de 21 dsí

novembro" de- 1003 	  
facturas ou contas -aesignatas

mento para. a .eoljrança' do seio Sobr,i
as). Deer... e. 11.527, dí 17 "de mero

i de /915 	
funceionarios-Nllubliooe '( Estabilidade

naz Arauá°.

•

ggran4a	 Ded -telp. .n..1.839, de 31 de
dezembro de .1 90'7 — nos casos de sue-
Cessão ab -fn'testoto : •	 -.•	 $500

....... .
Eistoria dos tres grandes capitães da

antiguidade""	 cesar o Aterao:
'crer, peio . Dr... Ce-ear .	3$CO3

Juros do credites byffolIecarios, dew
bentures e dividendos das sociedades
anonymas (Regulamento para a ar-
recaciaçãe • do imposto sobre) ., De-
.ereto numero 12.137; de 11 de abril

	

rejl uca	 $509

rei Orçamentaria de 1918, exemplai'.
réis. :.•	 35000

Livro Verde ^ (Documentos Diplomaticos
do Brasil na Guerra da Europa)]
réis.	 ..	 55000

Licções de Physica, por Francisco Xavier.
de Oliveira Menezes 	 --	 MOO

Leis (Collecçães de).:
de 1803 a 1809 	  25503
de 1810 a . 1811 	 	 21500.„

- --
Delegacias Fiscaes (Crêa o togar de coas

tador nas). Deu. ne 1.178, de 16 do
janeiro de 1901 	 - 	  moo

pesapropriações pot; necessidade ou
1,itilidade publica da União e de Diz,

, Cicio Federal (Lei e regulamento).,
Decretos es. 1.021 e 4.056. de 2"6da
agosto e 9 de setembrQ de 1913	 $502

E

Exames parcellados (Jnstrucçiies riani
os). Decr. e. 4:227, de 23 de ito'Vernel
Imo de 1901erree,e.,ee...~..ego 10:a

1 Csgr% ri da Ca e
ata é d Tiro da Guardatf£4

Cap ital '.Federal
1)• ento ): ,(	 nog

_Escola Tacticã e dé TITD da Giiarcid tf&
danai do Estado do Rio de Janeiro
(flegularnento),

Lei n. 35, de 20 de 'janeiCei de 1893
.(Processo eleitoral).	 voo

r. Lei n. 1.269, de 15 de- novembro
de 1901 .(Legislação eleitoral) 	 $500
Decr. n. 5.391, de 12 de dezemiro

de 1904 (InstrucOes para alista-
mento de	 $503

.je• Lei n.. 3.139, de 2 de agosto de
1910, o Decr. n. 12.193, .de 6 de

!setembro de 1016 (Lei o regula...
mento" eleitoral,- • prescrevendo
modo por, que.deve ser feito o nova,
alistamento) ( M	 $509.,
Lei n. 3,208, de 27 de dezembrá

XL do 1910, e Deere n. 12.391, de 7:
! de fevereiro de 1917 (Processo.•
( 'eleitoral) ( M	 1$009

lei. Alterações feitas nas leis numere
t .3.139 e 3.208 (Alistamento	 eleie.
t , f. V̀e s fesieraeS):(M)..~.~	 5210

Relaotio dos eleitores do Districto
if)•. Federal. :leo	 rigig (4,---m	 4009

-1xpuls10 de esÇrangeiros.- Decreto
ZZinero 2:741 	 	 .	 $209

Ensino SeCunditio ^e Superior da Cepu,'
bica (Reorgauisa o) . , Doer. n, 11.530.
de ia dítiwrço.de A9U, 45Q) MOO

Eydrographie du Rant Saint François,
por Emm.	 155001

• Mypiene Administrativa da União "(neer-
ganisação dos serviços de). Decretei
n. 1.151, de 5 de janeiro de 1004, e re-
gularnenf o dos serviços • a cargo da
União, Deu', n. 5.156, de 8 de mar-
ço 	 1904 	 	 1$000.

flygione Alimentar, do De. Eduardo'
g Magalhães, 2 volumes (M)^.-.. 4$000

D	 _istoria 'Constitucional do Brasil, pelo
e Dr,„ Aureliao Leal IML52.,.._•ns e. 5003•

Ouiubro de 4918

do 1812 a
de 1816 a
de 1818 a 1819. 	 - -	 --
tio
de 1822, 	 	 .Tró"::":•••

de 1823. • .••7•ie.' 	

cio 182u.	 . •-• .
de 1820.	 - • -

de 1832. •_
de 1833•	 ... 177.7

de 1831...-•••-•••••-- - • -
de 1335	 2 volumes...-r.en
de	 .,,G • .....

:110 1837  -- - • 
de' 1838.
ile 1839.

• de 1811..	 . . v .......
• de 1812 .	 -	 • 	  .

de 1813.....-• •	 -	

-	

£2

de 18/5.
de	 ... .. re
de 1817....t-	 --  a o

de 1 818 ...,00,~ •

de 18.19.	 -	
de	 . . .

-tia 1852 -.. 2 volumes....-•-•ew
- do 1853....

de 1555~~.-.1-1-.zr	 el•A

-tio 1856  -
de 1957 . -.... 2 volumes 	
de 1859 --. 2 volumes . ....

[Sena° da direitoi.adaaiiefros '(Regula
mento para as .concessões de)..
ereto n.. 8.592, de 8 de Março do
1911	 te.	 • -17:"..-iri-eTC:"4"	 1503

Industrias E - profisseiet- Nilegularnento )1
réis, w	 rue 1$00$

Invalides doe funccionarios publicos da
' União (Regulamento para os examoa

de) . Dem. . " tr. • 11:417; de 20- de janeiro
- de 1915 $501

3tittio Federal -(Completa a)'. te! n. 201'.;
. de 20 de novembro de. 189-1...

Wurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
dera/ (Collecçõçe dos accérdãoi) (M):

do anno de	 25509
amo de 1807.. . 	 6$000

,	 anuo ,d0-1808 ..... .......... 	 55000
..tio anuo de 1890. .. .. r.--re••••11 	 95008
_ do asno de	 .... .	 95003

Justiça do District° Federal ..(Reorga-
. uisação da). Deep . n. 9.263, de 28 do

dezembro de 19/1,. „-	 . •	 15800•

ide 1859 — 2 volumes
do 1860 — 3 volumes ...... .. 10$000

29009
29009
MOO
29009
29009
25003
25000
29009
19509

45608
55208
45001
55601

29508
15408
29000
1000
55509

449
2008
25508
2001
29609
1009
55408
75001
55209
49600
65608
6018
5008

'65608
5$505 .

42878 Sexta-feira Ir • --
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